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I. 

A« Tenerandas rimas qae poblicamos nao' 
tinham titulo: devendo tel-o este livro pazemos 
toda a reserva na redacção' do qae lhe demos, o 
a exposição' qne passamos a fazer do seu con- 
tendo nos serriri ao mesmo tempo de justi- 
fica ç ao'. 

Trovas, cantares on também cantigas sao' os 
nomes dados do próprio texto a cada nma das 
peças de poesia , que por espirito de ordem e para 
bciliiar as.citsçoens, tomámos a liberdade de nn- 
merar. 

Doseciilo 14.°^ sem dnvida o códice existente 
em Lisboa qne nos Iransmilte as mesmas poesias, 
e de que damos dois fragmentos por fac-íimiíei 
e nao' so por essa leltrs como principal me nie 
pda de certas emendas e adiçoena cm cureirs, que 
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existem no códice , m decide ser e«te do seca- 
lo íi.°i graças i paleograBa que revela I*es 
myslerios aoenella iniciados, do mesoia modo qoe 
O Eímples lavor da pedra descobre ii> eoleoiledor 
em architectnra a época em que Toi a obra fa- 
bricada. 

Assim na primeira parte do titula cremos 
ba<fer procedido com tanta reserva qae soa exac- 
tidão' pode quBsi raiar pela iaralibilidade malhe- 
matica. Outro tanto nio' sitccede á seg-unda que 
por ifisn mesmo acompanhámos do ama clausaia 
conjeclaral, qae trataremos de justificar, com- 
bioaudo o texto das mesmas poesias do códice, 
com Tacios e noticias contem por aoeas a elle , qne 
chegaram ao nosso coDbeçimeDto. 

A leitora atteota das poesias nao' só deiía 
no espirito a persuasão' de que ellas perten- 
cem Iodas a um só, e nao' a diversos ando- 
res ' , como tn ver qae ellas se dirigiam quasi 
exclusivamente a certa dama da Gorle portu- 
guesa , que como sabemos muitas vezes eslava 
eatao' em Santarém: diz o trovador que ■ lai da- 
ma era sua parenta e sua natural, e se lembra de 
a ter visto com sua mai em nm estrado, e tam- 
bém junto a BarcellM ". 

■ J P. Ribeiro, Beflixoeiu Filalogicai , Ceimin, 
Í856, pag. (B. 

•• CanligH 19, et, TO, H9, 130, 121, 425, 
iS6, 2» «346. 
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Ma» elli a» belti, e bam vawiâ», nmaiiM 
e de bom falar» e aaa' tardou muita qaa nao' 
houTesse quem a pedisse etn caxaraenlo. Ento' 
o trovador de ordem de loa dama e «eabon, 
e ppr ventura em quanto se pegocCa o casamen- 
to, auseota-se delia, iodo correr terras, fflag, 
nao' poitcndo eer superior á ausência, rolta 
ponco depois. Forem deve ella partir para reali- 
zar o dito casameoto, com o qual ia alcvar-se. Por 
essa occasiao', ao que parecei veem-ae mnito 
coDteoies os d' Uespauha, qae ali eatao', por 
voltarem á sua lerra, donde acabava de sair 
elle trovador '. Realisada tal partida, o po- 
bre amante flca-se lamenUado; até qae por um 
homem que veio da terra donde ella eslava, vS 
modo de a ir ver. Assim o projecta e poí por 
obra. Dirige-se a Segóvia e ahi a vC , e Ibe 
fala ". 

Quanto ásua baila diz-nna qoo (iaba olbos 
verdes, e que aea Dome era um dos Ires, Joana, 
Sancha ou Haria "'i nota-se porem predi- 



- Canl. 73, SO, 9J, 114, HS . IS3, *S3, 
T 20S t frogn. {m). Neils ullima , itUu de ame 
goirdu ia c»li», H iè: 

... ivot [oroo daqui filltr 

A gui» de vot ettmr.t 
*■ Caiit.1S8, ITO, 4T5, IT6, 203, 216,317 8 
— Caal. 237, 197, 211, 212 e 213. 
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Icrçso' pelo ollímo, pois o gnird» piri o flm 
<lo \erso I nao' fò ■■! vez pnr se compriizer em 
JiUíCír-lhe h rimas, como porque ao csDial-o 
fioderia deler-ce maie nelle, modulindo e pro- 
longando a TOz. £ uma vez (Caol. f24<<) depoií 
de pronunciar n nome de Maria parece fazer 
■larde de ler rei^elado fvd pegredo. CoDlosHinog 
porem qac nao' entenilemos o sooiido qne quiz 
dar i expressão' afillui ils Mariaa 

Depois desla agradável visiia a Segóvia qne 
por parle do trovador nao' leria fim, foi elle 
obrigado, pela própria dama , a separar-^e S 
ella. Ao retirar-ee por mar, compara este 
e el rei de Caslella e Leon ; porque , diz , lodos 
temem om e oulro, e Diogaem os coDqntS' 
la , convindo delles desconfiar quando parecem 
mantos, ele. ". 

Tudo induz a crer qne a lai dama era nada 
menos do que a rainha D. Haria, fllba de Af- 
fonao IV de Porlngal, nascida em 1313, pe- 
dida em caxameato pelos embaixadores de Alon- 
80 XI em 1337 "*, e com esie enlaçada deB- 
DÍlivamenlc na anno seguinte. Em tal caso ao 
mesmo rei alude a citada comparação' ao mar, 

• Uiiii w elianiua, Ja qm dcMooSimct , úui' hé 

"'•• cnVAn^áís, 281 oasc. 

••* Smiu. HiiL Q«D. T. 1°, p.320. — Tiirr* (toTon- 
lo, U. 47, D. G, doe. 23. 
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a qnti podi> revelar ser o ttl rei fariom em 
enns zelo* , ipecar d* preterencia qne Mmpre 
den a Leonor de GDRmRO't-prefflTeQcia de qne 
rom repreutias toma» Tingsnça a ena niahaf 
KegDndo a opinião' de Hariíoa , Argaíi e Aja- 
la ', sendo que este nltino cila até o favor 
de qne janto delia gmava certo caiaibeiro poi- 

Coniribne a rortiflcar ae saspeitas de tet eeu 
rainha a dama de qne w trata , t circurnstancia 
de qne jnslamente 6 sen parente e sen aatnral 
o poeta contemporâneo, a qnem ji antes daa 
consideraçoens qne ora tazemos, i>e attribuiam por 
ontros motivos taes poesias. Hererimo-Do> ao 
ConJe de Barcellos , filho d' el rei D. Diniz, tio 
da dita rainha D. Maria , e com boas provas, n- 
pnlado anclor de nm <i Livro de Cantigam qne 
DO sen testamento, feito em Lalim aos 38 do 
HsTço de I3S0, legou ao mesmo rei de Cai- 
tella ", talvEX para assim deixar á ena 
bella , esposa deste, occasíao' de ler as poesiaa 
qne ella inspirara, klé i<;ora descooflava-se de 
qne o mesmo Conde de Barcellos era o aactor 
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destas poesias, nio' nó pnrqne na origÍDal se 
arham ollas juntas no mesmo volnme, com folhas 
do mesmo Tormalo e lettra , a um livro de li- 
nhagens, que o Sr. A. Hercalano crê ser o ori- 
ginal do nobiliário do mesmo Coade, qoe mui 
adulterado [inblicaram Faria e Lavaoba, como 
pela circimotancia de se mencionar no texto a 
residência qne (ivera o poeli em Barcellos, etc. 
O Seuhor fieilerman,que foiqaem maisestii- 
don estas poesias, previu taes snc peitas, qnshoje, 
jiilgamoii, nao' pouco aparecem corroboradas. 
Hom faça duvida o dizer o poeta que antes qae- 
ria a ena dama qae ser «rei, nem sen filho, nem 
emperadoru, quando eipressoens análogas, imi- 
lidag dos ontros trovadores, encontramos nas 
poosias dei rei D. Dídíe, sendo ili mailo mais 
dignas de reparo, por quanto o Conde D. Pedro 
se bem que filho de rei, podia ter que desejar 
nessa mesma condição', por nao' ser legitimo. Sea- 
do pois estas as poesias do Conde deBarcellos, de- 
ve fixar-se a época em qne foram escriptas desde 
nlgum tempo antes do casamento da dita rainha 
D. Naria alé algans annos depois i perteoceodo 
por tanto ao fim do primeiro terçi do século 1 4.'' 
Ji então' o Conde leria enviuvado de sua pri- 
meira mulher D. Branca, o que vai em har- 
monia com o qne diz a cantiga 314 que é 
camo a continuação' da 307 , ambas com- 
postas tai rez á morte da mesma D. Bran- 
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)«: 
ca ', K acHo mo' dovemos coii«idenr oiiit 
e ooLrs, coíbo naie um disfirco arifiloso de qne 
M serviria o trovador para occnitar melhor oa 
MOS amorn, «irtnde esta do que eile laalo ae 
prestva. 

Segonda «es «eio o Conde a caiar com rerta 
vinva aragonezi D. Maria Ximunes Coronel i e 
ainda que o uome de Haria poderia dar alguma 
anspeita a íii*or de ser esla a dima por quem 
IroTava , todas aa mais circumslincias sao' con- 
tra; pois que nao' era sua parenta; nem tao' 
pouco ana natural, nem a leria TÍsto com ana 
mai em um estrado etc. ". 

E 86 bem que com ella se caiasse , cremos 
qne a poesia dos antigos amares conservou sem- 
pre a favor da rainha , i vista do legado do eea 
Jivro das Caoligas , legado qne tal vez nunca se 
chegasse a realisar, por quanto olreiD. Ãlon- 
80 acabava de morrer em Gibraltar em 36 do 



■ Cinl. B6, 10T , U* l^.—O liRar pm ipg nn «- 

•* SoDii atlribae bd ruindo um 3* cmiisicÍd eon boi 
D. neWH, qiH pira nOs é muilo dovidou. Nno' t& m 

■pnir At ia dcK mm Imiii (íc. : nus ité a Cinde por •!■■ 
|Mrta {» meaçio' dt CoudnH 'l>. Marii , o nae proTi 
que «(■ tiiidi liiii qnoito o lei. 
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Harço de ISSO, ute é com três diu áe dif* 
ferençi BDteriores á daU do lestamento, qae 
BÓ «e ibriria depois do [alleciniento do Conde 
em 1354. '. 

De tal modo achamos cnriosos e cbeios de 
poeiia os fictoj, que ataim ee dos apreaentam, . 
que jnlgando a combinação' dellea um verdadeiro 
romance histórico, noa proporemos a escreTol-o 
com a singeleza e naturalidade que podemos , a 
pedimos vonia para neste livro o poblicatmos. 
Unto mais quando, com ponca dillerença, elle 
rosnmeqnanto ftca dito (V({i.App. l.% pag. 331). 



Dadas as eiplicaçoeDB qoe jalgaramoa neces- 
sárias acorca do titulo, época das poesias e de 
qnem temos por andor delias, cumpre-nos o 
dever de todo editor Sei de dar a conhecer o 
manuscripto original , maior ou menor conBança 
que offerecB o sen leito, e até que ponto che- 
gou o respeito qae lhe gnirdimos. 

E' o códice um livro do pergaminho em Tolio 
naiin^ com 18 pollegidas d' alto e 13 de lar- 
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po, escripto cm duascoltimnas no caracter de 
lettra qae se v6 dois fac-simiUs. O conwço de 
cada ama das cantigas esti eecrjplo eom linhas 
nai distantes, indicando eTidentemente que ba- 
via intenção' de pantar os interTalos e escrever- 
Ihe (o que nao' se cfaegoa a fazer) a mnsica 
qae de*ia serfir pata as onttas estrophea da 
mesma cantiga. Cada uma destas começa por ama 
lettra maiuscala de cdres, sendo as d iquel las tam- 
bém do cores ; mas de meoor dimensão'. Alga- 
mas Tezes Faliam no códice estas lettras , nata- 
ralmenle pnrqne o amannense aa guardava para 
as pintar depois com esmero. Os dois pedaços de 
fac-iinite quo janlsmos , sao' um do começo da 
cantiga 66 1 e outro do começo de uma copla 
d* (i5 ; e demos estes , e nao' onlroa , pela sim- 
ples razão' de possuirmos já deites copia fiel- 
mente graTsda , e nao' nos chegar a tempo nuia 
que pedimos da primeira pagina qne publicamos. 
Gomo dissemos, as folhas que contem poesias es- 
tão' encadernadas coaJDOCtameDte com ootras do 
nobiliário contemporâneo , e do mesmo formato 
e caracter do lettra , em orna capa de taboas for- 
radas de bezerro lavrado. 

A maneira como tal encadernação' se fez pt- 
Tece ter sido por assim dizer ao acaso, sem al> 
leoder-se i ordem o segnimenio das folhas.^ 
Quasi se pode assegurar que estas antes de en- 
cadernar-se sehariam baralhado, tal vez caindo 
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accidenla[menle nocbao , donde se levantaraDi 
e reoniram eem ordem. £ nao' só esta desordem, 
este cbaos, se mauiresU pelo assumpto de al- 
gDmas cantigagr qne postas em oatra disposição', 
fazem «entido, como até, malta wn, pelo modo 
como certas cantigas se interrompem , Geando 
evidentemente sem principio as que começam 
(segundo a paginação' de lord Stuart) as fo- 
lhas 4t, 47 , 49, 6S, 69 ele, e sem coDti- 
nnaçao' os finaes dos versos das folbas 4.1, 46, 
53, 69. 90 . 107 etc, alem d' onlros lopres 
onde a interropçao' nao' é tao' manifesta. Taeti 
fragmentos de princípios e de flnacs , a qne nao' 
podemos encontrar a ligação', separámos para o 
lim, e conplitnem os supplementos }.° o 3." 
Ifeste nltimo se podiam comprefaender ainda al- 
gumas composiçoens que vao' no texto; no !.' 
comprebendemos os fragmentos m e n, a qne fal- 
tam, Dao' os princípios nem os finaes. mas ver- 
sos intermédios ; para nao' fazer si5 por elles ama 
nova dííisao'. 

Logo qne nos conveDCemos de qne a ordem, 
on antes a desordem , nascida do nma nova espé- 
cie de cataclismo , qne segaiam as folhas, era 
qnasi cascai , e qne o et^tndo do livro poderia 
dispol-as melhor do qne o ignorante livreiro 



Trj. pig. SOS • ZK Jnl* lijn. 
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que «Biaotoa, premindo iK por {^ardis ' do 
mesmo livro dou de inii folhas ncriptM, re- 
wlTemos a separar em grapoe as folhis cnjoi 
Jenm se mo' ligavam t e repetindo maita vei 
xni leitura , começindo cada dia em ponto dif- 
fereale , as jnnlamoi já pelot assamptoR e enct-- 
deameoto dat sitnaçoens, jí pela própria ligaçio' 
áns verbos. Ansim a ordem em qne vao' sa can- 
tigaa é maia filha de alfrom catado qne do acaso. 
Rao' é seguramente ainda a maia nataral e acer- 
tada: para chegar a um reanltado segnro ne- 
cesdtt-ae maia lempir e o trabalho combinado 
de varias pessoas. Pela nossa parte como editor 
■ao' onsjmos dar uma ordem arbitraria is can- 
tigas, cada nma de per si; mas somente tratd- 
mos de dispor os cadenioa od grnpos delias se- 
cado nos pareceu mais uatnral , á vista dos 
factos e coDJectaras qne acima deixamos men- 
cionadas jcercadoaoctor, dos sens amores, e do 
desenvolvimento Datnral que pertence a qnal- 
quer novella amorosa , cujos factos se nos dao', 
bem qne desordenados; para quando nao' sonhe- 
mos a coUocoçao' de algnm grnpo, oa encon- 

* De Dmi dntBi gnirdii, ijípoit d« diicoladi, u 
•pri>g«itirim u itutigu 2S, 26, 27 e oa primei rw 14 Ter- 
■M dl 38. A ODlra produiiii ot fr>(nii>iitoi (r), (n) t (g) 
um na' dt pig. SÍÕ i 512, do primeiri) d« qnui >pro- 
Teilunrw t imporlanta drcniiuLBiicii qw eltimof oi d»ii 
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trámos algama cantiga estranha so assumplo 
geral duB outras, destinimoso 1." Sup pie menta, 
qae começa na pag- 297 : a ello nao' nos atre- 
vemos a condemnar as 14S e 1*7 qua sao' fei- 
tas a Gaiomar Atfonao Gata , por nao' termos 
«Dtes para isso os motivos qne hoje leraosf mo- 
tivos qae nos fazem aprestar a dedararmOB aqaf 
que as consideramos alheias i noveMa, e oom- 
ptebendidas no dito Sapplemento. E' claro qae 
mailo mais fácil nos Tora imprimir o livra lai 
qual está, mas alem de que tioove já qnem to- 
masse esse trabalho, sem qae dabt resultasse 
grande vantagem, pelo illegivel quo 8eon 
nao' quisemos sacrificar á um escrúpulo de tí~ 
bliophilo os impulsos da consciência e a cdd- 
vicçao' de que produiiamos assim livro mais atil 
e Gomprehensivel. 

A edição' a qne dos referimos, e qae iraiica 



Ytriiii » Mponnçj íe «itíurir ■ ott*a do MS. antigo, 
!»]■ ODOiii SC ieáát » íiipor M untig» nint ■ anu »- 
gundo o leu Niininpta, e liWei mnino fiquem «m me- 
lhor orilem do qa* qniodo ai enpitra o amaaneiiie. Pira 

«empltr tom *■ canliBai nmi por nm» am papal lepando , o 



laplo «i qg« 
inibaM UIvupcr «1* uop- 



.i.i=t;^Google 



ae proporcioDoii ao publico, fez-se em 1833 
quodo o Códice aiada pertencia á biblíollieca 
do eiliacio Collegki doa Nobres de Lisboa. De- 
pois disso descobria cm Évora o Sr. Rivan va- 
rias folbas mais. qne já se acham unidas ao có- 
dice rundameatal , que se conserta oa Bibliotheca 
Real d' Ajnda. Dessas folbas, que boje se pabli- 
cara pela primeira ves , devemos a copia que pos- 
suímos í amizade do Sr. HerculaDo. Delias sao' 
aproveitadas, alem de oatris, as primeiras 34 can- 
tigas , B destina mos-lhe esse logar pela primeira 
delias; em que se começa com certa iovocaçao' 
a modo de principio de poema. Se com e^ilo 
Tosse a primeira do manuscripto, teríamos com- 
provado qae tao' pouco nelle segnín o copista 
maita ordem pois que a 3.' rerere-se logo ao 
assumpto do apartamento do poeta , que só vero- 
similmente leria logar depois de outras muitas 
trovas. A ordem em qoe vao' essas primeiras 24 
cantigas é a mesma que se segue em Ires das 
ditas folbas inéditas, cnjo aeio conseguimos 
acfaar. 

Conservamos lembrança de qoop ba ânuos, 
pessoa qne parecia bem inrormada nos revelou a 

* •Fragmratni de hnni ciiKioii*iro ioedilo i^m w 
■eiu Dl Liiririi do He*) Colírio ilot Nobru de' Litbot. 
Impm» ■ eott* da Cirli» Sluirt, wcio ila AcideirU 
Rol ds Liibi». Em Parii, Ho Pico de Soa Mígoílide 
Brittanin. MDCCCISIII.» 
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exiiteaeit de algamag outras tolhas, qne deTem 
parar boje em Coimbra. Se assim é eavldamos ■ 
pessoa que as possa ler a qae ss nao' guarde 
escondidas por mais tempo, em prejuito daslet- 
tras, do andor, da ordem destas caatif^ss, e das 
qae pastavam com isso a ficar completas. 

Aos escrapntosos , que queiram reconslrnir 
o HS-, dsmos a Tsbella (&pp. 7.") de compara- 
rão' da ordem ile doswh cantigas com as folhas 
de Stuartt a qual servirá de todo o auxilio aos 
que queiram, nao' só comparar algama cantiga 
com o orifcioal quo está em Lirboa, como tam- 
bém confrODlar as edlçoens 

Somos porem obrigados a coiiransar que se 
honve um encadernador qne baralhoa as folhas 
do antigo códice, maniriislameDle, houvera antee 
um copista , qne nem sempre entendera o origi- 
nal, errando palavras, deixando claros, e até CO- 



• A pritKin fulba di <le Siuirl iioiii»ça Da sillibt 
■ 2.* da palivri prmtgtíer ; lambem cream nau' julgírau' 
«ttjlla e modiíiBM Ja dmm poeli , qu aindu BaCanl- (93 
ani anta da noau ptruiuao', u palaTra* qae vas' ahi «m 



talifla, e qua qaaDdo muilv poderio^ ^ 

"- "rlro SfUoT na Setlor iieuí «m v« 

o cuo pedimD) mil perdoem pela liberdade qne 
■ d* intcDlir ruUarar • <[Be atí «gota ae ceiíiido- 



iWliM, . , . 

■ dg Me» Senor, 
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[liando duas tczbb a mesma caDtiea , ramo suc- 
cedea *. gr. com a ITii qae no HS. segue oatia 
vei repitida depois da 2ít3. 

Nesla repetição' bem como na dos rondeis ou 
estribilhos, é qne verdadeira mento podemos bem 
coDfirmar o qne acima asseveramos de hiTer a 
copista errado mnitae palavras, ou pelo menos 
sua orthograGa, a ponto de niadar a proniÍDcií. 
Muita Tez parece até que aquelle era estran- 
geiro, e oao' admira qne fosso francez, de CDJa 
nação' n' onlro tempo eiercitavam por toda a 
Earopa mnilos indivíduos o ofGcio de amaDueO'- 
te com taota geoeralidade como hoje succedeaos 
souB cabelleireiros e modistas. 

Algnma vez, como nos casos mencionados 
de repetição' dos versos , tomamos o cuidado de 
seguir só a lição' que fazia sentido ; tnas em ge- 
ral fomos antes mais que menos escrupulosos em 
segair o mesmo manuscripto. Porem oa orllio- 
graphia , para facilitar a leitura , adoptamos um 
certo sistema qne se fará mais palpável apre- 
Mntando a confrontação' seguinte de alguns ver- 
sos dois fac^simiies , com os competeoles no oos- 
Ho texto: 
„ , . . Ga mia fazaner tal moller 
dú us. *. V^ nunca mia reo de fazer 
per q'en ia possa pder. 

* (Tid. i.o fae-iimilt.) 
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Tciin nau ^* "^ * '*' "^^ '*' '"''"<" • 
tJiçan'. Qae nuDca mi i rea do fazer 

(pif- '•'■) Per que eo ]■ posía perder; 

(lo mesma modo a respeito dos segaiotes i 

or( r hiii Sennor tremosa grand en oo 
do M3. : 

ia ei eu alod orne que aeío morrer 

Tciin anta SeSor fremoga grand' eoTeja ei ou 

pdlCin . A tnfl* AinA niiM vnin mnrr*!- 



([••g. es.) 



A tod' orne que vejo morrer 



Assim o iiystema que adoptamos se reduz ás 
segtiínles clausulas: 

f .' Escrevemos sempre os versos , como ver- 
sos, e nao' á maneira de tolfa como eaUvam oa 
primeira copla de cada cantiga , do mosmo modo 
qoe vemos nas de Alonso Sábio. 

2.' ViBio que nao' se Irala de caoiar por 
soKiit mts sira de publicar as poesias, nao' 
conservamos separada^i como estavam mnitaH 
vezes, sjllabas d' ama fá palavra, nom oeídas 
as syllabas de palavras difTerentos. 

3° Para nnitormisar emprngamos sempre a 
letra il, que naquella época (e assim sueco Jc iio 

• (Vid. ■!.■' ftc-,imiU) 
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nosso ns.) 10 empre^Rva indJfTereatenieDto com 
os nn para representar o fi caslelhaao e nA por- 
taguM , escrsTBDdo SeUor e Sfnnor; e conserva- 
mos como estava qd MS. os tí para representar 
o /A ào portugaez actu;il. A respeito da primeira 
leltra só a eiccptuaiais na palavra connosrer, 
qoe, por duvidarmos de sua proaoncia , deixaioos 
sempro segundo a encontrimos. 

i.' Ifiiial mente por dníida deixamos egcrip- 
lo ria o fioa so liem que o til, que em geral 
lêem uma e onlra destas palavras, possa dar a 
enieoder tfiie então' se pronunciavam una e óma. 
tkale allimo modo icbamos a palavra escripta 
nma so vez. A lettra u (a» Trances e u6i latino) 
eqnjvalentu ao adverbio onrie pnzemos accentuada 
(ú), sempre qne o nao' Tazel-o podia obucnrecer 
o sentido. 

5." Introduzimos em geral a pontuação' mo- 
derna. 

6." Desfilemos lodosos breveat para e»ilar 
aos loilores o trabalho de lembrar-se a cada ins- 
lanle se ps era pras oo prez , se uq era vos oa 
ídí etc. 

7.* Traiamos de destacar as difTerentes co- 
plas de cada uma das caaligas, ' e o mesmo flio- 
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IDOS aos roniUii od esiribílhoíi, cuja repetição' 
apenas indícaDOS supriodu o resto com etc 

H.' Suprimos com reticencia . o qae nao' po- 
demos, e alguma vez, o que nao' loubemoB ler. 
Abster 'Dos-hemoa de mais eiplicaçoeos. Po- 
deriam ellas ser tomadas como uma apologia de 
quanto trabalhámos para esta ed'çao', qno nao' 
Azemos por nos fjzer valer , porem só por um 
impulso irresistível de verificar persuisoena qao 
temos. Assim nao' iremos tao' pouco, para rucom- 
mendar nosso trabalho, analjsar palavra por pa- 
lavra os erros de leitura que comeltea o copists 
de que se serviu o Qobre Stoart. Em yea. áts tal 
procudcr ingrato acceite aqui este illnstre ingJez 
am lestimunho de nosso reconhecimento , pois 
senão' bonvesee reproduzido sna copia, talvez 
nao' publicaríamos hoje esta edição', em que 
também algam erro on má intelligeucia nos 
haverá eKapado , apesar de todo nosso esmero 
e boa vontade. Assim estaremos no caso de, al- 
gum dia, o que hoje damos pedir a futuro escrip- 
tor, a quem nosso trabalho nanca será de todo 
inútil; pois vai nada menos qne contribuir para 
qae se estude mais facilmente o livro. Pela 
nossa parte , repetimos, seguimos o methodo qoe 
uoe dictou a consciência como melhor para cou- 
ciliar a utilidade da publicação' com o possível 
reapeito ao códice. De antemão' sabumos que 
vamos incorrer na cenaara de muitos dos que 
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acham Hitoens em Indo qQaoto nao' 6 por elles 
reilo. Talrez que em qaanto om escrnpaloBo 
em demasia nos censure as liberdades que to- 
mamos, alpam oatro estranha acaso nao' ha- 
vermos seguido inteiramente o caminho opposto; 
dando ordem rasoaTel ás cantigas, e ruduzíado 
absolnlamente a ortbografla áquella que hoje se 
nsa , etc. Responderemos qne com a impossibili- 
dade de contentar a todos, quisemos ao menos 
coiilentarmo-nos a nós mesmos. 

ni. 

Para melhor avaliaimos eslas cantigas , como 
composição' litteraria, convém que aos lem- 
bremos que eltas pertencem ainda á época dos 
trovadores, e qne trovador é o sen anctor. 

Sem nos occaparmos da qnestao' de qaem 
foram n> idade media os que mais se dedicaram 
i poesia, e vnlgarisarãm o uso da rima, basta 
lios ler presente que os Provençaes, cantando no 
sen lande em língua íí'oc, crearam nma commti' 
nidado qne cnltivara a arte de poetar, que elles 
chamaTam gaia sciencia. Essa communidade se 
Toi ertendendo pela Enropa, e ja no século 13 
contava naPeninsnla distinctos cultores, graças 
á protecção' que encontraram em ÂffonGO II de 
Aragão' ; mas foi verdadeiramente no século se- 
gniute qne a gaia scicncia c o gosto do trotar 
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se pTopafiartm peUe dilTerenleg cartes da Ues- 
panha. A poeaia orotíca era quasi a nnica que 
então' »e cultiraTa. O trovador eacolbia uma 
dama, como D. Quixote a aua Oalcinéa, e en- 
carregava-se do a loavar. Era de bom gasto 
qae o poeta, á maneira de cavalleiro andaate, 
emprehendes» pela qne filhlira por senhora, pe- 
regrÍDaçocDS e viagens perigotiaa, e os Bofrimen- 
tOB d' ausência com os requebros da preseoça 
coQstituiam, para cada um, uma novella d' ama- 
reSf coDio a que nos deixou Petrarcha. E melhor 
trovador era , nao' tanto o que Tazia maia lima- 
dos versas, como o que mais engenha c energia 
Unha para provar sen amor, e melhor cantar 
ao lande pensamentos malta vez alheio». Assim 
o romance de ia Rose, 

«Ou r art d' amoar est toate eactose», 

approveiteu a mnitos que deite copiavam. Sncce- 
dia porem nao' poucas vetes que o trovador que 
começava a fazer versos a sangue frio, tendo 
para seguir nesse caminho que pensar exclusiva- 
mente na sna dame , ficava deveras enamorado e 
perdido d' amores por ella. ITesta situarão' tor- 
oava-se clle mais original, pois sen fioi princi- 
pal era desafogar o que sentia. Alem de qne, a 
imitação' serve de estudo aos poetas como aos 
grandes pintores , que começaram por copiar o 
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ixuj 
exemplar que lhes aprcsealara o mcBtre. Cata- 
laens e Valencianos como taram MatapUna, Ber> 
gnedani, Hoataner e Mola, aao' os mais aotigot 
(rovadores que coohocemos na Poniosala. Ilel- 
los h» poesias d08 códices da Vatlcana núme- 
ros 3íOt, 31B5 e 3^07. Algnns portiigutzeii 
anteriores ou contemporâneos do Conde de Bar- 
cullos lambem cbegaram ate nós, graç^is ao có- 
dice D.° 4803 da ueHina , que dos miDÍ«lTOU já 
■s poesias d' el rei D. DinlE.e contem as de 
maitos outro», cnj os nomes Tora longo enn- 
aierar. 

Qnanlo a estas rimii , qne como dissemos jal- 
gamos serem do Gopdo de Barcellos, sao' todas 
ellaí ovidentemeate ereiicas, pois qne allusoens 
eróticas se detém a nosso ver descobrir até na 
cantiga 2Sf> que tracta d' el rei de CaslelU e 
Leon , a qnai era ■ anica sobre qne podia fer- 
nr davida. Cremos que o trovador estava de- 
veras apaixonado . e o qne igoalmente o esteja 
seri disso o melhor ioterprele. Em todo caso 
HO' manifeitameote nascidas de nma verdadeira 
paixão' as cantigas 377 e ISl. O poeta chorara 
de continuo , e se por acaso era do mais minimo 
correspondido, amava e respeitava bastante o 
seu ideal para nio' o deonnciar. — Ã qnem oao' 
saiba o qne e' o amor parecerão' estas castigas 
nma lamuria monolona , apreaentada sem arte e 
com repetições frequentes dos mesmoa peosameii' 
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los: mas Ul KS minireita do «ea mais alio 
grau I paixto' em qne se cifra o maior gono da 
terra. Alem do qne . o fenítmeiaol é como ionalo 
aos poTos occtdeulaeB da Bespaoba. O poeta por- 
lugnez e o gallego geme e lameala-aet a sau(ía~ 
de, palavra qae «6 elles tem, está-lheg fiem- 
pre d' alma ao criar tinas fieotidas composiçoeDíi. 
E o maií particolar é que este caracter nao' s6 
da «na poesia , como até de seas nataraes, era ja 
coDhecido oo tempo dos romanos, quando Sllio 
Ilalico disse qae no exercito os galachos galle- 
gos cantavam unis lamorias : 

.... nMisit dives Gallfficia pnbem. 
Sarbara nane patriia u/u/onTem cai mina liDgais.» 

Ainda hoje no exercito bespaubo] nto' ba 
qae contar maito com na gallegos fóra do seu 
paii. por adoMerem em grande parte de nos- 
talgia. 

Do assnmpto das poesias reunidas resnlt* 
uma sovelia amorosa cnjos factos geraes ena- 
meramos no primeira parte desta iolrodacçao' 
(p. iT e segg.) 

E para preveoir qne algnem nao' digi qne 
Mst novella a composemos nós e o nosso roman- 
ce, devemofl esperat qne nao' ae faça tal acco- 
saçao' sem h dos dizei como sem a prodazir se 
poderão' combinar os factos qne conslam das 
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poesias, a qae bo procnràmoí dar methodo. 
LeJam-sfl porem as cantigas em qaalqaer ordem 
diSereole qoe scmpTe cllan submioistrarao' m 
Tactos qne menciona mos , dos qnaes eslá a idea 
da nível la. 

Nao' faltam nas cantigas pen»inentos feli- 
zea e com tal ou qnal originalidade; nas nr> 
)[eral repetem-se aqnellcs muito, oqne por certo 
nao' prova grande riqueza delles. O nosso tro- 
vador, como os mais, comn^on por imitar o 
ponco qne teria por modello. Comparando estas 
snas cantigas com as de D. Aloaso Sabia , com 
as do D. Dini2 , algumas qne conhecemos do 
Cancioneiro de Baena , e outras portugoezas on 
gallegas contemporâneas , encontramos atí as 
mesmas eipressoens e modismos , etc. 

Do mesmo modo este trovador, como os sens 
contemporâneos , usa frequeatemente das locu- 
ções per boa fé , mdo prcado, se Deus vos per- 
Oon , fiemosa mia Seiior , o parece ter firme 
crença no fatalismo astrológico sobre o dia oala- 
licio, T. gr.en grave dia eu nasci, oa fui nado ele. 

E o que dizemos dos pensamentos applica- 
mos ás rimas, cnjo diccionario era enlao' mni 
limitado, segundo se deprebende ao ler ao acaso 
no livro duas oa Ires pagiois: Seiior , pavor e 
amort ren, ben, sen, e porent ai e mai; alTan 
e pran; Deas e meus; razon, coraçon, psrdon 
e uoq; y, mi e aqui; e os differentes tempos dos 
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TcrboE, coDslitiicm todo o pecúlio Tittimico do 
trovador, «jiie dceIi parte se CODtenloa como qae 
achou de wqb predocessores e coDtemporaDeos. 
Também vemos que se podia fazer rima repetia- 
do a palavra i e isso ie vezes se leva a ezage- 
çao' como oatcaot. 53 , Hl , 195. Kesta nlti- 
ma cada sete versos da mosms sétima rimam com 
a mesma palavra ; na segunda, era cada oove- 
iiB , ha cJDCo versos d' ama rima e quatro d' on- 
trat D3 primeira a combinação' è maito mais 
particular ( pois a mesma rima que se repete 
nos dois primeiras versos Inrua a repelir-se dos 
hemistichios do 9." , o depois no fim do 6.° ver- 
so , rimando de oalra maneira os dois bemisti' 
chios do 3.' 

Oatras vezes, nos tempos compostos dos ver • 
boe, faz-se a rima com o ioBnitodcIles, eo resto 
dt palavra se deixa para o verso seguinte, como 
serenas cantigas 48, 95 e 133; tndooque esti 
longe da perfuiçao". Outro tanto nao" podemos 
dizer pelo que respeita aos melros, e ao ajunta- 
mento e combinação' das coplas e bordomn os 
versos sao' sim pela maior parte agudos , o que 
resulta da nalureu das rimas empregadas, on 
de qae talvez assim tora necesario ao cantot mas 
qnsnto á sua medida , ainda que na maior parte 
Mjam segundo o estflo provençal ' os versos 
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grandes on heróicos, dbo' faltam Tersos máxi- 
mos ' como se distiagem oa cantiga 4; n»tf 
sft DOtam os Terdadeirog d' arte maior i " mas 
ba os do nooa e oitava syllaba accentaidas, alem 
de perreilos redondilhos maiores. 

QuiDto ao igaste das coplas vemos empre- 
gadas os rimas pareadas, os tercetos, qnarte- 
L08, qaiotilhas, seitioasf e com os metros pro- 
voDcaes IS septimas e ate as oitavas, se bem 



•Qncr' ea ta mineiTi ie prorn^il 



■ ProTCD^ui Hmi mui bea Irir 
n caplM ie din 



S>atitlini D oonfirma an ttguiata pali> 
•m conbecida i — ■- ■ 



BM, maltanln de Úta bcmlitiihii» ie 6." lonsa o qno 
ImH *o reno 16 iTllabu qniada m dit« ien bcmitli- 
tbniq*iD adrnulof, IJ quiula aA nm a for J U qnia- 
da forEm gri*» so igleiroui doii bcmiiiichioi , 43 qnudg 
•6 BD, 43 quaodo forem Bgaito* M doií. 

" Cadi om dealet leram d' srís mitvr «rtm nr< 
dtdainminto rormidna da doii humiitiiliiai d* S,' Inn 
M da doii lyricBi nitn^rti , o qna < o momo. 
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que ettlos com ontra combiDuçao' diCTurunle da 
das estancias. O fragmento (v) na pag. :{t7 da 
atj amostra de ntna combinação' de nore vursos 
eodecasjllabos. 

Alguma vez ha cantigas dialogadas : deste 
namero Bao' as 35, 238 , 2411, 279 e tal vez 
alguma outra em que acaso nao' advei teríamos 
o est^flo dialogai. 

O trovador com o major desembaraço abu- 
sava do que hoje se chama liberdade poética; 
dizendo v. gr. quando lhe parecia, sú para lur 
ama sjllaba menos oy por oje (Cant. 91, 
verg. ult.) , e por convir a rima avter por avir 
(Gant. 93.) 

Também Tazia Trequen temente uso da ejna- 
lefa o da paragoge, só para dar ao vareo uma 
sjllaba de meão.' ou de mais. As vezea depois do 
sorfrer a palavra uma B^nalefa , lhe aplicavam oa 
trovadores a aothiioset por qrianto segundo uma 
regra do livro da Gaya de Vilhena o tf no Dm 
da dicção' de?ia converter-se em (, v. gr. àre- 
vedat. Também ha qae considerar como liber- 
dade poética contar os diphtougos (de que se- 
gundo Vilhena havia li recebidos como rsoaj) 
como próprios ou conio duas svllabas i assim o 
leitor será prudente se, antes de coodemnar al- 
gum verão, o ler mais de uma vez, e lai vez 
descobrirá como imaginou i> pooia que uao' co-^ 
uettia erro. 
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Como montunento de liagnagem é este livro 
da miia alta imporUncia, pois qae janto ás 
obris de fi. Diniz, e seoa contemporaueoa fen- 
GOntridai no códice 4803 Ú* Vatiuna, nao' «ò 
B08 revela o grán de polinwQtO da lin^^iu na- 
qnella epochit como serve de novo lenemnDho 
ao facto para aáa averigaedo de qae ob diíTecen- 
tes dialecLos e línguas da Peainsula ainda nesse 
tempo eiam mais parecidoa eotre si do qae hoje. 
Comparem-so íis poesias contemporâneas de qnal- 
qncr desses então' dialectos e &e confirmarÁ o 
que dizemos. Ko velho castelhano do Fuero Jqz- 
go, de Berceo, do Infante D. Juag fflaonel, e do 
Arcipreste de Hita, u o Leonês ou meio-asta- 
riauo do poema nAleiandro» por Segnra, w» 
f;alIego d' Àlooso Sábio , no valenciano de Jorge 
Roiz, e no portagnez de D. Diniz ou deste livro 
se notará palpitante este facto. £ esta semo' 
Itiança ae adverte sem metter em conta algomas 
frases e palavras, Utiaas umas e outras âran- 
cesadas, introduzidas lai vez pelos provencaes, 
qae eram comamoMiite empregadas pelos poetas 
em seus difTereoteB idiomas, das quaes se bem 
que Duarte Kuoes diga qae nos ficaram maitasi 
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outras desapareceram com a decadência dos tro- 
va dores. 

Canipre-nos advertir qae acima mcDcioDa- 
mos como gallegaa as cantigas d' Alonso Sábio, 
nao' por tormos a convicção' de qae o sejam, 
mas por n ao' levantar qnesloens, quando nao' 
ha DCcasiao' de dar provas. E neste ponto is 
provas decisivas s6 poderão' servir de baie as 
mesmas cantigas quando siiam i iuz. Por uma 
copia delias qae possnimos , tirada do exemplar 
de Toledo , e por nós ahi confrontada ainda esta 
anno , mais qne pelos fragmentos qae pnblican 
Zaniga e Castro, vemos qne a soa lingnagem á 
a mesma destas poesias , das d' eí rei D. Diniz e 
mais contemporâneos portoguezes. — Por ventara 
eram então' as doas lingnas ainda absolala- 
mente a mesnia , ou deiíam de ser em gallego 
as cantigas? Os criticas qnando ellas se impri- 
mam o decidirão'. Os qne partilharem a nltíniH 
opinião' encontrarão' em sen favor o emprega- 
rem-se nellas moitas palavras que ji nao' sao' 
hoje gallegas , nem o eram no tempo d' Alonso 
Sábio, V. gr. crécigo, menino, moito etc. , as 
qaaes por docomentos gallegoa dessa época e até 
anleríoros (oForo dos Gregos) sabemos se di- 
ziam, como hoje , crégo , ueeo , moito etc. 

Os trovadores qnerendo bem destacar sna poe- 
ria da prosa , e nao' o sabendo fazer só peia poesia 
do penuneoto , pin nobreza do estjllo, adop- 
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Uvam o Eystemi du expressoeos raras e ainda 
de línguas caltas , qne foi alem disso syslema dos 
poetas de todos os lempos , inclniodo os UIídde, 
que tomaTam dos gregos. Por veatnra Camoens 
nao' ialrodnzia lambem maitas exprossoens la- 
lioag? — E apezar delias e apezar de qnanto 
difiere a lingnageiD de Camoens da das leis ex- 
traiagantes, e da doe testamentos contempo- 
râneos nao' se poderi dizer qae CamoeDS nao' 
poetaTa no portuguez do sea lempo , qaaudo' 
ainda a poesia hoje desdenha maitas frazes e 
termos só pe|o motivo de seTem triTÍaes. 

Ootra razão' do nso de taes expressoens era 
a mesma pobreza que bavía de rima t pois com 
a introdocçao' de tantas palavras qae ji 
tinham consoantes sabidos lornava-se mais 
fácil o trovar. 

£ Ee bem aTerí^oamos estas palavras Umi' 
ladas i poesia eram em pequeno numero; pois 
ainda quando nao' se encontram em documentos 
de menos monta, rara será a que se nao' ichn 
empregada no Fiiero Juzgo. 

Mas postas de parle essas frazes e palavras 
previlegiadas para o uso dos trovadores (pala- 
vras que ás vezes alé se iaveolavam, modifi- 
cando outras só porque isso dava a medida oa 
a rima que necessitava o trovador) ficavam ex- 
Iremes os verdadeiros dialectos que eiles fala- 
vam , osqnaes, repetiioos, qaanlo a aús, tinham 
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então' na Peninnia , mnito mais !<cinelfaaiiça 
entre si do qne TÍeram a ler depois qae elemen- 
tos de natureza dtSereaie inQairain nos idioma!) 
da cada um dos paizes qae iam florecendo como 
estados independentes. 

A tal ponto teoiOB esta persnasao' que che- 
gamos a crer qne quanto mais dos remontásse- 
mos ao fim do domínio gado> dnrante o qnal 
toda a Peninsnla era ji governada por om só 
código dictado natural mento em nma e6 lingna. 
mais homogeneidade e semelhança devin ler a 
linguagem em toda a extensão' dos domínios 
hispano- godos. 

Para nos fazermos melhor entender daremos 
nma breve idea do systema como imaginamos 
qoe podiam origioar-se o desenvolver -se na Pe- 
ninsala os differentes dialectos românico' ou 
Totnanceadon. 

Hao' somos de opini;io' que em tempo algnm 
a popnlaçao' rústica da Hespanha falasse o latim 
propriamente dito ; e cremos atá qne este era 
qnalqoer tempo apenas se falaria bem no Lncrn 
e qnando maito entre a gente illnstrada dos pai- 
zes qne poaco a pouco foram sendo conquistas 
on colónias de Roma. 

Tta epocha da coIonÍRSçao' romana devia pas- 
sar-se quani o mesmo o que em nossos dias es- 
tamos presenceando nas colónias dos Enropeos 
nas diíToreDles partes do mnndo. A lingna da 
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metrópole pasat com os que vao' lerar a vida 
agrícola, e fiiar n população que abandona a 
Tida nómada e caçadora, masca sna aclima- 
tação' modiBca- se . já na pronnitcia já em modis- 
moR, que se nao' desterram mais sobre tndo 
das classes iureriores no paiz , a cujo clima on 
Índole uma yez se adoptou. Ora se isto snccede 
hoje qne por toda a parte ha escoltas, que a fre- 
qneocia da naicgaçao' Tacilita o trato, qne lia a 
impreDsa e que as liu>uas se estudam pelos li- 
Trosorígioados dasmetropoleS) osqnaesDao' de- 
samparam a língua ao acaso , como nos deremoa 
admirar que o latim rústico dos colonos hispanos 
fosse diOerente do polido falar dos fiuos roma- 
nos , a uao' eicepttiarmos algnm que ia a Roma 
estuda 1- o , como saccederia aos escriptores, e 
aos chefes que chegaram a ser imperadores. 
Tudo qnanto dizemos , fundado em isducçoens 
que cremos do hom senso , é porem conGrmado 
por infinidade de trechos de escriptores latinos e 
de Estrabo rccn pi Ia das na obra de Mayans, os 
qnaes dos confirmam o miu latim, que falaram 
os hispanos, o que se reduz á idéa de que ja usa- 
ram dialectos romauicDS. Quanto aos Gallegos, 
acima citamos um logar de Silio Itálico , em quo 
lhes dá nnu linguagem própria na qual rosuaTam 
soas cantigas. Cremos que se essas cantigas ti- 
vessem chegado ate nós qualquer gallego as cn' 
tenderia hoje , tanto imaginamos que esle dia- 
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Iccto,— como de paiz mODtuoso *, alheio quasi 
ao trata estraageiro— , se tem conservado esta- 
cionário , segando por documeatos temos pro- 
vas que lem acontecido desde o século lí.— 
Porque depois de colonisado e agricnludo o 
paiz, nao' é facil a qualquer conquistador oo 
dominador introduzir outra lingua. Aesim burco- 
deria aos romanos nas Provincias Vaseongadas; 
assim succede aioda hoje com o Castelhano na 
Catalonha e Galliza; assim snccedca com or 
normandos na Inglaterra, etc. Por tanto quanlo 
a nós nem os Godos nem ou Suoyoí poderara 
sabslilnir stias 1'nguas pelos dialerioa românicos 
que aqni se falavam . ea opinião" do erudito Feijó 
de que as idiomas PoTtuf;ni;z e Gallego de*em 
sna origem ao dominioSacvo, é de tal modo gra 
taita que nem nos occiíparomos em rerut4l-a, 
em qitaato díio' sc nos diga qnaes «ao' as ar- 
ticolaçocns, modismos oiipariíladesgrammaticaes 
que nelles se encontram idênticas i lingna dos 
mesmos Suevos , e que se nao' notam dos outros 
dialectos da Feainsula. Para mudar-so ama lín- 
gua , depois de povoado o paiz em habitaçoení 



Leltl il Lolsl 



.i.i=t; ^ Google 



XXXI 

S»s, reqoer-se tempo e udíUm coIodm da no«a 
liogna em proporção' doB hibitaoteB existeolM. 
Quanto aos godos Babemos qne procurando an- 
les coDSflrTar e propagar a liogna lalina , qne 
estender a soa, como diz Àidrele, adoptaram 
«qnella por lingna ofBcial , como nnico repre- 
sentante calto e com escripta dot dialectos ro- 
maoceidos. Esli ooTa necessidade de estudar « 
latim , e a extensão' qae temon o domínio godo 
por toda a Hespanha , deviam mnilo concorrer 
para qne todos os seas dialectos se homogenisaS' 
ram, ou pelo menos se criasEe outro novo, nm 
pouco godo talvez , mas ao mesmo tempo mais 
análogo ao latimGscripto, qae servisse de lingua- 
gem franca , a qne fosse a lingna, digamos assim, 
dominadora. 

Esta lingua, se bem qne ficasse mais on 
menos espalhada pela PeDinenU daraote o tole- 
rante domínio irabe, devia acompanhar os do- 
minadores godos e mais povos qae se refugiaram 
its Astnrias. £ como estes nao' seriam inferiores 
em nnniero ao desse peqoeno paiz , e ahi se es- 
tabeleceram, guardaram a sna língua, se é qno 
ja nao' era qnasi a mesma qne abi se falava, 
como cremos. Com o eslenderem-se as conquis- 
tas sobre os territórios occapados pelos árabes, 
essa linguagem d' Oviedo seria sempre a domíoa- 
dora, pois qne Das Astúrias eram nascidos os 
conquistadores. Assim o astnriano anligu (oao' 
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aosteíhansdn cnmo »si ficando) ' era o roman- 
ce geral esisienie na epnr» em qne, ainda mais 
que o domioin «rabe, s pepal)Ç*o' moarifiM (que 
M chrÍ5tao!< deiiar»ai, com lonMTel política e 
tolerância, ficar no território) com negação' oa 
itefeito orgânico para proonnciar certas artico- 
laçneuR tatinan prinn pai mente o feoj (la- 
tino) formarim o Mstelhano ■ cnjo principal ca- 
racterístico enfoDico como idioma românico é a 
arljcnlaçao' galnral d" /. Marina altribne à lin- 
gita arabiza nm quarto da ca^telbana: quanto a 
itÚR o verdadeiro arabismo do castelhano nao' 
está nas raizefi das palavras, nem na syntaie, 
estí na pronnncia. Um babitante do antigo La- 
rin qne boje visse escripta , com a ortbograBa 
clymologica, nos vários idiomas da Península, 
umn mesma composição', chegaria talvez a 
Mhar ser o castelbano o raaís alalinado de to- 
dos; mas mndaria de opinião' se, em vez de 
ler.nnvisse ler da bocca de nm nacional essa 
mesma composição'. O" maior sabor d' arabismo 
da lingna hespanhola, seja embora nnmeroso n 

ifíftít f\ tifl» \' TuriíK c*iH*> FonforriProii ■ I* 
fitrmpfioii Je »te iainmii, «larorrm to* iDijur el riit» il« 

jmTtf ir. DUHtriK Iihrajnrí< rn mhMm Fxitpllgniiilrnn' in . 
tnitM mrítlfXi it im Minma.i rif. 
Inlroil, il«Sr. Cevrds, p. 39. 
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f^IomtiTio de palavras aralm, exiMe na pronnn- 
cia aribiMda de cerlas lettris em palsTra» pa- 
ramente latim*. Oy pronnDCiado ícatDTalnienre 
e n ^ convertido em h anpirado sao' a* «tniii ar- 
ticnlaçnenfi qne mais arabisam o caxlelbann— 
Porqna meios isso !« execoton nan' é deste lopar 
averiguar, e nos limilamos > remctler o leitor a 
mosaítar a tal respeito o trabalho do ícademiro 
Narina '. Para nús é fado averignado qae, 
até á conquista de Granada ocasielbano qnanto 
maio antigo, menos tiiifaa de árabe, e nntamfs 
ald, V. i^r. em Bercen e no Fuero Juzgú mollan 
palavras qoo ainda hnje sao' asturianas, fcalle- 
gas OD portngneus ^, e que deiíarim de ser 
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CO dMt» paliirai: Abolh-, Ackir, Arficar. Baicn , Bpn, 
Boi, CaiTTA, Cr<1n, Onncíllo, Cnrpn, Corvo, DiiÍdí, l>a- 
qurllK, l>rrno, Drmaii, Dípoia , Diirr, nnas, E^no, 
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caslelhaDaí. Assim eslK Itagaa que taolo admi- 
Tnmog pela ga« nobreza, energia, e quer-qae-é 
d' orguibo Tironil, á das da Peninanla, a qao 
pelos vesligios maia representa o dominio arahe, 
mas eslá longe de ser a mais legitima represen- 
laDte do domÍDlo romano ou godo. Esta prero- 
fçativB pertence ■ nm daqnelles três idiomas eD~ 
tre Bi parecidissimos, e como dois sao' dialectos, 
cabe ao porlugnez pela razão' de ter lilleratura 
própria, e nao' poaco rica, nem poaco culta. 
£ em verdade o portnguez, quaulo mais an- 
tigo o encontramos, mais nos parece um coajnnc- 
10 dos dialectos de Galliza e Astúrias. Ainda hnje 
ha mnita miis irmandade nesses dois dialec- 
tos ' com a língua portu^ueza, que com a 
castelhana , epezar de ser esta a dominante como 
lÍDgua otGcial. Uma tal irmandade nota-ee no- 
bre tudo na maneira de pronunciar como u ou uf 



EKDro, Fals, Filio, faqo. Fulgir, Fãra . Triile, Fer- 
iar, lalarDd, Joga, luii , Ijuigd , MoJo . Membro. M««, 
Mii^na, Morrer, Hnllir, Nan, Nori, Xova , Olls, Orto, 
Padra, Piii , Polegar, Pouco, Reirir , Rojo, Sabença, 
Sthor, Saa, Siuil, Soldo, Tardar, Trinla, Vto , Vop»r. 
ViT<r , VoUa , Xaga , Xagar , Xagar ; alam doa arligut v, 
a, a tena compoatoa no, na, &c. 

* Saliemos qne ha Tariot praiinõaliaoKi* naatea dois 
dialectot , do mesmo idoJo que oa ba no porlnguoi e no 
eaililhano: para o domo Em nao' DCceaaiUmw iacfr ■ 
laci porlieilaridiJea, 
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muitas Rjrllabiis qae em taslulhaao ee osctevein 
e proniinciím com o e os. Ora eMa falta, que 
comeitera geralmente tanto nt aetriTJaaos como 0.1 
gallegos e pcirtiij^iiezes, qnandacoouHjnm a Tatar 
o castelhano, provCm jusIamcDte de nm titnio 
que elles tem em sen idioma de mais proximida- 
de i língua latina. Assim v. gr. dizem eaníamas, 
amevwf , do mesmo modo que em latim *. 

Ooanto ao dialecto gallego ainda etie hoje 
cooserra muita semelhança com o .porlagaez. 
Rease ponto ntd concorde a opibiao' dos caate- 
IlaDoí " e a de "' Duarte Nanes \ mas como 
sabemos haver em Portagal litteratos qoe ro- 
pngnam em admittil-a , daremos para prova 
(Appendice 3." pag. 31íl) daas poesias gallegas 
contemporâneas, em qne a maior parte dos ver- 
>os aao' ao mesmo tempo portagneses. 

'Peloqno respeita ao' aat o ria do a inTaiao' ra- 
pida que oelle Tai fazendo o castelbano, segundo 



regru d< aroDiiiicii t Mfnialii|lB. 

** lEl portugoei eu et cnal nom prebendo <1 gall*|i>i 
amidcraado Bqocl Fnmo prlncipil porque lieiía Tibn» i 
Joanaio ipirlt ; i ilrjasila abara de ditpular eu>L lieM i» 
(■al.i (te — JlojHHM, Orú). d* la Ung. £tp. 

"* Aa ^aca imbii erim latigaiDeiile qoati nm* n«- 

nii nu piIiTraa, B nm dípbUiggoa a pronuDeia;ao, ale. 

Nunu, Orig. da Linj. Fort. 
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o lostemniiho do Sr. Cavcda, tem o tuito cror>!<- 
ceoduule mais proiimo do caslolhiuo que de 
qualquor oulralioguada Península. Poiem òcer- 
lo que apezardussa invasão' aioda conserva esse 
diiilncio mnilo do que o portuguei delle rece- 
beu e guarda, a poDto de nos Tazer ctor este sen 
duMMíBduule uiais legitimo. —E bem que nao' 
raliem ' palavras idênticas ou parecidas, uaa' 
u uullaa que fundaremos nossos argumentos; 
mas principalmente strá na Sjntaxe que dos de- 
teremos. Assiiu vemos que no asturiano como 
uo poriuguez é mui frequente nos verbos o em- 
Itrego da figura protbese, dizendo-se t. gr. a 
àaxar por baxari, ajuntar por juntar \ a«siiii 
usam do moímo modo a alerese dizeudo v. gr. n' 
outro em vez do em outro) assim empregam « 
autbitesis nas palavras que terminam em r mu- 
dando esta letra para mais eafouia em /, quando 
M) tbe segue nua vogal t v. gr. pintal-o em vez 
de pitUar~o, peta em vez áeperoi assim final- 
uente empregam a eyualefa, dizeudo Jofui, «út- 



(Ptin) « M» (Uid») dii< 
■■■ ' ■" Hi, Ao, 

dinm jtMH''- 



(Coll. do Sr. GaT. , f **i ^* " H4, ia jaiUar pira qun 



uo' portugueiu u |i>1i 

■ndlroD (cast. anduiúrouj , Terdaiear , eamni 
■ outrit luúiiu , que fgra loDEO ■nniasru' , 
«uultuiiu. 
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h, dantes ^r de aqui, de a/t, de oMei ele. 
Eu asturiana (como eu poringaez), nao' Um 
aom ^aturai o j, que nis palavra* latioaa se 
pronaucia Torte com em francw e porlngoezt o 
u' oulros caMB era qne o emprega o castelhano, 
e que em portugamt se coa«ertem em th , con- 
verturim-no elles em ^ , v. gr. migaiha , palha, 
temeítianle, aparethar , mitíto , dixem migaya, 
iemeyanle, paya, apareyar , miyuetc, aso eslu 
que lambem BUCoDlramos no poeiua de Segara, 
e algamas vezes no Fvtro Jiago. Pelo qne res- 
peita á Proeodia coo te alar-noe -hemos de citar 
a formação' dos dimÍDutivos eu ina ou ido , dif- 
ferentes bd caslolhano ; e a dos adjectivos acne- 
centaado ento a qualquer substanlivo igaal- 
mente desconhecida uesta língua. 

O qne Sca dito é bastante para indicar quanto 
o portogaez conserva mais uo fundo do dialecto 
antigo astnriano do que o castelhano, o que, 
repelimos , deve fazer considerar aquella Itngua 
como a verdadeira representante do idioma dos 
fllfaoii de algo das Astúrias. Ag poesias que ora 
vulgarisamos , e outras cantigas provam qne 
ainda mais d' aaturiano linha o portuguez , an- 
tes qoe pela restauração' clássica no século 16 
Sá do Miranda, Ferreira, Bernardes e so- 
brctndo Gamoens o alatinassem mais com a in- 
irodnçau' dos superlativos ele. 

Jguetíe , escuescer , maçar (ou magar) e 
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onlrai mnitH palatru se acham netle Iítto «jue 
deixaTam de wr portngaezas , e sao' ainda iista- 
TÍanas. O aio ds prothese no emprejço da par- 
ticnla a antes dos rarboa no infinila i sobretado 
BxceMÍTO nas canligas. embora tnultaa vezes se 
veja DO nosso texto a dita particula «eparada. 

Concluiremos declarando qne a medo hoD- 
Téramos enunciado algamaa de noseas opinioena, 
sabendo qnao' poderosas aolorídades tem contra 
>i, se DOS nao' aoimasse, entre ootros, o nosao 
bom amigo o Sr. D. &gnslin Dnras. A este Sr. 
tao' litteralo , como cavalheiro, tao' eaperior «m 
talento ebomjniio, qaao' prudeole amigo d' 
analise, devemos o haver tido o aaimo oecas- 
sario paia aventar ideas, em parle tal vez coa- 
trariaa ia suas, as qaaea tomadas Triamenle era 
consideração' por jurados estranhos , qne nao' 
tenham por ellas nem o amor de pai, nem as 
pTevonçoe'a de deeherdado , poderão' algam dia 
alcançar am verdicto imparcial, a qne desde 
hoje nos anjeitaiDOS- 



Miaria 10 a* SMa itist». 
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TROVAS E CAHTiUtES. 



Nostro Senor, que me a min fhz amar 
A mellor dona de quantas el íet, 
E mais fremosa e de mellor prei, 
E á que fez mais fremoso ta\m, 
El me dé la ben, se i(e pròuguer. 
Ou mia morte, se m' aquesto non der. 
Me dé , por m' en de gran cuíta quitar. 

E se m' el aquesto non quiser dar, 
Que n* o eu rogo , rogá-ll-ei assi 
Que lie possa com' ela quer á ml 
Querer , ca esto me pode guardar 
Da mui gran coita que eu ei d' amor; 
E se m' esto non der nostro Senor , 
Por que me fec el tal SeAor Bllar? 
1 
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Ben o Bei eu; fez me o por se vengar 
De mi , per esto e non per outra ren , 
Se ir algun tempo fiz pesar; por en 
Me leix' agsi desenparad' andar, 
E Don me quer contra ela valer; 
Por me fazer mayor coita so0rer 
Me faz tod' est', e non me quer matar. 



Ed grave dia , Seõor, que vos vi. 
Por mi c por quantos me queren ben . 
E por deu», Senor, que voa non pes' e 
E direi vos quanto per vús perdi: 
Perdi o mund' e perdi me con deus; 
E perdi me con estes ollos meus; 
E meus amigos perden , Seuor, mÍD. 

E mia Senor , mal dia eu naci 
Por tod' este mal que me por vós vea. 
Ca per vós perdi tod' est', e o sea; 
E quisera morrer e non morri ; 
Ca me doo quiso deus leisar morrer, 
Por me fazer major coita sofTrer , 
Por muito mal que me U' eu mereci 
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Go a mia cmta, pêro tm pegar 
Seja , SehoT , ja qoe tos felwei 
Ca noD sei se me tos ar Teerei , 
Tanto me vej' en mni gran coit' andar 
Que morrerei por tós ú dod jaz ai ; 
Catade Sefior por tóh este mal , 
Ca polo meu non tos feí' eu r<^ar. 

E ar quero voe ora consellar, 
Per boa Te , o mellor que eu sei ; 
Metede mentes no que tos direi : 
Quem me tos as&i vir desamparar 
E morrer por vós , pois eu morto for , 
Tan ben tos dirá por mi traedor 
Come á mi' por vós , ae vos matar. 

E de tal preço guarde vos deus, 
Se&or e lume destes oUos meus : 
Se TOBTÓs en non quiserdes guardar. 
3. 

lUeos amigos qw sabor haveria 
Da mui gran coit' an que vivo dizer ■ 
En un cantar que queria ora fozer ; 
E prav direi voe como queria, 
Se deus quisessa diiel-o asu 
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Que ouveswn todos dú de mia , 
E noD soubesseo por quen no dizia. 

E por esto rog' a Saocta Maria 
Que m' ajud' y , e que me dé poder 
Per que eu torne na terr' a viver 
Ú mia Senor vi en t«a grave dia , 
Sen outras coitas que depois Boffri , 
Ga non vivera ren do que vivi - 
Senon cuidando com' f tornaria. 

Mas cautiv" eu de fflellor que querria 
De poder eu oa terra guarecer 
Ú a cuidafse eu a poder ver , ' 
Dos mil dias úa vez en un dia : 
Ja eu est' ouve , perdi-o per min. 
Mas tan mal dia ante non perdi 
Os ollos , e quant' ai do mund* avia , 

Ca par dew meor mingua me faria. 

4. 

Pêro m' eu ei amigos , non ei nlun mnigo 
Con que falar ousasse a coita que comigo 
Ei, nen ar ei a quea ous'en mais diíer.edigo 

De muf boa grado querria a un logar ir 

E nunca m' eod' ar viir. 
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Vi eu viver coitados , itias nunca tau coitado 
Viveu com oj' eu vivo, nen o viu orne nado 
Des quando fbi il fui , e a que volo recado 
De mui bon grado &c. 

(prenda, 

A coita que eu prendo non sei quen a tal 

Que me fas fazer Benpre dano de mia fazenda; 

Tod' aqucst' eu entendo , e quen mais quiser 

De> mui bon grado &c. (entenda. 

(m' ia 

De cousas menoiíguardo, mas pêro guardar 

De soffrer a gran coita que sofri del-o dia 

Des que vi o que ví, e mais non vos en diria: 

De mui bon grado &c. 



Eu me coldei, ú me deus fez veer 
Esta Senor contra qnen rac noa vai , 
Que nunca me dela veria mal , 
Tanto a vi (de?) fremoso parecer 
E falar maus' e fremes' , e tan ben, 
E tan de bon prez , e tan de bon sen , 
Que nunca de(a mal cuidei prender. 

Esto tiv' eu que m* avia valer 
Contra ela , « todo me oro fal, 
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E de mais deus , e vk' en coite tal 
Qual poderedes muy eed' eatcoder, 
Per mia morte, ca moiro e prazc m' en; 
E à' ai me praz ; que noD saben por quen, 
Men o podeu ja mais por mi saber. 

Pêro TOB eu seu bea queira dizer 
Todo ncn sei; pêro coDvosqu' en ai 
Nunca falei : mais fezo a deus qual 
El mellor soube do mundo fazer: 
Ainda vos ai direi que U' aven : 
Todas as outras donas noD son ren 
Contra ela, nen aa ja de seer. 



Esta dona poil-o noa souber 
Non He poden , se torto non ouver, 
Deus nan as gentes culpa poer. 
Guai la mia ventura I e aqueetes meus 
OUos an y gran culpa e deus, 
Que me fezeron tal dona veer 1 

7. 

Ja Don sei oo mundo qae Fazer, 
Nen ei coDseUo , nen me o ituia deus dar. 
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Ca Don quis el , -ú me noti quis guardar, 
E non ouv' eu de me guardar poder ; 

Ca dix' eu ca morria por algoen; 

E, dereit' ei , de laierar por eu. 

Ca noo fora tan gran cousa diíer 
Se Be mi a min ben ouvess' a parar 
A mia bzenda ; mae quea deus guardar 
Non quer, noo pode guardado seer. 
Ca dix' eu &c. 

E mat dia eo entoo non morri 
Quaodo esto dixe , quando vi os seus 
Ollos , pêro non dixi mais par deus, 
E esto disi en mal dia pM* min. 
Ca dix' eu &c. 

Ga des aquel dia 'n que a eu vi 
Que non visse d' aquestes ollos meug, 
Non perdi coita, ca non qoiso deus. 
Nen perderei , ca eu mi o mereci. 
Ca dix' eu fiic. - 



Vék» meus ollos ouv' eu muito mal , 
E peiar tant' e tan pouco prazer. 
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Que me valera m«ísiion ob aver, 
Nen veer nunca mia Seúor . Deii ai. 
£ Qon mi á prol de queixar m' end' aa 
Mais mal dia eu dos meua olloB vi; 

Ca per eles ouv' eu mui pouco beo ; 
E o pcBar que me faien Boflrer, 
E a ^n coita, qod é de díier. 
£ queixar me ; a maiB noa ei a quem; 
E non mi á prol &íc. 

Ca , Sefior , que me foron moBtrar. 
De quantas donas deus quiao fazer 
De folar beu e de ben parecer; 
£ por que moiro Qon 11' ougo í^Iar ; 
E noD mi àprol 6ic. 



NoD me Boub' eu dos meus oHm melh>r 
Per nulla ren vingar, ca me vinguei ; 
£ direi vos que mal que os matei 
Levei 08 d' ú veyan Ba Sefior: 

E liz seu mal , e do meu coraçon. 
Por me vei^ar deles , e por ai dod. ; 
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Ca me non podiam per nulln ren, 
Sen veel-o mui boa parecer seu* 
Fazer gran mal mas que lies ar fiz cu.: 
Levei os d' ú B viion por en. 
E Si seu mal &c. 

E na sazon que Ues eu entendi 
0«ç eles aviom de a veer 
Mayor sabor per ome de fazer, 
^aY grave foy ; levei os dali 
E fiz seu mal &c. 

Ê na vengançá que deles prendi 
Gran mal perfiz a eles e s min. 

10. 

Nunca coitas de tantas guisas vi 
Como me fazedes, Sefior, soífrer; 
E DOQ vos queredes de min doer; 
E rei, por4euS( doede vos de mi; 

Ca Sefior moir' e vedea que me aven. 

Se vosalguenbenqner, quero ireunial; 

E, quero mal quantos vos qaereo ben. 

E os meus ollos con que vos eu vi 
Mal quet'* e.deusque me tos fez veer. . 
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E a morte qne me leixa viver, 
£ mal o mundo, por quant' ; naci. 
Ca Seãor moir' &c. 

A' mia ventura quer' eu mal, 
E quero mal ao meu coraçon ; 
E tod' aqnesto Seilor coitas soo: 
E quero mal deus; por que me non vai. 
Ca Se&or moir' &c. 

E teno que Tazo dereite sen 
£n querer mal quen vos quer mal e beo. 

11. 

A tal vej' eu aqui ama chamada. 
Que dé-lo dia en que eu naci 
Nunca tan de^ísada cousa vi. 
Se por úa destas duas non é 
Por Bver nom' asai , per boa fé; 
Ou se 11' o dtten por que est amada , 

Ou por fremosa ou por ben taUada* 
Se por aquest' ama deva seer, 
E' o ela podede-lo creerj 
Ou se o e' pola eu muit' unar . 
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Ca ben He qner' , e po«so ben jurar, 
PoÍI*a Ti , nunca vi tan amada ; 
E nunca vi cousa tan desguisada 
De chamar ora' ama tal molier; 
Tan pastorie sello non du... er. 

Por tod' esto que eu, sei que U' aven; 
Por que a vej' a todos querer ben. 
Ou por que do mund' é mais amads* 
E o de como vos eu disser. 
Que pêro me deus ben fozer quiser. 
Sen ela non me pode fazer nada. 

12. 

As graves coitas a quen as deus dar 
Quer , e o mei d' amor gran ben fiiria 
Se lie desse, pêro noo lie daria 
CoB quen ousasse en bbs coitas blar; 
En tal guiso que 11' o non entendesse 
Con qoen o falasse , e que se doesse d^; 
Uais non sei deus se poderia. 

Pêro sei ben i quant* e' meu coidor 
A quen esto desse , ca He daria 
Mais longa vida e que 11' y fiuria 
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D' aquellas coitas aver mais vagar; 
E non sei ai per que sen dod perdesse , 
Que mais ouvesse . e cedo dod morreBae; 
E per esto cuido que viviria. 

E estas coitas eu podia falar , 
Cfme qU6D 88 padece cada diaí ' 
Mas Don é tempo, ja me wlrría 
Mais guarde se quea se poder guardar ; 
E noD s' esforce en Senor que pre..e..e 
A me|lw Qeo meUor parecesse 
Deste muDdo, ca peor U' y Mit. 

Í3. 

Eq tan grare dia Senor filiei 
A queDUDca Seitor cbamnr ousei 
E esta coita nunca eu vi mayor 
Morrer, e dod U' ousar dizer Seãor; 
Ca de pran moiro, querendo He ben. 
Pçro noD ir ous' en di^r nuila reo; 
Ca dizel-o cuidei, òa morrer, . 
E pois la vi noo 11' ousei dizer ren ; 
Ca por mais nua prol te&o de morrer. 



.i.i=t;.., Google 



14. 

Seõor, por deuB qae vos fez parecer, 
Per boa fe, mui ben, e ben folar. 
Que vos non pes' de vos en pregunUr 
Desto que querria de vós saber,' 

Se me fazedes por ai Sefior mal , 
Senor, porque vosamamaisca min , ncn 

(«1. 

Per boa fe, nen ca m ollos meus, 
E se vos menço, deus non me perdon, ■ 
Seiior de min e do meu coraçoa, 
Dizede m' esto, se vos valia deus, 
Se me feiedes &c. 

Nen ca outr' omen nunca amou roí^ler, 

E se por est. mel dia naci; 
Mas en pêro SeSor que sej' assi. 
Saber mi o quer' eu de vós, se poder, 
Se me faiedes &c. 

15. 

Com' oj' eu vivo no mundo c<dtado 
Nas graves coitas qae ei de soffrer 
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Non poderia outro ome viver, 

Nen eu fezera temp' ay passado. 

Mais quando cuid' en qual mia Senor vi, 

En tanto viv' e en tanto vivi , 

E teno m' end' as coitas por pagado. 

Ed pêro, quand' eu en meu cuidado, 
Cuido naa coitas que me faz aver, 
C<Hdo mia morte, querria morrer ; 
E coíd' en como fui mal dia nado; 
Mais quand' ar cuido en qual mia Se&or vi, 
De quantas coitas por ela soífrí , 
Muito m' eu teõo por aventurado. 

Eq seu ben per mi geer toado 
No á mester de o ende mas dizer. 
Ca deiH la fez qual mellor lazer 
Soub' en o mund', e ben maravillado 
Será quen vir a Seõor que eu vi. 
Pelo seu ben, e ben dirá per mi 
Que ben devi cnd' a deus a dar bòm grado 

De quantas coitas por ela goSri, 
Se deus mi a mostre como a ja vi, 
Sendo con sa madre en un estrado. 
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16. 

Desmentido m' à 'qui un trovador 
Do qae dixi da «ma sen razon , 
De cousas pêro , e de cousas dod ; 
Mais ú meotf quero mi o eu dizer 
C QOD dixi o meo do parecer 
Que U' j mui boa deu nogtro Seftor. 

Ca de pran a fez parecer metlor 
De quantas outeas no mundo sou , 
E muf mais mansa , e mais com roEon 
Falar e riir e tod' a) faier ; 
E feio lie tan muito ben saber 
Que ea todo ben é mui sabedor. 

E por esto rogo nostro Seãor 
Que lie meta en o seu coraçon 
Que me f^za bea , poil~o a. ela doo 
Ouso rogar, e se m' ela lazer 
Quisesse ben , non querria seer 
Ref , nen seu flilo, nea emperador. 

Se per j seu ben ouresse a perder » 
Ca sen ela non pos' eu ben aver 
En o muado , nen de dosUo Seúor. 
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17. 

Senor e lume destes ollos meus , 
Per boa direi vos àa ren ; 
E se vos mentir , non me rena ben 
NuDca de vós, oen d' outrí, nen de deus; 

Dè lo dia 'n que vos non vi. 
Mia Seuor , nunca despoys vi 

Prazer nen ren . nen o «verei 
Se non vir-vos en quant' eu vivo for 
Ou mia morte fremosa, mia Seilor, 
Ca estou de vós como vos eu direi. 

Dè lo dia &c. 

Per boa fé , se mui graii pesar non , 
Ca todo quanto vi me foy pesar , 
E Ron me soube conselio íillar ; 
E direi vos des qual sazon 

Dè lo dia &c. 

Nen veerei SeBor, mentr" eu viver. 
Se non vir-ros. oo mie morte, prazer. 
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1$. 

Senor o gran mal e o ^D' pesar 
K a gran coita e o graDd' afTan , 

Pois que voa vós qoq doedes de min, 

Que por v<ís BoETro morte, m' e' de pract 

K morte m' e' de m' ead' &m queixar, 

Tau grave dia Senor que vofr vL 

Pois estas coitas eu ei a sofTrer 
Que vos dixe , mais- ca morte m' e' ; 

Pois que vos vós non doedes .de inla 
E morte m' e' Seõor per boa fe 

A que vós a quén a...„. er 

Tau grave dia Seõor que vos vi. 

Porque vejo que cedo morrerá 
D' oqueatas coitas que voe diiti ja, 

Pois que vos vás dod doedes de miu , 
Vedes Seõor mui grave me será 
De o dizer; pêro a dizei' ei 

Tau grave dia Senor que vos vi. 
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19. 

N" outro dia quando m' eu egpcdí 

De mia Seíior, e quando mi ouv' a ir 

E me noD falou, nen me quis oyr, 

Tan aea ventura fui que hon morri. 

Que, Be mil vezes podesse morrer, 

Meor coita me fora de soffrer. 

Que eu dixi con graça mia Seí^or 
Gatou rae uq pouco e tevte mi o en desden. 
Porque me nbn diss o mal nen ben , 
Fiquei coitado e con tan gran pavor 
Que , se mil veies &c. 

E sei muy ben u me dela qnitei 
E m' end' eu fui , e non me quis felar. 
Ca pois ali non morri con pesar. 
Nunca jamais con pesar morrerei. 

Que , se mil vezes &c. 



Deus que me oj' eu aguisou de vos veer 
E que é da mia coita sabedor 
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El sab' oje que coa muy gnn pavor 
Vos diga eu est' , e ja é de dizer : 
Moir' eu, e moiro por algneo 
E Duocn voB mais direi ea. 

E mentr' eu vi que podia viver 
Ns mui grau coít' au que vivo d' amor 
NoD vos dizer ren tive por mellor; 
Bibis digu'e8to pois me vejo morrer; - 
Moir' eu &c. 

E noD & no mundo âlla de rei 
A que d' & tanto devesa' a pesar 
Neo est' era ydad' om' a filiar; 
por. quanl' yst' e' que vos ora direi ; 
Uoir' eu &c. ' 

21. 

E a mia Se&or qne tao mal dia vi 

Como deus sabe, e mais qod direi en 

Ora d' aquesto, ca me non conven, 

Nen me dè deus ben dela, neo de si; 

C oj' eu mais de ben querri" aver 

. De saber o mal, e de ne teer. 
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E o céu que ml fbz ca doo de mi 
Averia , e saberia ben 
Qual é gran coíta , ou (fuen perde sen , 
E non me valia per quen o perdi; 
C oj' eu &c. 

E o céu que me fai que tan pret' esti 
De mi mia morte , como Teran , 
Muitos que pois mia coita creran , 
E pêro no me valia quen mi a dá; 
C oj" eu &c. 

O céu que me fas e' non o saber 
Nunca per mi , nen pelo eu dizer. 



Meus amigos, quero vos eu mostrar 
Com" eu queria ben da mia Seiior 
E non valia ela , nen amor , 
Nen deus, se vós verdade non jurar: 

Ben querria que me fetesse ben ; 

Pêro non ben ú perdesse ela reo. 

E mais vos direi o que pod' e vai 
Me non valia se querrJa viver 
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Ed o mondo, nea ni um bcB aver 
D' ela Deo d' otri, u fosae seu mal. 
Bea querria &c. 

E a mi Bomella cousa sen razoa ; 
Pois alguB orne mais ama raoller 
Ca si , nen ai seu ben , por seu mal , quer. 
E por aquest' é si meu coraçon, 
Ben querria &c. 

23. 

Diien que (figo que tos quero bea 
Se&or, e fauscan con vusco mal; 
Mas rog' a deus que pod' e vai , 
E que o mund' e vós en poder ten. 
Se o dixe mal me leíie morrer 
Seoon Seiior, quen vol-o foi diíer. 

E ve&' a V(is cborande destes meus 
Olloa, c-on vergoíia e con pavor, 
E con coita que ei desto Seiior, 
Qije vos (KaseiroD, e rog' as^ a deus 
Se o dixe mal &c. 

D' orne sei ead* outra guisa salvar; 
Mis nunca o soub' orne ncn moller 
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Per mi nen vós. e deus se lie . 
Bogu' eú assi quanto poBSO r(%ar 
Se o dixe mal &c. 

E He faça tal coita Boffrer 
Qual fai a mi, e non o outo dixer^ 

24. 

Por deus Se^or que voa tanto ben fez, 
Que vos feí o parecer e falar 
Mellor Se5or, e mellor Bemellar 
Das outras donas e de mellor prez; 
Avede rós oje doo de min. 

E por que son mui ben quitos os meus 
Ollos de nunca veeren prater, 
U vós Sefior non poderen reer. 
Ay mia SenorI por todcst' e por deus 
Arede v<is oje doo de min. 

E por que noo á no mund' outra ren^ 
Que esta coita ouvesse a sofTrer, 
Que en aoífro, que podesse viver, 
E por que sodes meu mal e meu ben, 
Avede vóa oje doo de mio. 
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2Õ. 

e me guisou de viver 

Na mui grão coita mentr' eu vivo for 
Quando querer ben tal Sebor, 
Que me noa quer bdI do» ollos catar; 
Quando a vejo non 11' ouso diter 

Que Ue flz , au por que me quer matar. 

Non me posa' eu queixar cod razoo 
D' amor nen d' outre se me ven a ben 
Se DOR de deus, que me tolle o sen 
Er me fazer tal Senor muit' amar. 
Que me non dic en aigúa sazon 

Que Ue fiz , ou por que me quer matar. 

E por aqueeto nuoca perderei 
Ja mui grau coita ; pois asai deus quer 
Que eu queira mui gran ben tal mollet, 
£' me dizer ja que morrerei. 

26. 

Ora posa' eu cod verdade dizer, 
Seõor fremosa, que &ço mai sen 
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Ed vob amar; pois de viSs non ei beo, 
Nea ottendo d' ai menir' eu vivo for , 
Se non ouver de vós ben gran praier, 
O que non poss' aver de vóe Seiior. 

Pois se non doF dens de nri , nen amoi 

Nen vÔB Seftor, que eo -sempre flervi, 
Dè lo dia que vos primeiro vi, 
Men mal Bz, e faço de vos amar 
Ca de morrer por vós eí gran pavw 
Da cotta que me faiedes levar. 

Muy gran dereytò faiç' en me quefaar 
De vi^ Sefior, e no meu coraçon. 
Que me leyiades morrer sen razon 
Por vós, pêro me podedea guarír; 
E por aquesto podedes osmar 
Que mu; mal eeso laço de Vos 'SérvTTi 

MaíB non me poflB*«nde SeAor partir 
Quant' ei poder de mia morte fogir. 



Senor ftemoM ja perdi- o Mn 
Por vós, e cuido muj ced' a morrer 



.i.i=t;^Googk- 



Ca vos tei mellor d' outra rén qaerer 
E por boa fé ae est' asei íor , 
Quantos sabea que vog eu quero beq, 
Dirán qne vós me matastes Seõor. 

E de morrer por vós Seãor ben sei 
Que me dod posso já per reo partir, 
Pois que me vós noii queredesguarir; 
Majs direi vol-o de que ei pavor: 
Quantos saben qual amor vos eu ei 
Dirán que vós &c. 

E da tal pleyto puõad' eo guardar 
Sefior flremosa o vosso bon prei; 
Ca se eu moyro por vós esto vez , 
Vedes de que vos (aço satiedor: 
Quantos saben que vos sei nniit' amar 
Dirén que vtís &c. 



Senor fremosn jn nunca será 
Ome no mundo que teiia por bea 
Se eu por vó» moyro , por que o s« 
Perdi, cuidando do bou parecer 
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Que TOS deus deu; poren tos estari 
Uai se me bea oon quiserdes fazér> 

E Tós Senor podedes entender 
Que eat assi que nunca me perdon 
Nostro Senw i se mais de coraçon 
Vos pud' amar do que voe sempre amei 
Des que vos vi, e amo mais morrer 
Cuido por Tós, se de vós ben non ei. 

E se eu moyro por vós muy bem sd 
Que vos acharedes ende pois mal. 
E por aqneeto mia SeSor maís vai 
De me guarirdes de mort' ao meu 
Cuidar, ca per ai non guarecerei; 
Pois deus sobre mi tal poder deu. 

E non tefiades que vol-o digu' eu 
Voe ai se non por bem vóss', e por meu. 

29. 

Des oje mais me quer' eu , mia Seõor 
Quitar de vos mia fazenda diíeri 
Per boa fé se o poder lazer , 
Pois vejo que avedes gran sabor 
Que TOS non diga quanto mal me ren 
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Por vós; pêro non poderei per ren 
SoQJrer a cojta ea que me teo amor. 

Por v6t mia Se&or c' á mnito de praq 
Que vos eu dixe toda mia razoo , 
E quanto mel soffri a grau bbzoo , 
E qual pavor de mort', e quant' afihn 
Por VÓ8. e nuQCa fezestes por mi 
Ren ; mais noo posg' eu goffrer des aqoi 
Quantes Coitas meus cuidados me dan. 

Por vós mia Senor que senpr' amarei 
Mentr' eu for viro mais ca min nem ai , 
Perdi o sen, e SoOri muito mal: 
E pois voe praz , oje mais sofirerei 
De vos noo dizer ren ; pois prol non mi á 
Que vol-o diga; pêro ben sei já 
Que desta coyta morte prenderei. 

Por vôs Sefior que vi muyt' á 
Prenderei morte ; pois que deus non á 
Dó de mio, neo vás que sempr' amei. 



Sefior fremoia querria saber 
De vós que sempre puãeí de servir ; 
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Poi8 VOS eu sei mais d' outra fm- amar, 
Que diredes a quen vos pteguntar : 
Poíb me podedes de morte guarir 
Se&oT por que me lejriadea morrer. 

Poíb que m' assi tenedes en poder, 
Sefior fremosa , dízed' úa ren 
Que diredes se vos slguen disser 
Que lie digades se vos aproaguer: 

Pois me podedes giurecw muy bem , 
Senor , por que &c. 

Pois m* en tal coyta, podedes valer 
Come de inorte se deus vos perdon 
Que diredes, frémosa mia Senor, 
U vos aquesto preguutado for: 

Pois voe amo muy dé coraçon, 

Senor , por que &c. 

Poys vos deus fez muyto I>eii entender, 
SeBor fremosa que sempre servi 
Se vos alguen preguiitar esta vez 
Que lie diredes por deus que voe Tez: 

Pois vos eu amo muyto mays ca mí, 

Senor, por que &c. 
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31. 

Ditedei vés ^ftor que vosso mal 
Seria se me fesésscdes ben , 
E non teb' eu que fozedes bon sen 
Ed me lerxnrdes en poder d' amor 
Morrer, poys eu non quero min, nen ai, 
A tau gran ben come vós, mia SeKor, 

Bea me podedes vós leyxar morrer 
Se quiserdes, come Sef^or que ha 
End' o mais , sabed' ora ja 
Que seria de me guarir mellor: 
Poys eu non sei eo o mund' ai querer 
A tan gran ben &c. 

Sempre vos eu Sefior conseDarei 
Que me fiiiçades ben por me guarir 
De mort', e vós devedes mi o gracir; 
Ca mal será se por vús morto for, 
Poys eu non quis no mund' si, nem querreí 
A Ud gnn ben &«. 

Ca nunca dona vi nen veerei 
Con tanto beo come vós mia Sefior, 
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32. 

Tan muyto mal me ven d' amar 
A mia Seõor per Itoa fé 
Meus amigos que aesi qu' 6 
£i a dÍEflr con pesar: 

Ao demo comend' amor 
£ min, Be d' amar ei sabor. 

Quando me nenbra quanto mal 
Afeus amigos me d' amor ven 
Por qu" eu quero mia Se&or ben 
Con pesar digo, non cou ai: 
Ao demo &c. 

Quando me nenbra o prazer, 
Amigos que ouve e perdi. 
Per amor , po]-s mia Senor vi 
Con gran pesar eí a diíer: 
Ao demo &c. 

Pêro quero ben mia Seiior, 
E querrei mentr' eu vivo for. 



.i.i=t;.., Google 



Blia Seõor quantos en o mando ton 
Que saben como vob quero gran ben, 
E sabeo o ma) que me per vós ven , 
Todos diien que fili' outra Se&or 
E pulte en partir o coraçon 
De vos amar , pofs dod ei voss' amor. 

E mia Senor por vos eu non mentir, 
Sen TOHto bem uQn poss' eu guorecer 
E poys II' o. non ei sen veja prazer : 
Todos diien que filI' outra Sefior 
£ que me puõe muy bem de partir 
De vos amar, poys non ei voss' amor. 

Este consello non poss' eu filiar. 

Pêro m' assí vejo , per boa fe 

Morrer per vós, e pêro assi é. 

Todos dízen que fiil' outra SeííOF, 

E que me pune ben de quitar 

De vos amar; poys non ei voss' iraor. 

Hais esto non quer' eu provar Senor 
De me quitar d' atender voss' amor. 
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34. 

A deoR gradesco mia Senor 
Fremosa que me ¥0s mostrou; 
E poys vejo que se nenbrou 
De mio eo quant' eu vivo for , 
Noo quer' outra Senor filiar 
Se Don vós se vos nou pesar, 
Se tauto de viía poss' aver. 

Que vos noD pes' sempr' andarei 
Por voBS' om' , e servir vos ei 
Ca mentr' eu no mund' viver, 
NoD quer' &c. 

Tbd muyto vos fez deus de bea 
Que se vos prouguer des aqui 
Serei voss' om' e vós de mi 
Seredes Seiior; e por eo 
NoD quer' &c. 

Ca non poss' eu desto forçar 
Deus, que me vos fas muyt' amar. 
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36. 

Seõor fremosa, pois me rej' aqui, 
Gradesc' a deus, que voa posso dlier 
A coita que me fazedes soffrer, 
E deus nea viJs noa me valedea j : 

nAmigo por meu amor e por mi 
SoDired' h coita que vos por mi ven , 
Ca soffrendt) coiú se serv' o ben. 

Seõor fremosa rauyto mal Tevei 
Soffrendo tempo, e atendi mellor, 
E deus e vós fazedes me peor, 
E peor m' e' que quando comecei : 

uAmigo por min que ¥ol-a dei 

SoOíred' i coita &c. 

36. 

Pois m' «D tal .coita teu amor 
Por ¥08, dizede me SeBor: 

Que TOS noD doedes de min. 
Eq quç grave dia vos vil 
Que voa doq doedes de min. 
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E pois m' g1 en tal coiU ten 
Por vóB, ayl meu lum' e meu ben. 
Que vos non &c. 

Ay coita de meu coraçonl 
Dizede me se deus vos perdon: 
Que vos non &c. 

Ay lume destes ollos meus! 
Dizede mi agora, por deus, 
Que vos DOD &c. 

37. 

Por deus vos quero rogar mia Senor 
Que vos feío de quantas donas fez 
A mais fremosa nen de melior prei; 
Pois todo ben enteodedes Senor ; 
Entendede en qual coita me ten 
O voss' amor; porque vos quero beo. 

E se o viSs mia SeBor entender 
Esto quiserdes, averedes y 
A meu coider algun dó de ml 
Pois vos deus fez tanto ben entead«T. 
Entendede &c. 
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E mia Selíor tempo seria já 
De vos nembrarJes de ml non leixar 
En tan gran coita com" eu ?ív' andar, 
E mia SefiM- ?el por mesura já. 
Eutendede &c. 

38. 

Nunc' aesi orne de Senor 
Esteve com' oj' eu estou. 
Ei d' ir u ela en sabor 
&liiÍ8 d' outra ren, e pois y vou, 

Non ir ouso dizer nulla ren; 

Pêro lie quero mui gran bea, 

E cuido ir eu sempr' a dizer 

Quando a vir per boa tó, 

A coita que me foz a ver; 

E pois que vou U ela é , 

Noa ir ouso &c. 

Quanta coita e quant" affan 
H' ela no mundo íai levar, 
Ben lie cuid' eu dizer de pran; 
Uais pois m' ant' ela vej" estar 
Non ir ouso^c. 
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De mia Se&or entend' eu ia ren; 
Ca me quer mal assi deus me perdoa; 
Haia pêro sei en o meu coraçon 
Ca mi o non quer ; por que lie quero ben. 
Ca me non quis nunca nen quer creer 
Per nulla reo que lie sei ben querer. 

Mais quer me mal polo que tos direi; 
Porque me dis ca lie faço pesar 
De a Teer nunca nen lie falar; 
Ca mi o non quer por ai , eu ben o sei. 
Ca me non quis &c. 

E des quand' ela fosse sabedor 
Do mui gran ben que 11' eu quis poil-a ri; ' 
Pêro me mal ar quisesse de si 
Terria m' eu que estava mellor. 
Ca me non quis &c. 

40. 

Quando vos vi fremosa mie Sebor 
Logo vos oube tan grau ben querer 
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Que noD coidei que ovesse poiler 
Per nulla ren de vog querer mellor. 
E ora já direi vos que mi aven : 
Cada dia vcn quero mayor beo. 

E por que vog vi fremogo folar 
K parecer, logo tob tant amei, 
SeEior Tremosa que asfli' coidei 
Que nunca voe podeíse mais amar. 
E ora já &c. 

Amei~voe taot' ú vos primero vi 
Que Huoca orne tan de coraçon 
Amou moller; e coidei eu enton 
Que major ben dod avia já j. 
E ora já &c. 

41. 



Tan muit' à ja que non vi mia Sefior, 
E tan coitado fui poil-a uon vi 
Que úa ren sei eu mui beo de mi ; 
Paro me foz muito mal seu amor: 

A mayor coita de quantas oj' ei 

Perderia se a visa' eu sei. 
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Pero que m' ela Dunca fee b beo, 
Nea mi o fará já ea quant' eu virer, 
Taa graa sabor eí eu de a veer. 
Que Be a visse sei eu ita ren : 
A mayor coita &c. 

E vej' a muitos aqui razoar 
Que a mais grave coita de so&er 
Veela orne, e reu non )le dizer; 
Maia pero 11' eu non ousasse falar, 
A mayor coita &c. 

42. 

Ha dia que vi mia Selior 
Quis ile dizer lo mui gran ben 
Que II' eu quer', e como me tea 
Forçad' e preso seu amor. 
E vi a tan ben parecer 
Que He non pude ren dizer. 

Quant' eu puge no coraçon 
Me fez ela desacordar; 
Ca se ir eu podesse falar, 
Quisera He dizer enton. 
E vi 8 tan ben &c. 
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Seu medo poil-a ri a tal 
Que ouve me tolleo assi 
Ca He quisera falar j 
De como me foz muito mal. 
E vi a tan beo &c. 

Pêro m' ela non ten por seu 
Mui gran verdade vos direi : 
Meu ma) est, e quanto ben ei 
E Tora pol-o dizer eu. 
£ vi s tau ben âíc. 

43. 

Tanto fdi deus a mia Seiior de ben ' 
Sobre quantas no mundo quis fazer , 
Que vos direi eu ora que mi aven , 
Pêro m' eu vejo por ela morrer, 
Non querría das outras a mellor 

' Eu querer ben , por aver seu amor. 

E no amar mia Seitor, que eu vi 
Tau fremosa, e que tao muito vai, 
E eu que en tanto iien entendi, 
Pêro que puiia de me fazer mal , 
Non querría &c. 
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Pêro que dela Qi uti- bea non ei 
E aB8Í moir', e me oon ten pom' eu, 
TaD muito vai sobre quantas eu sei 
Que poíB me deus tan boa Seãor deu, 
Non querria &c. 

Ca me faz deus tan boa dou' alnar 
Que me vai mais veela ita vei 
Que quanto ben m' outra podia dar, 
K poil-a deus tan boa dona fez 
NoD querria &ic. 

44. 

A mia Senor a que eu sei querer 
Hellor ca nunca quis om' a mcdler, 
Poil-a tant' amo e mi o creer non quer 
Nostro Seúor, que á raui gran poder. 
He dè seu bem se II' eu quero mellor 
Ca nunca quis no mund' om' a Sefior. 

E se non é non me leise preoder 
Por ela morte , ca non m" é mester 
D' eu viver mais se seu .ben dod ouver. 
Mais deus que pod' a verdade saber, 
He dè seu bea &c. 
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Por que lie Tez as do mundo vencer 
De mui bOQ prez, e do que vos disser. 
De parecer mui ben ú estever 
Deus que lln fez tan muito ben áver, 
He dé seu ben &c. 

45. 

Qunnt' flu mais donas mui ben parecer 
Vej' à eu and' , e eptendo ca son 
Mui boas donas, se deus me perdon, 
E quantas donas máís posso Teer, 

A tant' eu mais desejo mia SeKor . 
E a tant' entendo mais que é mellor. 

E mia Sefior a quen a deus mostrar, 
U vir das outras as que an mais ben, 
Ben verá que cab' ela non son ren; 
E quant' eu ouç' as outras mas loar; 
A tant' eu mais &c. 

E deus Seíior que lie tanto ben fez, 
Va juntar con quantas no mund á 
Das mellores, tant" ela mais vairré; 
£ quADt' eu vej' as outras más de prei, 
A tant eu mais &c. 
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k mia SeRor que mui de coraçcm 

Eu amei senpre dea quando a vi, 
Pero me ven por ela mal des y , 
E' tan boa que deus non me perdoD , 
Se eu querría no mundo viver 
Por He QOD querer ben neo a ver. 

Pero dela non atend' outro laen 
Ergo vèl-a mentr' eu vivo for 
Mais por que amo tan boa Senor 
Deus non mi amostre quan poder ten , 
Se eu querria &c. 

Por que desejo de vel-os seu» 
Otios tan muito que non guarreí já, 
E por que antre quantas no mund' á , 
Vai tan muila que non me valia deuB , 
Se eu querria &c. 

47. 

Ot que mui gran pesar viron , assi 
Com' eu vejo da que quero gran beo. 
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For que sei eaca monepm por en, 

Maravíllado me faço per mi; 

Pois todo vejo quanto receei , 
Como noa moiro, se de nuHrer e[7I 

Da mia Se&or e do mea coraçoo. 
Por que me deus já todo fez ver. 
Per quant' eu logo devera morrer, 
Maravillo me, e foço gran rason; 
Pois todo vejo &c. 

Por que cuidava se visse un pesar 
De quantos vej' ora de mia Seõor, 
Que morreria en, pero m' é or 
Dereito, &ç' eo me maravillar; 
Pois todo vejo &c. 

£ pois me non pod' a coita que ei 
Nen deus matar, já mais noa morrerei. 

48. 

Que gnarir non eí per rea 
Se non vir a que gran ben 
Quero, ca perco o sen: 
^il-a non vejo me veo 
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Tsnto mal que oon sei quen 
H i o toiia , pêro mi ai den 
Haia deus mi amostre por en 
Cedo, que a en poder ten. 

E se eu mia SeBor vir, 
A que me toil' o dormir, 
Se eu ousasse , pedir 
LL' ia logo que guarir 
Me leixasa' ú servir 
Podesa' eu mais conseotir. 
Non mi o querrá nen oyr 
Mais leíiar-m' á morrer ir. 

49. 

Qual Sefior devia filiar 
Quen a ben soubesfie escoller 
Esga fez a min deus amar, 
E essa me tem eu poder, 
E essa est a mia Seiior en ; 
Essa me (az o mayor ben 
Deste mundo desejar. 

O seu ben que noo ay par 
Tan muito a faz deus valer. 
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Por bon prez, e por beo fàln. 
Per bon sen,, e per parecer, 
E da tal dona o seu ben 
Non sei oj' eu do maado queo 
O podesse saber osmar. 

Nen a mia coita meu coidar 
Ed que m' oj" eu vejo viver 
Ca m' ei da tal dona guardar. 
De qual me or' oygtes dizer , 
De a veer , ca. se a vir. 
Fará m' ela de bÍ partir, 
Muy trist' e muit' a meu pesar. 

Poren noD devia quitar , 
Oa seus ollos de a veer 
A queo deus quisesse guisar, 
De II' o querer ela soffrer. ' 
Por que os quitaria d' j. 
Por tal cuita ver com' é mi 
Aote se devia matar. 

SO. 

Maravillo m' eu, mia Sefior , 
De min como posso sofirer 
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Quanta cuita me fas aver, 
Des que vos vi, o vogao amoTr 
E raaravillo me log' y 
De vós por leixardes assi 
YoKg' om' en tal cuita viver. 

Aquesto dig' eu mia Se5or 
Por quanto tos quero dizer 
Cor que vos fez deus entender, 
De todo ben scmpr' o mellor. 
E fl quen deus tanto ben deu. 
Devia s' anenbruF do seu 
Omeo cuilad' e a doer. 

De tan cuitado mia Se&or 
Come oj" eu vivo, que poder 
Non ei de gran coita perder 
Por ai ja se per vós non for, 
£ se quiserdes perderei 
Guita per vós ou morrerei, 
Ca tod' é en vosso prazer. 

Ja mia cuita mia Seiior, 
Non ro)-a ouvera a dizer. 
Aate me leixára morrer 
Se non por vós que ei pavor 
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De que teen Sefior por mal 
De queo a seu ome ooa tsI. 

E pois podéra de lie raler , 
Pois vos outro beo non fal, 
Por deus nop façades a tal 
Torto qual oyrettes dizer. 

51. 



Nogtro Sefior como jaço coitado 
Horrend' assí en tal poder d' amor. 
Que me tolleu o sen , e mal peccado , 
Al me tolle de que me foz peor: 
ToUe-me vós a que non sei rogar 
Poi-a mia cuita, nen vol-a eei mostrar: 
Assi me teo eod' amor obrídado. 

E grave dia com amor foi nado, 
Que me de cuila sempre acriTredor 
Fez em ar, fez viver tan olongado. 
D' ú eu os ollos vi da mia Senor 
E d' à eu vi o geu bon parecer, 
Se m' est' a mi pudess' escaescer, 
Ioga' eu seria guarid' e cobrado. 
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£ saberia d' algun mandado 
De que oj' eu do sood sabedor ; 
Miiis sei que este deaej' e cuidado. 
E cotDO morre queo jaz nn raayor 
Coita d' amor das que eu nunca vi; 
E mal pecado nioir' oj' eu agsi , 
De mia Seilor longe e desamparado. 

E dereif ca fui mai conseliado. 
Que He lalei, pêro m' ovi en sabor. 
Ca entoRdi que foy tan een seu grado 
Que lie fogi da terra com pavor. 
Que ouve dela, e fiz mui mal sen; 
Ca noQ mi avia dizer iiulla ren , 
Oad' eu nen outre fosse despegado. 

82. 

Nunca bon grad' amor aja de mia 
Nen d' ai , por que me mais leixa Tiver 
E direi vos por que o dig' assi 
E a gran cuita que me o fuz dizer: 
Ei gran pavor de me fazer levar 
Coita longadameot , e m' ar matar 
Por me fazer ar peor morte prender. 
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Poren me leixa viver deg aqui 
Amor, e ben o pod' orne entender; 
Ga muit' ã que lí* eu morte mereci. 
Se deV ome per amar aroorrer. 
Mais non me mata, nen me quo* guarír; 
Pêro non m' ei dei , pois viria partir , 
Noo me quer matar a meu prazer. 

E d' amor nunca un praier prendi. 
Por mil pesares que m' el faz soffrer; 
Ca Senor que eu por meu mal vi, 
NoD me quer el contra ela valer, 
Nen dar m'eaforço que m' era mester; 
Pois ra' esto fai, e matar non me quer. 
Por que II' ei eu tal vida padecer? 

Ca des que m' eu en seu poder meti 
Non desejei ben que podesse aver, 
Se quer mia morte desejei des y, 
Que aot' eu muito soya temer, 
E amor non me mata nen me vai ; 
Mais matar m' ia se fosse meu mal, 
O eu cuidasse en mia mort' a perder. 
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53. 

Ja mia Sefior ni un prazer 
Non me fará mui gran prazer. 
Sen vosso ben , ea outro ben 
Noa me faré coita perder , 
Mentr' eu viver, e quen viver 
Aver rai-á pois est a creer. 

E que mal consello filiei, 
Aquel dia en que filiei 
Vos por Seãor; ca mia Se&or 
Seupr' eu mia morte desejei: 
Meu mal cuidei por que cuidei 
D' amar vos, ja mais que farei. 

Que farei eu con tanto msl? 
Pois vosso ben tod' é meu mal. 
Pois est assi , morrer assi 
Com om' a que Seíior non vai 
A cuita tal que nunca tal 
Ovu outro ome, d' amor nen d' ai. 
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Seíior freiDOBB , pois me non queredes 
Creer a cuit' an qae me tea amor 
Por meu mal, e que tan ben pareeedes 
E por meu mal vos filler por Senor, 
E por meu mal tan muito ben oy 
Dizer de vós, e por meu mal vos vy; 
Pois meu mal e' quanto ben vós avedes. 

E pois vos vós da cuita non nenbndes, 
Ne» do affaa que m' amor taz prender. 
Por meu mal vivo mais ca vós cuidados 
E por meu mal me íezo deus nacer, 
E por meu mal non morri à cuidei. 
Como TOS visse por meu mal fiquei 
Vivo, pois vós por meu mal ren non dades. 

Desta cuit' an que me to* tenèdes 
Ed que oj' eu vivo tan sen sabor 
Que farei eu pois me vós non creedea? 
Que fiirei eu cativo pecador? 
Que farei eu vivendo senpr« assi? 
Qoe liirei eu qu' en mal dia naci7 
Que Ourei eu pois rae vós noo valedes? 
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E pois que deua noo quer me vallades, 
Nen me queirades mia coita creer. 
Que farei eu? por deus que mi o digades; 
Que ferei eu se logo non morrer? 
Que forei eu se mais a viver ei7 
Que farei eu que consello oon seíT 
Que &rei eu que vós desamparidea? 

S5. 

Quanto me nenbra de vós mra Seih>r 
Eu qual nSnn me fazedes viver 
E de qual guisa leixades amor 
Faier ea mi quanto x' el quer fazer 
Entoo me cuíd' eu de vós aquílar, 
Mais vós pois vos vej" e vos ouço (alar 
Outro cuidad* arei !(%' a prender. 

Por que vos vejo folar mui meUor 
De quantas donas sei, e parecer. 
E caid' ea como sodes sabedor 
De quanto bea dona dev' a saber. 
Este cuidado me foz d' estorvar 
De quant' ai cuid', e non me quer leixar 
Partir de vós. nen de vós ben querer. 
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E guan ar soio cuidar no paror 
Que me faiedes mia Senor sofTrer, 
£ntoD cuid' eu en quant' eu vivo for 
Que nunca veã ao vosso poder, 
Mais tolle m' en log' aqueste cuidar 
Y0680 bon prez, e vosso semellar; 
E quanto ben de vós ouço dizer. 

Mais quen vos ousa mia SeSor catar 
Deus como pod' o coraçon quitar 
De vós, nen os oilos de vos veer; 
Nen como pod' ai ben desejar , 
Se Don de vós, que sol oyr falar 
En quanto ben deus en vós faz aver. 

56. 

Muitos me reen pr^;untar 
Mia Senor a quen quero bei>; 
E non lies quer end' eu falar 
Con medo de vos pesar en 
Nen quer' a verdade dizer 
Mais jur' e faço lies creer 
Mentira, por vó-lles negar. 

E por que me veen coitar 
Do que lies non direi per ren 



.i.i=t; ^ Google 



S4 

Ca m' atrev' ea es vos anur; 
E mentt' en non perder o era, 
Non TOS en devedes atemer; 
Ca o DOn pod' orne B^r 
Por mia, se non adeviõar. 

Ncn será tan preguntador 
Nuir ome que sábia de mio 
Ren, por iqueseja sabedor 
O ben que vos quix, pois vos vi. 
E poÍB vos praz negai' o ey 
Hentr' o sen non perder; mais sei 
Que mi o tollera voss' amor. 

E se por ventur' assi for. 
Que m' ar pregunten des aqui 
Se sodes vOs a mia Seõor 
Que amei sempre, e servi, 
Vedes como lies mentirei: 
D' outra Senor me Ites farei , 
Oude aja mais pouco pavor. 

57. 

O que coDseir a mio de ra' eu quitar 
Dfl mia Seilor , por que me doo lai beo 
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E me por tan poderoso ora ten 
De m' en partir, nunca el ouvu amor 
Qual oj' eu et , nen viu esta Senor 
CoQ que amor fez a min començar. 

Mais Don a viu , e vai mi agora dar 
Tal coDSeir, en que perde seu sen; 
Ca se a vir ou lia mostrar alguen, . 
Ben me faç' en d' á tanto sabedor 
Que me terá mia morte por mellor 
Ca me partir de seu tjea desejar. 

Ga se el vir o seu bon semellar 
Desta Seãor, por que mi a mi mal ven 
Non mais terá que m' eu possa per ren 
Dela partir eu quant' eu vivo for . 
Nen que m' end" eu tefia por devedor 
Nen outr' orne que tal Senor amar. 

E pois la vir se poder si guardar 
De a veer, com' end' a ml aven; 
Ben terei eu que escapará en; 
Mais d' úa ren ei ora grão pavor 
Des que a vir este consellador 
De noa poder mín, neo si, conscllar. 
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58. 

En tal poder fremosa mia Seiior 
SoQ de vós cual yok ora direi : 
Que ben ou mal eo quent' eu vivo for 
Qual vos prouguer, de vós atendei' ei; 
Ca se me vóa Senor Tezerdes beo , 
Ben me virá de deu», e d' outra reo; 
£ ee me v6a quiserdes fazer ai , 
Amor e deus , log' m' até forao mal. 

Que entend' eu fremosa mia Seõor, 
Mentr' eu vos vir, que nunca prenderei 
Granbende deu», aende vós, nend' amor; 
Ca pois vos vejo , de tod' eu ben ey : 
E direi vos mia Se&or que me aven 
Amor de deus, por' end', esforç', eseo, 
Hentre vos vejo; mais pois vo» non vir, 

Esforç' e sen, e deus an me a falir. 

E desentoo, fremosa mia Se&or, 
Nunca de deus, nen de mi prenderei 
Prazer, nen ben de que aja sabor. 
Ca mia Senor de qual guis' averei 
Ben deste mundo; pois me for d' aquen 
Ca perderei quâtato prazer me veo ; 
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Pois vos non vir , e perderei des j 
Deus, mia Senor, e o seu ben, e mi. 

E direi vos, fremosa mia Senor, 
Pois vos non vir quan perdito eu gerei: 
Perderei sen, e «forço, e pavor 
E des j ben, nen mal, oon sentirei. 
E mia Seiior ai vos d' ar drrei en : 
Non me terrA consello que me den 
Dano, nen prol, nen pesar, nen prazer; 
E por qual guissa m' ei mais perder; 

Ca perdud' é Sefior a meu cuidar 
Quem perde een, e prazer, e pesar. 



Hnl consellado que fuy mia Scõor 
Quando vos fuy primero conoscer, 
Ca nunc' ar pudi gran coita perder, 
Nen perderei já mentr' eu vivo for , 
Nen viss' eu vós, oen quen mi o consellou, 
Nen viss' aquel. que me vos amostrou, 
Nen visft' o dia 'n que vos fuy veer. 

Ca des enton me fei o vosso amor 
Na mui gran cuit' an que fivo viver; 
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E por mi a Don leixar escaescer 
E mi a ftzer cgda dia ma;or 
Faz me Senor , en vós senpre cuidar ; 
E faz mi a deus por mia morte rogar, - 
E fiis a Ti6» a mi gran mal fazer. 

E queD se Tez de mi consellador 
Que viss' o vosso muy bon parecer , 
A quant' eu posso de vós entender, 
De mia mort' ouvu, e de meu mal ubor; 
E mal peccado aoa morr' eu poren , 
Nen moyro por que seria meu ben, 
Nen moyro por que queria morrer. 

E por que me seria mui mellor 
Morte, ca mais esta coita soffrer; 
Pois DOU mi a' prol de vol-a ea dizer, 
Nen vos faz outren por mi subodor, 
Nen me" vai ren de queixar m' end' aasi , 
Nen me vai coita, que por vós.soSri, 
Nen me valdeus, nen mi poss' eu valer. 

Pêro entanto com' eu vivo for 
Queixar m' ei senpre de vós, e d' amor: 
Pois consell' outro non posso prenda. 
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60. 

Se5or . pois deus non quer que min quèi- 
Creer la coita que me por vó6 ven , (rodes 
Por deus creede ca tos quero ben, 
E já maig nunca m' outro ben facadas, 
E 86 mi aquesto queredes creer, 
Poderei eu mui grau coita perder; 
£ vós Seiior non sei que y percadei, 

En guurírdes vóss' orne que matados, 
E que vos ama mais que outra ren ; 
Por min vos digo que non acho quen , 
Ble dé coDsello, nen vós non mi o dades. 
Pêro deus sabe quan de coraçon 
Oj' eu vos amo , e se el me perdoo 
Desamo mi, por que me desamades. 

Per boa Te , mia Senor , e sabiádes 
Ca por aquest' ey pefdudo meu sen; 
Mais se deus quiser que vos dig' algueo 
Qual ben vos quero , e que o vós creades , 
Poderei en meu sen cobrar des j; 
E se a vós prouguer que sej' assi , 
Senpre por ea boa ventura ajades. 
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61. 

De tal giiina me ven grão mal 
Que nunca de tal guisaa ví 
Vyr a outro, pois oasci, 
K dírpi vos ora de qual 
Guiesa, se vos prouguer, me ven: 
Ven me mal, por que quero ben 
Mia Senor e mia aatural , 

Que am' eu mais ca nà, uea ai, 
E teõo que ei dereit' y 
D' amar tal SeSor mais ca mi, 
E s' eu torto xe se me fal ; 
Ca eu Qon devia perder. 
Por mui ^R dereito fazer; 
Mais a mi dereito dod vai. 

E pois dereito, nen Seõor, 
Non me vai' y , e que farei? 
Quen mi consello dér, terrei 
Que muit' é bon consellador; 
Ca ela aou mi o quer y dar, 
N» mi ar poss' eu dela quitar, 
E qual consell' é 'qui mellor. 
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Esrorçar m' en so^er pavor 
O mellor consell' é que sei , 
E en lie dizer qual tortar, 
E non ir o negar pois j Tor. 
E ela faça como vir , 
De me matar, ou de me guarir 
£ averei de qual quer sabor. 

62. 

Meu Sefior deus , se vos prouguer , 
Tolled' amor de sobre mi , 
E non me leixedes asai 
Er tamafia coita vivar; 
Ca vás devedes avaler 
A tod' orne que coita ouver. 

Ca me leria mais mester. 
Ca me teo oj' el' na major 
Cuit' an que orne ten amor, 
E deus , se vos for en praier , 
Sacade me de seu poder . 
Ê pois fázed' mi ai querei. 

E desqne mia SeftoT non fezer 
A coita que devo levar, 
I^UB nunca por outro pesar 
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Averei sabor.de morret 
O que eu non cuido perder 
Mentr' amor sobre mi poder. 

63. 

Quantos eotenden mia Seãor 
A coita que me por vós ven , 
E quan pouco dades por ea. 
Todos maravilladog son 
De non poder meu coraçoo 
Per alguna guisa quitar, 
Por tod' esto , de vos amar. 

Maravillan se, mia Seõor, 
E eu deles, por ni un beo 
Desejar eu de nulla ren 
En o mundo se de vós non . 
Se lies deus alguoa sazon 
Aguidou de vo-ll-es mostrar , 
Ou d' oyren de vós &lar. 

Ca se us viron mia Seíior , 
Ou vos souberon conoscer. 
Deus com ar poderon viver, 
En o mundo , ja mais des y 
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Se non coitados come mi 
De tal coita qual oj' eu ei 
Por vós , qual nunca perderei. 

Nen a perdera mia Senor 
Quea ¥Ír ?osso boa parecer. 
Mais coRverrá II' en a soffirer 
Com' eu fiz des quando tos vi. 
E o que nonfezer assy 
S« dixer ca vos viu, ben sei 
De mi ca U' o noa creerei. 

Mais cree-ir-ey a quen Icixar 
Tod' outro ben por desejar 
Vós, que seapre desejarei. 
64. 

Non ouso dizer anila ren 
A mia Se&or e sen seu ben, 
Non ei mui gran coita a perder; 
Vedes que coita de suHrer. 

D' amar a qa^i noo ousarei 
Falar ; pêro non perderei 
Grau coita sen seu ben fezer : 
Vedes que coita de soffrer. 
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por gniD coita per' t«n' a tal 
V amar a qoen nunca mau mal , 
Nen mia coita, ei a dizer: 

Vedes que coita de soSirer. 

E vejo que moiro d* tmar, 
E pêro vejo a mia Seitor, 
Nunca o per mi á saber: 

Vedes que coita de soO^er. 

65. 

Meu Seiior, se voi prougaer 
\ót me tollede este poder 
Que eu ei de muito viver. 
Ca mentr' eu tal poJer ouver 
De Tiver, nunca perderei 
Esta coita que oj' eu ej 
D' amor en o meu corãçon. 

Ca mi a fes aver tal moller. 
Que nunca mi á reo de fazer , 
Per que eu ja possa perder ; 
Que en quant' eu uvér poder. 
Por esto a noa poderei 
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Perder per ren, mais averei 
Dela mais, com mui gron razoo, 

_ Ca noD este cuita d' amor 
Úa que orne filiar ven. 
Se ome leixa sen eeu ben, 
Oh seu morte, ou se faz mellor; 
Haia semella muit' outro mal, 
E quen á esta culta tal 
Hacar se morre non lie praz. 



Senor fremosa graod' enveja ei 
Eu a tod' ome que vejo morrer; 
E seguDd' ora o meu coonocer, 
En quant' este faço mui gran razoo ; 
Gb ei por vós en o meu coraçoa 
Tan gran cuita que mil vezes me ten, 
Seõor. sen fola, et sen todo sen, 
E noD vos queredes de min doer. 

Pêro Seãor úa ren vos direi: 
Con tod' est' ora non ei eu poder. 
Per boa fe de nuH' enveja aver 
A nuU' ome de quantos vivos son; 
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Mais faç' eu esto por que sei ca noo 
Vive nuir ome que de vós mais ben 
Aja de mi, que dou ei de v<3s ren. 
Se non quant' ora me ojstes diíer. 

■E por que sei tao ben per boa Té, 
Que non sei cousa no mundo mellor, 
Que já en tanto com' eu vivo for , 
Nulla cousa non me pode guardar 
D' aquesta coita que levo levar, 
Se eu de vós algunben non ouver; 
E o que m' ende guardar non poder 
Ja me non pode en ai prestar SeQor. 

Ca esta cuita Senor tan grande, 
Com' eu vos dixe já, o é mayor; 
E ben creede que non é menor;' 
E ora por deus, que us fez falar 
Mui ben, Senor, e mui ben senkellar, 
Doede-vos de mi se vos pro;^pier, 
E se o fazerdes, já.fof moller . 
Que xe penso de sa 'alma peor. 
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67, 

Seííor fremosa, par deus ^mi sazon 
Seria já agora , Be en prazer 
Vos caesse de quererdes prender 
Doo de mio ; ca beo dè-ta sazon 
Que TOS eu vi e que vusco falei 
Deul-o sabe ca nunca desejei 
Ben deste mundo, se o vosso non. 

Ben desejarei no meu coraçon, 
En quaot' eu jA en o mundo viver; 
Ca de pran vos eí mayor ben querer , 
De quantas cousas en o mundo son; 
E de mais fia cousa vos direi : 
No me quitará reo , eu ben o sei , 
E de vos querer assi, se morte dod. 

Ca de pran, se m' end' ouvesse a quitar, 
Nulla cousa , sen morte mia Senor 
Quítsr-m'end'Ha, o mui gran sabor. 
Que vos vejo aver de m' alongar 
De vós , mui mais ca outr' orne poren 
Mais mia Senor direi vos úa ren , 
N<Hi vos am' eu por vos ar desamar. 
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Ben o creede, mais por voe buscar 
Muito Berviç' en quanl' eu vivo for; 
E por que vos fez parecer mellor 
Deus d' outra dona , e mellor falar, 
E el que vos tal fez, se m' algun beu 
Noa der de vós, Seõor, non me dè nea, 
Neo poder de vos por en desamar. 

Ca sei eu ben ò otra ren non jaz . 
Ca me será mia Senor mais mester 
De veer vos, se end' a vós prouguer. 
Ca me será o mayor ben que faz 
Em este mund' a ome outra moller. 



Quen oge mayõr cuita ten 
D' amor en o seu coraçoD 
De quantos d' e) cuitados son 
Nostro SeRor lie pona y 
Consello, se a el prouguer 
A tal per que 11' a tolla en. 

Creed' ora en úa ren 
Ca »on é outien se eu non 
Que mi a tive, dè la sazon 
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Que eu primeiramente vi 
Per boa fe, a tal moller. 
Que dá mui pouco ora porem. 

Maia, pêro, eu quant' eu viver 
Sempre a já mais amarei 
D' outra cousa ; e rogarei 
O maie que eu poder rogar, 
A deus que el mi a leiíe ofr 
Falar, e mi a leixe veer, 
Se o ele quiser Tazer. 

E logo eu cuita seutirei. 
Ca inda ros mais direi: 
Log' m' averei a quitar 
De nunca ja cuita sentir 
En 08 dias que eu viver. 



Por deos voB rogo mia Senor 
Que me non letxedes malar, 
Se ¥08 prouguer a voga' amor, 
E se me quiserde» guardar 
De morte, guardarédeg y 
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YoBs' orne se guardardes mi i 
E que vos ouoca fez pesar. 

E se quiserdes mia SeKor 
Hin en poder d' amor leisar, 
Motar in' á el, pois esto for; 
Ga quen vos vir desanparar 
Min, que fuy vosso, pois vos vi, 
Terá que ferédes assy 
Depois a quea s' a vót tornar. 

E se me contra vós gran ben 
Que vos quero prol non tover 
Matar mi á voss' amor por en 
E a mi será muy mester. 
Ca log' eu coita perderei , 
Mas de qual mort' eu morrerei , 
Se guarde quen no ben quiser. 

E querrá se guardar mui ben 
De vós quen mia morte souber; 
E teão que fará bon sen. 
E se se guardar non poder, 
Averá de vós, quant' eu ei, 
A ta) coita de que ben sei 
Que morrerá quen a ouver. 
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70. 

Por deus Stôor non me desamparedes 
< A voss' amor, que m' asai quer matar, 
E valia m' y bon sen, que vós avedes, 
E deus por que vol' eu veõo rogar. 
E valia me, fremosa mia Seuof, 
Coita que levo por vòa e pavor, 
£ valia me quan muito v<^ valedes. 

Valia mi por que doú saberedes 
Que vos eu nuoca mereci pesar. 
De que me vós coo dereito queixédes; 
íxgft ae vos pesa de vos amar 
E DOD ten' eu que é.torto uen mal 
jy amar omesa Seõor natural,' 
Ant' é dereit', e vós noD 1' entendedes. 

E mia Seúor por deus. noa me leixedes 
Se vos prouguer a voas' amor forçar ; 
Ca non posa' eu con el niais poder-m'-ede8 
Vói se quiserdes de força guardtH*, 
De tal guissa como vos eu disser. 
Semr fremosa, se vos aprouguer. 
Pois m' el por vós força que o forcedes. 
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E pois vÓB amboB en poder tenedes 
Non me leixedes dei forçad' andar; 
Ga somos aobos vossos e devedes 
A creer quen vos mellor contielIaT: 
E mia Se&or cuido que eu serei: 
Ca senpre vos por consello darei 
Que o voss* ome de morte guardedet. 

E fie' amor como deve ficar 
Quando vos non quiser augoniar. 
De vos matar un ome que avedes. 

71. 

Tal ome coitado d' amor 
Que se non dol' ergo de si 
Hais d' outra guissa ven a mi, 
Se me valia nostro Selior , 
Por gran coita que d' amor ei 
Já senpre dóaverei, 
De quen dele coitado for. 

E de quen filiar tal Senor 
Que He non queira valer j 
Qual eu filiei que poil-a vi, 
Seopre me teve na mayor 
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Coita das que no mundo sei, 

E como me non doerei 

De qoen da tal vir soflredor? 

72. 

Orne que gran bei> quer moUer 
Grão dereit' A de triet' ander; 
Ca se 11' ela non quer prestar 
Al do mundo iion U' á mester, 
Hais que mester lie pod' aver 
O que lie non pode toller 
Tal cuita como sigo ten. 

£ se est' em' a que deus quer , 
Per alguna ment' ir a dar. 
Dela ben log' acuidar 
Dev' esto, se scieut' ouver. 
Ca ynda o á de perder , 
E creo que dev' a morrer. 
Se o cuidar , con pesar eu. 

E todo orne , que se poder 
Per algua guisa guardar 
De nunca moller muit' amar , 
Fari bom sen, se o feier; 
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Que en os dias que viver 
Que pesar pode já prender 
Eó o mundo per outra ren ! 

Mais quen se ende ben guardar quis^. 
Guarde se ben de ir a logar 
U veja o bon semeller. 
Da mia Seiior, se He deus der, 
(Que a tal fez) end' o poder, 
Ca se o vir logo â d' aver 
Mui gran cuila sen neum ben. 

73. 

Gomo \ót sedes, mia Senor 
Mui quite de me ben fazer 
Assi m' ar quit' eu de querer, 
Al ben en quant' eu vivo for 
Se non vós , e sei úa reo; 
Se me vós non fazedes ben 
Nen cu non vos faio prazer. 

E per boa fe, mia Sefior, 
Por quite me teíi' eu d' aver 
Vosso ben en quant' eu viver, 
Nen ai en que aja sabor. 
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Mais vós eu preito sodes en; ' 

Ca me vos non quit' eu por en 
De voBso vassalo ser. 

E quant' eu prendo, mia Senor, 
De viia quero toI-o dizer: 
Ei mui gran cuita de soffrer 
Ca non prendo de vós mellor; 
E pois mi assi de v<3s aven, 
Ome seria eu de ma) sen , 
Se non puõass' en vos ver. 

74. 

Vós que mi assi cnilade» raia Sefior 
Que eu me quite de vos ben querer 
De pran cu idades que algun poder 
Ey eu Senor de me voa en quitar. 
Ca vós por ai non o ides fozer 
Mais a verdad vos quer' eu dizer: 
Este poder nunca mi o deus quis dar. 

Mais se rai o deus desse ora. mia Seãor, 
E inda me .poderia valer ; 
Ca 1<^ m' eu quitaria d' aver 
Gran cuita, e de voafazer pesar; 
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Hais o voBSO fremoso parecer , 
Que eu por mi noD ouvera veer, 
Me quitou ja de mi o deua nunca dar. 

E quitou-me por seopre, mia Se5or, 
Per boa fé , de nunca eu saber 
Sen ver-vo8 SeSor, que ze prazer, 
E Senor non vol-o quer' eu negar , 
Se voa de mi noa quiserdes doer , 
'Veer-m'-édes cedo por vós morrer 
Ca ja m' end' eu vejo de guis' andar. 

E se vos digo pesar mia Seíior 
Non me devedes eu culpa poer; 
Ca en tanto com' eu piúle soffrer 
Uía cuita DOD vos fuy dela falar, 
Neo me soub' en deso entramctcr; 
Mais noa sei ora consello prender 
A esta cuit' an que me vejo andar. 

75. 

Se deus me valia, mia Senor, 
De grado querria saber 
Se avedes al^n sabor 
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Ed quanto mal m' ides liizer, 
Ca se sabor avedes y 
Grau bcn per est' é para mi , 
Uais poir eu noa sei, que me vai? 

E géde ora sabedor 
Do que vos eu quero dizer. 
Ca me seria mui mellor 
De sempre de vós mal prender. 
Se sabor ouvessedes y 
Ca de prender ja sempre assi 
De vós ben, se vos fosse en mal. 

E quen ml a mi por de mal sen , 
Mia SoBor , por esto tever , 
Direi ir eu que faça por eu 
Non faç' assi se non quiser; 
Ca ja eu sempre guardar m' ei 
D' aver mnis ben da que oj' ei 
Se per vosso mandado non. 

E deus nunca me neun ben 
Dè, se eude a vós noii proi^er 
Ca nen fará per nuila ren 
Se o ante eu saber poder; 
Ca de lai bea eu giiardar-m' ei. 
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E com mia cuita me qucrrei 
Gompoer co meu coraçoo. 

76. 

Se cuita grande, e de pesar 
NoD á oj' o meu coraçon 
Nulla míngua, si deus m' anpar, 
£ vedes Seãor por que dod? 
Por que vos vejo en mi perder 
Mesura , que tauto valer 
Sol' sempre a quen a deus quer dar. 

E Sefior mais vos direi en 
EsBo pouco , que eu poder 
Viver no mundo, se quiser 
Deus , assi viverei por en 
(£ tan mal dia eu naci) 
Por que vós fozedes por mi 
Cousa que vos uon está ben. 

E creo que ha& mal sen 
Quen Dunca grau Suz' ouver 
En meeura d' outra moUer, 
E direi tos por que mi aven, 
Por que me leizades assi 
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Morrer, e doo catades j. 
Mesura, aen deus, nen ai reo.' 

E mia Seõor , a meu cuidar , 
Couea faria sen razoo , 
Eq se mi aesí fuesse cuítar, 
Con mia mort' ea esta sazoa 
Que me vós lazedes morrer. 
Se podess' ea guissa ser 
Que mal non vos podesse estar. 

. n. 

Que sen consello qae vós mia Sefior , 
Me eti este mundo Êizedes viver 1 
E noa atend' eu mao pecado , 
De Qunca j mais do coasell' aver. 
Ca me non sei , Senor , sen vofiso ben 
Niun consell', e viv' assí por en 
Sen consello e dei' desesperado. 

E ora por deus , que tos fez mellor 
Falar , e mais fremoeo parecer 
D' oatra dona, e mui mais loado 
O vosso prez pelo mundo ser , 
Pois. a mi contra vós mest^ non ten 



.i.i=t; ^ Google 



Nulla cousa, dizede me úa ren: 
Que [arei eu desacODBellado? 

E ja m' end' eu ben bood sabedor. 
Maçar mi o vós non queirodes dizer , 
Morrer cativo desamparado 
E mia Seõor non voe dev' s prazer. 
Ca pois eu morrer \og dir' algueu: 
Senor firemosa por que , e por quen , 
Eu fuy assi á mort' achegado. 

E }á en tanto com' eu vivo for 
Per boa fé , beu me dev' ateer 
Por ome mui desaventin-ado . 
Selior por que me vos deus fez ver, 
E Don por esto que me por vós vea, 
Hais por que vejo que é vosso seu 
Per meu preito mal eaboratado. 

78. 

Tanto me senç' ora ja cuitado 
Que eu ben cuido que poder non aja ren 
De me valer, ca esta culta mao pecado 
Tal me ten ja que Don ei eu sen 
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Be ne temer de oeun mal , 
Neo ar desejar neun bcD. 

E pêro nunca foi ea peDsado 
Que podeBse eu per reo veer 
O que me (dz Cal cuita aver, 
Por que eo esto soou chegado; 
E juda Toa mais direi eu : 
NuDca dei prax, por quanto mal 
Eu por el prendo, neun beo. 

Ca Dunca eu vi,, des que fuy uado» 
Amor , neo prendi dei prazer, 
Nen-o cuido nunca prender 
Del nen d' ai , ca non é ja guisado, 
C amor de pran ja m' en guisa tCQ 
Que me noa pode nuzer mal 
Deste mundo, nen prestar beo. 

E assi faz mi desampand* 
Amor en o mundo viver 
De quanto beo deus quie fazer, 
E per boa fé ja pelo grado 
De mia Scãor, per que m' est' aveo; 
Seu amor non faria mal 
A nuir ome nado, nen beo. 

6 
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79. 

Quero vos eu SeSor gran ben , 
Non ei ai de vós se non 
Muito mal, si deus me perdoo; 
Pêro direi vos àa ren : 

Todo vol-eu cuid' a soffirer 
Se m' end' a morte non toller. 

E crede que a min é 

Este mal que me vós levar 

Fazedes de mia morte par; 

Pêro Senor per twa té. 

Todo vol-eu &c. 

E pois por ben que vos eu sei 
Querer me fazedes am 
Viver, tan mal dia vos vi; 
Pêro verdade vos direi 
Todo vol-eu &c. 



Agora va ei eu apartir 
De mia Senor , et a ver ben 
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Me partirei pola non tít , 
Hai8 per que me aqueste mal reo 
En taniaíia cuita será 
Poreo comigo, que morrerá; 
E ooD se pode guardar eo. 

E pois me dela faz partir, , 
Non lie quero ja eoffrer ren, 
Nea quer' eu ela consentir 
Quanto mal me faz; e poren 
Un vasalo so que-á. 
De pran de morte perdei* á. 
Por esta cuita en que me ten. 

Pêro sei eu ca ren non dá 
Ela por esto me perder; 
Mais per sa morte saberá 
E se II' eu podesse ai fazer 
Por aqtieste mal que me faz, 
Al lie faria mais non praz 
A deus de m' en dor o poder. 

E pois me deus poder r«i dá 
De me per ai ren defender. 
Esta verei a fazer ja , 
E ela ben pod' entender 
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Que esta morte ben me jaz; 
Ga Don posa' eu viver en paz 
Ed quanto U' est' orne viver. 

81. 

MuitoB diten nve perderán 
Coita á' amor Bol per morrer 
E h' é verdade ben estau : 
Mais eu non' o posso creer 
Que ome perderá per reu 
Coita d' amor, senaver ben 
Da dona que 11' a íaz iver. 

E ofi que esto creud' an , 
Deus, e que queren mais viver, 
Pois que dali ben non estaa 
Onde querriau bea prender, 
E sobejo fòzem mal sen , 
Ou de prao amor non os ten 
En qual coita mi (az soffrer. ■ 

Ca se eles oiueesen tal 
Coita qual oj' eu ei d' amor, 
Ou soffresen tan muito mal 
Com' eu soffro por mia Seõor» 
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L(^' areran a quo^r 

Mui mais ea morte c' atender 

De Tíveren tan seD sabor 

Com' oj' eu li?" , e dor por ai , 
E por esto soffro a mayor 
Coita do mundo e mayor mal; 
Por que oon sood sabedor 
D' aquesto que ouzo dizer, 
E esto me faz defeader 
De morte , e dod d' outro pavor. 



Non tefi' eu que coitados son 
D' amor (a tal est o meu seo) 
Aqueles que dod an seu beo, 
E que teen a tal razom 
Que poden sa coita perder 
Qual deles quer quando morrer; 
Por que aoo morre log' enton. 

Mais de pran aigúa bbzod 
An esses sabor d' outra ren, 
E queren se viver poren; 
Ca por ai beu te&' ea que non 
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Querriam ja sempre viver 
Por tamana cuita eoffrer, 
Qual soffr' eu no meu coraçoQ. 

E deul-o sabe con pavor 
Viv' e soffr' esta cuita tal 
Que ei de soffrer por gran mal , 
E teu' aquesto por mellor 
D' eu soffrer cuita e veer 
A mia Senor, e atender 
De poder ir ii ela for. 

Ca no son eu sabedor 
De per mia morte nen per ai 
Perder cuita. se me non vai . 
A mui fremosa mia Seõor, 
E deus se me quiser valer 
Por mi, poil-B ten en poder, 
Fará U' aver coita d' amor. 

83. 

Pu&ei eu muito en me guardar 
Quant' eu pude de mia Seítor 
De nupc' un seu poder entrar;. 
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Pêro Torçon mi o seu amor 
E seu fremoso parecer, 
E metero' m' eo seu poder 
Eo que estou a gran pavor 

De morte , com' ea desejar 
Ben o sabe de ulla mellor 
Dona do mund' , e non ousar 
Falar cod ela , e mayor 
Coita Duuea vi de soffrer: 
Ca esta nunca dá leier; . 
Mais foz cada dia peor. 

Ca todavia creç' o mal 
A queo amor en poder ten , 
Se non é sa Senor a tal 
Que He queira valer por en; 
Mais a tal Seíior eu non eí, 
Nen a tal dona nimc' amei. 
Onde ganar podesse ren ; 

Se non grau coita, e doq ai, 
E por esto perdi o sen,. 
Por tal dona que me non vai, 
E pêro non direi por quen: 
Mais per muitas terras irei 
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Servir outra, se poderei 
Negar esta que quero ben. 

81. 

Ja meu Seuor ouve sazoB 
Que poderá sen vós viver 
U vos viss' , e ora noa 
Ei eu ja daquesto poder; 
Pois outro ben Seõor noD ei 
Se non quanto vos vej' e sei 
Que mi o quererdes ja toller 

E se vós avedes razoo , 
Senor , de m' este mal fazer. 
Mandado m' ir, e iogu enton 
Poderedes dereit' aver 
De min', qual vos ora direi; 
Ir m' ei d' aquend' e morrerei, 
Sefior, pois vos praz d' eu morrer. 

E se quiserdes soffrer 
Este pesar, por deus, Sefior, 
Que vos eu faç' eu vos veer, 
Cuid' eu faríades mellor 
Que fàzedes de m' alongar 
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D' à vós Bodes, e me matar; 
De pran morrerei se m' eti for 

Non-o queredes vós creer 
Ca DURca Boubeatefl d' amor 
Mais deus vol-o leíxe saber 
Per mi Seflor, e qual sabor 
Eu ei de convusco falar , 
Tos (az aver de m' aacuitar 
E toll' ami de vós pavor. 



Se ea a mia Se&or ousasse 
Por alguB cousa rogar, 
Ri^ría que me leixasee 
C ela Tivesse morar; 
E rogar 'f-^a outra ren. 
Que o pesar que ouvesse en 
Que todavia mi o oegasse. 

Por deus e que de min peososse , 
De que nunca qaiso pensar, 
E de mia cuita se nenbresse, 
De que se nunca quis nenbrar , 
Nen deus que mi a fcs tan gran ben 
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Querer, per que perdi o sen, 
E nunca quis que o «obrasse. 

E se m' ela por deus mandasse 
O que me nunca quis mandar , 
Que me non fosse , e que ficasse 
Ali ú ela ouvess' estar, 
A mui gran coit' an que me ten 
Lie perdoasse deus poren , 
E mais se ir ela mats rogasse. 

£ coid' eu que perdoasse 
Se quísess' ela perdoar 
A mj, e non quant' ai achosse 
Que ir eu fige, se non cuidar, 
E se ir esto disser alguen 
Que este mal digu lie quen 
Quis deus fazer que non cuidasse. 

86. 

Senor fremosa fui buscar 
Conseir, e non o pud' aver 
Contra yós nen me quis valer 
Deus a que fui por en rogar; - 
E pois consello no achei , 



.i.i=t;.., Google 



E eo vosso poder fiquei , 
NoD vos pes' ja de vos amar. 

Por deus e se vos ea pesar 
No mi o façades entender, , 
E poder-m'-edes defender 
De gran cuíta por mi o negar: 
E mia fazenda, vos direi 
Por bea pagado me terrei. 
Se me quiserdes enjoar. 

Tan vil vos serei de pagar, 
Se o vós quiserdes faier , 
Por deus que vos \ea eo poder, 
Oa se me quiserdes matar; 
Poderedes ca me oon sei 
Consell' aver aen viverei. 
Per boa fe se us pesar^ 

A grau coita me faz jurar 
D' amor, que oon posso sofTrer, 
E faz mi a verdade dizer 
De que eu dudc' ousei falar 
De gran cuita, que por vos eí; 
Mais vejo já que morrei , 
E quero m' mV aventurar. 
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87. 

Con vossa coita mia Seãor 
Ja de tod' ai cuita perdi. 
Ca toda me ven assi; 
Deíltoseed' sabedor. 
Que Don pod' ome cotta avN 
Que non aja Ic^' a perder 
Desque li' ou^ chega mayw. 

E por aquesto mia SeRor, 
DeB aquel dia que voa vi, 
D' outra gran coita me party; 
Assi me coitou ^oss" amor 
Que me fei tod' escaecer 
A taD muit' ouve que veer 
Na vossa, que me faz peor. 



Uuito per' dev' agradecer 
Segund' agora a meu cuidar 
A deus a quem faz ben querer 
Seõor con que pode falar 
En He sa coita descobrir. 
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Haíft este tea por dod mentir 
Noa Tol-o quis ela a idíd dar> 

BCais fez m' a tal Senor aver 
De quen ouve sempre aguardar,. 
Dee que a vi, de m' entender 
Qual ben lie quero, e de profait 
Se me queria , sentir 
Quan puuco quer sol de mi oit 
A cuita que me faz levas. 

Ca ja toda per nulla len 
Non o poderia saber 
Per mi, neD ar sei oj' eu queoi 
Hi a toda podesse creei, 
SlBDtre me viss-' assi andar 
Viv' antr' as gentes e (alar, 
E da tal coita non morrer. 

De qual desejando seu- ben^ 
Me faz o seu amor soffrer : 
Ca de menor morreu já 'igaeu, 
Mais deus me faz assi viver 
Ed tao gran coita por mostrar 
Per mi, ca le pod' acabar 
QuanV el ao muudo quer (azer. 
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Desejand' eu vós mia SeBor 
Seguramente morrerei , ■ 
E do que end' estou peor, 
É d' úa ren que vos direi : 
Que sei de pran que pots morrer 
Averei gran coita sofTrer 
Por vós como miagora ei. 

E poren, e por voes' amor 
Ja senpr' eu gran coit' averei 
Aqui en quant' eu vivo for; 
Ga des quaod' eu 'morrer ben seí 
Que non a ei nunca perder. 
Pois vosso ben non poss' aver 
Ca por ai non o perderei. 

Por quantas outras cousas son , 
Que deus no mundo fez de ben, 
Polas aver eu todas non 
Perderia coila poren ; 
E pode-la já perder 
Mia Senor, sol por vos veer 
Ed tal que a vós prougess' en. 
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Ora vos dign' eu a razoa 
De como me de vés aven. 
Ca deul-o sab' a gran sazoQ, 
Que desejei mais d' outra ren , 
Senor, de vos esto dizer; 
Fero Don o ousei fazer 
Erg' ora pois me vou d' aquen. 

90. 

Já foy sazon que eu cuidei 
Que me non poderf amor. 
Per nulla ren, fazer peor 
Ca me faz y entoo , e sei 
Agora já d' el ia reu , 
Ca ja m' en mayor coita teu 
Por tal dona que non direi 

Hentr' eu viver ; mais guardar m' ei 
Que mi o non sabia mia Senor 
C assi estarei dela mellor; 
G dela tant' eud' averei 
En quanto non soberen quen 
Est a dona que quero ben 
Algúa vez a veereí. 
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Hbís grand med' ei de me forçar 
O seu amor quando a vir; 
De noB poder dela partir 
08 meos ollosi aes me nenbrar 
De quaotos me entoo averáOt. 
Que Mi ca todoe puõarán» 
Eq a saber a meu pesar. 

E aveiei muít' a jurar 
Pola negar , e a mentir , 
E pu&areí de me partir 
De quea me quis perguntar 
Por mia Senor , que sei de pcan. 
Ca dog que me petguutarán 
E dos outros m' ei a guardar. 

9t. 



Ben o- faria se nenbrar 
Se quisesse ja mia Senor 
Gomo mi á tort' a desamor, 
E mi quisesse perdoar; 
Ga nunca 11' eu mal mereci , 
Mais fez mi a deus des que a vi. 
Sen o men grado muit' amar. 
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Pêro He nunca mal busquei 
Ei ir ora de buscar perdon. 
Ca me quer mal de coraçon; 
E non osm' oj' eu nen o sei 
Per que me lie poss» salvar , 
Que lie nunca fize pesar; 
Mais DOU quer oir mia razoo, 

E maçar me quisesse o;r, 
NoD ir ousaria y fiilar; 
R por esto noo poss' osmar, 
Ben per que eu possa guarir; 
Ca non ei d' outra ren sabor 
Ei^u"en viver ú ela for; 
£ desto m' ey sempre a guardar. 

E guardar m' ei de a veer; 
Pêro non desejo muit' ai ; 
Mais se me deus cedo non valf 
Muit' ei gran coita de soffrer. 
Pois m' ela perdoar doo quer, 
Deul-o sabe m' é mui mester 
Oj mais mia morte , ca viver. 
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92. 

PoíB deu8 Don quer que ea reo poss' aver 
De rós Seãor se non mal e affan , 
E 08 meus oHos gran coita que an 
Por Tós SeAor, se eu veja prazer, 
Ir m' ei daquj , pêro úa ren sei 
De min, Seãor, ca ensaadecerei. 

E mia Sefior fremosa, de bon prez, 

Pêro que ros amo mais ca mia , aea ai. 

Pois deus non quer que aja se non buI 

De v(3b, par deus que tos muito bea fez. 

Ir m' ei daqui &c. 

£ pero Toe amo mais d' outra reaV 
Se&or de mi e do meu coraçon. 
Pois deus noD quer que aja se mal bod 
De rós Senor , assi deus me dè ben. 
Ir m' ei daqui &c. 

Por rós que eu muit' am' e amarei 
Mais de quant' ai rejo, nea reerei. 
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93. 

Quant* eu de vós mia Seãor receei 
Aver del-o dia en que vos vi , 
Dizen mi ora que mi o aguis' asai 
NMtro Seaor como m" eu receei; 

De VOB casarei) ; mei» sei úa reo; 

Se assi for que morrei por en, 

E génpr' eu mia Seííor , esto temi 
Que m' ora dizen ; de vos aveer 
Desque vos soube mui gran ben querer; 
Per boa fe, senpr' eu esto temi; 
De vos casaren &c. 

E seiçr' end' eu Senor ouvi pavor 
Desque vos vi , e convusco falei , 
E vos dix' o grand' amor que vos ei 
E mia Seõor da quest' ei eu pavor ; 
De vos casarea &c. 

91. 

Seiior que eu por meu mal vi , 
Pois m' eu de rba a partir ei,. 
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Creede que non á en min 
Se non mort' ou ensandecer; 

Pois m' eu de vós a psrtir ei . 

E (r allur sen vós viver. 

Pois vos eu quero muy gran ben , 

E me de vós ei aquitar, 
Dizer vos qner' eu úa ren 
O que sei na meu coracon, 

Pois me de vós ei a quitar: 

E mal dia nací Sefior; 

Pois que m' eu d' ú vós sodes, vou; 
Ca mui ben soon sabedor 
Que morrerei ú non jaz ai; 

Pois que m' eu d' u vós sodes, vou. 

93. 

A mayor coita que eu vi sotTrer 
D' amor a null' orne desque aaci 
Eu mi a sofTro e ja que est asai. 
Meus amigos, assi veja prazer, 

Gradesc' a deus, que me faz a mayor 
Coita do mund' aver, por mia Se&or. 
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£ beti ten' eu que faço gran razon 
Da may or coita muit' a deus gracir , 
Que m' el dá por mia Senor, que servir- V ^ 
Ei mentr' eu viver; muide coraçoB " "^ 
Gradesc' a deus &c. 

E por mayor ei eu per boa té 
Aquesta coita de quantas fará 
Nostro Seõor, e por mafor mi a dá 
De quantas fez; e pois que assi é 
GradcBc a deus &c. 

Pois que mi a fez aver pola mellor 
Dona de quantas Cez nostro Seiior. 

96. 

Nostro Seiior que eu sempre roguei 
Pola coita que m' amor faz soffrer, 
Que mi a toliesse, e non quis toller, 
E me leixou en seu poder d' amor, 
Des oge mais sempre II' eu rogarei, 

Pois ei graQ coita que me dè mayor, 

Gon que moira , ca mui gran sabor ei 
Per boa fe de mais noa guarecer ; 
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Pois 8' el Bunca de mi qaíso doer, 
E me faz viver sempr' a gran pavor 
De perdel-o sen, mais ja graci-ll-ei. 

Pois ei gran ceitaque me dè mafor. 

Se ir aprouguer mui cedo , ca bqb sei 
Oj' outra ren con que visse prazer; 
Pois m' el aon quis nen quer dei defender, 
E de meu mal ouve tan gran sabor, 
Mentr' eu viver, sempre o servirei. 

Pois ei gran coita que me dé mayur, 

Con que moira ca de prao ai noo 8ei^, 
Que me possa toller coita d' amor. 

97. 

Uuitos vej' eu per mi roaravillsr 
Porque eo pedi a nogtro Se!kor 
Das coitas do mundo sempr' a mafor, 
Hais se soubessen o meu cora^on 
No me cuid' eu que o fossen provar. 
Ante terrien que faço razoa. 

Hais por que non siben meu coraçon 
Se vau eles maravillar per mi ; 
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Por que das coitas a mafor pedi 
A deus qu' á de iní a dar gran poder, 
Mais eu pedi-ir-a-ey toda sazon 
Ata que me dè en qiunt' eu viver. 

£[ que á de mi a dar mui grão poder 
Mi a dé; pêro ee maravillan ea 
Os que noD sabeo meu coraçou ben, 
Por qae a peço ca m' é mui mester 
De mi a dar el que o pode fazer , 
ler boa fé se o fazer quiser. 

Ese el aabe que m' é mester 
De mi a dar, el mi á dè se U' aprouguei^ 



Sefor o mal que m' a min faz amor 
E a grm coita que me faz soEfrer 
A vól-odevo muit' agradecer, 
E a deus que me vos deu por Senor , 
Ca ben vu faço desto sabedor 
Que por a. doo mi o podia fazer. 

Se non ptr vás, que avedes sabor 
Do mui granTnal, que mi a min faz aver, 
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E poiB vos prai , rós lie dades poder 
De me fazer , fremosa mia Seftor , 
O que quiser en quaat' eu voeeo fw, 
E vos de min noa quiserdes dow. 

E da gran coita de qae soffredor 
Foy, e do mal muit' a sen meu prazer 
A vós dev' en mui grand' apoer; 
Ca noQ me dè deus de vós beo Se&or 
Que me pod' amparar de seu pavor, 
Se oj' eu sei ai por que o temer; 

Mais por deus , que vos foy dar o iDa,'or 
Ben, que eu d' outra dona oy diíer, 
Que me nou leixedes escaecer 
En me lie non dcEfeuderdes Sefior; 
Ca ben coido de com' é traedor 
Que me m' a dè cedo , e pois doo qierer 

Gracir vol-o, pois que eu mort' for; 
E por quanto ben vos deus fez SAor 
Guardade vos de tal erro prendtf. 
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Meus amigos maito me prai 
Que entend' ora que me quer malar, 
Poíb mi a mia deus Don quis, nen 
Mia Seõor, a que r<^ei de me d' el 
Amparar; eporen quanto m'el quiser malar 
Mais cedo, tanto U' o mais gracirei 

Ca ben me pode partir da mayor 
Coita de quantas eu oy falar. 
De que eu foy muit' y á soffi^or. 
Esto gabe deus, que me fuy mostrar 
lia dona que eu vi ben falar 
E parecer por meu mui, e o sei. 

Ca muit' y á que avia pavor 
De perder o seo con mur gran pesar 
Que vi depois, e poren gran sabor 
Ey de mia morte, se mi a quiser dar 
Amor, e a que me fez gran pesar 
Veer d' aquella ren , que mais amei. 

Mais esso pouco qne eu vivo for; 
Pois aasi é, no me quero quciur 
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Deles , mais e) «eja seu traedor 
Se me non ntata , pon nsD poss' achar 
Que me H' ampare , e se me dei queixar 
Deus non me valta, que eu mester ei.' 

100. 

Mui gran poder á Bobre min ami»; 
Pois que me faz amar de coraçoa 
A reo do mundo que me faz major 
Coita soffi^r, e por tod" esto non 
Ouso pensar sol de me queixar eu; 
Tan gran pavor ei que mui gran bèn 
Me lie fezesse, por meu mal, querer. 

E DO mi á prdl este pavor aver^ 
Pois cada dia mi a t&z mui mellor 
Querer, por mal de min, e por íázer 
Me prender mort' eu cnb, e pois sabor 
A de mia morte , rogá'-ll'-ei que non 
Mi a tarde muito , ca mui gran sazon 
Á que a quis , e desejei poren. 

Pois ja entendo que guisado ten 
Amor mia inorte , non pode seer 
Que me non mate, sei eu àa ren ; 
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Qae me vai mais tog' y moite -prender 
Qae viver coitad' en mui gran pavor; 
Ca Don averei pois eu morto for, 
Tri coita qual ei no meu coraçon. 

E quen soubesse como me vai, noa 
Terrta que eu soon de l>on sen 
En me leÍKQr viver; ca sen razon 
Me dá tal coita d* amor, que me coRVOi 
A viver trist' esen todo praier; 
E me convoD tal a&n asoffrer, 
Qae Doayfs noa fez nostro Seãin-. 
101. 

Ora. DOO m(Hro, nenvivo, nen sd 
Gomo me vai , ncn ren de mi ee dob 
Á tanto que ei en o meu coraçon 
Coita d' amor, qual vos ora direi; 

Tan grande que me faz perder o «cu, 
E mia Se&i»' sol-non sab' en de ren. 

NoQ sei que foço nen ei de fazer , 
Nen en que ando, nen sei rcn de mi, 
Se Don á tanto que solTr' e soffri 
Coita d' amor, qual vos quero dizer: 
Tan grande que &c. 
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NoD 8ei que é de ml nen que será, . 
Meus amigos, nen sei áe min reo ai, 
Se noD á tanto que eu soffr' a tal 
Coita d' amor, qual vos eu direi ja: 
Tan grande que &c. 

102. 

Par deus Seíior en gran coita gerei , 
Agora quando m' eu de vúh quitar. 
Ca me aon ei d' ai no mundo a pagar 
E mia Senor gran dereito farei; 

Pois eu de vós os meus ollos partir. 

£ os vossos mui fremosos noo vir. 

E ben mi o per devcdcs a creer 

Que me será mia morte min mester 

Des quando vos eu veer non poder, 

Nen deus Sefior oon me lelxe viver; 

Pois eu de vós 6:c. 

Pêro sei m' eu que me faço mal sen 
De vos amar, ca des quando vos vi, 
En mui gran coita fuy Senor des y; 
Mais que Girei ay meu lum' e meu ben! 
Pois eu de vós &c. 
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E pois voB dcjs fez parecer mellor 
De quantas outras ea o muDdo soo, 
Por mal de mi e do meu coraçon 
Com' averei ja do mundo saber; 
Pois eu de tó% &c. 

103. 

Ora vej" eu que me non fará ben 
A mia Senor , pois me mnndó diíer 
Que me partisse de a ben querer; 
Pêro sei eu que lie farei poren : 
Mentr' eu viver senpre lie ben querrei 
E senpre ja Sefior chamarei. 

lOi. 

Que prol vm á vós mia Seftor 
De me tau muito mal fazer , 
Pois eu non sei ai ben querer 
No mundoi nen ei d' ai sabor, 
Dizede me que prol vos 6. 

E que prol vos á de fazer 
Tao muito mal a quen vóss' é 
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Noa vos á prol per boa ÍS;: 
E mia Seiior ae eu morrer^ 
Dízede me- que &c. 

Que prol vtffl á d' eu estar 
Sempre por vós grand' afan, 
E este mui grande de pran ; 
E pois mi o voss' amor mabiEv- 
Dize me que &c.. 

E vós lume dós oUos meus 
Oyr-vos-édes mal dizer. 
Por mia se eu por vós morrer; 
E Sefior por 1' amor de deus 
Dizede me que &c. 

105. 



Quer' eu a deus rogar de coraçon 
Com' orne que é «uitado d' amor 
Que el me leixe veer mia Sebor 
Mui ced', e se m' el noo quiser oyr, 
L(^ ir eu querei outra ren pedir: 

Que me non leixe mais 

Ed o muQdo viver. 
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E se m' el á-de ftzer algun ben, 
Oyr-mí-á quegto que 11' eu rogarei, 
E mostrar mi á quaoto ben no muad' ei, 
E 86 me o el nua quiser amostrar. 
Logo ir eu otra ren querrei rogar: 
Que me doo leixe &c. 

E se m' el amostrara mia Se&or, 
Que am' eu mais ca o meu coraçoa. 
Vedes o que lie rogarei enton: 
Que me dé seu ben que m' é mui mester; 
E rogá-ir-ei que se o non fezer, 
Que me noH leixe &c. 

E rogá'-ir-ei se me ben á bzer. 
Que el me leixe viver en Ic^r, 
U a veja, e He possa folar; 
Por quauta coita ipe por ela deu; 
Se aoQ vedes que lie rogarei eu: 
Que me non leixe &c. 

106. 



Qaando mi agora for e mi alongur 
De vâs Se&or ; e non poder Teer 
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Easc vosso fremogo parecer. 
Quero vos ora por deus preguatar: 

Seõor fremosa , que brei enton? 

Dized' , ay coitado meu coraçon I 

E diiede me eu que tos fiz pesar. 
Por que mi assi mandades ir morrer , 
Ca me maudades ir allur viver, 
E pois m' eu for, e me seu viifl achar, 
Se&or fremosa &c. 

E non sei eu como possa morar, 
Ú Qon vir vos , que me fez deus querer 
Ben, por meu mal, porcn quero saber 
Quasdo vos non vir nen vos falar, 
Seãor fremosa &c. 

107. 

Que ben que m' eu sei encobrir 
Con mia coita, e con meu mel, 
Ca mi o nunca pod' orne oyr 
Mais que pouco que mi o á mui ral; 
Ca non quero eu ben tal Senor 
Que se tena por devedor, 
AIgúa vez de mi o ^cir. 
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Fero fòça como quiser 
Ca seopre a eu serríreí, 
E quanto a negar poder 
Todavia n^l-a-ey; 
Ca eu por que eí a dizer, 
O por que m' ajan de saber 
Qu eu gran sandece comecei. 

E dfl que me nou aquítar 
Nulla cousa se morte non, 
Pois deus que mi a fet muif amar 
Non quer neo o meu coraçou, 
Hais a deus rogarei poreo 
Que me dè cedo dela ben, 
Ou morte se m' est' adurar. 

E ben der' eu ant' a querer, 
Mia morte ca viver assi , 
Pois me non quer amor valer, 
E a que eu senpre servi 
Me desama mais d' outra ren; 
Pêro fui orne de mal Ben. 
Porque d' à ela é SBf . 
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108. 

Ay eu, de min que será 
Qut: fuy tal doaa querer ben 
A que non ouso dker reo 
De quanto mal me faz aver, 
E feze a deus parecer 
Mellor de quanlas no tnond' á. 

Mais en grave dia naci , 
Se deus consello non m" y der, 
Ca destas coitas qual le q|]er 
M' é mi mui grave d' endurar; 
Gomo non II' ousara Talar 
E ela parecer assi. 

E a que deus Tez por meu mal , 
Ca ja ir eu senpre beo querrei , 
E nunca eud' atenderei 
CoD que foig' o meu coraçon. 
Que foy trist' ay gran sazon 
Polo seu ben , ca non por ai. 
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109. 

Ef mia Sefior íl noo jaz ai 
Averei mui ced' a morrer, 
Poia vosso ben non posso aver, 
Mais dlrei-vos do que m' é mal: 
De qne seredes mia Sei^or 
Fremoga, de min pecador. 

"E praz me si deus me perdoa 
De morrer, ptMs easandeci, 
Por vós que eu por meu mal tí, 
Mais peaa me de coraçoa 
De que seredes &'c. 

E de morrer m' é mui grau ben, 

Ca Don pões' eu mais endurar 

O mal que miamor faz levar , 

Mais pesa-me mais d' outra ren 

De que seredes &c. 

110. 

Pois naci nunca tÍ amor 
E ouço dei seopre Ealar, 
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Pêro sei que me quer matar, 

MaíB rogarei a mia Sefior 

Que me moetr' aquel matador 
Ou que m' ampare d' el mellor. 

Pêro nunca 11' eu %e ren, 

Por que m' el aja de matar, 

Haia quer' eu mia SeBor rogar 

Polo grau med' en que me ten. 

Que me mostr' &c. 

Nunca me 11' eu ampararei 
Se m' ela dei non amparar. 
Mais quer' eu mia SeKor rogar 
Polo gran medo que dei ei. 
Que me moetr' &c, 

E pois amor é sobre mhi 
De me nutar tao gran poder 
E eu non' o posso veer. 
Rogarei mia SeSor assí; 
Que me moBtr' &c. 
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111. 

Preguntan me por que ando undeu, 
E non lie Io ouso dizer quer' çu 
ja mais negar 
E pois me deles non posa' amparar, 
Nen me leísan encobrir, com meu mal. 
Direi lies eu a verdade, e non ai: 
Direi-lles ca ensandeci 
Pola mellor dona que vi. 

Nen mais fremosa lies direi de pran, 
Ca Ites non quero negar nulla ren 
De mia fazenda, ca lies quero ben, 
Nen pola que o]' eu sei mais de prei; 
E se ra' ar perguntareu outra vez : 
Direi-lles &c. 

E denl' o sabe quau grav' a mi é, 
De lies dizer o que seopre neguei. 
Mais pois me coitan dizer-lle-la-ei 
A meus amigos , e a outros non, 
Hui grau verdade si deus me perdon: 
Direi-lles &c. 
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E Be a elIcB virem creran 
Ca lies díg' verdade ú ai non á , 
E leixar-m' ao de me preguntar já; 
E se o non ar quiseren fater, 
Queré-Ues-ei a verdade dizer: ■ 
IMrei-lles &c. 

112. 

TaD mofto tos am' eu Se!ior 
Que nunca tant' amou Seõor 
Ome que fosse nado, 
Pêro des que fuy nado 
Non pud" aver de tós Senor, 
Por que dissess': Ayl mia Seilor, 
En bon pont' eu fuy nado ! 
Jtlays queo de vós fosse Se&or, 
Bon dia fora nado. 

E o dia que vos eu vi , 
SeQor, en tal ora vos vi, 
Que nunca dormi nada 
Nen desejei ai nada 
Se non vosso ben , poys vos vi. 
£ dig' a mi por que vos vi, 
Poys que me non vai nada, 
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Mal dia nad' eu que vos vi, 
£ v(3s bon dia nada. 

Ga se vos eu non viés' enton. 
Quando vos vi, poderiades entoa 
Seer d' afaa guardado; 
Mays nunc' ar fuy guardado 
De iDuy gran coita des enton ; 
E entendi m' eu des enton , 
Que aquel é guardado , 
Que deus guarda; ca des enton 
£' tod' orne guardado. 

113. 

Se eu podcsse desamar 
A que me senpre desamou , 
E podess' algun mal buscar 
A quen me seupre mal buscou, 
Assi tne vingaria eu: 
Se eu podesse coita dar 

A quen me senpre coita deu. 

Mais non poss' eu enganar 
Meu coraçoD que m' enganou; 
Por quanto me fez desejar 
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A quen me dudcb deBejoa, 
Et por esto non dòrmio eu; 
Por que non posso coita dar 
A queo me seapre &c. 

Mais Tog* a deus que desampar' 
A queo m' assí desanparoii; 
Uel que podess' en destorvar 
A quen me seapre destorvoo; 
E logo dormiria eu , 
Se eu podesse coita dar 
A queo me senprc &c. 

Uel que ousas' ea preguntar 
A queu me nuoca preguntou. 
Por que me fez en si cuidar, 
Poys ela nunc' en mi cuidou 
E por esto lazeiro eu , 
Por que non poss' eu coita dar 
A quen me senpre &c. 

114. 



Agora me part' eu muy sen meu grado 
De quanto ben oge no mund' ária, 
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C asi quer deus e máo meu petndo. 

Ay eu ! de mais se me non vai Santa Maria 
D' aver coita iBuita ten' eu guisado, 
E rog' a deus que mais d' oj' este dia 
Non viva eu, se m' el j non consello. 

Non viva se m' el y Bon dá conseno 
Nen viverei, nen é cousa guisada 
Ca pofs non vir meu liim' e meu espello; 

Ay eul ja por mia vilda non daria oada, 
Mia Seãor, e digo vos en concello 
Que se eu moir' assi desta vegada 
Que a Tól-o demande men liõage. 

Que a vól-o demande meu Hãage 
Senor fremosa ca võs rae matades , 
Poys voss' amor en tal coyta me tre^e; 

Ay eul e sol non quer deus que mi o vtH 
E DOD me vai y preito nen menage, (creades, 
E ides-voB, e me desamporades, 
Desamparare vos deus , a quen o eu digo. 

Deganpare-vos deus a quen o eu digo 
Ca mal perSc' oj' eu desamparado , 
De mais non ey parente, nen amigo; 

Ay eu) que m' «consello e desaconsellado 
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Fie' eu geo vós, e non ar fie' am^pi, 
SeRor se oon gran coita e cuidado, . 
Ay deus ! valed' a omen que d' amor morre. 

115. 
E mia Seãor que eu mais d' outra rea 
Desejei seapre» amei, e servi. 
Que non soya dar máa por mi 
Preyto me trage de me fazer bea. 

Ca meu bea é, deus, por ela morrer, 
Ante ca seapr' eo tal coita ?iver. 

En qual coita me seus desejos dan 
Toda suzoD mais é des agora ja; 
Por quanto mal me foz , beo me faiá 
Ca morrerei e perderei afan; 
Ca meu brá &c. 

E quanto mal eu por ela levei 
Ora mi o cobrarei se deus quiser; 
Ca pois eu por ela morte preser 
Non me diran que deL) bea noa ei 
Ca meu bea &c. 

E ai sazon Foi que me tev' en desdeOi 
Quando me mais forçava seu amor, 
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E ora mal que pes' a raia Seõor 
Ben me farí, e mal grad' aja ea; 
Ca mea bea &c. 

116. 

SeSor do corpo delgado 

Eq forte pont' eu fiiy nado , 

Qae nuDca perdi cuidado, 

Nen afan des que vos vi: 

En forte pont' ea Ai; nado, 
Seôor por vós e por mil 

Con est' afen tan longado 
En foEte pont' eu fuy nado 

Que vos amo sen meu grado, 

E faço a vós pesar j ; 

Eu forte pont* eu fuy nado » 
Se&or por vós e por mil 

Ay ea cativ' e coiladol 
Ed forte pont' eu fuy nado. 
Que servi senpr' en doado , 
Ond' un ben nunca prendi; 
En forte pont' eu fuy nado 
Se&or por vós e por mil 
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Vivo coi!ad' en tal coita d' amor 
Que sol DOD dormen estes olios meus; 
Et rogo muito por mia mort' a deus, 
E úa ren sei eu de mia Seõor : 

Non sab' o mal que m' ela fez aver, 
Neo a gran co;t' eu que me Eai viver. 

Vivo coitad' e sol dou díirmio ren 
E cuido muit', e choro con pesar. 
Por que me vejo muy coytad' andar, 
Mais mia Sefior, que sabe todo ben, 
Non sab' o mal &c. 

E meus amigos mal dia naci 
Con tanta coita que aempr' eu levei, 
E por que maia no mundo viverei ; 
Poys mia Seõor que eu por meu mal vi, 
NoD sab' o mal &c. 

E meus amigos non ey poder 
Da muf gran coyV en que vivo soffrer. 
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Des quaodo eu a mia Sefior eotendi 
Que lie pesava de Ue querer ben 
Ou de morar it Ue dissesse ren , 
Veed' amigos como m' eu parti: 

Leyxeiíraterra por IlenonfázerpeBar, 

E vivo DOU posso viver. 

Se non coi(ad' , e mais vos eu direi ; 
Pêro m' eu viv' en grau coyta d' amor 
De DOU fazer pegar a mia Senor , 
Veed' amigos que muy ben m' eu guardei; 
Lejrxei ir a terra &c. 

Sc DOEI coitado no meu coraçon ; 
Ca me guardei de Ue tazer pesar ; 
E amigos noa me soub' eu guardar 
Per outra ren, se per aquesta qod; 
Lefxei ir a terra &c. 

119. 

A mais fremosa de quantas vejo 
£n Santaren e que mays desejo. 
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E eo que geapre cuidando sejõ. 
Noa cba direi, mais direi comigo: 

Ay sentirigol ayfientirigo! 

Al e AUanz, e ai fleserigo. 

Ela e outra, amigo, vi a« 
Se deus me vella noa á dous dias, 
Non cha direi eu ca o dirias, 
£ perder-t'-ies por eu comigo; 

Ay sentirigol a; gentirigol &c. 

Cuidand' ela ja ej perdudo 
O sen, amigo, e ando mudo, 
E Doa sey orne tan eateodudo 
Que m' oj' eotenda o por que digo 
Ay sentirigo I ay scatirigo ! &c. 



Fero eu vejo aqai trràadores , 
Se&or e lome destes oitos meus. 
Que troban d' amor por sas Seáores, 
Non vej' eu aqui trottador par deus 

Que m' oj' entenda o por que digo: 

Al e AI&Qx c ai seserigo. 
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Seõor fremosa mays de quantas son 
En Santaren , e que mais desejo; 
Dizer vos quero, se deus me perdoo, 
Non vej' ome de quantos vejo, " 
Que m' oj' entenda âic. 

Amo vos tant" e tnn de coraçon , 
Que o dormir já o' ei perdudo 
Seõor de mi, edo meu coraçon, 
Non vej' eu ome tan eutendudo 
Que m' oj' entenda &c. 

121. 

Amigos, dcs que me party 
De mia Sei^or, e a non vi, 
Nuncu fuy ledo, nen dormy, 
Nen me paguei de nullti ren. 
Tod' este mal soffr' e eofiri 
Des que me vin de Santuren. 

Assi me ten forçad' amor. 
Par deus, por ela , qúe sabor 
Non ey de míu, e si: non for 
Veel-a, perdud' ey o sen. 

Tod' este mal soffro mayor, 
Dcs que ms vin de S&núiren. 



.i.i=t; ^ Google 



(38 

O seu fremo» parecer 
He íai eo tal cuita viver 
Qual Don poeso nra Bei dizer, 
E moiro querendo He ben ; 
Esto me faz amor sofTrer, 
De« que me víd de Sautarea. 

E ela e o seu ben 
Desejando, perco meu sen. 

122. 

Eu sei la dona velida 
Que a torto foy ferida; 
Ca non ama. 

Eu Bei la dona loada 

Que á torto foy mallada ; 

Ca noa ama. 

Ca se oj' amig' amasse 
Hal aja quen a mallasae ^ 
Ca noD ama. 

Se se d' amigo sentisse 
Hal aja quen a ferisse, 
Ca DOO orna. 
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Que a torto foy ferida 
Nunca en seja guarida, - 
Ca non ama. 

Que a torto foy mallada 
Nuuca en seja vingada , 
Ga non ama. 



123. 

Non est a de Nogueira 
A freira , que mi poder ten : 
Mays es outr' a fremosa, 
A que me quer' eu mayor ben; 
E moiro m' eu pola freira , 
Mais non pola de Nogueira. 

Non est a de Nogueira 
A freira, ond' eu ey amor; 
Mays es outra fremosa 
A que me quer' eu muy mellor; 
E moiro m' eu &c. 

Se eu a freira visse o dia , 
O dia que eu quisesse , 

9 
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Non á coita no muado 
Nen mi[^iia, que ouvesse: 
E moiro m' eu &c. 

Se m' ela mi amasse 

Htiy grão dereito Taria , 

Ca lie quer' eu muy gran ben; 

E puõ' j mais cada dia; 

E moiro m" eu &c. 

124. 

A que vi antr' as amenas 
Deus como parece ben, 
E mirei-la das arenas 
Des y penado me ten. 

Eu das arenas la mirei 
E des enton senpre penei. 



A que vi antr' as a 
DensI com' á bon semellar, 
E mirei-la das arenas, 
Et des enton me fez penar. 
Eu das arenas &c. 

Se a noa viss' aquel dia, 
Que se fezera de mi? 
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Haís quis deus enton, e vi a; 
E nuDCa taa fremoga vi. 
Eu das arenas &c. 

Sti a noD vigg' aquel dia 

Muito me fora mellor; 

Mais quis deus enton, e vi a 

A muy fremosa mia Seiiof. 

Eu das arenas &c. 

125. 

Vou-m' eu fremosa per' ai rey 
Por VÓ8 : ú for peoad' irei 

D" amor, d' amor, d' amor, 
Por vós Senor d' amor. 

Vou-m' eu á la corte morar 
Por vós; ú for, ey a penar 
D' amor, &c. 

E se vos eu non vir que farei, 
Cuídand' en vós, morrer vos ei 
D' amor, &c. 
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Se vos prouguess' amor ben me devia 
Cousimento contra vós avater 
Que mig' avedes filiada perfia. 
Ta) que non sei como poBsa viver 
Sen vós que me teoedes eo poder, 
E non me leysades noyte , nen dia. 

Por e8to faz mal een quen s" en vós fia. 
Com' eu que ouvera end' a morrer 
Por voss' amor, eu que m' eu atrevia 
Muit',' e cuidava con vosc' a vencer 
A que me vós fezestes ben querer , 
E falistes me ú vos mester avia. 

E por aquest' amor, gran ben seria 
Se eu por vós podesse ben aver 
De mia Se&or, ond' eu ben avena 
Sol que vós end' ouvessedes prazer; 
Mays vós amor non queredes fazer 
Nulla reut de quant' eu por bea terria. 

E de ben grado ja m" eu partiria 
De vós amor, se ouvess' en lezer; 
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Mays acho voa comigo todavia 
Ca ú vou , por me vos asconder ; 
E poys sen vós non posso guarecer , 
Se me matassedee já , prazer-m'-ia. 

127. 

Nuir orne non pode saber 
Mia fazenda per oeun sen; 
Ca non ous' eu per ren dizer 
A que m' en grave coyta ten ; 
E non me sei consello dar ; 
C a mia coyta non & par. 
Que me faz seu amor soflrer. 

E eu tal Seiior fuy enprender 
A que non ouso dizer ren 
De quanto mal me Taz aver , 
Que me senpre por ela ven : 
E mal perfoi de min pensar 
Amor, que me seu fez tornar; 
Ca por ela cuid" a morrer. 

E nnnca meus ollos verán 
Con que fòlgu' o meu coraçoo 
Hentr' estevereo com' estan 
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Atolados dela , e oon 
Foren il a vejan ben o sei ; 
Que nunca lies ren mostrarei , 
Que Ues possa praier de praD. 

E ben sei ca oon dormiráD 
Mentr' assi for; neD é razon 
Nen eu non perderei affan 
Mal pecado , nulla sazon ; 
Mais se eu non morrer , irei 
Ced' à He mia coyta direi , 
E u por ela me matarán. 
128. 

Os meus ollos que mia SeBor 
Foron veer a seu pesar , 
Mal perforon de si pensar 
Que non poderian peor; 
Poys ora en logar eatan 
Que a veer non poderan. 

Sei ca non poderan dormir, 
Ca viron o bon semellar 
Da que os faz por si chorar , 
£ avel-o-an sentir 
Pois ora &c. 
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Qnanto prazer viron enton 
Semella que foi por seu mal , 
Ca Be lies deus ora non vai , 
Non jaz y, se morte dou; 
Poys oní &c. 

Quando a viron gran prazer 
Ovu ende o meu coraçon; 
Haia direi vos úa razon : 
Non ir o devia agradecer; 
Poyg ora &c. 

129. 



Quen vos fof dizer mia SeBor 
Que eu desejava mais ai 
Ca vós, mentiu; se non mal 
Me vtfia de vós e de deus , 
E se non , nunca estes meus 
Ollos Kjam niun prazer 
De quaat' ai desejan veer. 

E veji eu de vós Sefior, 
E de quiot' a) amo pesar, 
Se nunca no vosso logar 
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Tive reo do meu coraçoD. 
A tanto deus oon me perdoD, 
Nen me áè nunca de vós ben. 
Que desej' eu mais d' outra ren. 

E per boa fe mia Senor 
Amei TOS muito mais ca mi, 
E se o non fedesse assi , 
De dur verri' aqui mentir, 
A vós nen m' iria partir 
D' ú eu amasse outra mol)»'. 
Mais ca vós, mais pois que deus quer 

Que eu a vós queira mellor , 
Valia m" el contra vós Seiior, 
Ca muito me per é mester. 

130. 

Senor fremou conven mi a rogar 
Por vosso mal , en quant' eu vivo for, 
A deus ca faz me tanto mal amor, . 
Que eu ja seopr' asai ll-eí-de rogar 
Que el cofonda vós e vosso sen, 
E min Senor que vos quero ben , 
E o amor que me vos faz amar. 
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E vosso sen , que poreo mi errar 
VoB faz, tau muito serei rt^ador 
A deus assi que coofoDda Seoor, 
El muite vós, e min, en que errar 
Vos el faz tanto, e aí mi ar conven 
De lie rogar que ar cofonda queD 
Me non leixa eouvusco luais morar. 

E os meus ollos, a que vos mostrar 
Fuy eu, por que viv' o^ na mayor 
Coita do muodo , ca non ei sabor 
De nulla ren à vo-)les eu mostrar 
Non poss', e deus cofonda mi poren , 
E vós SeSor, e eles, e quen ten 
En coraçon de me voeco mezcrar. 

13Í. 

Sefior fremosa quant' eu cofondi 
O vosso sen, e vós e voss' amor, 
Con gana que ouve mia Senor, 
E con gran coita que me &£ assi 
Seãor perder de tal guisa meu sen, 
Que cofondi vos en que tanto ben, 
A quanto nunca d' outra don' oy. 
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Hsis T«ila me confra tAs por deos j 
Vossa mesura, e qusn gran pavor 
Eu ei de rós que sode la mellor 
Dona de quantas en o muodo vi ; 
E se mi aquesto contra vós non vai, 
Senor firemosa noD sei oj' eo qual 
Con que voa oj' eu ouse rogar por mi. 

Mayl' a meBora qae tanto valer 
Senor sol seupr' a quen na deus quer dar. 
Me valia contra vós e o pesar 
Que ei Selior de quanto fuy dixer, 
ò mia Selior quan mu^ grán coita ten 
No coraçon, fai lie dizer tal ren, 
A que non sabe pois consell' aver. 

Com' oj' eu faço e moit' estou mal 
Ca se mi assi vossa mesura Tal 
Non aj ai Se&or se non morrer. 

132. 

A mellor dona que eu nunca vi 
Per boa fe nen que oy dizer, 
E a que dem fez mellor parecer. 
Mia Sefior est, e Sefior das que vi 
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De mui bon preço e de mu! boa sen, 

Per boa fe e de tod' outro ben 

De quant' eu nunca d' outra dooa 07. 

E ben creede de pran que é st, 
E será ja en quant' ela viver, 
E quen oa vir e a ben connocer 
Sei eu de pran que dirá que si : 
Ainda vos de seu ben mais direi: 
È muit' amada ; pêro que non sei 
Quen na tan muito ame come mi. 

E por tod' esto mal dia naci 
Por que lie sei tama&o ben querer 
Como ir eu quer' e vejo me morrer, 
E non-a vef e mal dia naci; 
Mais Tog a deus que lie tanto ben fes 
Que el me guise como algúa vez 
A veja ced' à m' en dela parti. 

133. 

Con mellor cornçon es contra ml 
Quan muit' eu um' úa moller, 
Non no sabe nogtro SeAor; 
Ne ar sabe quan gran pavor 
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Ey oj' eu dela, cuido m' eu; 
Ca se o soubesse sei eu , 
Ca se doeria de min, 
E non me faria assi 
Querer ben a que me mal quer. 

Pêro que dizen que negar 
Non xe lie pode nulla reu , 
Que el non sabia sei eu ben 
Que aind' el non sabe qual , 
Ben ir eu quero nen gsb' o mal 
Que m' ela por si faz aver , 
Ca se o soubesse , doer- 
Si-á de mi a meu coidar. 

Ca deus de tal coraçon é 
Que tanto que sabe que ten 
En o seu mui gran coita aiguen 
Que Ic^o lli coDsello pon ; 
E por esto sei eu que non 
Sabe la coita que eu ei , 
Nen eu nunca o creerei 
Por aquesto per boa fé. 



.i.i=t; .., Google 



13Í. 

Om' a que deus ben quer fazer 
Non lie Qiz' tal Senor amar 
A que non ouse ren dizer 
Con gran pavor de lie pesar, 
Nen o ar íai' longe morar 
D' ú ela é sen seu prazer. 

Com' agora min fai viver, 
Que me non sei consell' acfaar 
Con tan grão coita de soffrer, 
En qual m' eu ora vej' andar 
Com aver senpr' a desejar , 
Mais d' outra ren de a veer. 

Mai6 non pod' aquesto saber 
Se non a quen deus quis dur 
A coita que el fez aver , 
A min des que me foi mostrar 
A que el fez mellor falar, 
Do mundo, e mellor parecer. 
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135. 

Seiior fremosa que senpre servi 
Se deus me leise vó9 ben aver. 
Pêro mi o v<}8 noa queredes creer 
Des aquel' dia SeDor que vos vi, 

Sen vosso grado me vos fai amor* 
E sen o meu , querer grau beu , Seõor, 

E mia Seãor assi deus me perdoo , 
E me de cedo Senor de vós ben , 
Que eu desejo mais que outra rea 
Des que vos vi, mia Seiior des entoa, 
Sen vosso grado &c. 

E mia SeEior , assi m' ajude deus 
Escontra vós, que me faz tant' amar» 
Que noD sei y consello que ãllar, 
Des que vos viron estes oUos meus 
Sen vosso grado &c. 

136. 

Meu Se&or, deus veno vos eu r(^r, 
Con a may or coita que nunca vi 



.l.i=t;..,GOO^iC 



Aver a om', e avede de mi, 

Doó SeQor , e Duoca tal pesar 

Me facedes meu Senor deus veer, 
Plt ([ue eu aja o corp' a perder. 

Ca estou eu oj' a mui grsn pavor 
De o veer , e meu sen está tal 
De vos rogar por est', e non por ai, 
Que nunca tal pesar de mia SeSor 
Me lácedes &c. 

E ben sei eu de pran ca se fezer 
Mia Senor o que ten no cornçon. 
Ca perderei eu o corpo , mais non 
TaD gran pesar nunca se vos prouguer 
He foc^des &c. 

137. 

Se vos eu amo mais que outra ren 
Senor fremosa que senpre servi, 
Rog' a deus que teu eu poder mi , 
E vós Senor que me dè vosso l)en. 
E se aasí non est e mia Senor 
No me dé vosso ben, nen vosa' amor. 
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Se vos eu »mo maiB d' outra tnolln', 
Nen ca outr' orne, mais ca min nen ai. 
Bogu' eu a deus que muito pod' e vai, 
Que el me dé vosso beu se quiser , 
E se as8i noa est &c. 



Se deus me leixe de vOs ben avcr 
SeQor fremosa , nunca vi prazer 
Ues quando m' eu de vós parti. 

E fez mi o voss' amor tau muito mal 
Que nunca vi prazer de min , nen dal , 
Desquando m' eu de vós parti. 

Ovu eu tal coita no meu coraçon , 
Que nunca vi prazer, se ora non, 
Des quando m' eu de vós parti. 



Deg oge mais ja senpr' eu rt^rei deus 
Por mia morte , se mi a dar quiser 
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Que mi a dá cedo ca m' é mui mester, 
Setior fí^mosa , pois eu per vóa sei 
Ca Don á deus sobre vós tal poder 
Per que me faça vosso bea aver. 

E ja eu seapre serei rogador 
Des oge mais pola mia mort' a deus. 
Chorando muito destes ollos meus; 
Pois per vós sei, fremosa mia Se&or^ 
Ca non á deus &c. 

Ca en quant' eu coidei e entendi, 
Ca me podia deus vosao ben dar. 
Nunca II' eu quis por mia morte n^jar; 
HaJs mia Senor ja per vós sei assi 
Ca aon á deus &c. 

140. 

Pónei eu muit' en me quitar 
De vós fremosa mia Sefior; 
E non quis deus nea voss' amor, 
£ poil-o Don podi acabar, 

Diíer vos quer' eu ila ren Sefior, 

Que senpre ben quige, or sachaz 

Y a min qu' oje soy votr' om', elige. 
10 
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De qaerer ben outra moller 

Punei eu ay gran saion, 
E noD quiso loeu coraçoo 
£ pois que el, nen deug non quer; 
Dizer voe quer' eu ãíc. 

E mia Sefior per boa fe 
Punei eu muito de bier 
O que a vós foron dizer; 
£ non pud', e pois assi é. 
Dizer TOS quer" eu &c. 

141. 

Ora rej' eu o que ouoca coidava 
Hentr' eu vivesee do mundo veer, 
Vi úa dona mellor parecer 
De quantas outras en o mundo vi , 
E por aquela logo me parti 
De quant' eu ai no mundo desejava. 

E se eu ant* en mui gran coit' andava 
Ja m' esta dona faz mayor aver. 
Ca me faz deus por meu mal entender 
Todo seu ben, e poil-o entendi. 
Mais en tau grave dia foy por ml. 
Ca mais coitad' ando ca ant' andava. 
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E eu vi quan fremoso falava, 
E ir oy quanto ben disse dizer; 
Tod' outra ren me fez escaescer 
Per boa fé, pois H' eu todesf oy, 
Nunca II' ar pude r<^r des ali. 
Por nulla ren do que li' ante rc^va. 

142. 

Niun consello Se&or noo me sei 

A esta coita que me faz aver 

Esse T0S80 fremoso parecer , 

E pois aqui tamana coita ey 

U vos vejo, fremosa mia Senor, 
Que farei ja des que m' eu daqui for. 

E perdud' ei eu o dormir, e o sen 
Perderei ced' a quant' é meu coidar. 
Que DOU sei y consdlo que filiar; 
E pois mi aqui tamana coita ven , 
U vos vejo &c. 

E nunca ea tamafia coita vi 

Aver a orne, si deus me perdon, 

A qual oj' eu ei no meu coreçon 

Por vós, e pois tal coita ei aqui , 

U vos vejo &c. 
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£ mia Sefior direi vos que me aven 

Por que a vejo mui ben parecer, 

Tai ben lie quer' onde coid' a morrer ; 

£ pêro que lie quero tan gran ben , 

Aiuda 11' eu mui mellor querria 

Se podasse, mais uou podria. 

Ca lie quero tan gran ben que perdi 
Já o dormir , e de prao perderei 
O sen mui cedo, coq coita que ei; 
£ pêro que tod' aquesto perc' y , 
Aiuda ir eu &c. 

Ca Ue quero ben tau de coraçoo 
Que sei mui ben que ek m' ela dod vai, 
Que morrerei cedo, non ay a), 
E con tod' esto, si deus me perdoo, 
Ainda U' eu &c. 

Per nulla ren, par Sancta Maria, 
Ca se podesBe log' eu querria. 
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Cnidades vói, mia Settor. que mui mal 
Estou de Tés , e cuido que mui ben 
Estou de vós Seõor, por úa reu. 
Que TOS ora direi, ca noa por ai: 

Se morrer, morrei porvós, Selior, 
Se m' f ar fazerdes ben á que mellor. 

Tan mansa vos quis deus, Seõor, tãzer, 
E tan ftemosa, e tan ben Talar, 
Que non poderia eu mal estar ^ 

De vós, por quanto vos quero dizer. 
Se morrer &c. 

Amo-Tos tant' e con tan gran razoo , 
Per o que nunca de vóa ben prendi , 
Que coid' eu est, e vós que dod é Bi, 
Mais tant' eeforç' ei tio meu coraçon , 
Se morrer &c. 

145. 

Direi TOS que mi aveo mia Seãor, 
Y logo quando m' eu de rós quitei 
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Ouve por vós fremoaa mia Senor 
Amorrer, e morrera; mas cuidei 
Que Dunca Vos veria dea' y 
Se morrese , e por esto non morri. 

Cuidando ea qoan vos deus fei de beo 
En parecer, e ea mui ben falar, 
Morrera eu , mais polo mui gran ben 
Que vos quero mais me fez deus cuidar 
Que nunca vos &c. 
Cuidando en vosso mui bon parecer 
Ovu a morrer , assi deus me perdon , 
£ polo vosso mui bon parecer, 
Morrôra eu, mais acorde m' entoo 
Que nunca voa Òíc. 
Coidand' en vós ouy' a morrer assi 
£cuídand'en vós, Seiior.guareci. 
116. 

FreguDtou Johan Garcia 
Da morte de que morria : 
E dixe ir eu ; todavia 

A morte desto se mata; 

Guiomar Affonso Gala 
Est a dona que me oiata. 
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Pois que m' ouve preguntado 
De que era tao coitada, 
bixe ir eu este recado: 
A. morte deeto &c. 

Dixe ir eu já tos digo 

A coita que ei comigo ; 

Per boa fe meu amigo , 

A morte desto &c. 

147. 

Des eu ora morto for 
Sei ben ca dirá mia Se&or : 
Eu 800 Guiomar Afonso I 

Pois souber mui ben ca morri 
Por ela , sei ca dirá aegi : 

Eu 800 Guiomar AfouBO I 

Pois que eu morrer filiara, 
Enton o so queixe dirá: 
Eu 800 Guiomar Afonsol 
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Nunca tan coitad' orne por rooller 
Foy com' eu por úa que me non quer 
Fazer ben, pêro se mi o dod fezer 
E' couBa guiseoda de ooa viver 
Nada se me deus non der ben tallada , 
Kea vida loDgada dod mi a mio mester. 

E mellor me seré a ml de morrer 
Ca senpr' assi como vivo viver 
Coitado pola que dod quis dizer 
A mi n' outro dia o per que guaria. 
Per que gran prazer ela me foria, 
Par Santa Haria , aon mi o quis fazer. 

E poil-a eu vi, senpre a vi puBar 
En me de seu preito e de eí quitar. 
Mais agora ja por me mais coitar ; 
Por eade me disse que a nunca viese 
Ed logar estar que U' eu non Togisse , 
E que a non visse por m' en me matar. 
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Ir vos queredes mia Seõor, 
E fiqu' end' eu con gran pesar, 
Que nunca soube reo amar, 
Ei^o vós des quando voe vi; 
E pois que vos ides daqui 

Seãor fremosa que farei?! 

E que farei eu pois non vir 
O vosso mui bon parecer? 
Non poderei eu mais viver. 
Se me deus contra vós non vai ; 
Mais ar dizede-me vób ai, 
Senor fremosa que fãrei7I 

E rog' eu a nostro Senor 
Que se vós vos fordes d' aqueo 
Que me dé mia morte poren; 
Ca muito me será mester ; 
E se mi a el dar non quiser, 
Sefior fremosa que forei?l 

Pois mi assi força voss amor 
£ non ouso vosco guorir , 



.i.i=t;.., Google 



Des quando me de vós partir , 
Eu que con sei ai Ikd querer, 
Querria me de vós saber, 

Se&or fremosa que farei?! 

150. 



Am' eu taD muito mia Se&or 

Que sol* non me sei consellar, 

E ela noD se quer uenbrar 

De min, e moiro me d' amor; 

E assi morrerei , por quen 

Nen quer meu mal , neo quer meu b 

E quando U' eu quero diser 

O muito mal que mi amor laz. 

Sol noD lie pesa aen He praz, 

Nen quer en ml mentes meter. 

£ assi morrerei &c. 

Que ventura que me deus deu 

Que me fei amar tal moUer, 

Que meu serviço non me quer, 

E moir' e non me ten por seu. 

E assi morrerei &c. 
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E veede que cuita tal 
Que eu ja senpr' ei a servir 
Moller, que mi o non quer guarir, 
Nen mi o ten por beo nen por nial. 
E assi morrerei &c. 

151. 

A ren do mundo que mellor queria 

Nunca meu ben quig dar, Saocta Maria 1 

Mais quant' end' eu do coraçon temia , 

Cil Eil Ei! Seilor, Sefior, agora vi 

De \6s quant' eu smpre temi. 

A reo do mundo que eu mais amava, 
E mais servia, nen mais desejava, 
Nostro Seãor quant' eud' eu receava, 
Eil Eil Eil &c. 

E que farei eu cativ' e cuitado, 
Que eu assi fiquei desamparado 
De rós; por que cuita grand' e cuidado 
Eil Eil Eil &c. 
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Quantos aqui de Espana sod, 
TodoB perderon o dormir 
Con grau salior que an de s' ir; 
Mais eu nunca sodo perdi 
Des quando d' Eepa&a say , 
Ca mi o perdera ja enti»). 

E elee si deus me perdou 
Desejau sas terras assy , 
Que non dormiron muit' ay; 
Mais pois y foren dormiran , 
Ca non desejan ai nen an 
Outra coita , se esta non. 

E estou end' eu mui peor, 
Que coid' y a perder o sen , 
Desejando senpr' a qual ben 
Do muodo mais grave d' aver, 
Como desej' ar ben fazer 
Da mui fremoga mia Senor. 

E de pran est est' o mayor 
Ben que oj' eu posso saber , 
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E deus que mi a fez ben querer , 
Se m' eBte ben quisesse dar , 
Non me cuidaria cambiar 
Por rey , nen por emperador. 

153. ■ 

Meus ollos quer vos deus f^zer 
Ora aver tan gran pesar , 
Onde me non poss' eu quitar 
Sen mort' e non poss' eu saber 
Por que tos faz agora deus 
Tan muito mal , ay oUos meus! 

E a Tós farán cedo veer 

A por que eu moyro casar , 

E nunca me dela quis dar 

Beu, e DOD poss' or' entendei 

Por que vos faz &c. 

E de quen tos esto mostrar 

NuDca vos mostrará prazer; 

Ga logu eu y cuid' a morrer 

Os oUoa e aon poss' eu osmar 

Por que tos foz &c. 
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Como moiten quen Dunca ben 
Ouve dB ren, que mais amou, 
O que viu quanto receou 
Dela, e foy morto poren, 

Ay mia Senor, asai moyr' eul 

Como morrea quen Toy amar, 
Quen lie nunca quis ben fazer, 
E de que lie fez deus veer 
De que foy morto con pesar, 

Ay mia Senor , assi moyr" eu ! 

Com' orne que ensandeceu, 
Se&or cOD gran pesar que viu, 
E non foy ledo, aen dormiu 
Depois mia Se&or, e morreu, 
Ay mia Se&or, assi moyr' eu! 

Como morreu quen amou ta) 
Dona, que lie nunca fez ben, 
E que viu levar a quen 
A non valia , nen a vai , 

Ay mia Senor, asai moyr' eu. 
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Senor 08 que me querea mal 
Sei eu beo que vos van dizer, 
Todos SeBor por me fazer 
Perder convusc' e noD por ai; 
Dizen vos ca vos quero ben, 
Seõor, e non devo por en 
Eu escoDtra vòs a perder. 

E ja desta mezcra tal 
De me guardar non ej poder ; 
Ca vos ei muf gran ben querer; 
Pêro me contra vós non vai, 
K vós por tolierdes mi o sen , 
Nunca lies queredeg per ren 
Esta roescra de min creer. 

£ mia Senor quer' eu pu5ar 
Se me posso salvar, se non, 
E diré ties a quantos son 
Que mi o non poderan provar; 
Mais eles sei eu que làran : 
Log' ant' vós mi afrontarán 
Que vos amo de coraçon. 
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Eu Boon tan muit' amador 
Do meu linagen que non sei 
Al DO mundo querer mellor 
D' ua mia parenta que eí: 
E quen sa linagen quet beo , 
Ten' eu que faz dereit' e sen : 
E eu sempr' o meu amarei. 

Senpre servlç' e amor 
Eu a meu linage» farei, 
En tanto com' eu vivo for. 
Esta parenta eervirei, 
Que quero mellor d' outra ren, 
E muito serviço en mi ten , 
S' en eu poderei, e poderei. 

Pêro nunca vistes moller 
Nunca chus pouco algo faier, 
A seu liSagen ca noa quer 
Ea meu preito mentes meter: 
E poderia me prestar 
Par deus muit', e oon Ue custar 
A ela ren de seu aver. 
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E veede se mi á mester 
D' a tal pareota ben querer: 
Que m' ei a queixar se quiser 
Lie pedir algo ú a veer; 
Pêro se me quisesse dar 
Algo, faría-me precar 
A tal pareota , e valer. 

Í57. 

Uuit' aguisado et de morrer 
E nou teno mia morf en ren. 
Ante me prazeria en, 
Pois sen mett grad' ei a fiiier 

A mia Senor mui grau pesar , 
Ga le pesa de a amar. 

A mia Senor graa pesar A 
De que lie quer' eu mui gran beo, 
E a miu gran coita m' en veo; 
Mais pêro de feier ei já 
A miaSenor &c. 

E grave dia eu naci ■ 
Con quaoto mal me &z amor; 
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Ca por el mentr' eu mo for, 
Ei ja senpr' a fai«' uú 
A mia Sebor &c. 

E nunca m' end' eu partirei ; 
Ca non quer o meu coraçoo, 
Nen deus, e ti deus me perdoa, 
A meu pesar a faier-ir-ei 
A mia Seõor &c. 

E non me pMs' end' eu quitar 
De lie fazer este pesar. 



Que partid' eu serei Seõor 
De nuQca ja veer prazer, 
Des quando ora partido for 
De vos falar e voa veer. 
E partido serei logo f 
D' aver sabor d' aí, nen de n 

E par|jr-s'-an os ollos meus 
De non veer de nulla ren 
Praxer, pois que os partir deus 
De vós Seõor, que quero ben, 
E partido serei &c. 
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E partir-B-á mea coraçon 

De Dunca d' ai leo se pagar ; 

E partír-s-á ea con nton, 

Des quando vos eu ooii biar-,- 

E partido serei &c. 

159. 

Que sen mesura deus é contra ml. 
Pois que me Taz seapre pesar veer. 
Por que me leixa no mundo viver; 
Hais pois me vejo que x' el quer assi , 
Quant' eu oy mais no coraçon tever 
Negar-lo-ei , e direi 11' ai que quer, 

E quant' el sabe que me pesarái , 
Poil-o el faz por xe me mal fazer 
E por ai non , quero vos eu dizer , 

Se eu poder o que ir-end' ãverrá: 
Quant' eu &c. 

E des* oy mais non pod' el saber reu 
De raia fazenda se nou devinar, 
Pois el assí quer migo guerreiar; 
Hais vedes que vo-lV-eu farei porcn, 
Quant' eu &c. 
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Sefior fremoBB non ei oj' eu quen 
Vos por mio queira lúia coita mostrar, 
Nen eu Seiior non vos ous' y falar; 
Pêro quero vos rogar ã' àa ren : 
Que TOB prenda doo de mi 
Por quant' aQàn por vós soffri. '■ 

Por quanta coita ben àè la gazon 
Que vos eu vi sempre por vós levei. 
Se vos prouguer ora rogar vos ei, 
Senor por deus, por est' e por ai oon : 
Que vos prenda &c. 

Ay mia Sefior, lume d' aqufestés meus - 
Olios, que eu vi sempre por meu mal, 
Non vos ous' eu por min faiar en «1; 
Mais mia Sé&or rogo vos eu por deus 
Que vos prenda &c; 

Avede vós doo de min * 
Por quant' áfl^n soffr' è soffri. 
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Se vos eu ougaB»e , Selior , 
No mal que por vós ei, falar 
Des que vos vi a meu coídar, 
Pois íbssedes en sabedor 
Doer-roa-fades de mi. 

E por que Dúnca estes meus 
OIlos (azen seDOo chorar - . 
U vos OOD veen , com pesar, 
Se .0 sonbeftsedes por 4eu9, 
Poer-vos-Tades &c. 

Mais non vos íaç' eu stòer 
De quanto bmI me faz amor 
Por vós, ca m' ei de vób pavor, 
Ca se roF ousasse dizer 
Doer-voB-yades &c. 



Estes ollos meus ei eu mui gran raton 
De querer mal e» 4«ant' eu ja viver , 
Por que vos foroui mia ScBor veer ; 
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Ca depois Dunca, se deus me perdon, 
Pud' eu en outra ren aver sabor 
Ergu en coidar en vós, ay mia SefiorI 

£ esses rossos ollos, e destes meus 
Me veo sempre coif e pesar; 
Poil-08 meus foron os rossos catar 
Ca des f nunca, si me valia deus, 
Pud' eu en outra &c. 

163. 

Muito pufiei de vos negar 

Senor fremosa o gran ben 

Que vos quero; mas ja per ren 

No ei poder de me guardar 
Que TOS noD aja de bser 
Do ben que tos quero saber. 

Quisera m' eu que foss' a^i. 
Que podesse meu coraçoo 
EJacobrir, mais non me perdon 
DeuSt se já poss' aJ fazer y 
Que TOS non aja &c. 

Ca emtendy eu por meu mal 

Que Tás parecedes meltor 
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De quantas ea vi mia S^or; 
Pêro QOD pois' j- fazer ai 
Que TOB noD aja Âic. 

Ta) ben vos qitero que beo sei 
Per ren que non posso gaarir; 
Pêro Don me poss' eu partir 
Mais, e sei que poder noa ei 
Que TOS non ajo &c. 

Ca todo noD sei-oj' eu quen 
O podesse dizer per ren. 

E oegira toI' eu; mais non 
Quíb deus, nen o meu coraçon.. 

16i. 

Senor fremosa , pois pesar ovedes 
De que vos amo mais ca min nen ai , 
Direi vos gran verdade , senon mal 
Me refia de vós, que me mal queredes; 
NoD vos quer' eu pelo meu grado ben : 
E mia Sefior pois que vos pesa en 
Dizer TOS quer' eu a quen vos tomedes. 

A vós Seitor , que tan b«i parecedes, 

D.5.l.i=t;^GOOgle 



163 
E a quen vos fez parecer asBÍt 
Que quantas donas eo o mundo vi, 
De parecer todas-las vós vencedes, 
E de bon prez, e de lalar mellor, 
E pois deus tanto ben voe fet, Seãor, 
De vos amar non me VM ea queixedes.- 

Ca non é en min, mao meu peccedo, 
Nen quer amor que m' en possa quitar 
Nen deus Sefior, nen vosso semellar, 
Ca m' en teen de tal guiesa forçada, 
Que me vos faz en mui. de conçon 
Querer gran ben, e si deus me pérdon, 
Non TOS (aç' j pesar pelo meu grado. 

E mia Setior se deus fosse pagado 
D' eu de gran coita guardado seer, 
NoD me mostrara vosso parecer , 
Nen vós Selior, que eu mal dia nado. 
Por meu mal, vi, e destes oUos meus. 

E pois vos vi nunca despois quis deus 
Que perdess' eu gran coita nen coidado, 
E gran coita como a perderei; 
Pois que vos'pesa per que vos amei. 
Sei, se viver, que viverei coitado. 
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165. 

Senor fremosa, quero tos rogar 
Por aquel deuB que vos fcze nazer, 
Jí mui metlor dafi outrsa parecer 
Donas, que el cn este mundo fez, 
E mui- maou e de muy mellor prez. 
Que vos non pes' de vos eu muft' amar. 

Por vosso prei e por deus , mia SeAor, 
E por mesura , e por quanto beo 
Vos el foy dar, r<^o vos eu por en 
Que se vos oj' eu feço pesar y, 
En TOS amor mia SeRor mais ca mi. 
Que me non façades en sabedor. 

E se me vós quiserdes consentir 
Que vos am' eu, direi vos úa reo; 
Y me foredes aquel mayor t>cn 
Daqueste mund', e que mais desejei 
Des que vos vi; e mais vos en direi: 
Sõl por atanto vos qa«r' eu servir. 
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Seiior fremou, poíB m' oj' eu afl« 
Vejo DMHTer, que cfmtra vós gran beo 
Que vos quero r non me vai milla ren, 
Nen mui grau coita que por vúb levei , 
Des que voe vi , afaato vos direi. ■ 

E mia Seiior nod devia perder, 
Eu contra vós, por vos querer mellor 
Ca min , neo ai , neo aver d' a) sabor , 
Se non de vóB , e de poder guarir , 
Ú vos vejo, e aver ra-ancobrir 
De vós ê d' outre , de mi o enteoder ; 
£ vedes que coiU de soSrer. 

G mia Se&or como vos eu dÍ8»ec 
Esto de yiis, dee quando vos amei , 
Todo sabor do muodo perdud' eí , 
G DOO mi ar pude d' outra ren pagar 
Se non de v(^, e cooven mi aguardar 
De mi o saberdes quant' eu roais poder. 
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Ay mia SeBor quero voa perguntar. 
Pois que vos ydes , e eu non poss' yr 
VoBCo per reo , e seo grad' a partir 
M* ei eu de tús e de tobco morar, 

Ai eu cativo por deus que &reil 
Ai eu cativo, que dou poderei 
Prender conselío, pois sen vós BcarI 

Non sei oj' eu tan boa coDsellador, 
Que me podesae bon cousello dar. 
Na mui gran coita que ei d' endurar 
U voa non vir , Tremosa mia Se&or , 
Ai eu cativo de mi que ser^l 
Ai eu cativo , que eí por vos já 
Viver en cuita meatr' eu vivo forl 

E OB meus c^Ios non podeo veer 
Prazer en mentr' eu vivo Tor per ren; 
Pois vos non vircn , meu lum' e meu bep ; 
E por aquesto querria saber 

Ai eu cativ', e que eerá de min I 
Ai eu cativ' e mal dia naci , 
Pois ei de vós aleagad' a viver I 
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Non Boube qae xen pesar , 
Si me vaHa nostro Sefior, 
Que deus non fex a seu pesar 
Longe viver de ea Sehor , 
Ú lie QOD poBsa reó doer 
Da coit' an que o faz viver 
Uui trí8t\ e mui coitad' andar. 

Non ar soube parte d' afftin, 
Nen de gran coita nulta ren 
U que non eolTréu est' alfan 
De noD poder per Dulla ren 
Veer la Senor que ben quer; 
E quen tal coita non ouver 
O ai non lie coita de pran. 

Esta teb' eu piur la maj-or 
Coita do mando a mea coidar 
E non podi aver major; . 
E non o quer' eu en coidar 
Esto, per nulla ren meter 
Mais por verdade o dizer 
Como quen eod' é sabedor. 
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Ca me fez deus coitas saber. 
Per que mi as fex todas soD^r , 
E Uílt' eod' esta por major. 



Puftar quer' ora de fiueT 
A meus oUoU mui grau praser. 
Que Ile8 non fiz a grão sazon , 
Cb iles quero fazer veer 
A Senor do meu coraçou. 

l*ero sei beu it dod jaz ai , 
Que lies verrái en muito mal 
Que OB non pod' en guardar tea ; 
Mais de tod' esto .le m' ea chal , 
Ca eles x' o buscarou bea. 

Quand' eles virou mia Senor 
Muit' ouveroQ en grau sabor. 
Mais non os quise deus quitar 
De grand' afEm e de pavor» 
Que pois ouveroa d' eodurar. 
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170. 

Nostro Senor deuB, e por que neguei 
A mia Seiior quando a eu ver 
Podia , e Me podéra dizer 
Muitas coitas que por ela levei, 
Ca já eu tal tenp' ouve attendi 
Outro mellor, e aquele perdi, 
E outro tal nunca já cobrarei. 

Ca ja eu tal tenpo ouve que morei. 
U a podia eu mui ben veer , 
E a vi mui mellor parecer 
De quantas donas vi, nen veerey; 
E pêro nunca 11' ousei diíer ren 
De quantas coitas levo por gran ben 
Que II' eu qnerría, e quer', e querrei. 

Mentr' eu viver, mais jh non viverei, 
Se non mui pouco, pois que a veer 
Eu non poder , ca já níun prazer 
De nulla cousa já nunca prenderei ; 
Ca nunca deus quer que eu cuid' en ai , 
Se non porque lie non díss' o gran mal 
E a gran coita, que. por ela ej. 
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Mais a que sazon que in' eu acordef. 
Quando a non poBso per ren veer; 
Nen qiiando non poeso y conselio aver; 
MaÍ8 eu cativo, e que receey? 
Ca non me avia por end' a matar, 
Nen ar avia peor a estar 
Dela do que m' oj' eetou, e o sei. 

171. 

Deste mundo outro ben noa querria 
Por quantas coitas me deus faz solTrcr, 
Que mia Senor do mui bon parecer , 
Que soubcss' eu bem que entendia 
Como oj' eu moir\ e uon II' o dizer eu 
Nen outre por mio, mais ela de seu 
O entender como seria. 

E se eu est' ouvess' auveria 
O mais de ben que eu querri' av«r , 
Sabel-o ela \xd seu 11' o dizer 
Eu , e nOD atteniieria aquel dia 
Que eir atteod', oud' ey mui grau pavor 
De Ue dizer: por vós moiro Senor, 
Ca sei que por meu mal o diria. 
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Ga Seõur ei que m' estraãarla 
Tanto t que aunc' averia poder 
De ir ar blar, nen aol de a ver 
E mal me via; mais peor m' iria, 
E por esto querria eu asai 
Que o BÒubesfle ela , mais uon per ml ; 
£ soubesâ' eu bea que o subia. 

E rog' a deus e Saacta Maria 
Que lie fezeron muito Jien aver, 
Que ben assi 11' o façan entender; 
E con tod' est' ainda seria 
E» gran pavor de m' estranyar por en , 
E par deus ar jurar-U' ia mui ben 
Que nulla culpa y non avia 

De m' entender, assi deus me perdoa, 
.Nen o gran ben que U' eu quer': e enton 
Con dereito non se queixaria. 



Se&or, que deus mui meltor parecer 
Fez de quantas outras donos eu vt , 
Ora soubessedes quant' eu temi 
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Senpre o que ora quero cometer 
De vos dker, Seilor. o mui graa beo 
Que T08 quero, e quanto mal me TeD, 
Selior por tó», que eu' por meu mal vi. 

E sabe deus que adur eu via j 
Diser voe como me vejo morrer 
Por vós Senor, mais noa poRs' ai fazer 
En el, pordéns doede-voa de ml; 
Dl per vó» moir' esto sabede bea ; 
E se quiserdes mia Seíior por en 
Non BK deviadee leaar morrer. 

E ja que vos- comecei a dizer 
Bea, que ¥OS-quefo se vos noa pesar; 
Seltor fremosa , quero vos rogar 
Que vo§<Boa pês-' por deus de vos veer , 
Neo de falar voec', e fêredes ben, 
E gran mesun , e quant' é meu sen , 
Tefio que aon A' por que vee pesar. 

E mia 4elnr por en vosco hht 
Nunca y6s j rea podedee perder* 
E giiarredes min , e se o fozer 
Quiserdes, quero vos desenganar. 
Senor todoí vol-e tenan por ben; . 
12 
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E mia Se&or mais vos direi eu en 
Muito perdedes vós en me perder. 

Ca mia Se&or avedes vós mu; beii ' 
Como que vob non ei a cuitar ren. 

173. 

A mia Senor que me foi amostrar 
Deus por meu mál, por voe eu qod mentir 
E que scnpr' eu puiiei de a servir, 
Muit' ouve gran sabor de m' eogai 
Ca me falou primcír' à a vi ben-, 
E pois que perdia o seu 

Por ela nunca m' er quiso lalar. 

£ se m' eu dela soubesse guardar 
Quando a vt, pubara de guarir. 
Mais foi mè ela ben falar e rjx , 
E falei ir eu, e non a vi queixar. 
Nen se queixou que a chamei Seftor; 
E pois me viu mui coitado d' amor 
Prugo He muit', e non m' er quis catar. 

E pois me queria desenparar. 
Quando a vi mandasse me partir , 
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Logo de 8i, e mandMM m' «ntfír, 
Mas Don lie vi de DiiUa reo pesar , 
Que ir eu dÍMOBs' e tamben me catou; 
E pois viu que seu amor me forçou 
Lelxou m' asai deseoparad' «tdar. 

E deferença dev' end' afiliar 
Tod' ome que dooa fremosa vir 
De mJD, e guarde se ben de ddd ir. 
Com' eu fui logu en seu poder eotrar, 
Ca ir Bverra com' aveo a min : 
Servi a muit', e pois que a servi, 
Leíxou ro' assi desenpantdo andar. 

174. 



Qnand' eu podia mia Seãor ver, 

Ben desejava entoo 

Dela eu o meu coraçoa, 

£ non queria ja meUor 
De lie folar e a vear, 
E nuuca outro ben aver- 

Choraod' entoa dos oUiis meue , 
Con tanto ben dcsejaad' ai; 



.i.i=t; ^ Google 



II* 

E solFro Dgora muito ma), 

E non queria qibíb a deus 

De He blar &c. 

Eu perdi» entoa »«en. 
Quando He podia falar 
For seu ben, que me desejar 
Faz deus me feieese este iea , 
De lie falar &c. 

175. 

Aodo coitado ^or veer 
Un ome que aqui diegou. 
Que dizen que viu mia Senor, 
E dirá me se lie falou. 

E falarei con el muit' j 

Ed quan muit' & que a noa vi. 

E por amor de deus quen o vir 
Diga He que-sa prol «eré 
De me veer, e veel' eii 
Por que viu , e falar mi á. 
E falarei &c. 

Ga mutlo per à gran sabor 
Quen Seãor ama de falar 
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En ela se acha coa quen ; 
E poren vou aquel buscar, 
K falarei &c. 

Pêro Bei eu dela d& pran 
Ca non m' eoriouieudiíer, 
Bíes do om' â eu grair sabor 
Por que a viu, de' o veec, 
E falarei &c. 

Ca nunca vi , de» que a vi , 
Outro [Hver , se a ttoií. vi. 
176. 

Quaad' oj' eu vi per it podia ir 

A essa terra ú é mia Senor, 

E ú eu d' ir avia gran sabor 

£ me d^aly noo podia partir. 

Chorei tan muito destes ollos meus, 
Que noD vi reo , e chamei muHo deus. 

Preto fui eu que podéra chegar 
Se eu oussasse ced' ú ela é; 
Has ouvi gran coita per boa fe 
E pois d' aly. me qod ousei quitar. 
Chorei &ç. 
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Por mal de mi oj' eu o logar vi 
Per ú fra se ousasse alá, 
Pêro m' ela non fez beu , nen Utá, 
Catando-la direi tos que flc f. 
Chorei &c. 

Que mie .valesse non quis d assi 
Nen me deu ren de quaoto lie pedi. 

177. 

Nostro Sefior, que me fez tanto mal. 
Ainda me poderia fozer ben , 
Se mia Senor per quen este mal ven , 
Eu visse ced' e non lie peça ai; 
Ca se eu fosse fiusde a veer 
Non querria do mundo mais aver. 

Por quanto 11' eu roguei e lie pedi 
Quando eu podia reer raia Seiior, 
Non ir o peço, nen querria mellor 
De mi amostrar à m' eu dela parti. 
Ca se eu &c. 

Ca muit' á já que U' en senpre n^el 
Por outro ben, e non ml o quis el dar 
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De mia Selior, e firf m' ora rogar 
Que a non rege , jion a veerei 
Ca se eu âíc. 

E rogo 11' eu que se lia el prouguer. 
Mostre mi a cede quanto mal me fei, 
Non Bcrá ren gera o;r esta vez 
Ueu Seõor deus e mi a mostrar quiser. 
Ca se eu 6(c. 

178. 

Juro TOS eu fremosa mia Scilor 
Se deus me leixe de vós bcn aver , 
E se non leixe me por vós morrer, 
Se pois fui nado nunca doas vi 
Tau freraosa come vós, nen de mi 
Tan amada, com' eu vos sei amar, 

E pois vos amo tanto mia Senor, 
Se vós quiserdes quero vos dizer 
Qual coita me vós fazedes soCfrer, 
E non queredes que vos eu fai' y, 
E non poss' eu muito viver assí , 
Que Don moira mui ced' en con pegar, 
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Que ei -noi gnnhle de«to mia Se&or, 
De que me nos queredes, gradecer 
Be Toe servir , neu de vos ben querer , 
E dizedes de quanto vos servi, 
Que fiz mal seu, que átant' y perdi, 
E eu pêro non me p«B8' en qnHar, 

Nenqattarei^ en quufeu vivo for. 
De vos servir Seõor, e vo8 amar. 



13». 

En que 'aSiw que oj' en vÍt' «u wi , 
Que en quant' eu en o muodo virer, 
ABan e coita ei senpro d' aver; 
Vedes por qué , por quanto tos direi: 
Por úa d«iia que eu quero b«) , 
A tal per que«i perdado meu sen, 
E por qiíe ei mui cedo de- nlorrer. 

Ca me dà cotta ^e de pran beasei 
Que non poss' en muit' assi goarecer. 
Ca ela ja bod m' i ben de fazer 
Nen o atendo, sen o averei, 
Nen rog' a deus eu ja por outra ren, 



.i.i=t;^Googk- 



SeDOD por morte, que me dé poreo, 
Se perderei coita , pois que morrer 

Ei per a) , ja eu esto ben o sei , 
Ca mi o (ai deus e mia Seíior saber 
Que me Eaten a tal coita soDrer, 
Qual vos eu digo que non poderei 
Aquesta coita , que m' en coita teD 
Perder por ai ^ se me cedo nou ven 
Hia morte, poreo querria morrer; 

Ca per quaot' eu de mia bzeuda sei , 
O mellor é pêra mi de morrer. 

180. 

. Nostro Seõor 41K dod fui guardado 
D' eu en tal tempo com' este yiver, 
Que o que soyan por ben teer. 
Ora o teen por deguieado; 
Que este mundo ja toruado en ai. 
Que todo prez teen ora por ma) , 
A que ma) tempo eu soa chegado I 

Que mal fuy eu desaventurado 
Que en tal tempo fui ben querer 



isi 
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A tal dona , de que non posa" aver 
Ben, e por que ando muf coitado, 
E as gentes que me veen andar 
Assi coitado, ... en proflaçar, 
E dixeo mtiit' ... namorado 

E de min an ja muito proflaçado , 
Por que sabep ca le quero gran ben , 
Que me devia a precar por en: 
E poren soon mais pouco precado 

E en coita nunca mayor tí. 

E mia Senor non me quer >'aler]r, 
E asai fiquei desamparado 

Esta coita ten me chegado 
A morte , non guarrei por niun sen ; 
Pois mia SeSor non quer por mi dar ren, 
De que eu senper andei enganado, 
E moir'; e pois preto da mort' estoa; 
Uuilo me praz que enfadado vou 
Deste mundo, que é mal parado. 

181. 

Coit' averia ee de mia Se&or, 
Quando a visse coidasse aver ben, 
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E non poder en veelHi per ren , 
Pois end' agera tan gran coita ei , 
Como se dela ben cujdass' aver, 
NoD morreria mais pola veer. 

E que non cuido mentr' eu vivo for, 
Nen o cuidei nunca des que a vi, 
D' aver seu ben, e pêro est asai, 
Ey tan gron coita d' ir à ela é ,* 
Como 88 dela &c. 

Non andaria mays ledo de pran 
Do que eu ando por que cuido a yr 
1} ela é, que moiro por servir, 
E asi moiro pola veer ja , 
Como sti dela &c. 

Pêro entendo que faço mal sen 
En desejar meu mal, como meu ben. 

182. 

Se eu moiro ben o busquei; 
Por que eu tal Senor filiei ; . 
lia dona de que ja sei« 
Que nunca poeeo ben aver 
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E senpre U' eu graii ben queirei, 
E derei-te d' asai morrer. 

De que m' eu poderá qaitar 
Se m' ende soubesse guardar, 
Mas «via de lie falar 
Gran sabor, e de a veer, 
E tornou se m' en ^n pesar; 
E derei-te d' assi morrer. 

Ca primeiramente vi 
Mui fremou , se eu daly 
Ft^isse e dod ar tornasse y , 
Assi poderá mais viver; 
Mas non cuidei que foss' assi: , 
E derei-te d' assi morrer. 

Quando a filteí por Seíior . 
Non me mostrava desamor, 
E ora muit' á gran sabor 
De mia morte cedo t&her ; 
Por que fuy seu entendedor, 
É derei-te d',i8sí morrer. 

E veeré mui gran prazer 
Quando m' agora vir mwrrer. 
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S88. 

Seapr' eu Seftor roguei a deui por ml 
Que me desse de vós ben , e non quer; 
HaJB quero II' «1 rogar e pois aouber 
Que ir ai rogo, ai me dará log' y. 

Ca lie rog' eu que Gunca me dé ben 
De vós, e cuido que mi o dè por eo. 

E per agaesto quero eu provar 
Dein, ca muft' i que He por bI roguei, 
De TÓ8 Sttftor, maia ora veerei 
Se me ten pró) de o aasi rogar, 
Ca ile ri^' eu &c. 

Pois assí é que m' el senpre deu al , 
E al deséj' eu no meu coraçoa , 
Rogar-11-eÍ est', e -cuidará que don 
Será meu beu, e dará mj o por oial 
Ca lie rog' eu íic. 

184. 

Gran coita soffro, voe n^ndo 
Ca DOD quis deus que coita sofifresse , 
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Que eu ouesasse mentre vivesse 
Nunca dizer, e por ai|9i stando 
Uaravilíado de como vivo 
Kn tan grão coita com' oj' eu vivo. 

Esta coita de que eu jasço 
Cuidando sempr' dea que me deito, 
Pois me levo sol aon é eu preito. 
Que cuid' eu ai , e poreo me bço 

Maravillado &c. 

Ben sei que orne sol dod m' eotende 
Qual coita soBr', e como coitado. 
Eu vivu oje, oe est ome nado 
Que o soubesse que noo fosse eDde 
Maravillado &c. 

E non o ouso diíer oativo. 
De mais desejo mia morte e viro. 



Neguei raia coita des úa sazon; 
Mas con gran coita .que ouve e que ei 
Ouvia falar y como vos direi, 
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En os cantares que fiz desentoo 

En guisa soube mia coita dizer 
Que nunca mí s poderou enteoder. 

E sabe deus quea mui gran coita teD 
Cosao eu teno, oon A poder d' estar, 
Que non aja y ja quant' a falar , 
E utís cantares que eu fiz poreo 
En guisa soube &c. 

AlguB sabor, prenti' orne quando dis 
Ja qno da coita que soffr' e do mal , 
Com' eu BoíTro mais ei a temer ai , 
£ nos cantares que des' enton Oz 
En guisa soube &c. . 

186. 
Por DOD saberen qual beo desejei, 
E desejo en o raeu coraçon, 
Nen o meu mal, assi deus me perdoo 
Digu eu aquest' e aquesto direi. 

Que desejo beo por qve non dou ren, 
E que me ven o inal q^e me non veiu 

PoF nunca ja ren saberen per mi. 
Os que me veen por en prcguntar 
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De que me Veen en gran <6oit' aiMfor, 
Juro lies eu, e dígd Hes asM; 
Que desejo ben &c. 

E por erto non poderftfi saber 
Nunca meu msl per m) meDlr' eu podef , 
E poderei senpre, se deus quiser, 
Mentr' eu feier as gentes enteoder, 
Que desejo bea &c. 

Efabe deus que muito mál me ven. 
Mais non d' aly donde se cuid' algiien. 

187. 

A dona que eu vi «cnpre por mal, 
£ que me gran coita deu, 
E dá; poila vi, e pogs' eu, 
Non me ten, nes me quer valer, 
Non A vej', e non vej' éu 
No muodo dond' eu veja prazer. 

A que me tst viver en tal 
ABaa, e soffi?er tanto mal. 
Que morrerei se me non vai , 
E non quer mia coita creer 
Non B vej' 5rc. 
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A que eu quero mui grau ben 
E que mi assí coitado teu , 
Que non poss' eu, per nian bod, 
Partir me de lie ben querer 
Nofl a vej' &c. 

188. 

Se ei coita muito a nego beo , 
Pêro que m' ei a do mundo mayor 
Por tós , mais ei de vós tan grau pavor 
Que vo» direi mia Seõorque mi aren; 
£í gran coita de mais ei a jurar 
Que non ei coita quen me en preguotar. 

A vás noQ ouh' a gran coita dizer 
Que ei por vós, en o meu cotaçon, 
E con pavor assi deus me perdoo. 
Que ei Seiior de vos pesar fazer, 
Ei gran coita de mais &c. 

189. . 

Des que vos eu vi, mia Senor, me ven 
O mui grand' tfbn e o muito mal, 
13 
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Que ei por vús, pêro direi ros si. 
Ante que vos eu visse d' outra rea : 

Sei que non vira tamalio prazer 

Como vcj' ora tob veer. 

Des que vog vi sei que é mayor 
Coita do inund' esta qae por vós eí, 
Pêro aven mi o que vos ar direi 
Ante que vos eu visse, mia Sefior; 
Sei que non vira &c. 

Des que vos eu vi, mia Sebor, me deu 
Grau coit' des cada que voa noo vi, 
E grau pesar, mas pêro que mi assi 
De vós aven, ante que vos rias' eu. 
Sei que noo vira &c. 

£ desejand' eu aqueste praser, 
Des que .voa noa vir me liará morrer. 

190. 

De quantos mui coitados soa 
A que deus coita faz aver 
Min faz mais coitado viver, 
E direi vos per qual razon: 
Faz me querer toi tal Selior,. . 
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À mais fremosa nen meltor 
Do muDd\ e uoa mi a bz reer. 

E dá me tal coita que noa 
Sei de min eoDsello preoder; 
E fez me Ja pavor perder 
De mia mort', ay graa sazODi 
Ond' ant' avia gran pavor; 
Veed' ora se á mayor 
Coita no mundo de soffrer. 

Nunca me deus quíB guisar, 
En quanto cuidado prendi, 
O cuidei ai en cuidar y 
En como podess' acabar 
Do que querria oulla ren , 
Mais cuid' en quanto ma) mi veo 
Catir' e mal dia naci. 

E quant' oj' est a meu coidar 
Ben per sei eu ca uon ay 
Coita mayor das que a mi 
Faz mia mort' ora desejar; 
Pêro noD querria por eu 
Morrer, se coidasae aver ben 
Da que por meu mal dia vi. 
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PoÍH contra vós non me vai , mia Seíior, 
De ¥08 servir , nen de vos querer 
Ben mayor ca mi , Sefior, nen outra ren. 
Valia me ja contra vós a mayor 
Coita que so&ro por vós, das qne deus 
Feio Bo mund', ay lume destes meus 
OUos, e coita do meu coraçOD. 

E se me contra vós non vai , SeRor , 
A mui gran coita» que me por vós ven. 
Per que perdi o dormir e o sen , 
Valia me jd contra vós o pavor. 
Que de vijs ei que nunca ousei díter 
A coita que me fezedes aver, 
Que neguei senpr', ay mui gran sazon. 

E se m' esto contra vós, mia Stih>r. 
Noo vai, quer' eu a deus rogar por en. 
Que me valia, que vós en poder teo, 
E que vos fez das do mundo mellor 
Falar Sefior, e mellor parecer, 
E se m' esto contra vós non valer, 
Non me vairiá log' f , se mort' non. - 
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Cuidava m' eu que amigos avia 
Muitos DO mundo; mais mao pecado 
Non ey amigas , ca pois tan coitado 
Jaço morreod', algueu se doeria 
De min, que mofr' e non ouso dizer, 
O de que moyr', e que me fez morrer, 
Non o dig^' eu, nea por mia orne oado. 

E os amigos en quem atrevia 
De que me teã sa ai por avidado. 
NoD ir o dizen; mais se tau acordado 
Foífi' alguQ deles ben mi avidaría , 
Se 11' o dissesse, e nunca y perder 
Podia ren , e poderia aver 
Ui presto toUeito d' un coidado. 

Mais aquert' é i»)usa mm desguiaada , 
Ca non sei eu quen-taa poder ouvesse. 
Pois mia Seãor visse que lie soubesse 
Dizer qual coite; pois la vi mi á dada .' 
Ca pois que viss' a seu haa parecer 
Aver ir-ia lôg" eu d' escaecer, 
£ diíer x' aste por u se podesse.. 
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E ben coid' á quaat' é meu connocer. 
Que pois fosse à a podegse Teer 
Querrendo m' eu , nen do seu non dissesse. 

193. 

Qual dona deus fez mellor parecer 
E que fezo de quantas outras soo 
Falar melIor» e en mellor raion; 
E con tod' esto mellor prei aTer, 
E mais mansa das que eu nunca vi , 
Aquesta fez desejar a min deus, 
Por ja mais nunca coita perder. 

Non me fez dens tal dona ben querer, 
Nen mi a mostrou se por aquesto non , 
Por aver eu en o meu coraçon 
Mui gran coita ja meotr' «u virer; 
Poren cativo, mal dia saci, 
Que viverei mentr* eu viver assi; 
Por que non nunca per mi á saber; 

Nen ja per outre non o saberá 
Ca eu a outre nunca o direi; 
E por boa fe mais a tanto fbrei. 
Nega ir ei senpr' ata que moira já. 
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E se mi o om" ideTÍB» poder, 
E pois a lir, e tal esforç' oaver. 
Que 11' oiae ren dizer por si dirá: 

Ca ben sei en ij outra reu non é , 
Que tal esforç' averá qual eu ei, 
Quando a vejo, que per ren non sei 
Que II' y dizer, e ai assi fcrá. 
Se per ventura Ue diíer quiser 
Algua ren ali à estever 
Auf ela todo 11' eacaescerà: 

Ca pois vir, assi deus a mi perdoo', 
O seu fremoso parecer enton. 
Demo xoV eu o que U' ai neobrati. 

194. 

Seiior por vós aoon nwravillado 
Por que vos pesa de vos ben querer, 
E a deus devo muit' agradecer. 
Por que mi á esto Senor achegado 
Que vos vejo por vos preguntar en, 
E por vos ar dizer log' outra ren: 
Ca vos non quero ben pelo meu grado. 
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Moíb mia Sefior fiiy desavenUiriado 
1J me vos deus fez primero veer, 
Que me non fez \og' y morte prender. 
Ca per aquesto fora eu guardado, 
Ou por perder Seõor entoD o sen. 
Ca non temer a vós depois, nen quen 
£i a temer por vós, mao pecado. 

E mia Se&or por deus , que mais loado 
Fez vosso prez pelo mundo seer , 
E vós das outras donas mais valer. 
Pois eu cativo, desaconsellado , 
Sen o meu grado vm quero gran ben , 
Dizede me por que vos pesa en , 
Quand' eu. Senor, que mal dia fuf nado, 

Non atendo de vós por que me ven 
Muito de mal, mentr' eu viver, poreo 
Se soo desej' e afan e coidado. 

195. 

Ay eu coitado por que vi 
A dona que por meu mal vi. 
Ca deus lo sabepoil-a vi, 
Nunca ja mais prazer ar vi , 
Per boa fe ii a non vi , 
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Ca de quantas dODM eu vi 
Tan bona dona nunca tí. 

Tan comprida de todo beo 
Per boa fe esto sei ben , 
Se nostro Senor me dè ben 
Dela, que eu quero gran ben. 
Per boa fe dou por meu ben. 
Ca pêro que II' eu quero ben , 
Non sabe ca Ue quero ben. 

Ca ir o nego pola veer 
Pêro non a posso veer, 
Mbíb deus que mi a fezo reer, 
Rogu' eu que mi a feça veer ; 
E se mi a non fezer veer. 
Sei ben que non posso veer 
Prazer nunca sen a veer. 

Ca lie quero mellor ca min; 
Pêro non o sebe per mim 
A que eu vi por mal de mim, 

Nen outre ja , mentr' eu o sen 
Ouver , mais se perder o sen , 
Diré o con mingua de sen; 
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Ca vedes que ouço dizer 
Que mingaa de sen Eai diíer 
A ome o que oon quer dizer. 

196. 

Se eu eoubesse à eu primeiro vi 
A mia SeBor, e meu lum', e meu ben 
Que tanto mal me verria por en 
Gomo me veo, guardara me \o%' y 
De a veer, amigos; pêro sei 
Ca Duaca vira , nen tí , nen verey 
Tan fremosa dona com' ela ri. 

Mais, amigos, mal dia fuy por mi, 
Pois me por ela tan gran cuita ren 
Que ben mil Tezes uo dia me ten, 
Meus amigos, desmygad' assi: 
Que niun sen, nen sentido dod ei, 
E quaod' acordo, amigos, non o^ 
Niun consello pois aver de mi. 

En tal coita qual m' oydes díier 
Ue ten amigos , si deus me perdon , 
Des que a vi, que non visse, ca non 
Vi uunca dona taa ben parecer , - 
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Nen tan fremosa, nen tan beo thlar, 
Por tal dona, qual m' oydeg contar* 
Moir' eu» e non He posso reo dizer; 

Ca se a posso algúa vez veer. 
Quanto cuid' ante no meu coraçon 
Ca )le direi escaece m' entoo, 
Ca mi o faz ela tod' escacer, 
Tanto a vejo fremoso falar, 
E parecer, amigos, que nenbrar 
Non me posso, se non de a veer. 

E se me quisesse dar sen bea. 
Dela ja ir eu quitaria porea. 
Sen me outro ben fazer. 

197. 



Que alongsd' eu ando d' à fria, 
Se eu ouvesse «guisado d' ir ;, 
Que visa' a dona que veer querria 
Que non visse, ca por meu mal a vi. 
De que roeu mui sen meu grado parti , 
R mui coitad', e fuyss' ela sa via; 
E Gqoei eu, qae mal dia naci: 
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E que preto que mi a min d' ir seria ' 
Ú ela é , pêro looge daqui 
Se soubesee que veer poderia 
Ela, que eu por meu mal dia vi. 
Ca, del-o dia eD que a coaaoci, 
Senpre Ue quige mellor todavia, 
E nuDCa dela niuo ben preodi. 

Noa ir ousei sol dizer como morria 
Por eia, nen 11' o diz outre por IBÍ, 
E COD mia mort' ja me prazeria ; 
Pois Don vej' ela , que por meu mal vi ; 
Ca niiiis mal' morte, ca morrer ássi. 
Com' oj' eu vivo, e deus que mi a podia 
Dar, noa mi a dá, nen ai que 11' eu pedi. 

E por qualquer destas me quitaria 
De min gran coita , que solTr' e soffri 
Por ela, que eu vi, por meu mal din. 
Mais fremosa de quantas donas vi , 
Direy a ja, ca ja ensandeci: 
Joona est, ou Sancha, ou Maria 
A por que eu moiro, e por que perdi 

O sen, e mais vos end' ora diria: 
Joan Coello sabe que é sy. 
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Seõor queixo me con pesar 

Grande, que ei de que tos vi, 

E grnn dereito per iaç' y, 

E niais me devia queixar 
Eu desse vosso parecer, 
Que tanto mal me faz aver. 

' E queixo me doB ollos meus 
Por end" assi deus me d* ben, ' 

Con medo noa se tos queix' en , 
Mia Senor, nea me queixo a deus 
Eu desse vosso &c. 

199. 

Hoir' eu , e praz me , si deus me perdoo', 
E de mia mort' ei eu mui grau sal>or. 
Por non solTrer mui gran coita d' amor, - 
Que sofTri senpre do meu coraçon . 
Ca log' aquesta coita perderei , 
£ amigos direi voa outra reo : - - 

Pêra me muito que non verei - - 
Ante que moira meu lum' e meuben. 
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Soya m' eu mia morte recear , 
E avia gran sabor de virer, 
E ora moir', e praz me de morrer, 
E non querria ja raaiB viv' andar; 
E do que moiro gran prazer end' ei , 
E amigos direi voa outra ren : 
Pesa me &c. 

Ed me prazer con mia morte razon 
Faç' eu mui grande, por nostro Seftor, 
Ca sei de prnn. que pois eu morto for, 
L(^' esta coita perderei entoa , 
E quen ora temo, non temerei; 
E amigos direi vos outra ren: 
Pesa me &c. 



20Õ. 

Se .deus me valia mia Senor 
De grado querria seer 
Sandeu; por quant' ouço diíer 
Que o sandeu non sabe ren 
D' amor, nen que xé mal, neoben, 
Nen sabe ia morte temer; 
Poren querri' ansandecer* 
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E por Don Boffirer a may or 
Coita dae que deus quis fazer, 
Qual la ea seopr' ei a soffrer 
Pot vds , e rog' a deus poren , 
Que me foça perder o Ben , 
E pavor que ei de morrer. 
Ou me DOQ leixe mais viver. 

E deus noa me leixe viver , 
Se eu ansaadecer non ei. 
Ca se viver genpr' averei 
Coita d' amor, direi vos qual 
Grau coita, se me deus oon vai; 
E se for sandeu perderei 
A grau coita que d' amor ei. 

Ca des quand' eu ensandecer 
Se verdad dixe», ben -sei 
Ca nunca pesar prenderei, 
Nen gran coita d' amor oen d' ai , 
Nen saberei que lè 'st' mal, 
Nen mia morte non temerei, 
Deusl e quai^d' ensandecerei! 
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Pola verdade que digo, Senor, 
He queren mal os mais dog que eu sei 
Por que digo que sodes a mellor 
Dona de mundo ; e verdade vos direi , 
Ja m' eles senpre mal poden querer 
Por aquesto; mais eo quant' eu viver 
Nunca lies tal verdade negarei; 

E mia Selior, en quant' eu vivo for, 
Se non perder aqueste seu, que ei. 
Mal pecado de que non ei pavor 
De o non perder, e o non perderei; 
Ga perderia pelo sen perder 
Gran coita, qúe me fíizedee avar, 
Senor fremosa des que vos am^. 



Setior Tremosa , pois vos vi , 
Ouve tan grau coita d' amor 
Que non va y querer i»en tal moUer> 
Que seu serviço dou lie quer 
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Per nulla guisa gndecer, 
E mal pecad' om vít' eu 
Cuitad', e que demo mi o deu 
Cuita pola minca perder. 

NoD por ai , se noa polo seu 
Boo parecer da mia Seãor , 
Que Dunca orne mellor. 
Tal se deus me leix aver, 
Dela ben , e me mostr' o seu 
Bon parecer, que Ue deus deu. 
Por ]a genpr' a ml mal fazer. 

Ca deul-a tez, por mal de min, 
Haia fremosa de quantas eoo 
No mundo, si deus me perdon; 
E vedes que mi ar fez poren; 
Fes mi a veer por mal de ml, 
Ca QOD por ai, ca poil-a vi, 
Nuaca m' ar paguei d' outra ren, 

Se oon dela de que assi 
Estou, como vos eu direi; 
Que todo quant' aver cuidei 
Dela, poíl-a vi, e y oeu 
Vedes , por que o dig' assi 

14 
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Coidei dela ães qae a vi 
Aver gran coita sen seu beo. 

Ja nunca dela cuidei ai aver par deufl, 
Que pod' e vai', erg" esta coita que me ven. 

203. 

Ay eul que mal dia naci 
Gon tanto mal quanto me ven, 
Querend* àa dona gran beo. 
Que me fei mai , des que a vi ; 
E faz, e non a' en quer quitar, 
E ora faz desejar 
Mia mort', e alongar de íi. 

E mal pecado , viv' asai 
Coitado, e mI non acho qoen 
Se doya de miu ; e poreo 
Mia Senor non se dõl de mi , 
E ai me faz se lie pesar 
Faz outr' a min se ven queixar 
Por en, que culpa non ei y. 

E por gran coita teõ' a tal, 
Eu , que Bol noD il' ouso ^Mtf ■ 
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o gran nut, que me fez aver, 
E desejo senpre mais d' ai 
De ir o dizer, dmíb ei pavor 
De peaar muit' a mia Sefior, 
E calo ro' ante con meu mal. 

Hai8 rog' a deus que sab' o mal* 
Que me mia Senor fai soffrer, 
Que el me fat' ensandecer ; 
Pois que m' outro ben todo fal , 
Ou morrer, se sandeu noo for, 
Ca esto me seria melior; 
Pois que m' ela , nen deus Don vai. 

204. 

Seílor fremosa veno vos diíer 
De quanto mal a mia faz voas' amor, 
Que me digades vós, ay mia Se&or, 
Por deus que vos deo tau bon parecer, 
Uia Se&or fremosa , que prol vos teo 
A vás, de quauto mal me por t40 ven. 

E pois TOS eu amei dee que vos vi, - 
E amo maU de quantas cougu soa, 
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E diíed' mi ora, bí deus vos perdoo. 
Pois vos eu outro nial non mereci. 
Mia Seãor &c. 

Fero Sefior nuDca tos eu ousei 
De mia coita nulla ren ementar. 
Que mi a min fez o vobs' amor levar; 
Mais pois per vós tan muito de mal ei. 
Mia Seõor &c. 

205. 

Par deus Senor ja eu non ei poder 
De nOD dizer de quanto mal me vau 
Por vós, que quero mellor d' outra ren. 
Que me fez deus por meu mal ben querer, 
Ca me fòzedes ja perder o sen , 
E o dormir Senor, e praz vos en, 
E trage m' en gran coita voss' amor. 
Tod' est mal me por vós ven Sefior. 

Amor me Sax viver -en coita tal 
Por vós Seôor, « deus de mal m' anpar. 
Qual eu ja nunca poderei mostrar, 
Mentre viver, pêro non puK' en ai, 
E a vós prai de coraçoc poren; 



.i.i=t;^Googk- 



Por que trae amor tan eo degden, 
£ &z m' aver de mia morte sabor, 

Tod' est mal me por vós ven Sefior. 



Hais de mil rezes coid' eu en o dia, 
Quando non posso mia Senor veer, 
Ca lie direi se a rir todavia 
A mui gran coita que me fai sofiter, 
E poil-a vejo vedes que mi aven ; 
NoD lie digo de quanto coido ren , 
Ant' o seu mni fremoso parecer. 
Que me Taz quanto coido escaecer. 

Ca poil-a vejo non He digo nada 
De quanto coid' ante que He direi, 
Ú a Qon vege par deus mui coitada 
Mentre viv', e por deus que farei? 
Ca poil-a vejo coido senpr' enton 
No seu fremoso parecer, e non 
He nenbra nada, ca todo me Tal, 
Quanto He coid' a dizer, e dig' aE. 
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Se eu a deus algun mal mereci , 
Gran víogança soub' el de min prender; 
Ca me fez mui boa dona veer, 
E mui fremos', e ar fez me dee y 
Que lie quis senpre d' outra ren melloft 
E pois mi aquesto fex nostro Senor 
Ar fez ela morrer, e leixou mi. 

Viver no mundo , e mnl dia naci , 
Por eu assi en o mundo viver, 
U deus sobre ml á tan ^an poder 
Que m' en o mundo faz viver assii 
Sen ela, ca beo soon sabedor 
D' aver gran coita mentre vivo Tor, 
Pois non vir ela, que por meu mal vi. 

, E por meo mal amigoe oon morri 
Ú eu prímeir' 07 dela dizer 
Que morrera, ca podéra perder. 
Vedes quol coita per morrer log' y 
A coita de quantas deus fez mayor 
En que eu vivo polo seu amor. 
Pêro que nunca bcn dela prendi. 

^.v■ * y::i 
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Ai mia StíioT, e meu lum' e meu beni 
Per boa fé verdade vos direi ; 
E Seõor nunca vos eu mentirei 
Ca vos quero muy roellor d' outra ren , 
Non me dé deus de vós ben, neu de si. 
Se nunca tan fremosa dona yi, 
Como VÓ8, e coDfoDda me poreo. 

E mia SeSor, s meu lum', e meu beu, . 
Pêro que m' eu muitas terras andei , 
Nunca y tau Tremosa dona achei 
Come vós, por que me muito mal ven, 
E Fei vos deus nacer por mal de mi , 
SeAor fremosa, ca per vós perdi 
Deus, e amigos, e esforç', e sen. 

Ca Dunca eu do mundo pud' achar, 
Des quando mei] vos deus fez veer, 
Dona que me fézess' escaecer 
\ús, a que deu» no mundo noa fez par ; 
Ca vos fez de todo ben sabedor, 
E se non , deus oau me dé voss' amor , 
Neu vosso beo, que me faz. desejar. 
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E mal m' ach' eu que non querri' achar 
De toda ren, se Tol'-eu via dizer. 
Por ben que nunca de vós coid' aver, 
Nen ar digo por tob pratentear. 
Hais por que dig' a verdade Sefior, 
Ca TOS vejo parecer mui mellor 
Das outras donas , e mellor folar, 

Tod' aquestopor mal de mi é; 
Ga morrerei cedo por boa fe 
Por vós, ca me vej' eu de guís' andar. 



Ay en cwtadot f quand' acharei 
' Quen me dé conseJl» como possa yr 
A un logar ú eu qaerría yr, 
E non posso, nen ar poss' achar 
Me dé conseilo como posst yr 
Veel-a dona; que por men mal tí. 
Mais fremosa de quantas donas vi. 

E por que moiro querendo lie bea , 
Ga tan fremosa dona nunca fei 
Noslro Sefior, de qusntae donas fet, 
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Nen laa comprida de tod' outro Wn, 
Por estft moiFO, que deus a lai fez,- 
E DOO ir o disse se me valia deus; 
Ca DOB ousei assi me Talla deus, 

Ca me quis antes mia coit' aodurar, 
Quen ca me perder cob tan boa Se&or, 
A que deu lauto beo nostro Seõor, 
E quero m' ante mia coit' andurar; 
Mais rogarei tanto nostio Senor 
Que el me lev" ú a possa íeer. 
Ca muít' á já que non pude veer 

NiuD prazer, ca non fuy a logar, 
Ú a eu viss', e por «questo dod 
Vi nunca mnis prazer , nen ja mais non 
Mi ar veerej , se non fòr a logar 
Ú veja ela , ca eei eu que non 
Terei prazer, e seapr' averei mal, 
Se DOD m ela, que vi, por meu mal. 

E meus amigos se non est ussi , 
NoD me dé deus dela ben, Den de si. 

E se non leve deus ii son os seus 
Estes meuB ollos, que vejan os seus. 
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E se os viren veran gran pnuer. 
Ca muit' á que dou viron gran pnuer. 

_ Leve m deus cedo, que pod' e vat, . 
Ú verán ela, que tan muito vai. 

210. 

Que muit' á ja que a terra nan vi 
Ú est a mui fremosa mia Sefior, 
De que m' eu trigf e chorando parti, 
E iDuit' anvidos' e mui sen sabor , 
Por que me disse que me partiss' en, 
Ay mia Seíior, e meu lum', e meuben. 
Mais fremosa das donas que eu vi. 

E meus amigos, por meu mal a vi 
Das outras donas parecer mellor , 
E Tet mi a deus veer por mal de mi, 
Heus amigos, ca de pran a mayor 
Coita do mundo vi o^ poren . 
Como querer. He mellor d' outra reo; 
E non a rej', amigos, h a vi. 

Hats )1 mi a deua primero fes veer. 
Mais me valera de morrer/ enton, 
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Pois que mi a deus tan gran ben fei querer 
Que ben mil vezes, si deus me perdoo', 
EsmorcBco no dia que doq Bei 
Que me tàço, nen que digo tante y, 
Amig<9s, gran coita pola veer. 

211. 

Joana, dix' eu Sancha, e Maria, 
En meu cantar, con gran coita d' amor; 
E pêro non dixe por qual morria. 
De todas três, oeo qual quero mellor, 
Nen qual me fát por si o sen perder, 
NeD qiial me &z ora por si morrer, 
De Joana, de Sancha, de Maria. 

Tant' ouve medo que He pesaria. 
Que noD dixe qual era mia Seiior 
De todas três , nen a por que morria, 
Nen a que eu vi parecer melior 
De quantas donas vi , e mais valer 
En todo ben non a quige diíer, 
Tant' ouve medo que He pesaria. 

E pêro mais toller non me podia 
Do que me tolle, pêro m' ey pavor 
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Tolle mi o corpo qae ja nunca dia 
Eslé nen noite , que aja sabor 
De mJD , nen d' ai que mia mais a toller, 
Nen ?ej' ela, que moiro por yeer, 
Que eet o mais que me toller podia, 

E por aquest' eu viver non querria 
Per boa fé , ca vivo na mayor 
Coita do mundo des aquel dia 
Que a non vi, ca non ouve salKir 
De min nen d' ai, nen vi nunca prazer, 
E pois me vej' en tal coita viver. 
Deus me conronda se viver querria. 

Ca esta dona me tolleu poder 
De rogar deus, e feze o me perder 
Pavor de morte que ante avia. 

212. 



Ora vej' eu que fiz muy gran folia, 
E que perdi ali todo meu sen 
Por que dixe ca querria gran ben, 

Joan' ou Sancha que dixe ou Maria, 
Ca por nquesto que eu dixe aif 
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Me soube log' úa dona de n 
Daquestas três que por ela díiia. 

E por quant' eu esto dixe devia 
Hort' a preuder per boa fei poren. 
Por que dixe ca querria grau beii 

João' ou Sancha que dJxe ou Maria, 
Ca por aquesto que eu fuy dizer, , 
Mi ouvu o grau bea que ll£ quero a saber 
Esta dona, que ante doo eabia. 

Ca DOQ soubera que lie ben queria 
Esta dona , se non por meu mal sen , 
Por que dixe que queria gran ben , 

Joan' ou Sancha que dixe ou Maria, 
E das que Boub' esta dona por mi. 
Ca lie queria ben. de senpre des j 
Me quis gran mal, mayor uon poderia. 

Por mui gran ben que lie quis toda via, 
Des que a vi que me soube poren, 
Por que dixe ca queria gran ben 

Joan' ou Sancha que dixe ou Maria, 
E des que ouv' esta dona poder 
De min gran ben , que U' eu quero saber, 
Nunca mi ar quis veei des aquel dia. 
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213. 

Que muitos que mi ondan preguntoodo 
Qual es ta dona que quero gran ben, 
Se é Joana, se Sanctúi, se quen. 
Se Maria, mais eu tau coitad' ando, 
Cuidando eu úa destas três que vi. 
Polo meu mal, que sol non lies torn' y, 
Nen lies &lo, se non de quand' en quando. 

E vou me d' anb*' as gentes alongando 
Por tal que me non pregunten poren, 
Per boa fe, ca non por outra ren, 
E vM ro' elas a meu pesar chamando, 
E pr^untando m' apesar de mi 
Qual est a dona que me faz assi 
Por si andar eo gran coit' an que ando. 

E faço m' eu delas maravillado , 
Pois m' j no an consello de poner. 
Por que morren tan muito por saber 
A dooa por que ando coitado, 
NoQ He la digo por esta razon 
Ca por dizer 1' asi deus me perdoo , ■ 
NoD mi poran consello , mal. pecado. 
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Poren todo ome devia acordado 
Que sen ouvcsse d' aquest' a seer , 
De Dunca ir tal pregunta Tazer; 
Ca per que ea seria caRtigado, 
Castigar sen pelo seu coraion 
Qual per asai noo quisesse que non . 
Disesse a outre nunca per seu grado. 

E elas van me gran pesar diíer 
No que lies nunca prol no A d' aver 
Per que destorvan min de meu coidado. 

Mail-o que vai tal pregunta féter 
Deul-o leijkC moller gran ben quertw, 
£ que ar seja d' outre preguntado. 
21i. 

Ora vej' eu que xe pode fazer, 
Nostro Sefior quanto xe (azer quer, - 
Pois me tan boa dona fez morrer,' 
E mi ora tez veer outra moller. 
Per boa fe que amo mais ca mi, 
E nunca me deus valia poil-a vi , 
Se me non fez* tod' ai escaecer. 

Tanto a vi fremoso parecer', ■■ 
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£ fremoso folar, que Bol meater 
NoD m' ouvera per reo de a veer; 
E se voB eu verdad' oon disser - 
NoD me dé deus dela beo uen de si. 
Ca nuaca tan fremosa doaa vi 
De quaotas donas pude coonocer. 

E por a tal coido senpr' a viver 
En grave coita, mentr' eu vivo fòr^ 
€a me fei ela muy grão coy t' aver, 
De que ja mais non será sabedor 
Nunca per min , ca eu non 11' a direi 
Uai pecado, aen amigo non ei. 
Que ir a nunca- por min queira dizer. 

Ga me non posso oj' amigo eaber , 
Nen mi o quis nunca dar nostro Seãor 
Tal que por min He fexess' entender* 
Com' oj', e moiro polo seu amor; 
E pois que eu tal amigo non ei. 
Morrer poss' eu, mais nunca Uo direi; 
Pêro me vejo por ela morrer. 

Fero se H' o por min disse stguen, 
Ben coido dela que non desse ren ; 
Nea por mia morte, aen por eu vírer. 
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21o. 

Non me poss' eu mia SeBor derender 
Que me ood mate cedo vosso amor. 
Se m' eu de vós partir, ay mia Seãor, 
Pois mi aqui ven aote vós cometer. 

Ga pois mi amor ante vós quer matar, 
filaUr xe mi á , 8c me sen vós achar. 

E mia Sefior ai voe quero diter 
De que sejades ende sabedor, 
Non provarei eu mentr' eu vivo for 
De Ite fogir , ca noa ei en poder. 
Ca pois &c. 

Pois mi »nte vós en tan gran coita ten. 
E me tolleu mia Seíior o dormir , 
Non quer" eu ja provar de me partir 
U' ú fordes vós ca faria mal sen. 
Ca pois &c. 

ãi6. 

Quantos oj' eu con amor sandeus sei 
Dizen, si deus me leixe ben aver, 
lã 
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Que dona lies fez o sen perder 
Mellor de quantas oj' en o miind' á. 
Se verdad é, sei eu a dona ja; 

Ca tal dona si deus a mi perdon , 
NoD á DO inundo se mia Se&or aon. 

Ainda ros outra cousa direi : 
O todos estes eu ouço diíer 
Que á mellol-os fez ensandecer 
Dona do inundo , meiS s' é verdade , 
Log' eu a don' sei , per boa Eé; 
Ca tal dona &c. 

S' é verdade que eles por a tal 
Dona, qual dizen, perderoa no sen, 
Pola mellor do mundo, e son por en 
Sandeus, e non an d' outra rcn sabor, 
Non son sandeus, se non por mia Senor; 
Ca tal dona &c. 

217. 

Mentre non soube por min mia Sebor 
Amigos, ca lie queria gran ben, 
De a reer non lie pesava eii , 
Nen He pesava dizer lie Sefior; 
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Mais alguen fof que lie disse por mia , 
Ca He queris grac ben, e des y 
Me quis graa mel, e non mi ar quis veer 
Confonda deul-o que 11' o foy dizer. 

De me matar fezera mui mellor 
Quen lie disse ca II' eu queria ben, 
E de meu mal nou lie pesava eo ; 
El fezera de me matar mellor; 
Ca, meus amigos, des que a nou vi, 
Desejo morte que senpre temi. 
E ei tau gran coita pola veer 
Qual non posso, amigos, uen sei dizer. 

A asta coita nunca eu vi par; 
Ca esta coita peor ca morte é; 
Poren sei eu ben per boa fe 
Que non fei deus a esta coita par ; 
C» pêro vej' A é mia Senor, non 
Ous' ir veeí-a, si deus me perdon, 
E Don poBs' end' o coraçon partir, 
NeD 08 ollos mais non oue' ala ir. 

E quando a terra vej' e o logar 
E vej' as casas ú mia SuAor é, 
Vedes que faz cnton per boa té , 
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Pcro mnis CBS08 vej', e o lí^ar 
Nim ous' ir y, e peç' a deus eoton 
Mia morte muit' c mui de coraçon , 
£ clioro muit', e ei id' end' a partir, 
E iion vou y, nen sei per» íi ir. 

218. 

Fiz meu cantar e loeí mia Senor 
Mais de quantas outras donos eu vi. 
E se por est' an quexume de min 
As outras donas, ou mi au desamor, 
Ajan de seu quen delas diga ben , 
E n quen façan muito mal por en , 
Ca ben assi faz a min mia Seiior, 

E mais fremosa dona nen mellor 
De quantas oj' eu sei , per boa fé, 
E vejan que faran ca já si é . 
E se me por aquest' an desamor, 
Ajan de seu quen as loe enton , 
Nunca les por en faça, se mal non; 
Ca non faz a ml a mina mellor. 

E se m' cu ei de mi a loar sabor , 
Non an poren por que se mi ossunar , 
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Mais ar ajan de seu quen as loar, 
E a quen ejan por en desamor , 
Com' a ml faz oqueila que eu já 
Loarei senpr'; c sei ben que noo á 
De fazcf a mio ben oiun sabor. 

219. 

Ca se m' algun ben quisesse fazer 
Ja que quem eu fezera entender, 
Des quunt' ò que a filiei por Senor, 
Agora viv' eu como querría veer 
Vner quantos me queren mal. 
Que non visseu prazer de si nen d' ai , 
Com' eu fiz seopre des aquel' dia 
Que eu mia Sefior non pud' veer, 
Se nunca depois or vi prazer. 
Deus no me valia que poderia. 

G quen vivess' assí viveria 
Per boa fe ea gran coita mortal, 
C assi viv' eu por iia dona qual 
Sab' oge deus e Sancta Maria, 
Que a fezeron mellor parecer 
De quantas donas vi, e mais valer, 
En todo ben , e ben veeria 
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Quen risse mia Seftor, e diria : 
Eu sei ben por ela , que é tal 
Como roe eu dig', e se me non vai 
Deus, que mi amostre ja oon guarria 
Eu mais no mundo , ca non ei poder 
De ja mai8 aquesta coita sofTrer 
Do que soffri, e desejaria 

Muito mio mort', e querria morrer 
Por mia Senor, a que praieria; 

E por gran coita en qae me viver 
Vejo por eis que poderia. 



Senpr' ando coidando en meu coraçon 
Com' eu iria mia Seãor veer, 
E en como 11' ousaria dizer 
O ben que II' eu quero , e sei que non 
LI' ousarei end' eu dizer nulla ren, 
Hais veel'a-ei pouc', e irei en 
Coo mui gran coita en o meu coraçon. 

Vai que se avir quantas cousas son 
En o mundo non mi á de guarecer 
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De morte, pois lie non ousar dizer, 
O bcn que íi' eu quero, e poren oon 
Me Bei consello , nea eei ora bea 
Se proTe d' ir y , se non é maa seo, 
E meus consellos todos aqui sud. 

E asei guaresc' a mui gran ^zon 
Coidando muit', e non sei que fazer, 
tfaís pêro pois Ue non ei a dizer 
O ben que II' eu quero, te^o que oon 
É mia prol d' ir y, mais soi ai poren 
Que morrerei se a non vir, equ' eu 
SofTr' eu tantas coitas, tau gran sazoD. 

E veo outre por quem mi o non ten 
For seu, e moir', asi deus mcpcrdon'. 

221. 

Nostro Seãor, e ora que será 
De min que moiro por que me parti 
De mia Senor muy fremosa que vi 
Polo meu mal, e de mi que serdi 
Nostro Seõor , eu ora que forei 
Ca de pran niun consello non ei , 
Ncn sei que faça, nen que ze será 
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De mi que moiro, e non me sei jA 
Niun coDscilo outro senon morrer , 
E taD bon consello non poBs' aver 
Pois que DOU coido nunca veeria 
Esta SenoT, que por meu mal amei, 
Des que a vi, e am', e amarei 
Bfentr' eu viver , mais non viverei ja , 

Maie dcs aqui de pran per nulla ren , 
Toidando senpre no meu coraçon . 
No muf gran ben que II' oj' eu quero, e non 
Na veer , nen a coid' ar ja per ren 
Aveer, e con aquesle coidar; 
Coid' a morrer; ca non poBs' y osmar 
Com' eu poss' a viver, per nulla ren. 

Poil-a non vej' e coid' en quanto ben 
Lie vós fetestes, en todo ar coid' ai, 
En com' a min fezfstcs muito mal, 
Pois ja quisestes que D' eu tan gran ben 
Quisesse, non mi o fazerdes olongar 
De a vecr, e tan a meu pesar 
Nostro Scnor, u me furcdes ben. 

Ala Te, non 11' ur aqucsto sei jA, 
Ca se a non vir nunc' ouverei ren. 
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Por mia Sefior Tremosa , quer' eu ben 
A quantas donas vej', e gran sabor 
Eí cu de as servir por raia Sehor , 
Que amo muit', e Tarei òa ren; 
Por que sou donas querrei Ues fazer 
Serviço senpr", e querrei as veer 
Senpr' eu poder, e dizer delas ben. 

Por mia Schor, quo quero muy gran ben. 
Que servirei ja mentr' eu vivo for; 
Mais en quant' ora non vir mia Seiíor, 
Servirei as outras donas poren; 
Por que nunca vejo tan gran praxer 
Oom' en veel' as; pois non ei poder 
De veer mia Seiíor, que quero beo. 

Ca de prnn est' é o^c mais de ben, 
Que ei, pcro que soon sabedor 
Que assi morrerei por mia Seflor, 
Veed as oulras perdendo meu sen. 
Por veer cia que deus quis fazer, 
Seíior, das outras en tien parecer, 
E cn falar, e cn tod' outro ben. 
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E por iqoesta coid' ea a morrer, 
A que deus fez, por meu stal, tanto beo. 



NuDca fiz ctfnsa de que me tan ben 
Acbaeset com' é de quanto servi 
Senpr' úa dona, des quando a vi. 
Que amei eenpre mais ca outra ren , 
Ca de pran quanto no mundo durei 
Os dias que a servi, ganey; 
E tantos ouv' end' a prazer de mi. 

E tcSo que me fez deus mui gran ben 
En me fazer tan boa don' amar, 
E de a servir, e non m' enfadar, 
Nen tenel)'-o mal que me faz en ren , 
E de me dar coraçon de tener 
Por ben quanto m' ela quiser fazer, 
£ atender tenp', e no me queixar. 

E de pran seopre, des que ireu quis ben, 
Majror ca mi, e con mayor razon, 
Senpr' eu coidei que verría sazon 
Que ir ousaria, en algua ren, 
Diíer do ben que U' eu quer'* e estou 
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Atendend' aquel teop', e non chegni; 
Pêro estou led' eu meu coraçon. 

Por que quero tan boa dona beo , 
De que sei ca nuaca me mal Terré ; 
Ca se morrer por ela prazer-mi-é. 
Se mi ar quiser fkzer algua reo. 
Como non moira Eará mui mellor, 
E beo o pode fazer mia Se&or, 
Ca tod' aqueste poder ben o á. 

224. 

E en Tazer en min quanto quiser , 
E en valer mui mais d' outra moller, 
En parecer, e eu tod' outro ben, 
Setior fremosa , vejo vos queixar 
Por que vos am', e amei , pois tos vi , 
E pois vos desto queixades de mi , 
Se en dereito queredes filiar 

A. quen aqui é no vosso poder , 

Pois vós de min non queixades por ai, 
Senon porque vos quero mui gran ben , 
E vejo que vos queixades por en, 
Senordemin, e meu ben, e meu mal, 
A quen aqui i no vosso poder. 



.i.i=t;^Googk- 



9SS 

Sehor fle vós tenedes por raion 
D' eu por aquesto ja morte prender, 
Xon ei eu quen me de vós defender, 
E poren coita do meu coraçon , 
A quen aqui é no vosso poder. 

225. 

De mnrt' é o mal que me ven ; 
Muit' é tim grave de sofl^cr, 
Que já mais . en quaut' eu viver , 
Sc de mia Seíior non ei ben , 
Nunca me pode toller ai 
Mal, nen gran coita, senon mal 

De morte, pois que e» sei ben 
Que de mia Seík>r muit' amar 
Non ei poder de me quitar; 
Poren se dela ben non ei , 
Nunca me pode &c. 

De morte, ca en quaut' eu for 
Vivo, desejarei o seu 
Ben, e por aquesto sei eu. 
Se ben non ai de mia Senor, 
Nunca me pode &c. 
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De morte , ca tod' outro mal 
D' amor, sei eu ca me d(hi Tal. 



Ay mia Sefior, a tanto lie ferei. 
Quero H' eu ja goffrer tod' outro mal, 
Que me faça ; pêro direi vos ai 
Ue pran , aquesto He non soffrerei , 
D' eu eetar muito que a noa veja. 

Soin'er quero de nunca Ue dizer 

Qual ben Ue quero no meu coraçon; 

Pêro m' é grave, ae deus me perdun'. 

Mais de pran esto non poggo sofTrer, 

D' eu estar muito que a non veju. 

E soffrer II' ey quanta coita me dé', 
E qiiant' aOàn outro mi aver fezer, 
E «la faça y, como quiser; 
Mas de pran esto non soíTrerei já, 

D' eu estar muito que a non veja , 
Ca non posso que morto non seja. 
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Sazon sei ora , fremosa mia Senor , 
Que eu avia de viver gran sabor , 
Mais Boon por vós taa coitado d' amor 
Qoe me faz ora mie morte desejar. 

Pois DeuD doo noD avedes de mi , 
Seíior fremosa , grave dia vos vi, 
Ca BOOD por vós tan coitado des y , 

Que me fax ora mia morte desejar. 



Gradesc' a deus que me vejo morrer 
Aute que mas me soubessen meu mal. 
Ca receei sabereo mi o mais d' ai , 
E 08 que cuídao niais esd' a saber , 
Prai me muito por que dod saheu reo 
De que moiro, nencomo, nen por queo. 

De m' enteuderen avia pavor 
O que m' eu sei ea o meu coraçOD, 
Mas ja que moir', assi deus me perdoQ* , 
Os que víveren, pois eu^ morto for, 
Praz me muito âic. 
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Pêro chorarão eates ollos meus 
Coo mui gran coita , senpre me calei , 
Que nunca dix' úa cousa que aeí; 
Mais como quer que mi o aja coii deuB 
Prai me muito &c. 

E ben teiio que me fez deug y ben ; 
Por que mia coita Don forçou meu sen.— 



Pois o vivo mal que eu soiTro pulid 
De o negar , assi deus me perdoo , 
E querCD deviibr meu coraçon , 
E noD poden , mai-lo mal que eu el , 

Pois que eu puõosenpre, en o negar, 
Maldito seja queo mi o devi&ar. 

E oon pôde per mi saber meu mal 
Seo devifial-o, oenei eu pavor, 
Nen ja per outr', en quaat' eu vivo for, 
O que eu cuid', e digo que cuid' ol, 
Pois que eu &c. 
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Nostro SeSor quen m' oj' a min guisasse 
O que eu nunca guisad' averei, 
A meu cuidar per quanto poder ei , 
Ga non sei oj' eu queu s' aventurasse , 
Ao que m' eu non ous' aventurar; 
Pêro me ve]' eo mayor coit' andar, 
Ca outra coita, que oj' om' achasse. 

Algun amigo meu se s' acordaeee 
E acordado foss' en me partir 
Ante da terra, e leixasse m' ir; 
E pois eu ido fosse ele chiasse 
Ú de chegar eu eí mui grsn sabor, 
Ú est a mui fremosa mia Seãor ; 
£ II' o gran ben que 11' eu quero conlassc, 

E me dissesse, pois se lie pesasse, 
Per om' m' a mi pesaria muit' en. 
Se deus me valia , mas faria ben , 
Quand' eu viss' ela, pois qae lie juraBse* 
Qual mayor jura soubesse fazer. 
Que nunca lie soubera ben querer, 
En tal rszon per que m' ela straliyasse. 
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E lies f pore que m' eu assi salvasse, 
Se deii8 me salve, que nunca o meu 
Ma) , maie diria de mia coila eu 
A mia SefioT, pêro que me matasse 
O seu amor que xe me matará, 
E o sei ced' ú ai noa averA 
Ca nunca foi quen tal coita levasse , 
Com' eu levo , neo foi queo s' end' osmaese. 

231. 

Quand' eu mia Sefior con vosco falei , 
E vos dixe ca vos queria beo , 
Senor, se deus me valia, fiz mal sen 
E per como m' end' eu depois achei, 
Ben entendi fremosa mia Sehor, 
Ca vos nunca poderia mayor 

Pesar dieer , mas non pud' eu y ai 
Miii Senor, se deus me valia, fozer, 
K fui vol-o con gran coita dizer; 
Mas pêro m' eu depois m' ind' achei mal . 
Ben entendi oic. 

Pesar dizer, e mal dia naci, 
Por que vos vi diicr tan gran pesar, 
l(i 
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K por que m' end' eu non pude guardar; 
Ca por quant' eu depois por en perdi, 
Bcn entendi &c. 

Peaar. dizer do que voa dix.' euton, 
Mais se menti , ja deus non me perdoo'. 
23-2. 

Por deus Scíior tan graa sazon 
Non cuidei eu a desejar 
Vosso ben, a vosso pesar, 
E vedes Senor que non: 

Ca non cuidei sen voso ben 
Tauto viver, per nullá ren. 

Non ar cuidei des que voa vi 
O que vos agora direi , 
Mui gran coita, que per vos ei. 
Sofrel-a quanto a sofri : 
Ga non cuidei &c. 

Nen ar cuidei depois d' amor 
A soiírcr seu ben , nen seu mal , 
Nen de vós, nen de deus, nen d' ai, 
E direi voa por que Senor , 
Ca DOD cuidei &c. 
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Senor que grav" oj' a mi é 
De me aver de vós a partir ; 
Ca Bei de pran, pois m' eu partir 
Que mi aíerrá, per boa fé: 

Averei, ge deus me perdon", 
Gran coita do meti cwaçon. 

E poíB partir os ollog meus 
De TÓ8, que eu quero grão ben, 
£ TOS non víreo , sei eu twa 
Que mi averrá Sefior, par deus, 
Averei se deus &c. 

E se deus m' algiin ben noD der 
De vÓB , que eu por mal vi , 
Tan grave diu vos eu vi. 
Se de vós grado non ourer, 
Averei se deus &c. 

234. 

O mpa SeQor me guisou 
De senpr' eu jA coita soffirer 
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En quanto no mundo viver, 
1J m' cl a tal dona mostrou 

0'ic me feí filiar por Senor, 
E non ir ouBo dizer Senor. 

E Be deus ouvo gran prazer 
De me faier coita levar , 
Que ben s' end' cl aoube guisar 
U me Tez tal dona veer, 
Que me fez fillor &c. 

Se m' eu a deus mal mereci , 
Non vos quis el muito tardar. 
Que se dod quitiese vingar 
Ue mi il eu tal dona vi , 
Que me fez filiar &c. 

255. 



çon, 

E gran dereito Taç', e mui gran racon, 
Seiior, ca nunca outra dona vi 

Tbd mansa, ncn tan a posto catar, 
Nco tan fremosa , nen tan beo falar-. 
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Come vás, Seúor, e pois asai é. 
Mui gran dereito fãç' en vos querer 
Mui gran ben , ca nunca pode veer 
Outra dona SeAor, per boa fé, 
Tan mansa 6íc. 

Gome vós, por que ccito morrerei; 
Pêro direi vos anf úa ren : 
Dereito fíaç' en vos querer gran beo , 
Ca nunca dooa vi, nen veerei, 
Tan mansa &c. 

236. 

Quando m' eu mui triste de mia Senor, 
Mui frcmosa , sen meu grado quitei , 
E %' ela foi, mesquiiie eu fiquei. 
Nunca me valia min nostro Senor 
Se eu cuidasse que tanto vivera. 
Sen a veer , se ante non morrera. 

Alt ik eu dela quitei os meus 
Ollos, e me dela triste parti, 
Se cuidasse viver quauto vivi , 
Sen a veer, nunca me valia deus 
Se cu cuidasse &c. 
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Ali à m' eu dela quitei , mas non 
Cuidei que tanto poâesse viver 
Como vítí, Beo a poder veer, 
Ca nostro Seâor nunca, me perdon' 
Se eu cuidasse &c. 

237. 

Amigos, non poss' eu negar 
A gran coita que d' amor ei; 
Ca me vejo sandeu andar 
E con sandece o direi; 

Os ollos verdes que eu vi 
Me facen ora andar assi. 

Pcro quem quer x' entendera 
Aquestes ollos quales son, 
E dest' algnen se queixara. 
Mais eu ja , quer moira , quer non , 
Os olIoB verdes &c. 

Pêro non devia perder 

Orne que ja o sen non á. 

De con sandece rcn dizer. 

E con sandece digu eu já: 

Os ollos verdes &c. 
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Sefior veedet; me morrer 
Desejando o vosso ben , 
E vog noo doédes por en ren, 
Ncn vos queredee en doer : 

uMeu amig', ea quant' cu viver, 
Nunca vos cu farei amor. 
Per que faça o meu peor. 

Mio Senor por deus que vos fez. 
Que me iion leixcdes assi 
Morrer , e vos faredes y 
Grau mesura, con muy bon prez 
Direi vo!" amig" outra vez: 

rMeu amig' âic. 

Mia Setior que deue vos pcrdon': 
Nenbre vos quant aSãn levei 
Por viis, ca por v^ morrerei; 
E forçad' esse coraçon , 
Ueu amig, ar direi que non. ' 
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Ú m' eu parti , d' ú m' eu parti 
Lo;;' eu parti 

Aquestos meus ollos de veer, 
E par deus quanto bea avio, perdi; 
Ca meu ben tod' era 'a veer, 
E mais vos ar quero diser; 
Pêro vejo nunca ar vi. 

Ca 000 vej' eu, pêro vej* cu 
Quanto vej' eu non m' é mal ren ; 
Ca perdi o lume poren, 
Por que non veja quen me deu 
Esta coita que oj' eu ey, 
Que já mais nunca veerei. 
Se noQ vir o parecer seu. 

Ca ja ceguei ■ quando c^uei. 
De pran ceguei eu, 1(^' enton, 
E ja deus nunca me perdon'. 
Se ben vejo, nen se ben sei ; 
Pêro se me deus ajudar, 
E me cedo quiser tornar , 
Ú eu beo yi, ben reerei. 
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A boa dooa por que cu trubava, 
E que aon dava nulh rãu por mi, 
Pêro 8' ela de mia ren dod pagada, 
Sofirendo coita sempre a servi , 
E ora ja por eia ensacdeci; 
E dá por mi ben quanto x' ante dava. 

E pêro x' ela coa boo prez estava, 
E con boH parecer que 11' cu vi , 
E lie sempre cod meu trobar pesava , 
Trobei eu tonto, e tanto a servi. 
Que ja por cia lum' e sen perdi , 
E anda x' ela por qual x' ant' andava 

Por de bon prez, e muito se presava, 
E dereit' é de sempr' andar assi. 
Ca se ir alguen na raia coita Talava, 
Sol Don oya, nen tornava y ; 
Pêro por coita grande que solTri , 
Oy mais ey dela quant' aver coidava : 

Sandece e morte, que busquei sempre y- 
Seu amor me deu quant' eu buscara. 
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Amigos , quero vos dizer 
A mui gran coit' on que Die tea 
Úa dona que quero ben, 
E que me faz ensandecer, 
E catando pola veer, 

Asai and' eu, asai and' eu, 
Assí and' eu, assi and' cu, 

E jn meu consello non sei ; 
Ca ja o meu adubad' é , 
£ sei mui ben, per boa te. 
Que ja aempr' ossi andarei 
Catando ae a veerei , 
Assí and' eu, &c. 

£ ja eu non posso chorar, 
Ca ja chorand' ensandeci , 
E faz mi amor andar assi , 
Como me veedee andar. 
Catando per cada logar, 
Aeai and' eu , &c. 

£ já o non pomo aegar: 
Alguen me fai assi andiu'. 
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Quantos an gran coita d' amor 
Eu o inundo , qual oj' eu ei , 
Querrian morrer, eu o sei , 
E averian en sabor ; 
Mais menir" eu vos tít mia Seíior, , 
Sempre m' eu querria viver: 
E atender , e atender. 

Pêro ja non posso guarir, 
Ca ja cegan os ollos meus 
Por vós, e non me vai f deus. 
Nen vós, mais por vos non mentir, 
Eq qiiant' eu voe mia Senor vir, 
Sempre m' eu &c. 

E teiio que Taien mal sen 
Quantos d' amor coitados Bon 
Ue querer sa mort', e se non 
Ouvcron nunca d' amor ben 
Com' eu Taco, Seíior, e poren 
Sempre m' eu &c. 
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Gran sazon á que eu morrera ja. 

Por mia Seãor , desejando seu ben ; 

Mus ar direi vos o que me deten 

Que noa per moír', e direi vol-o já, 

Falaa me dela, e ar vou a veer 

Já quuDt' esto me Tai ja viver. 

E esta coit' aa que eu viv' a^i, 
Nunca en parte soube mia Senor , 
E vou vivend' a gran pesar d' amor, 
£ direi ja por quanto viv' assi, 
Falan me dela &c. 

Non viv' eu ja se per aqneeto oon: 
Ouç' eu as gentes no seu ben Talar, 
E ven amor logo por me matar, 
E iion guaroeco , se per esto non : 
Falan m« dela &c. 

E viverei mentre poder viver. 
Ca pois por ela me ei a morrer. 
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Sc m' ora deus gran ben fuzer quisesse, 
Non m' avia mais de t^nt' a fazer 
Leixar m' aqui ú m' ora '6tou viver, 
E do seu ben nunca m' el outro dessis 
Ca ja sempr' eu veeria d' aqui 
Aquelas cíiíí^is A miu Senor vi, 
E cata la beii quanto m' eu quisesse. 

Par deus Senor viçoso viveria . 
E en gran ben , e eA mui gran sabor , 
Veer as casas ú vi mia Senor, 
E cata la qiiant' eu cataria 
Mentr' eu daquest' ouvess* o poder; 
Daquelas casas que vejo veer, 
Nunca cn ja os ollos partiria. 

Daqui vej' eu Barcelos e Faria , 
E vej' as casas ú vi siguen. 
Per boa fe, que me nunca fez ben; 
Vedes por que: por que xe non queria; 
E pêro sei que me matar' amor* 
En quant' eu fosse daqui morador. 
Nunca eu ja d' el morte temeria. 
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E esso pouco que ei de viver 
Vivel-o-ya a mui gran prazer; 
Ca mia SeRor nunca mi o saberia. 

245. 

Eetes meus oitos nunca perdcran 
Sebor gran coita, mcntr' eu viio for, 
E direi vos, fremosa mia Seõor, 
DesteH meus ollos a coita que au : 

Choran e cegan quand'alguen non veen, 
E ora cegan por alguen que veen. 

Guisado tèen de nunca perder 
HeuB ollos coita, e meu coraçon, 
E estas coitas Se&or mV^ae son; 
Mais los meus ollos , por alguen vccr , 
Choran e cegan &c. 

E nunca ja poderei aver ben; 
Pois que amor ja non quer, nen quer deus; 
Hais os cativos destes ollos meus 
Uorrerán sempre por veer alguen : 
Choran e cegan &c. 
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Cuidou s* amor que l(^o me bria. 
Per sa coita , o sen que ei perder; 
Pêro nunca o podo fozer , 
HaiH aprendeu outra satwdoria: 
Quer me mitar mui cedo por alguen , 
E aquento pod' el Taier mui ben ; 
Ga mia Senor eeto quer todavia. 

E ten s' amor que demandei folia 
En demandar o que non poss' aver, 
E aquesto non poss' eu escoller, 
Ca logo m' eu en ai escoliería: 
EscDlJeria, mentr' ouvesse sen. 
De nunca ja morrer, por nulla ren , 
Ca esta morte non é lograria. 

Y que de coita levei en Faria , 
E vin aqui a Segobia morrer; 
Ca ndn vej' y quen soya veer, 
M' eu pouque pouque per esso guarria, 
Mais pois que j» non posso guarecer, 
A por que moiro vos quero dizer: 
Di alguea este é Qlla de Maria. 
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E o que sempre neguei en trobar 
Ora o dis', e pes' a quen pesnr; 
Pois que a^en acabou sa perfia. 

an. 

Ebso mui pouco que oj' eu falei 
Con mia Seiior; gradecio a deus, 
E gron prazer yircn os ollos meus. 
Mais do que dixe gran pavor per eí; 
Ca me trem' assi o coraçon , 
Que pon sei se 11' o disse, se noo. 

Tao gran sabor ovu' eu de lie dizer 
A mui gran coita , que soffr' e soffri 
Por ela , mais tan mal dia naci , 
Se ir o oj' eu bcn uon fiz entender ; 
Ca me trem" assi o coraçon &c. 

Ca nunca eu falei con mia Senor, 

Se non mui pouc' oje , derei vós ai : 

Non sei se me 11" o di\e ben , se mal , 

Mais do que dixe estou a gran pavor; 

Ca me Irem' assi o coraçon &c. 

A quen muito trem' o coraçon , 
Nuaca ben pod' acabar sa razon. 
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Vedes Sefior, quero vos eu tal ben 
Qual mayor posso no meu coraçon , 
E noD diredes vós poren de dod. 

nNon amigo ; mais direi me outra re& : 
Noo me queredes vós a mi mellor 
Uo que vos eu quer', amig' e Senor. 

Ú TOS DOD vejo 

Se deus me valJa, de ren, oen de mi, 
£ aon diredes que non est assi. 

uNon amigo; mas quero me ai dizer: 
Noií me queredes &c. 

Amo vos tanto que eu ben sei 
Que non podia mais, per boa fe; 
E non diredes que assi non é. 

nNon amigo ; mas ai me vos dicei 
Non me queredes &c. 
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Quisera m' ír: tal coDsello prendi 
Tuy coitad", e tornei me poren ; 
E tod' ome que me consellar ben, 
CoDselIar m' á que more senpr" aqui , 
Por UD dia que mia Sefior oon *i , 
D' á taaf ouvera morrer con pesar. 

Quen me quiper veiia m' aqui buscar. 

Tod" ome, que souber meu coraçoo, 
Nuila culpa ooD me de>' a poer, 
Por eu morar ú podesse veer 
A mia Senor, por que moiro; ca non 
M" ei a partir d' aqui , nulla Baion , 
Aguardando que He possa falar. 
Quen me quiser &c. 

Nostro SeBor , e quen me cousirá 
Daqui morar, ca ja ir me cuidei, 
E fuy coitado , como tos direi. 
Que nunca ja tun coitado será 
Ome 00 mundo; mais vos direi já 
D" outra tal coita me quer' eu guardar. 
Quen me quiser &c. 
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Deul-0 Mbe que me quiwra ir. 
De coraçoD, morar á ca»' dei rey: 
Mais direi voe por que o leixei : 
Por amor, que mi o Don quis consentir; 
E pois amor non me leixa partir 
Dd mia Seíior, nen daqueste logar, 
Quen me quiser &c. 

260. 
Deeej' eu muit' a veer mia Seõor; 
Pêro sei que pois ant' ela for, 

Non II' ei a dizer rea 
De com' oj' eu aTeria sabor; 
E Ue estaria ben. 

Pola veer moiro , e pola serTir ; 
E pêro sei que pois m' ant' ela TÍr , 

NoD II' eí a dizer ren 
De com' oj' eu poderia guarir; 

E Ue estaria l>ea. 

Se ir ai disser non me dirá de oon ; 
Mais da grau coita do meu coraçoD 

NOD ir ei a dizer ren , 
Que ir eu diria en boa razoa; 

E lie estaria beu. 
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Pêro ei gran sabor de lie folar. 
Quando a vejo, por lie noo pesar, 

Non ir ei a diíer ren 
De com' eu poderia led' andar , 

E lie estaria ben. 

251. 

Af deusl que coita de Boffrer, 
Por aver grão ben a querer 
A quen Qoa ousarei dizer ; 

Da mm gran coita que me ten 
Non ir ouso dizer nulla ren. 

Ja aenpr' en coita viverei , 
C amo qual dona vos direi , 
A que dizer non ousarei; 
Da mui gran coita &c. . 

Se He d' ai quiser ementar. 
Sol non II' en crecera pesar. 
Pêro noa 11' ousarei falar; 
Da mui gran coita &c. 
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Ay deusl Gomo ando coitado d' amor, 
E se o for dizer a mia Senor, 
Logo dirá que lie digo pesar, 
E quero mi aote mia coit' andurar, 
Ca lie dizer, quando a vir, peear. 

Pêro m' eu moiro querendo lie ben,' 
Se lie disser a coit' an que me ten. 
Logo dirá qtie ile digo &c. 

Ben moira se ai dizer quiser, 

31ai8 se lie ren de mia coita disser. 

Logo dirá que He digo &c. 

2Ô3. 

Et) gran coita vivo Se&or 
A que me deus nunca quis dar 
Consello, e quer se me matar, 
E a min seria mellor, 
£ por meu mal ae me deten. 
Por vingar vos mia SeAor ben 
De min , se vos faço pesar. 
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E aflgi ei eu a morrer, 
Veendo mia mort' anle mit 
E QUDca poder filiar 7 
Cotuello , ueD o atender 
De parte do maado, e beo vâ, 
SeAor, que asBí morrei; 
Pois aesi é vo«m prazer. 

E beo o podedes Fazer, 
Se T08 eu iDorte mereci ; 
Hais por deus guardade tob y ; 
Ca tod' é en vosso poder, 
E Sefior pr^ntar vos ey ; 
Por serviço que vos busquei , 
Se et poren mort' a preodcr. 

251. 

Nostro Se5or en que vos mereci , 
Pur que me foBÍes tal Sefior moatrar, 
A mais fremoea que eu nunca vi, 
A que noD ouso Qulla ren &lar. 
Pêro a vejo non U' ouso dizer 
A mui graa coita que me faz aver, 
Y mi assi mia coita endurar. 
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Quero vos eu ora rc^r 
Por deus, que ros fei, mia Sefior, 
Non catedes o desamor. 
Que m' svedeB, nen o pesar , 
Que yo8 eu faço en tos querer 
Ben , e derede la sofTrer , 
Por deus, e por me noa maUr. 

Ga nunca vos eu rogarei 
Por outra ren mentr' eu vifer , 
Se non que vos jaç' en praser. 
Por deus Saãor, esto que sei 
Que voB agora é pesar; 
Ca võB pesa de vos amar, 
E eu noD posso end' ai faxer; 

Ca se eu ouvesse poder 
De qual dona quisesa' amar, 
A tal Senor Tora Bllar, 
Onde cuidasse ben aver; 
Mais de vós nunca o cuidei 
Aver, Senor, maisaTel-ei, 
Mentr' eu viver, a desejar. 
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E sabedes des que vos vi . 
Mia Senor, scnpr' eu desejei 
O vosso ben , e vos neguei 
Meu cor, deste vol'-eiicobrir; 
Muis agora ja por morrer 
Se vos pesa , ou por viver. 
Se vos prouguer, vol-o direi. 

256. 

De qiiant' eu sempre desejei 
De mia Senor. non end' ei ren, 
E o que muito receei 
De me avir, todo me aven. 
Ca sempr' eu desejei; mais d' ai 
Que me pes', a partir m' ei en. 

E ja que m' end' a partir ei 
Esto pod' ela veer ben : 
Que muita guerra lie farei; 
Por que me foz partir d' aquen 
Ond' eu soon mui natural : 
E sei ir eu un seu omc é tal , 
Qual avera morrer por en. 

E non o pode defendor 
Oe morte, ee mi mal fez, 
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Ga úa morte ei eu d' aver, 
E pois eu a morrer ouver^ 
Toda via Seãor querei 
Filiar por mi , e loUer 11' cí 
Est' ome por que me mal quer. 

E pois 11' eu est' ome toller. 
Faça m' ela mal se poder* 
E non o poderá fazer ; 
Hais pod' enteodor, se quiser, 
Que log' cu guardado serei 
D' ela, e non a temerei 
Des que U' eu esto feit' ouver. 

257. 

Muitas vezes en roeu cuidar 
Ei eu gran ben de mia Seõor, 
Et quant' ali ei de sebor 
Se mi ar toma pois en pesar, 
Des que m' eu part', e nulla ren 
Me non fica daquel gran ben , 
£ non me sei consell' achar. 

D' en acharei ei^u en cuidar 
CoQseir, en quant' eu vivo for, 
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Ca 8i me ten forçado amoTt 
Que me faz a tal don' amar, 
Que me quer mui gran mal poren , 
E por que oon flab' amar, teo 
Que DOD pode m' amor forçar. 

HaíB amor A tan gran poder, 
Que forçar pode queu qniaer ; 
E pois que mia Seõor noQ quer 
Esto d' amor per ren creer, 
Ja mais seu ben non averei , 
Sc non assi como mi o ei , 
Sempr' en cuidai' o posso afer; 

Ga deus me deu fan gran poder. 
Que meotre m' eu guardar poder 
De fala d' om' ou de moller. 
Que non poss' este ben perder. 
Ca senpr' en ela cuidarei , 
E senpr' en eU ja terrei 
O coraçon, mentr' ea Tiver. 

358. 

Non me poss' eu SeDor salnr. 
Que muito ben non desejei aver 
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De tób; mais salvar m' ei 
Que non cuidei end' acabar, 
Man do que roa quero diíer; 
Cuidei vos Seõor a veer; 
Tanto bea ovu ea cuidar. 

E dígu eete por me guardar 
D' úa cousa que tos direi : 
Nen cuidedes que ai cuidei. 
De vós, mia Seftor, a ganar 
Senor , que pudesse viver 
Na terra vosque deus poder 
Me leix' arer de seDpr' estar. 

E dé me poder, de negar, 
Senpr' a mui grau cuíta que ei 
Por vós, ás gentes que sei, 
Que pu&an en adevinar 
Fazenda d' om' en a saber, 
E os que esto van Tazer , 
Deul-08 leix' end' mal achar. 

E deul-os leix' assi Qcar 
Com' eu Sefiior sen v6» fiquei , 
U vos vi ir, e non ousei 
Ir, con Y08C0, e de pesar 
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Ouvera por eod' a morrer, 
Tan grave me foy de soffrer, 
De m' aver de vús oquitar. 



De vós Scúor querria eu saber. 
Pois desejades mia morf aver, 
E eu non motr' e querria mOTrcr, 
Que me digades que farei eu y. 

Con mia mort' me seria grau Ikd, 
Por que sei ca vos prazería en , 
£ pois Don moiro veõ' a vós poren , 
Que me digades que farei eu y . 

Por mia morte que vos vi desejar, 
Rogu eu a deus sempr', e non mi o quer dar, 
E veno vos mia Senor perguntar : 
Que me digades que ferei eu y. 

Por mia morte roguei deus e amor, 
£ non mi a dau , por roe fazer peor 
Estar coDvosqu' , e ven' a vós Sehor : 
Que me digades que farei eu y. 
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Non me queredes, mia Sefior, 
Fazer ben en quant' eu vivftr, 
E pois eu por vó8 morto for . ' 
Non mi o podedes foíer; 

Ca non vi eu quen fezesse 
Nunca ben , se non podeose. 

Podedee vos nenbrar ben 11' eu 
De min , que soffro muito mal 
Por \Ó9 , e digo vol' ant' eu , 
Que pois me non foredes ai 
Ca non vi eu &c. 

Podedes vos nenbrar de min , 
Depois mia morte sen ai ren, 
E se eu foça boa ãn 
Non me faredes outro ben ; 
Ca non vi eu &c. 

Fazede mi , e gracir voV-ei 
Ben, m" entr' ando vivo, ca non 
Mi o faredes, eu ben o sei, 
Pois eu morrer por tal razon , 
Ce non vi eu &c. 
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Rogaria eu mia Seõor 
Por deus que me fesesse ben , 
MaÍB ei dela tan gran pavor 
Que lie Don oiuo blir ren, 

Con medo de se m' assaíiar, 
E me DOO querer pois &lar. 

Diria 11' eu de coraçon 
Como me faz perder o 860 
O seu bofl parecer; mais noa 
Oug', e tod' aquesto m' aven 
CoD medo &c. 

Pois me deus tal ventura deu, 
Que m' eo tamafia coita teu 
Amor, seopr' eu ja serei seu, 
Mais non a rogarei por en, 
Con medo &c. 

262. 

Por íOfl veer vin eu Senor^ 
Et lume destes oHqs meus. 
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E valia me contra vde deus, 
Ca o fiz coo coita d' amor; 
Ca SeSor non ei eu poder 
De viver mais sen ym veer. 

Aventurei me, vtn aqui. 
Por vos veer e vos (alar, 
£t mia Senor se vos pesar, 
Fazed' o que quiserdes y, 
Ca Seõor &c. 

Como v<5b quiserdes será 
De me fazerdes mal e beo , 
E pois é tod' eo vosso seu , 
Fazed' o que quiserdes já , 
Ca Seiior &c. 



Meus amigos, pese vos do meu mal, 
Et da gran coita que me faz aver 
Úa doua que me ten en poder , 
E por que moir'; e pois m' ela non vai , 
Morrerei eu, meus amigos, por en, 
Ca ja perdi o dormir e o sen, 
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Pelo seu ben , et deus non mi o quer dar. 
Se DOD grau coit', en que senpre vivi , 
Des que vi èla, que por meu mal vi ; 
E poiB eu tanto tív* a meu péBar, 
Morrerei &c. 

Pelo sen ben , que desej' e non sei 
Se non gran coita que m' ela deu já. 
Et ae mais vivo, mais mal me brá. 
Et poys eu tanto mia fusenda sei , 
Morrerei &ç. 

E coitad' eu, que muito tnai me ven. 
Por que quero muy boa Seãor ben. 

264. 

Por que non ous' a mia Seãor dizer 
A muy gran coita do meu coraçon , 
Que ei por ela , se deus me perdon' , 
Veede a coit' en que ei a viver: 

Ond' eu atendo ben , me ven gran mal, 
E queo me devia valer, non me vai. 

Non me vai ela, que eu senpr' amei, 
Nen seu amor, que me forçado teo, 



.i.i=t;^Googk- 



373 

Que me tolieu o dormir e o seo ; 
Ora veed' a coita, que eu eí, 
Ond' eu atendo &c. 

Nen me vai deus. oen me vat mia Sefior, 
NeD qual ben II' eu quero . des que a vi , 
Nen meus amigos non me valen y; 
A} eu cativo, coitado ã' amor, 
Ond' eu ateado &c. 

265. 

Non pere' eu coita do meu coraçoD , 
Cuidando sempr' en quanto mal me ven 
Por iia dona que quero gran ben , 
£ sei JB esto , se deus me perdoo' : 

Que auDca deus gran coita quiso dar, 
SeDon a quen el fez moUer amar , 

Com' a min fez; ca des que eu naci, 
Nunca vi om' en tal coita viver 
Como eu vivo , per moller ben querer ; 
E sei ja esto que passa per mi , 
Que nunca deus &c. 

Com' a mio fet muf coitado d' amor, 
E d' outras coitas grandes, que eu sei, 
18 
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£ pois eu ja toda las coitas sei , 

íi'itò cousa eoon ben sabedor; 

' Que nunca deui &c. 

Com' a míD fez , e nuaca me quis dar 
Bea dessa dona , que me fez amar. 

266. 

Seãor eu vivo muit' a meu pesar 
E eu muy coitado, se deus me perdon'. 
Por vós que amo muy de coraçon. 
Que me fez deus por mal de mi amar, 
E por meu mal me vos foy amostrar; 
Ca delo dia Seikir que voe vi 
"Per boa fe, nunca coita perdi 

Por vós, que eu por mal de mi amei, 
Des que vos vi^ per boa fe, Se&or; 
' Ca des enton me fez o voss* amor 
Na muy gran coita viver que oj' ei , 
E por meu mal vos vi, e vos alei. 
Ca delo dia &c. 

Por vós , que quero mellor d' outra ren, 
Que me fez deus por meu mal ben querer; 
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Ca en tal coita nie vejo viver. 
Que ja perdi o dormir e o sen, 
E por meu mal vos quero tan gran ben. 
Ca delo dia &c. 

Por vós, que amo muyto maie ca mi, 
Ben me creede Seâor que é 'ssi. 

267. 

Que me vós nunca quisestes fazer 
En que me vistes de me mal querer 
Por deus e por mesura, e por mi, 
Dizede m' esto, que vos vin rogar; 
E tal rogo non vos dev' a pesar , 
E terrei que me fazedes ben j : 

Por aquesto, que vos n^ Seiior, 
Dizede mi o, ca vos noa jaz y mal. 
Nen vos roga eu que me digades ai, 
E terrei que me fezedes amor : 

E vedes por que o quero saber : 
. Por me guardar de vos pesar fazer. 
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Que sen meu grado m' oj' eu partirei 
De vós Sefior, ú me tos espedir. 
Como partir me de quanto ben eí, 
E saber beq ca des que vos non vir , 
Ca Dunca ja poderei gran prazer 
ti vos non vir, de nullu ren vecr. 

Porque entendo que vos prazerá , 
M' averei ora de vos aquitar, 
Mais nuDca om' en ta) coita será 
Com' eu serei mentre sen vós morar, 
Ca nUDca ja &c. 

E xo^ eu deus, que tan de cornçon 
Me vos fez amar des quando vos vi. 
Que el me torn en algúa sazon 
U vos eu veja , ca ben sei de mi 
Ca nuncfl ja &c. 



Per mi sei eo o poder que amor 
A' BObr' aqueles que ten en poder, 
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Ca me Taz el tan coitado viver 

Que muH ay que ouvera sabor 

Que me matasse ; mais por me leixar 
Viver ea coita non me quer matar. 

Por que sei eu que faz el outrossi 
Aos outros , que en seu poder ten , 
Com' a mi bi; poren me fora ben. 
Per boa fe, des que o eoteudi 
Que me matasse; &c. 

Por que sei bén que nunca prenderei 
Dela praier per el, nulla sazon, 
Porea querria, si deus me perdon', 
O que vos digo por esto que sei 
Que me matasse; &c. 

270. 

Dízen m' as, gentes por que non trobei 
A' gran sazon, e maravillan s' cn; 
Mais non sabcn de mia fazenda ren, 
Ga se ben soubcssen o que eu sei , 
Maravillar-s-iara logo per mi 
De como viv', e de como vivi, 
K, se mais viver, como viverei. 
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Mais noti o safaen, nen lie lo direi, 
£n quant' eu viva ja per neun sen; 
Maífl calar-m'-ei coo queato mal me ven, 
E eempr' assí mia coita soffrerei; 
Ca eu non quero mia coita dizer 
A quen sei ben ca non mi á de poer 
CuDselIo, mais do que m' eu y porrei. 

E o conscllo ja o eu 6Uei , 
Que eu y porrei , c' assi me coDven 
Morrer coitad', como morre quen 
Non ha consello, com' oj' eu noa eí: 
£ esta morte mellor me será , 
Ca de viver na coita que dou á 
Par, nen a ouve nunca, eu o sei. 

E mellor est. e mais será meu ben 
De morrer cedo, e non saberen quen, 
E por quen moir', e que sempre neguei. 



Muilos vej' eu que se (ãzen de mi 
Sabedores, que o non son de pran, 
Nen o foron nunca, nen o seran, 
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E pois que eu deles estou assj , 

Non saben tanto que possan saber 
Qual est a dona que me faz morrer. 

Ga sempre m' eu de tal guisa guardei 
Que Don soubesscn meu mal, nen meu ben, 
È fazen s' ora sabedores eu; 
Mais pêro cuidan saber quant' eu sei , 
Non sabea tanto &c. 

Diga x' andando quis o que quiser. 
Ca me sei eu como deles estou , 
Ben grad' a deus , que m' end' assi guardou, 
Que se s' aquesto per mi non souber, 
Non saben tanto &c. 

E muito saben se nunca saber 
O per mi poden, nen per 1' eu dizer. 

272. 

Muito ando triste no meu coraçon 
Por que sei que m' ei mui ced' a quitar 
De vús Senor, e ir allur morar, 
E peser-mi-á en, si deus me pcrdon'. 
De me partir de vós , per nulla ren , 
E ir morar allur sen vomo ben. 
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Por que sei que ei tal coita Hoffrer, 
Qual soíTri ja outra vez, mia Senor; 
E noD averá y ai, pois eu Tor, 
Que noD aja jp'an pesar a prender 
De me partir &c. 

Ca mi aveo assí outra vez já , 
Mia Seilor fremosa , que me quitei 
De vós, e sen meu grad' allur morei; 
Mais este mui gran pesar me seré 
De me partir &c. 

E quando m' eu de vós partir poren , 
Ou morrerei, ou perderei o sen. 

273. 

Parti m' eu de vós, mia SeBor, 
Sen meu grad' iia vei aqui , 
E na terra ú eu vivi. 
Andei sempre tan sen sabor, 
Que nunca eu pude veer 
J>e rem , ú vos non vi , prazer. 

Na terra ú me fez morar 
Muito sen vás, mia Seiior, deus, 
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Fei me chorar dos ollos meus , 
E fez me tan coitacT andar, 
Que nunca &c. 

£ dee que m' eu de vó% quitei , 
Fezo me sempr' aver de pran 
NoBtro Seiior mui grand' affan, 
E sempre tau coitad' andei 
Que nunca &c. 

E noD poderi» prazer 
Ú eu vos non tisse , veer. 
274. 

Meus amigos, muif estiva eu l»en 
Quand' a mia Seãor podia falar 
Na muf gran coita , que me fatia levar, 
Noatro Senor, que mi a mostrou poren, 
Me R)Z a min sen meu grado viver 
Longe dela, e sen seu ben fazer. 

Deua que lie mui bon parecer foi dar, 
Por mal de min e destes ollos meus , 
Me guisou ora que non visse os seus, 
Por mi a fezer sempre mais desejar, 
Me faz a min &c. 
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Noetro Seõar que lie deu mui bon prei, 
Mellor de quantas outras donas vi 
Viver no mund', e de pran est a^í; 
Deus. que 11' a ela tod' este bcn Tez, 
Me faz a min &c. 

E faz mi a força de min ben querer 
Dona a que non ouso ren dizer. 

275. 

Estes que ora dizen , mia Seiior , 
Que salwn ca vos quer' eu muy gran bcn. 
Pois en nunca per my souberon ren , 
Querria agora seer sabedor 

Per quen o poderoo eles saber. 
Pois mi o vós nunca quisestes creer 

Ca mia Seãor sempre o eu neguei 
Quant' eu mais pude, assí deus me perdon', 
E dizen ora quantos aqui son 
Que o saben, mais como saberei, 
Per quen o poderon âíc. 
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A dona que orne Seõor devia 
Con (lereito chamar, per boa fe; 
Meus omigoa, direi vob eu qual é: 
Úa dona que eu vi n' outro dia > 
E Don 11' ousei mais d' aquesto dizer; 
Mais quen a visse podcss' cnleuder 
Todo seu bcn, Seúor la chamaria. 

Ca Scnor é , de muito ben e via , 
Eu por meu mal sei o , per boa fe , 
E de morrer por en grão dcreit' é ; 
Ca ben sob' eii quanto m' end' averría 
Morrer aesi com' eu moiro, perder. 
Meus amigos , o corp' e non poder 
'Veer ela, quando vecr querria. 

E tod' aquesto m' ant' eu entendia 
Que a vÍ8Se; mas tant' oy falar 
No seu ben que me non soube guardar , 
Nen cuidava que tan bcn parecia, 
Que log' eu fosse por ela morrer; 
Mais ú eu vi o seu bon parecer, 
Vi, amigos, que mia morte seria. 
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£ por cato que ben consellaria 
Quantos oyren no seu ben falar, 
Non a vejon , e poden se guardar 
Mellor ca m' end' eu guardei , que morria, 
£ dixe mal , mais fez me deus aver 
Tal ventura , quando a fuy veer 
Que nunca dix' o que dizer queria. 

2T7. 

Que eu mui de grado queiría fiuer 
En úa tal cantiga por mia Senor, 
Qual a devia fãier trobador , 
Que a tal Senor fosse ben querer, 
Qual eu ben quer', e fazer non a sei, 
E cuid' y muít) e en pêro noa ey 
De fiizc-la qual merece poder. 

Tan muit' avia mester de saber 
Trobar, mui ben quen por a tal Sefior 
Trobar quisaesse, a mi pecador 
Nunca deus quisso dar á entender 
A tal razon, qual oj' eu mester ey, 
Pêra folar no que sempre cuidei. 
No seu ben, e no seu bon parecer; 
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HoB como pod' achar boa razoD 
Orne coitado que perdeu o sen , 
Com' eu perdi , e quando falo ren 
Ja Don sei que me digo, nen que non, 
E con gran mnl non pod' orne trobar; 
E prazer non ei, se non en chorar, 
E chorando nunca farei bon son I 

E por aquesto ben vej' eu que non 
Posso Gizer a cantiga tan ben 
Por que ja sooo fora de meu sen , 
Chorando cativ', e meu coraçon 
Ja non sab' ai bzer se non cuidar 
En mia Sehor, e se quero cantar, 
Choro ; ca ela me oenbra enton. 
278. 

Oy eu sempre mía Seíior 
Diíer que peor é de solTrer 
O gran ben ca o gran mal ; 
E maravillo m' en , e non o pude , nen posso 
Ga Boffr' eu mal por vós , qual mal (creer, 
SeAor me quer matar, c guaria mellor, 
Se me vós ben quisesedea fazer. 

£ se eu beo de vds podegs' aver , 
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FicasB' o mal que por fós eí a quea 
Aquesto dii, e o que assi ten 
O mal eo pouco, faça o viver 
DeuB, con mal senpr', e con coita d' amor 
E pocT assi veer qual é peor, 
Do grão ben ou do gra^ ma) , de soffrer. 

E o que esto diz, non sab' amar, 
Neàa cousa tan de coraçon , 
Com' eu Senor amo voa , de mais non 
Crco que sabe que xe desejar 
Tal ben, qual eu desejei des que vi 
O V0890 bon parecer, que des y 
He faz por v6a muitas coitas levar. 

E de qual eu Seilor onço contar 
Que u ben est e faz gren traicion 
O que ben á se o seu coraçon 
Eu ai poo' ounca , se non ea guardar 
Senpr' aquel ben; mais eu que mal soffri 
Senpre por v6s, e non ben des aqui, 
Terriades por ben de vos nenbrar. 

Se o fezerdes, faredes ben y. 
Se non , se ben viverei senpr' assi ; 
Ca non ei eu outro ben de buscar. 
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Dúcn Sehor ca distes por mi 
Que foi ja temp', e que foi ja sazon , 
Que vos prazia d' oyrdes eoton 
El) mi falar, e que dod é ja si. 

uDÍEcn verdad', amigo, por que non 
Entendia o que pois entendi. 

E SeõoT dizen; pêro tos tal ben 
Quero, que mofro, queren non me vai. 
Ca v<Ss dizedes dest' amor a tal 
Que nunca vos ende se non mal veii : 

«Dizen verdad'r amigo, e pois é mal, 
Non y faledes, ca prol non vos teu. 

Pêro cuid' eu, fremosa mia Senor, 
Des que vos vi que sempre me guardei 
De vos fazer pesar , mais que farei 
Ga por vós moir', e non eí d' ai sabor: 

»Non vos á prol', amigo, ca ja sei 
O porque era todo voss' amor. 
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Cmdava m' eu, quaniT araor noa aviar 
Que noD podes' el comigo poder, 
liais pois lo ei ja, non cuidaria; 
Ca me non sei , oen posso defiender ; 
E por que soub' esto de mio amor , 
Fezo m' el que amase tal Seõor 
Eo quen lie mostrass' o seu poder. 

E de guisa mi o mostrou , que queria 
Ante mia mort' oje mais ca viver. 
Ca soffiro coita qual non soffreria , 
Blas ey, a mal que me pes', de soQrer, 
Ga de guisa me ten veoçud' amor , 
Que se deus ou gran mesura non for , 
De mia SeDor pos' en coita viver. 

Haig esta mesura como seria 
De mia Senor, ca non 11' ouso dizer 
Que me valia , ca sei ca me diria 
Que me quitasse ben de a veer, 
E por aquesto bea sei que amor 
He faria cada dia peor , 
Se ir o díasese» e non n' ouso dizer. 
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Quantos oj' andam en o mar aqui 
Coidan que coita no mundo non á, 
Senon do mar, nen an outro mal já. 
Maia d' outra guis' acontece oje a mi: 
Coita d' amor me faz escaecer 
A muy gran coita do mar e teer 

Pola mayor coita de quantas son 
Coita d' amor, a quea a deus quer dar: 
E é gran coita de mort' a do mar, 
Hos Don é tal , e por esta raion 
Coita d' amor &c. 

Pola mayor coita per boa fe. 
De quantas forom , nen son , nen serán ; 
E estes outros que amor non an 
Dizen que non; mas eu direi qual' é 
Coita d' amor &c. 

Por mayor gran coita a que faz perder 
Coita do mar, que faz muitos morrer. 
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Se&or fremosa , pois que deus dor quer, 
Nen mia ventura . que vos eu veer 
Posa', e conven m' oje mais a soífrer 
Todas las coitas que sofiter poder 
Por ¥08, e quero ja sempre coidar 
£n quai vos vi, e tal vos desejar 
Todo los dias en que eu viver. 

E mort* assi vena , quando veer , 
Gb desejos non ey eu de perder 
Da mansedume, e do bon parecer, 
£ da bondade, se eu ben fezer, 
Que en vó» á; mais quero a deus ropr 
Que me leixe meu temp' assi passar, 
Desejando qual vos vi , e solTrer. 

€a en desejos é todo meu ben, 
E dizen outros que an mal, SeFior, 
Desejando ; mais eu filio y sabor. 
Ca desejo qual vos vi , e poren 
Vivo, ca senpre cuid' eu qual vos vi, 
E 8 tal vos desejei des ali , 
E desejarei mentr' eu vivo for, 
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Ca sen desejos minca eu vi queo 
Podesfl' aver taa verdadeir' amor, 
Como oj' eo ey , nen fosse soffredor 
Do que eu sofFro ; e esto me manteu 
Grandes desejos que ei , e assí 
Quero viver; e o que for de mi 
Seja, ca esto te^' eu por mellor: 

Desejar sempre ca des que non vi 
Vós, DOD vivera ren do que vivi. 
Se noD coidando en qual vos vi SeSor. 



Pois mia ventura tal é pecador 
Que eu ey por mellor mort" a prender, 
Muito per devo a deus agradecer, 
E a servir, en quant' çu vivo for. 
Por que moiro ú mentira non á 
Por tal moUer, que quen a vir dirá 
Que moiro eu ben morrer por tal Sefior: 

Ca pois eu ey tan gran coita d' amor. 
De que ja muito non posso viver, 
Muif é ben saberen, pois eu morrer, 
Que moir' con dereíf; e gran sabor 
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Ef eu desto; niais mel barataré, 

Pois eu morrer, quen mia Seiior Terá; 

Ca morrerá como eu moir' ou peor. 

Ca Don á no mundo tan soSredor 
Que a veja qtie se possa soffrer, 
Que lie non aju gran ben de querer; 
E por esto baratara mcllor 
Non a veer, ca ren non lie valrrá ; 
£ per força ben assi morrerá , 
Com" cu moiro de ben desejador. 

Mais eu que me faço consellador 
D' outros , devera pêra min prender 
Tal consello; mais foron mi o toller 
Meus pecados , por que vi a mellor 
Moller que nunca naceu, nen será; 
E moiro por ela, per o que a; 
Moiro mui ben se.ende sabedor. 

Ela pêro sei que lie plaiera 
De mia morte, ca non quis, nen querrá, 
Nen quer que eu seja seu servidor. 
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Senor fremosa , por Dostro Seftor , 
E por mesura, e por que non á 
En mio se non mort', e cedo será, 
E por que Hoon vosso servidor, 

E polo bcn que vos quer' outrossi, 
Ay meu lume I doede vos de min I 

Por mercê é que vos veBo pedir , 
E por que bdoo vosso, e por que nom 
Cato por ai , nen seria razon , 
E por que sempre vos cy a servir 
E polo ben &c. 

Por que vós nunca podedes perder 
En aver doo de min , e por qual 
Vos feio nostro Senor , e por ai , 
Por que soub' eu qual sodes conocerr 
E polo bea &íc. 

Por quan mans^ e por quan de bon prez, 
E por quam a posto vos fez falar 
NoBtro Sefior, e por que vos catar 
Fez mais fremoso de quantas el fez , 
E polo ben &c. 
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' A tnía Sefior, que por raal dc«tcs mi 
Ollos eu vi , fuy lie gran ben querer , 
E o mellor que dela poid' aver , 
Dgb que a vi, direi volo par deus, 
DiBSO m' oje ca me queria ben. 
Peru que ounca me faria bea. 

E por esto que me disso cuidou 
Bltn a guarir, que ja moiro, mais noD 
Perdi poreo coita do coraçoo 
Pêro bea foy mais do que me matou , 
Disso m' oje &c. 

E por aquesto cuida que sen prez 
Tod' á perdudo, e vedes qual Se&or 
Me faz amar muito deus, e amor, 
E o mellor que m' ela nunca fez. 
Disso m' oje &c, 

E entendeu ca me quer a tal ben, 
En que doo perde , nea gaano eu ren. 
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De quantas cousas en o mundo son, 
Noo vejo eu beo qual pod' eosemellar 
Al Rey de Gastella e de Leon, 
Se úii, qual vos direi: o mar: 
O mar semella rouit' aqueste Rey; 
£ daqui eodeante vos direi 
Eo quales cousas, segundo raioa. 

O mar dá muit'. e creede que oon 
Se pod' o mundo sen el governar ; 
E pode muit' e tal coraçon 
Que o Qon pode ren apoderar; 
Des y ar temudo , que non sei 
Quen o non teme , e contar vos ey 
Ainda mais; e judga m' enton. 

En o mar cabe quant' y quer caber, 
E manten muitos, e outros y a; 
Que í' ar quebranta e que hz morrer 
Enxerdados, e outros a que dá 
Grandes herdades e muit' outro ben; 
E tod' esto que vos cuncto aven 
Al Rey , se o sooberdes conocer. 
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E da manaedume VOB quero dizer 
Do mar Don á cont' e nunca será 
firavo , nen sanudo , se 11* o fazer 
Outro non fezer. e soffrer vós i 
Toda las cougag; mais se en desden, 
Ou per ventura algnn loco ten , 
CoQ gran tormenta o fará morrer. 

EstAB manas, e^undo meu sen, 
Que o mar á, ã el Rey. E por en 
Se semellan quen o ben entender. 
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l.' StJPPLEMENTO. 



contendo as trotas qgb ficabah sem 

collocaça'o, por haver dúvidas para 

esta, ou por parecerem estranhas ao 

a8sdmpt0 geral das outras. 



(a). 

Pouco vos nenbra, mia Seiíor, 
Quant' afan eu por vós levei, 
E quanta coita por vós ey , 
E quanto mal me faz amor , 
Por vós, e noD me creedes 
Mia coita , oen me valedes. 

E Senor ja perdi o sen , 

Cuidaod' en vós, et o dormir, 

CoD gran coita de vos servir. 

Et outro mal muito me veo 

Por vós, &c. 
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l>or vós me veo muito mal, 
Des aquel di' en que vos vi, 
Et vos amei , e vos servi , 
Vivend' en graii coita morta!. 
Por vós, &c. 

E desmesura fazedes 
Que vos de mi non doedes. 

m- 

Sc eu ousáss' a Hayor Gil dizer 
Como It' eu quero ben, des que a vi, 
Meu ben seria dizer 11' o assi. 
Mais noD 11' o digo , ca no ey poder 
De De folar en quanto mal me ven , 
Et quantas coitas, querendo Ue bea. 

Como ir eu quero ben de coraçon 
Se ir o dissesse ben seria ja, 
Mais por que sei que mi o estraõiará 
Sol non ir o digo, ca non er saioa 
De Ue falar en quanto &c. 

Se ir eu dissess' eo qual coita d' amca* 
Por ela viv', e quant' dÚa ej-, 
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Meu ben seria, mais non ])' o direi, 

Per nulla guisa , ca ey gran pavor 

De lie falar en quanto &c. 

Mais de tod' esto non lie díg' eu rcD, 
Nen ir o direy, ca Ue pesará en. 

(c). 

Cativo mal consellado 
Que me non sei consellar , 
E senpre vív' en cuidado; 
Pêro non posso cuidar 
Cousa que me proe tena 
Contra queo m' en coita ten ; 
Ante cuid' eu que me vena 
Peor do que m' ora ven. 

Cuid' est', e cuido guisada 
Ca me quis deus aguisar 
Que senpr' amei desamado; 
E faz me Senor amar 
Tan de prez , e que parece 
Tan ben , que per parecer 
Et peF prei; outre merece, 
Que a possa merecer. 
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Mais noD am' eu per meu grado, 
Nen ar cuid' agradar 
D' amor , que me teo Forçado ; 
Pêro quero m' esforçar 
Con sen , e con lealdade , 
D' amar e seer leal ; 
£ Senor tan sen maldade, 
NoQ me fará sempre mal; 

Ca sempr' eu serei pagado 
De quanto s' ela pagar, 
E de íater seu mandado 
Se m' ela quiser mandar. 
Como se me ben feiesse; 
Assí como me mal Cu , 
Ou ir o meu amor prouguesse, 
Assi como He despraz. 

(d). 

Quen viu o mundo qual o eu ja vi; 
E viu as gentes qne eran entoo , 
E viu aqueetas que agora soo , 
Deus! quand' j cuida que pode cuidar. 
Ca me sin' eu per min quando cuid' y ; 
Por que me non vou algur esterrar , 
Se poderia mellor mund' achar. 
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Hundo teoemog fols' e seo sabor , 
Mundo een deus, e en que ben non á, 
E mundo tal que noa corregeri ; 
Ante o vejo sempre enpeorar: 
Quand' est' eu cat', e vej' end' o mellor, 
Por que me &c. 

Ú foy mesur' ou grandez' ú jaz 
Verdad , ú é quen amigo leal 
Que fuy d' amor ou trobar, por que sal 
A gente, e triste sol non quer cantar, 
Quond' est cat', e quanto mal s y faz 
Por que me &c. 

Viv' eu en tal mund'. e faz m' y viver 
l!a dona que quero muy gran ben , 
E muit' á já que m' en seu poder ten 
Ben dei-o temp' ú soyan amar, 
Oy mais de min , pode quen quer saber 
Por que me uc. 

Mais en tal mundo por que vay morar 
Orne de pret que s' en pod' alongar? 
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AlgÚB T« dix' eu eo meo canfair 
Que non querria virer sen Seúor» 
R por que m' ora quitei de trobar. 
Muitos me teen por quite d' amor, 
E couaeceD me do que Fuy dizer 
Que non queria bcd Seõfu- lifer 
Com' or' asei me foi d' amor quitar. 

Ja m' eu quisera con meu mal calar. 
Mais que farei con tanto cougidor? 
Arer lies ey mia fazenda mostrar. 
Que Don teõaD que vir' eu xeu amor; 
Ca Senor ey, que me ten en poder, 
E que sabe que lie sei ben querer; 
Uais eu ben aei ca lie laç' y pesar. 

E se trobar , sei ca lie pesará ; 
Pois que lie pesa de lie querer ben, 
E se m' alguen desamar prazer-ll-á en 
D' oyr o mal, que me per amor ven; 
E ar pesará qucn me ben quiser 
Poren non trobo , ca non m' é mester, 
Mais que non a m' esto nunca aerá. 
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E meu trobar, aquegto sei cu ja, 
Que non mi á prol' sé non por íta ren: 
Per queixar om' a gran coita que á, 
Ja que lezer semella , que ir eo ven ; 
Mais se mia coit' eu mostrar e disser; 
Pois Y pesar " «lia Seiior fezer, 
Coit' averei que par dod averA. 

E de tal coita, en quant' eu poder. 
Guardar m' ey sempre , e o que sen ouver; 
Pois lo souber , nunca m' en cousirá. 

(O- 

Amor noD qued' eu amando, 
Nen quedo d' andar puiiaado. 
Como podesBc fazer , 
Per que vossa graça ouvesse 
Ou a mia SeúoT prouguesse, 
Mais pêro faç' a poder , 

Contra mia desaventura 

Non vai amar, nen servir, 

Nen vai razon , nen mesura , 

Nen Tal calar, nen pedir. 

Am' e sirvo quanto posso, 
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E praz me de Beer vobso , 
E sol que a mia Senor , 
Non pesasse meu serviço , 
Deus noa me dess' outro viço, 
Mais fazend' eu o mellor. 

Contra mia desaventura &c. 

Que quer que mi a mi» gracido 
. Fosse de quant' ey servido , 
Que mi a min nada non vai , 
Mia coita viço seria , 
Ca serviod' atenderia 
Gran ben , mais est' é meu mal : 
Contra mia desaventura ã:c. 

Por que sol diíer a gente 
Do que avia lealmente. 
Se s" en non quer enftidar ; 
Na cima gualardon prende , 
Am' eu e sirvo por eode, 
Mais vedes ond" ey pesar: 

Contra mia desaventura &c. 

Mais pois me deus deu ventura , 
D" eu tan bon logar servir, 
Atender quero mesura 



.i.i=t; .., Google 



Ca me non á de folir 



(s)- 

No mundo non me sei parella 
Mentre me for, como me vay, 
Ca ja moiro por vós e ayl 
Alia Se&or branca e Tennella; 
QueredeB que tos retraya, 
Quando tos eu tí en saya, 
Hbo dia me levantei, 
Que vos enton noo vi Tea. 

E mia Senor dee aquel dia y 
Me foy a mi muy mal , 
E Tós filia de don Faay 
Honíi, e ben tob semella 
D' aver eu por tós guarvaya ; 
Pois eu mia Sefior d' airaya , 
Nunca de vòi ouve, nen ey 
Valia d' iia. correa. 
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Pois non ei de don' Alvira 
Seu amor , e ei sa ira , 
Esto farei sen mentira , 
Pois me vou de Sanctsi Yaya , 

Morarei cabo da Maya 

Ed Doir', entr' o Port' e Gaya. ' 

Se cress' eu Martin Sira, 
Nunca m' eu dali partira 
D' ú m' ei disse que a vira, 
En Sant' oane en saya; 
Morarei &c. 

(•■)• 

Par deus, ay dona Leonor 1 
Grau ben tos fez nostro Senor. 

Senor parecedes assi 
Tan ben, que nunca tan ben vi, 
£ gran verdade vos digí 
Que non poderia mayor. 

Par deus, »j dona Leonor t 
Gran ben vos fez aostro Sefior. 
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E deus que vob en poder teo, 
Tao muito tos fezo de beo 
Que Don soub' el oo muodo ren, 
Por que vob fezesse mellor. 
Par deus, ay &c. 

En v6i mostrou él seu poder, 
Qual dona sabia fozer, 
De bon prez e de parecer, 
E de falar Tez vos Seoor 
Par deus , ay &c. 

Com' autr' as pedras boa rubi , 
Sodeg aatre quantas eu vi, 
E deus vos fez por ben de mi , 
Que ten comigo gran amor; 
Par deus, ay &c. 
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2.» SUPPLEMENTO. 



CONTENDO OS TROÇOS QTTB PABECBX FRAG- 
MENTOS (de principio) db cantares, OO 
QDE EVIDENTEMENTE O SAO. 



(Depois dl 79). 

Par deus Senor sei eu mui beo 
Ga ¥os faço mui gran pegar 
De que tos sei tan muit' amar. 
Mais se o sei non ar sei rea, 
Per qu' end' ai possa fozer , 
En quaot' eu do mundo viver. 

E pesa vos por que Don ei 
Eu poder no meu coraçoo 
D' amar, mia SeAor, se vós non. 
Mais pêro vos pesa non sei 
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(Depoi* dl S4]. 

Meu coraçoD me fu amar 
Seõor a tal de que eu ei 
Todo quant' eu aver coidei , 
Dea aquel dia en que a vi, 
Ca Benpr' eu dela atendi 
Desej' e coita, ca noo ai. 

(O- 

(ADt«dal57). 

Meus ollos, gran cuita d' amor 
Me dadeg vós, que serapr' assi chorades; 
Mais ja des aqui , meus ollos, 
For noBtro Seõor, 

Non choredes que vejades 

A dona porque chorades. 



.i.i=t; ^ Google 



Cm.) 

(Gnirda). 

E que ouvesse de morrer 

SeÚor vendo ar 

Qne mais soubesse amar 
De quantas Deus quiser. 
Eu non podéra maia viver, 
Ú vos foron daqui Gllar 
A guisa de voa elevar , 
E voa non puyd' y valer. 
(Segaiim dais oitavas qne estào íllegiveiii). 

Que nunca me ad' esquecer 
E no meu mal sempre.... ar, 
Ben me poaso maravillar 
Por mia morte non aver. 
E nunca deus queira praier 
Que nunca el queira mostrar 
A null' orne tanto pesar 
Quant' cl poderia sofrer. 
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(Idem). 

Amigos, começa o meu mal 
De que ja noD temia ren . 
E achava que era ben 
mal 

Ca o dem' agora i... m... 

Fez filiar outra Seãor. 

E ja dormia todo meu 
Sono , e ja noa era boI , 
E podia fazer mia prol 
Mais lo poder ja uoQ é meu. 
Ca o dem' &c. 

Que ledo me faza ja 
Quando ee amor de min quitou 
Ud pouco que mi a mia leixou, 
Mais d' outra guisa me vay ja, 
Ca o dem' &c. 

E QOD se der' om' alegrar 
Muito de ren que poss' aver; 
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Ca en que o quiie táier, 
Non ey }a de que m' alegrar; 
Ca o dem &c. 

Que dem' a comend' eu amor , 
E beeígs deus la Se&or, 
De que nou será sabedor 
Nuir om' en quant' eu viro for. 

(Idem). 

Que mui grau prazer oj' eu vi 

1J me vos deus mostrou Se&or, 

E ben vos faço sabedor 

Que pois que m' eu de vós parti 
Non cuidara tant' a viver 
Como er. 

(Depini da 71). 

Pêro que puR' en me guardar 
Eu mia Selior de vos veer , 
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Per ren non mi o queren Boffrer 
Essea que non poss' «o forçar 
Ueus 0II08 e meu coraçon , 
E amor todos estes son 
Os que me non 

(Depoiada 91). 

Quen boa dona gran ben quer 
De pran todo dev'-asoSi*er 
Quanto 11' ela quiser &zer, 
E se ir alguo pesar feier , 
Ben o dev' asofiirer en paz 
E mostrar senpre que lie praz 
De quanto a ela 

(Depmdt 18S, f. 81). 
Eu desejo meu mal 

(Dep(rf> da 3i8). 
Por muitas cousas eu que 
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(hepek da 388). 

Ja eu Sefior muítaB coitas passei 
Setnpr' atendeodo ben que non prendi 
De vós, que eu en mal dia servi. 
Et DOD vos pes', et preguntar vos ey 
Seftor de mi, e de qoanto 
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5/ S€PPLEMENTO. 

CONTESDO 08 TROÇOS QUE MANIFESTAMEN- 
TE SiO OS FINABS DE VÁRIOS CANTARES, 
OC S-fO ESTES FALTOS DE PRINCIPIO. ' 



(0- 

(ADtuda 49). 

Mais non quis deus que meu mal enteodesee 
E mostrou mi o vosso perecer» 
Por mui de min, e nop m' ar quis valer 
El contra vós, nen quis que m' ai valesse. 

£ mia Sefior se eu morte prendesse 
Aquel primeiro dia en que voa vi. 
Fora meu beo , mais non quis deus assi ; 
Ante me fez por meu mal que vivesse; 
Ca me valera a mi mais de prender 
Morte a quel dia , que vos foy veer , 
Que ros eu visse , nen vos coriosciease. 
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(Anta da 139). 

Disser a^ju rea ca tos diri pesar. 

A min avea a que quis deus guisar 
D' aver gran coita ja mentr' eu vÍTcrj 
Pois a v^ pesa de vos eu dizer 
Qual beo vos quero; mais a deus rogar 
Quer' eu assi , ca assi m' é mester 
Que el me dé mia morte, se non der 
Tal coraçon a vós, d' eu non pesar. 

E mia Sefior , por deus que vos Mar 
Fez mui mellor, e mellor parecer, 
De quantas outras donas quis fozer. 
Por tod' aqueste ben que vos fuy dar. 
Vos rog' oj' eu por el, que pois el quer. 
Que vos eu ame mais, d' outra moUer, 
Que TOS non caia Sebor en pesar. 
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{AntMdalSt]* 

folia 
Que faç' j grSDd', entende-la-ya 
Se a feiess' outre, e non ei venlura 
De Baber me guardar de gran loucura. 

E mia Seiior sei eu guardar outren * 
E a mi que mi avia maÍB mester , 
Non sei guardar, e se me noa valer 
Escontra vós, mia Sefior, outra reo, 
Non mi á mi prol, quando me prol non ten 
Cougimento que me valer devia, 
£ mia Se&or vel por Sancta Maria , 
Pois deus Don quer que eu faza cordura, 
Fazed' y vós cousiment' e mesura. 

E de pran, segundo meu conoscer, 
En TOS querer njui gran ben, mia Sefior, 
Eu que dod cuido mentre vivo for, 
Hais mi a deviades vós agradecer, 
Seõor firemosa, de vós ben aver; 
Ca, se VOB eu mia Sefior amasse, 
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Por a^n ben que eu de vós cuidasse 
Aver, mais deus ooa me dé de vós grado. 
Se eu Seflor ey ren deste cuidado. 

(«-)■ 
(Antcf <h 143). 
En que foi senpre ei ja de seer 

(Antes d« SIS). 
E servir vos ey ja menir* eu viver. 



E direi v( 

Quanto n 

Moii 
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E noD digu eu das outras mal, 
Nen beD , neo Bol non Êilo j. 
Mas, pois vejo que moirassi, 
Dig' esto , e nunca direi ai : 
Moir' eu por que &c. 

(Aotes da 189). 

Mais ambos y faredes o mellor ; 

Ca pois o meu beo servi a bon Sc&or, 

Bou galurdou devedes a levar. 
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APPENDICE 1.0 

(V<> InlTvd. p. X.) 
*QmkV<:K tio CONDE DE llRCELtOS. 



tlm a D DO cumpria 
Qae el rei D. DÍdÍz , 
Chamada por Deus, 
Finado se havia ; 

Por isso pedia 
i boa Isabel , 
A santa R;iinhn, 
Por sua aluía pia. 

Tarabom resarta 
Magoado seu Blho, 
O rei D- AtToDso , 
E s' arrependia 

Das guerras ímpias, 
Com (|De assolara 
Do pai os domínios , 
Por dias e dias. 



Também o carpiu 
Com Brande fervor, 
ComdormuiprofuDda, 
Que a alma feria, 

A que parecia 
Mais bellaemaííj moça: 



Que muito queria 
A avbquea criara, 
A SBDla Isabel , 
Que santa seria. 

E a f)eus rogava 
Seu pai fizesse 
Rei tao' leal: 
E snpiicava 
Que a reiDo desse 
De Portugal . 
Que tanto amava , 

âi 
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De bens larga messe 
Livraodo-o do mal* 

Uai de perto a vb 
O Conde D. Pedro: 
Treze annos contava 
A Infanta Harla. 



Fugira n alegrw 
Do rosto do Conde 
Nem pode explicar 
A dor que sentia. 

E tanto soffren , 
Alè aue um dia 
Um brado soltou, 
Que ja oao' podia 
Hais tempo abafar 
A dor que sentia. 

E aos brados segnia 
Tao'leriios, lao'meigos, 
Cadentes . rimadas , 
Que bem se sabia 

Qne tal poesia 
Tao' oohre o sentida , 
Oo fundo lÂ d' alma 
Nascer-llie devia. 



E quanto dizia 
Ao sen cancioneiro 
E a elta cantando 
Também iransmittia : 
E assim descobria 
A dor que sentia. 

D. Pedro é o aman- 
A qnem o condado (te, 
Da forte Barcellos 
Fora antes doado 

' Por een pai e rei . 
Diniz o finado, 
Qne sempre o tivera 
Por filho presado. 

E assim o fizera , 
No tempo passado. 
Alferes maior, 
E o tíaha a seu lado. 

E aeora queria 
Da irmàa eer criado 
Para ver delia a filha , 
AlofanU Maria. 

E o noae qne havia 
Do [nfanla no peito 
Nao' pode calar , 
Porem repetia: 
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Só nao' decidia , 
Por Bno disfarce , 
Se era Joana , 
Ou Saocha , on Maria. 

Mas tinha porGa 
ror sua belleza 
C os maia trovadores 
One aa corte Tia. 



E jk o qaerla 
Por tnnta ternura 
E pmvijs d" alfeclo 
A luFanla Maria. 

Has certo mio dia 
Dos 1'aços á porta 
Estranho enviado 
D<is andas de»cía. 

O que pretendia 
Perguntam anciosos 
Da Corte os senhores 
De mais galhardia: 

Um só o sabia:... 
Niugaem Ih' o dissera; 
Mas seu coração' 
Mau grado o previa... 



Sabeis quem seriut 
O amante da Infaule , 
Que nella penttava 
De noite e de dia. 

D' el rei de Caslella 
È o tal enviado , 
Qqo b mao' da lafaiita 
Pedir vem bom grado. 

Ninguém ainda odis- 
EoConde, coitado, [se, 
De mais já en sabe, 
E está lacerado. 

B mais todavia. 
Bem credes, flcou 
Qaandoella lhe disse 
Que et rei Donsenlia. 

iGom qne barbaria 
Assim dois amantes 
Separas Vao' caros 
Cruel sorte impia! 

O Conde carpia 
Seu mal, e chorava 
Ao ver novas lerrns 
P' ra onde partia ; 
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Ao reino »ol»»- 



E ells » 
Á raia ■ c 
C" o rei D. Moo» , 
O da moowr». 

Logo elle a segoU 
No sen palatrem , 
C' os ricos jaeaes 
De mais lonçanla. 

E se despedi» . 
Ailriste! chorando... 
«Sentume esenbemi 
Também choraria. 

Em unto soffria 
Taldordeanaover, 
Qoe d' ir a Gasiella 
Poi*m resolvi». 

Ejase partia 
Corrpnilo acavallo; 
E foi a Barcellos , 
E Tio a Faria; 



E là no alcácer 

A quem nuis qoeria. 

No alcácer a via. 
Ali lhe falava ; 
E jà o bom rei 
De Ul desconfia . 

E aellao dizia; 
H.iselU negava. 
Que ao próprio marido 
Só lai se atrevia. 

E O íelo crescin , 
Até que .i MJnhn 
Ao Conde em raã hora 
Assim refferia; 

nAmigo a porfia 
Convém terminar; 
lá vedes qoe Alongo 
De nós desconfia.* 

E qnem o diria ! 
O rei qne inconstante 
Da bella rainha 
Nem caso faxia. 

Só o divertia 
Leonor de Gusmão' , 
Qne o sen coração' 
Roubava a Maria. 
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A pobre que ia 
Ao pai, a correr, 
MostrHr coroo a o esposo 
Soccorros devia I 



£ o Conde gemJ9 
Ao ler qoe apartar-se; 
Mhs em obrigado ;.... 
E já a Dito' via. 

Por mar recolhia 
A terra natal : 
E a betla rainha 
Oue (ai Bcaríal 

Ao convento elle ia 
Uorrer de Tarouc», 
Qne o mondo babilar, 
Jd mais aao' podia. 

De noite e de dia 
Trovava pensando, 
Alé qne morrea. 
Nu lofuDla Uaria.* 



Nem mesmoa csque- 
NosealestameDlo, (oia 
Que quando foi morto, 
Porende s' abría. 

E neste se lid: 
«As minhiis canligns 
Deixo ao rei esposo 
Da liella Uaria.u 

Uas já n.io' vivia 
£1 rei de Castelh, 
Que é morto da peste 
Três dids havia. 

Vinva partia 
A pobre raioha : 
E em Portugid 
Também sucumbia. 

E O conto dizia 
Qne só por amores 
D' Hespanha Tugira , 
£o pnianao' qu' ria... 
£ e)b morria I 
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APPENDICE a.» 

roírosiçóes e« nitLE<:xo gali.ego. 



]. 

(Fraguou o dMcripliv«). 

Oí; olhos se Tartan 
Con tanto recreio 
De terra, de verde. 
De niar , e de Céo. 



Ali correo lebres 
f casancoellos; 
Os homes na^ festas 
Despois van veodelog. 

Dali daqael chan, 
Tan alto en estremo , 
Se Tè toda a vila 
Con sens arrodeos. 

Se vè o mar bravo. 
Se ve o mar qnedo , 
De Ou» e de Tambo 
As Ilhas de lejos. 

Se ve Porto Novo 
E junio S. Xenso 
Marin e Coihbarro 
Lourido e Campelo. 

Por lín os navios 
E barcos dos pescos 
Se veen navegar 
E mais estar quedos. 



Ali no chan dito 
Subindo on decendo 
A Rente se psra 
RetODça ou velo. 

assenta oo cbaa 
Ou sobre un penedo 
E colle refolgo 
C o venta mareiro. 

Ali as uieninas. 
As mozas, os nenos. 
As velhas, os mocos. 
Os homes, os vellos 

Qoe lieõan, qae vol- 
A vila ao Esdo (ten 
Almosan , merendan 
E Taz-lbes proveito. 
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o DESCONSOLO. 

PBLO SB. D. IIBEBTO CAMnO. 

If osta foatiBa á beira troleada 
Seolailo ã soinbrn d' ud clioroD eslou 
Doido o peito, a alma esconsolada. 
Triste morrendo pouco ã pouco vou. 

D«sde q' a oegra morte aquela prenda 
Que tanto quisen me arrancou sin dor 
Solas aon acho en nada , e solta a renda 
A pena , choro o meu perdido amor. 

] Quen-o-diria I lan garrida e nova 
Doce cal ruía, e branca cal xasmln 
Tan cedo bablas de baixar i cova. 
Piedade Ceos ; ay I piedá de min. 

|Solo anedei no munilo, solo, solot 
iQa' ei de [acerT.... cliorar e mais cborarl 
E qa'. ainda te vexo no meu colo 
Sabeiina querida , marinar. 

Xa non Iremos mais po-los roleiros 
En compaSa amorosa âs moras, non; 
Nlo baixo dos follosos ameneiros 
Al coitas clie direi do coraion. 
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jCnatas veces da anga d' esta fonte 
Che dia, míSa vidifia, po-lamaol 
Cantas os doas deixabamos o monte 
Por tomar aqui o Tresco, alò do bran. 

E nas tardes de ontQQO... inoa te acordas.. 
Hais^qae digo acordarT st te perdimlll 
Partenseme jay I do corazon as cordas 
Peoso q' ainda aqui estás... looco de diIdI 

N' outono., pois con alegria moita 
Nos ibamoa ó longo castaSal 
E a rebaladas ea gaindaba froila 
Uentru tí regatabas me ea cantar 

E tamen cando... ipero a qué memoria 
Fago de (empo aqaotf layl calarNlIl 
Mira-me , SabeliBa , desde a grorla : 
Por ti de cote triste chorarei. 
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S., AtaHo el Sibio; It. B., D. IHaic; 
tw; át., faat Alnioilra ; Jn. , iRÍpH»« 
F. /., riM» Jui|o ; M. , Dioo. 4a Umm». 



ADDBti», disposlo, de- 
cidido [F. J.). 

Addr , Apenas (if.). 

Amirah, Dnrar. O em- 
prego da proltiese é 
tao' rreqoente , se 
bem que nem sem- 
pre se enconlre a 
partícula aoída , qne 
evitaremos eompre- 
beader oatras rani- 
tas palavras análogas 
a esta. 

AllUR, A. oatra parte 
(D. D.). 

Angobbir , Encobrir. 

-ANDUtAH. Vej. Enda- 
rar, 

Anriwso , Eovejoso, 
desejosa. 

AOBA, Agora. 



AQITESTB.O.Etíe.istO. 

Ab, Algures, agora (D. 

D.). 
Arsahdrcek, Ensande- 

AscoHDBH , Esconder. 

AscuiTiB , Esc atar. 

AviDAB ou AvmDA*, 
Compor os desavin- 
dos. Esle verbo . que 
Talta nosdicuioaarios 
portuguezes.éqoaa- 
to a nós , o que pro- 
duzia aoindor eoDÍn- 
deiro qne hoje ee 
empregam. 

BoNA,Boa(j4. S.|. 

Cu , Perto de ; En ctA, 
por fim. 

Cibo, Ao fim; v. gr. 
Cabo da Maia , ao fim 
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ou DOS conlina da Ha- 
ia . isU) é no Doiro. A 
Mau a Qliga in ente se- 
gundo Lavanha (p. 
117) se chamava a 
toda a esLensao' do 
Limn ao Doiro. 

Cba. Ainda hoje é voz 
gaHega; coalraccao' 
de CÀ« d ou Xe a (Vej . 
Xe) (Cura de Fruime, 
p.316e320,eaf)oe- 
tía do Sr. Comino, 
p. 329 deste livro). 

Cats. Esla voz(p. 160, 
1ÍD. 17) lambem »e 
eatoulra do livro ve> 
Ibo de linhagens. Ve- 
ja-ge Lavanba . p. 134, 
nota C. IgoalmeoLe 
»e encontra em Ber- 
ceo. Em Segara eo- 
C0Qlra-«e im , com a 
sign. de debaixo do 
francês sons, Ckuã 
pareceria »ir do la- 
tim pjua, mas ás ve- 
zes faria mais senti- 
do se significasse me- 
nof. Ignor. a signif. 

CoMBKDAB, EDcoaiei^ 
dar(J. £.)• 



COSMBHTO On CODSI- 

XRNTO, Acolbimento. 
CousLDOK . Acolhedor. 

COUSECBB ou [A. S.). 

CoDSiB, Acolher. 
DS9GCISÍ.DO, Nao' agni- 

Dbsmyqido, Desamis- 
tado? ou mal comi- 
go? p. 302. 

Dbbo, Disso. 

Disi on Dixi , Disse (av 
l.^pes.). 

sso , Disse ( na 3.* 
pes.), 

D18TB8 , l.èi-ae aa p. 387 
talvez por engano. 

DoLEi , [)oer. 

DÓRMio, Durmo. 

Dui , De dur se lã. Ui- 
ves por engano , na 
cant, 129. 

En. CoDlracçao' de Bn- 
de , que significa por 
Isao, ou seria toma- 
do do francês en qiw 
significa o mesmo. 
Daqui velo o adver- 
vio porim. 

Eh DC BAR, Aturar. 

ESCACEl , 
ESCAECEB , Oa 
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EsCABscen. Esquecer. 

EflKOiR . Despedir. 

EsToaEsTK[doliil.)£- 

Ekgo, Ergo . wbm', 
exepto. 

Fal. Fnllia ou Talta, 
pela liberdnHepoeli' 
cadoslTOvadoresqDe 
sem Bujei^no' a re- 
gras grafnmaticaes 
AcommoHavam H<i pa- 
lavras segando Ibes 
convinha. 

Faibuda, Lida. proce- 
dimento (.1. S.j. 

Fezo, Fez. Também se 
dizia fege. 

FiGE. Fiz (na t.' pes- 
soa). 

FilLAR, Tomar, Urar. 

Fms ou FiDZO. Confia- 
do , segaro. 

TivxK . Confiança (Berc. 
e At.). 

GKACtB, Agradecer (M). 

GkadbCiíii, Agradecer. 
Na I .* pcHMta do prés, 
ind. graiUioo. 

CUAtm.Goirecer. cu- 
rar , Sanar. 

GUAHVATA ou Gutnu^- 
I*, Sigo. lDc.(p. 306). 
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JCDGAii, Julgar {F. J.) 
Lbzih, Vagar, lazer. 
LOAB , Louvar^ 
LoiffiADA, Vida — ; du- 

Uacar (Fr. J/oJ^r^ {A. 
S.]. Depois se nsoii 
maguer. Apezar. 

Mais. Mas, porem. 

Halo (Do íat.) Antes 
qnero (p.304). 

Manseihíke, Minsidno'. 

Mas, M^ia. Ma» ae diz 
hoje no castelhano. 

Hbnço, Minto. 

MesuiA , Prudência, 
commedimeoto. 

Ml, Me. 

Migo, Comigo. 

NaiBRAB , Leinlirar (D. 
D.eA.S.). 

Nedn ou Niun , Nen- 
hum. Também dei- 
xamos alguma vez 
separado Ni um, ni 
un, ele., e oao' sa- 
benros qual seja a 
mu is exaeta orlbo- 

NosTSO , Nosso. 
Ndllo (DoUt.) , Nen- 
hum. 
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NtiiBii, Fanr mal, âam- 
nar (Do lat. noetre); 
nocir diiem Bero. e 
ilJ.ifiuctr.F. /.;nu- 
ser oanuiir, D. " 
noetnl* vem em Mo- 
raes. 

OamiDADO , Olvidado. 
Vem em Alonso Sa- 
bjo. 

Osmar , Esraar , orçar 
(O. O. e AUíx}.). 

Ovi , Houve na 1.' pes* 
noa. Ouut diz A, S. 

Oto, ou duvo, Hoave 
Da 3.* pessoa {Aleai,). 

OUTHB oa OUTU , Ou- 
tro. 

Per , Preflio a vários 
verbos, moíla ves só 
pura auxiliar o nte- 
(ro. 

Pbrvuvo. Perdido. 

PBRPià, Perlidia. 

Pom vej.PuTDB. 

PRAN , De — . de pla- 
no , com iulealo. {A. 
S.eD. D.). 

Prazer , Aprazer. 

PRRCAR(Do(al.j,H<wsr. 

Phbmdrr (Fr. JYíiMfre), 



PMto, Perlo (ii. S.). 
Prez , Preço , merilo 

{A. S.eD. O.). 
Prbbbr. 3.* pessoa do 

ÍDturo de pnmder. 
Pbopfacar. Improvi» 

nar? 
Phougueb, Aprongaer. 

3.' pessoa do fal. 

Bobj. do v. prater. 
Prugo , Apronve 3.* 

pessoa do |>er[. indlc. 



PuvDK e PUDi . 1.* pes- 
soa do ppci. iodic. do 
V. poder. 

Qdbbto , Esto. 

Quis (Do IbI.)> Cada 
um. It. Qttie oa 3,* 
pessoa. 

Qdiso , Quiz na 3.* pes- 
soa 

Qvix oa QDiJB , Qbíe na 
1.* pessoa. 

Ben (Do lat.) Coisa. 

Sa , Soa. 

5ÁBU , Saiba {A. S.). 

Sabob, Desejo. 

SAifBBCB, Sandice. 
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Seio, Soo (D. D.]. 

Seh, Sentido, ainda qne 
uma vez diga o tro- 
vador 

... aSeD.aem sentido* 

foi alnlgado pelo melro. 

Sbkço,sídio. 

SBNTmiGo, Sig. iacert. 

Seeerigo , Id. 

SODES , Sois [F. /.). 

Soio , 1 .' pessoa do 
prés. ind. de ioer. 

Sol , Somenle ; oa soe. 

SOLBK, Soer. 

TitLLADi, Ben — . de 
boa Bgura [D. D.). 

ToLLEiTO, Tirado, rou- 

ToiíBK (Do lat. toVere). 
TORTAR , Fazer lorlo, 

tirar icid). 
Torto, Hat. injualíça 

ÍF. 1. e D. D.). 
TovER, Tiver. 
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TRAâS , TroQse na 3.* 
pessoa. 

U, Onde; malta vez 
para mais clareza ac- 
centaámos Ú. 

Uel od vrl , Ignor. a 
sigDif. 

Ullo (Do lat. E/tlusl ,.AI- 
gntn [Cid). 

Us, Vos (Em CBSt. at.) 

Velído, Corpo velidii. 
e dona velida iliz 
também D. U. 

VOLO (Do Inl.j Quero. 

Vosco , viisco ou 

VoSQtiE, Com vosco. 

Xe . 5e , prooome , ou 
também CAâ, empre- 
gado por A. S. {Ge e 
Je no F. 1.) Algnmiis 
vezes parece eriíprt- 
Kar-se por wja. 

Y, Ahi (Sere. e F, }.]: 
ás vezes conj. «. 
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Aqni ileviíira eeguir-M, ««gniido nnssa pri- 
neir* ÍDlençao' , ilgama» notií i vários lograres 
oliHCiirns dv Iniln, e a uriaí ddvidas que m>' 
uoK nccarraran darante a ÍMp re Mio'. Algumas 
dewaa tlÚTÍdas Hobrn pontos em qne ora necea- 
mtío volver a consollar o codics, podamos já 
tirar, por interirençao' de algvm amigmt. Oc- 
correm-nos porem agora oiilras, e para nao' tle- 
moriraios a pabliciçao\ nem [ao' poncoí deixar- 
mos iDcoTQpkta , TosoUflmos guardar aa poaçaa 
aolas que icino» para » reanir ás oulras quo 
devem resultar de iiiforiDaçneos que vauws |m- 
dir. Amíd essas notas Tormarao' ana espolie de 
parergo, que se distribnirã ou to remeltert no- 
principio do anno que vem aos que ora tonarem 
alKiim exeioplar, e qpiserem deixar iadieaçoew 
para esse flut. 

A *ii>ta desta declaração' nao faltará quem 
nos increpe nao' havermoii feito esta edição' mi 
mesioo logar em que «e acha o orígioil >ia«M«- 
CTÍpto. Ora alem de qne isso noa ert impoerivelt 
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cremoi qae a niusa mtida em MadriJ nos pro- 
porcionon ocrasiao' de averignar cerlos raclOTi 
como lalTGz aao' bouTeramoa cooseguida eia 
outra parte. 

Itepetimns a presente mo' é mais qne nnia 
edição' de ensaio e de esiudo. Neni se qact tem 
pretençoens em seu Tormato. Rós mesmoe boja 
qoe vemoB um exemplar delia em limpo aJ^cr* 
timos occorreaciag que noB Tora ímpnssível d' um 
exemplar de Sluart, e mui difScit durarire a re- 
Tisao' das provai, em qne a tanto havia qne 
altcnder. (Tm dos nossos maiores cnidados era a 
verdadeira separação' daa caniitra!<, pois qnanili ' 
estaa tinham no Hm o que chamavitm volía', 
estas veem-se escriptaa como para serem ranl»- 
das por Dova mnsica, e quasi se noem ao começo 
da cantiga seguinte, E apezar de havermos dc9- 
las advertido varias aatos da impressão', v. gr. 
no principio das C. 3.', 4.*, IO.' etc- e nas 161, 
ITT. 310, m, I3i , etc, notamos agora du.is 
que escaparam nas paginas 113 e ^35: os Ires 
primeiros versos que se acham nas cantigas 3 1 9 
e 344 devem considerar-ne voltas das duas ante- 
riores respectivas. 0ma das mesmas, qne ts-i 
incompleta, jalgámos nós ser fragmento de no- 
va cantiga , e por isso a destinávamos para o 1." 
Snp.1 mas deixnmos de a comprehendeT neV.e, 
logo qae nos persuadimos ser a vo/fa incompluta 
22 
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dl cantiga 99 , em cujo Qnil se dere ler da mo- 
do segainte i 

Ca pois m' eles non queren amparar 
E me no seu poder queren leixnr 
Nun 

Também dcebis reOexoens sobre as notas que 
prometlcmos , daremos ra^ao' de certos saltos on 
faltas que no texto se noiam. Quanto aos dois 
nomes João' Garcia é João' Coelho (cant. 146 
e 197 in fine) devemos advertir que elles vem 
mencionados no Sobiliario de Lavaoha , ainda 
quo é possível qoa este último seja o celebro 
trovador João' Soares Coelbo , de quem Timos, 
como de outros seas contemporâneos, algumas 
poesias copiadas em Roma. 

De Guiomar AHbDBO Gata (pag. 150) vem 
clara menção' no mesmo nobiliário (p. 193 e 
350). Soa outros e ontras de qaem se Taz men- 
ção' no teito pouco agora poderiamos dizer de 
aegaro i e por isso por esta occisiao' aqui con- 
cluiremos^ 



.i.i=t; .., Google 



£' che|ido o dia àe cnmprirnios a pro" 
neíM qno flzemoi ao pdblico de acreFceofar 
algDmas paginas a este livro. Etcrevemol-as 
com mais conSança ao saber, directa oa indi- 
reclauente, qne apreciam bobso irabalho as 
pessoaB qne a inilrucçao^ rooneB a posse de oo 
caracter aobre e desapaixonado, posse e»seacial 
■ lodo o que M propõe a ser juiz od r.ritico. 
AttgmBDta-se ensa conflasça ao vermos qne o 
tempo aao' Taz aiais que radicar em nosso aDi- 
mo certas opinioeos, qae timidamenie emitli- 
moa, algumas das qnaes se rorliScaram- muito 
quando liveoios oalra lei occasiao' de ver em 
noesas mãos o códice origiial. e de O confron- 
tar com um eiemplar da Boasa edição'. 
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SÍ0 POST SCIIPTUM. 

ITanca eiperimoa, blando fraacamenU. 
qne essa modosla edição' enconlrasse do po- 
blicv europeo tanlo acolhimento^ — Hodo-Dos 
sobre todo sensivcl o qae lhe derqm varias cor- 
poraçoeDS , incluindo a Academia das Scienciís 
da Lisboa, aqaal, com aen jniio TaToraTel, teio 
generosameate gratificar e eslimnlar ia vigílias 
desto sacio apartado do seu seio. 

Ao despeadermoa , com nm trabalho lao' 
pouco ameno, o tempo de alguns mezea dis- 
trahido das nossas leitoras, era quasi exclnsí- 
Tas sobre a historia é lilteratnra do vasto Con- 
linenle americano , onde a mao' de Dons quit 
collocar nosso berço , nko' tinbamof miras 
de ganhar opinião' neele ramo deeatndos, e 
menos as podiímos ter de sacar da edição' 
qnalqaer outr* proveito , quando sabíamos com 
ceitena que o producto do consnmmo ficaria 
muito áquem do seo costoo. como succeden. O 
qne, porem, tínhamos em vista era faier popu- 
lares as pMsies, enunciando dwde logo aa con- 
jectnras que pelo estudo atnrido delias bani- 
mos formado , as qaaes conjectaraa podan ajB< 
lemUicamealB ser apresentadas do mote w- 
guinte. 

1.' Soo' ai poetiai dt tm to «ib(w m de 
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h. Ho aJoptiTiBOS ■ opinião' de qnc aio' 
de um só, neo' fiumos mie de qoe segair ■ 
do graade philologo poTtngnez qoe cillmoe 
(Inlrod. p. íf), a qnal é por certo de maia 
pezo do qne ■ de nenham outro coetempo- 
raoeo. Eia aa pilavras fomaea do erndito João' 
Pedro Bibeiroi 

«O eatylaunirorme das poeaiaa deate cin- 
Cioneiro mottra ter aníet todo obra de um atie- 
lor e nao' de diversos, a 

Qatai tirer a Yiidade de ae jnlgar com bas- 
taole autoridade, para , sõ com ella , ir de eo- 
contro a tao' eiplicita opinião' , b«-de permitlir 
qae nao' consintamos qne >a pettnrbe a paa de 
■epolcbro ao grande noBlre de Diplomática, 
e se contradiga, cora altÍTCZ e aen razoenst o 
qoe elle modettameDte nos ensinon, e ae odío 
asseTerar grosMiramento qne elle (e nao' nós) 
improeisou om poeta. 

Em qnanto nao' ae apreaentom razocns cob- 
vinceotes em contrario , em quanto nao' se 
prove que parle daa poeaiaa do códice do Golle- 
gio dos Nobres sao' de vários troTadoree anlí- 
goa, leremos muita gloria da acreditar no gran- 
de mestre, e nli de errar com elle. 

Plagioa sim haveri ahi , que eram a alies 
arezadoa ot trovadorea , a ponio de Iranscre- 
verem mnílas Teies cantigas inteiras alheias. 
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M ell» qaadratiDi bem i decUTiçao' ■o»- 
TOSB (jue queriam fiier ; mae , ainda qnande 
algnD8 daqDolleii plágios se provassom, ficaria 
subsistindo a opinião' do que as cantigas foran 
na totalidade a expressão' ila paiiao' de nm im- 
vadoT, e constitaem por isso uma verdadeira no- 
vclla, a mais aaliga que po.'siic a litteralnrt 
porlugucza. 



'J .• Sao a.' patsiai diiigídat a uma n> 
dama <iu a Tnuilai? 

It. Concedido que dos Fcja qne as poeuaa 
pertencem a aia só trovador , temos qaasi por 
itcgnro que ellas aao' na maior parte dirigidas 
a uma nnicB damai e isto sao' só em virtade 
da contírçao'. qiie, pelo sentimento e pela 
razão' • se apodera do qnem como dós as Ifi 
com allençao' , e encontra nellas e nas reteren- 
ciaa de nmas ás outras, o no repetirem-ae d* 
dama as mesmas qualidades, a ligação' necena- 
ria nas seosaçoens amorosas de nm apiiionado, 
como especialmente em Ttrlnde da cavalheira 
lei de galanteria i segnida oaqnella época por 
Iodos os trovadores , de oao' abandonarem se- 
nto' por morte a dama nma vez preretida, ain- 
da quando (por casamento on taíeicia dsM*) 
devessem soITrer maito. 
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3.* Suppontío- $e tu trovas tte um i6 oue- 
fOT . qne mais razoo ha para as crer do conde 
de Sarctllos , qne de eí rei D- Dintt ou aíguvt 
onlro Eonttmporaneo ? 

It> QnatTO mo' ob principies fanica menlM 
qne ha para isso i 

jé) De oenhpm outro conte mportDeo sabo- 
moe qoe efcrevesee ao mesmo tempo sobre fre- 
nealogia i ora o cancioneiro está nrtido , no mes- 
mo códice , a utn livrn de linbagens escripto em 
estjlo ignal ao das cantigas, o com as mesmas 
locDçaens faToritas , copiado pelo mesmo ama- 
nuense, e retocado pelo mesmo pnnbo; e é de 
crer qne foi a nnidade de aactor a cansa udícr 
porqne assim se associaram ejunlaram, no moi- 
rao códice, dontrinas tao' beterogeneas. Has easo 
livro do linhagens i , segnndo o parecer do pro- 
prio biUiolhecario (o qnal parecer temos de sna 
tettra) o original do conde D. Pedro, logo deve 
lambera o cancioDeiro ser o seu. 

B) Sabemos pela biogrspbía do conde qne 
elle estivera em Caatella, qna abi conhecera 
Alonso 1 1 .°, cnm qsem devia ter intimas re- 
laçoens, para lembrar-BO dolle em testamento, 
leg'ando-lbc as cantigas \ ao passo qne as poesias 
também nos revelam algnns destes factos % pois o 
trovador vai > Segóvia, visita a casad'elrei, e 
deste se lembra quando o compara ao mar, ele. 
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C) Leem-se na orU cilerior do códice at 
|ulafrM=iR«i D. DiHiz= ptlavras i que ao 
principio nao' dêmos oenhan pezo, por nao' do* 
occorret logo o irgiimento qae ellaa boju noi 
miotslraiD. Ainda quando aquelle distícbo se 
achasse na lombada, que foi umpre o logar 
reservado em um livro para a nome do aaclor, 
nao' podíamos crer qae disso ae devia conclnif 
ser o mesma livro obra do rei D. Diniz , poia 
qne alem de nao' constar qae esle compoiesis 
lambem nm (ratado de linbagene, o qne ali eali 
i, como Timos, o do coade D. Pedro, e o cancio- 
neiro que aos deixoD o rei > e foi Ditiraamente ea- 
Gonlrado na Vaticana, ja é boje conhecido pela 
imprensa. Alem disso o trovador esteve em 
Segóvia, o delrei D. Diniz dsd' accosara as 
chroDicas lai jornada. Logo o tal disticho só in- 
dicava o possuidor , o que vai conforme ao uso 
de hoje em dia , sobre todo nos coUegios. Ora a 
ciicnostaocia de haver pertencido o códice i 
livraria rlel rei B. Diniz, nao' seria jamais con- 
traria, mas antes favorável, i opinião' de ser 
delia ancLor seu filbo querido o conde de Bar- 
cellos. 

d) o fazer-se menção' em uma das canti- 
gas do nome desta villa de Barcellos serve tam- 
bém de argnmenio , quando os anleriores nao' 
fizessem ji baslanlQ força, 
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4.* Conto porem chegar a iemòrar-se aa 
Bainha D. Maria , para svpparter eíía a dama 
ilo trovador? 

R. Concedendo- le qae es powiiB sao' do con- 
de de BafcelloB, e pela maior parte dirigida* 
a ama só dima, já esta nao' pode ser lenio' a 
■nosma Rainlia. Nenhana outra daqnella época 
enconlramoB parenta e nalural do conde, a 
quem etle honresH tralado nas aallas on es- 
trados de BOI mai, antes qae a ^m de a eltvar 
a «zaiseiM, e ■ trouxessem a Castella, para vi- 
ver em Segóvia , desposada com quem alias delia 
nao' era digno. Ãt^ « para se darem iodas as cir- 
cnnstancias a favor de nossas conjecturas , o 
auGlor qaii-noB qnaei revelar o nome de Maria. 
Quanto dizemos na' indncçoess sacadas sO das 
trovas; raas, paranãs, é argumento de nao' me- 
nor força o legado do livro delias , feito pela 
conde ao casal da mesma Bainha. E isto sem 
offensa-á memoria desta dama, que antes nas 
Irovas teria ella uma grande defensa, pelas 
seas rospostss sempre negativas, das aocasa- 
çoens qne llie fáiera mni notáveis historiadores. 

&.* Concedidas ou nao eonceãidaã as refe- 
rida* eonfeettarai , por çue ratão' variamos a or- 
dem das poesias ? 

R. Repelimos a a&rmatívi de termos va • 
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riado ortíem algamt. Ao qae sim bm propoce- 
moe, para maif ordem, foi a du>' ugnir a des- 
ordem em que esli o lai códice que hoje per- 
tfiBce á livraria da Ajuda, deaordem eiplicada 
na iDtradueçao'. 

Eatendano-iioat o aowo âm nao' fbi publi- 
car bem on mal <m Fragmentai do Codioei itao 
ja estava Teilo pelo inglez. O nosso Sm foi di- 
Tolgar as Trovai e cantarei de «m cúdie» do 
secuio ít.", para que el las se entendam e le 
estadem melhort para qae se decida em qae lio- 
guaeitao' escriptas. e floalmente para qae, i 
viata da coafuMo' em qae se acha o tal códi- 
ce, e das davidaa que sempre se hao'-de susci- 
tar sgbre o logar enl qoe devem entrar as folhas 
encontradas em Évora , cida qntl .possa ( tendo 
em vista a tabeliã que pablicamoi na pag> 321!) 
dispol-as, para seu uso, como melhor Ibeaconi»- 
de. TSo exemplar de que dos servioKis as tenos 
alfa botica mente seguodo » seu começo. — 

Um anuo apenas vai decorrido depoi* qu« 
oSerecemos ao público a noasa edição' , qne cba- 
mavamoí de ensaio e de esludot e jã bastante 
se tem adiantado em saber-se o que sqa o, aié 
agora rajsterioso e qnasi illegivel , cancioneiro 
antes chamado de Sluarí. 

Qaanlo i linguagem delle . é noaaa opinião' 
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(a «ampre b» lido) que ella é ■ portngneu do 
districto em qae se criáre o aocior , Hlvando 
■H Tarítçoens do evtylo raiailiar lo poético , no 
qaa) devia eaHa', ser condemoada ■ trivialida- 
de, cotno ainda é hoje , e como sempre Toi. Sod- 
lirerooa proranda mente Ro neiía parle nos nao' 
podermoe conciliar com o Sr. Alexandre Hercu- 
lano de Carvalho e Aranjo, que n' ootro lempo 
linha a tal respeito dÍTerra opinião', a qual cod- 
serv»va ainda ao publicarmos o CancioDeiro , no 
anno passado , qnando aos diz em carta de 8 de 
maio qne nao' levari a otl que aqni irans- 
creramosi «Eu nao' sei se lhe disse ilgnma 
vez ama iden mais estrambótica do qae o çuara- 
«aya do trovador, e é qae o caBcíoneiro nao' é 
escripto em portngnez , isio é no portnguez fa- 
ladoí mas n'ama certa língua intmove/, conven- 
cional e paramente litteraria, ele.» Pela nossa 
parte, sem deixar de acatar tao' enorme auto- 
ridade, temos, pelo contra tio , por mais na- 
tural qae naqnella epoca de revolaçoens e con- 
quistas nada haveria de mais móbil, de mais 
vario , do qae os dífferentea Tomaoces hispanos, 
entre si mni parecidos, os qnaes, qaer Talados, 
qner escriptos, seriam tantos como os districtos 
00 pequenas porçoens de território , a cajá ei- 
lensao' se circnioscrevia o traio dos babilan- 
les. — Assim ool-o Tazem crer até os poemas 
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pablicadoR por fiaBdws e pelo Sr, Pídal, os 
lextoe nrios do Fiiero JnxgD e outros escriptos 
con têmpora Deoi , cujas linguageDs differem con- 
forme »s (erras.-- A nossa edição' proporciona 
ao pnblico occasiao' de proanncisr por si mesmo 
D verdicto (obre serem on neo' as poesias escríp- 
las n' uma espécie de língua improTisada. Nós 
nao' jalgamos tal. 

Dog méritos on deméritos desta hnmilde 
edição' nada diremos, nem nada ja queremos 
ouTÍrt pois tardias viriam qoaesquer roflexoeaa 
a quom como dós nao' se propõem a fazer uma 
nova. Se algoem se quiser dedicar i esse booa 
serriço , deede já nos offerecomos a concorrer 
com qiianio esteja era nós para qiia aquella saia 
mais aprimoradas e nao' podemos dissimular 
que para tal primor j& concorrerá nao' pouco 
este nosso trabalho, com o qoal deixamos indi- 
cados e qaasi desenimaranliados os passos dilfl-, 
ceis c espinhosos. Seja-nos perrailtido porem, 
por zoio pelas poesias > a qne Ji agora para sem- 
pre noa associámos, pedir que m façam- ooroe 
esforços para encontrar essas folhas, ainda sao' 
rennidas ao códice trancado , qne home quem 
visse cm Portagat. Essas novas folhas inéditas « 
os fac-similes das dezeseis vinhetas imperfeitt- 
menle coloridas, qne no códice cstao' desenhadas 



.i.i=t;^Googk- 



(j«it«és«uUJ^»3, 36 , 3T, 149, 1&7, 170, 
JT3, 184, 190, 331, 333, 349, tS), tSS, 

399 e A) diriam ja grande realce á futura 
edição' que poderá ser feita com todo o laio. 
AnhelamoB vel-a eíTectuada em nossa Tida, pois 
que ee livessemos qae replicar a algama obser- 
Taçao' etc. , fal-o-iamos poc om 2.° post acrip- 
tam a este livro. 

Hao' pediremos desculpas por alguns desa-' 
liohoB de estylo ou impnreías de fraze que ba- 
jamos comeltido. Malérolo e de mai pequena al- 
ma seria o leilor qae com isso se entrelivesse, 
eera levar em descealo o harermos passado 
anoos falando oatras liagaas menos a Dosea, e 
o harer-se impresso o livro em paiz extranho ,— 
circunstancias qae occasionaram algumas erratas 
marcadas na tabeliã. — Do qne eim pedimos des- 
colpa é de nao' entrarmos aqui em explicaçoens 
acerca dos personagens nomeados nas trovas, 
de algnna dos quaes Azemos menção' na pagi- 
na 338. Hss, lao' incompleto jalgamoa o Ira- 
balbo que a lai respeito ora podéramos apresen- 
tar , que preferimos convidar a ello, como aqui 
convidamos, algum antiquário mais applicado e 
sabedor qne nós em doutrinas de genealogias e 
nobiliários , para as quaes nao' nos quiz Deas 
dar vocação'. 
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Porem em vez dessa Urefn dentaremos reila 
outra qne maifl dos incombe como editor. — Jal- 
eatnos de nosso dever dar iqai as explicaçoens 
segainles: 

I.* O estribilho da Gant. 18 nao' se poio 
inteirar porque se cortou um pouco o perga- 
minho DO original. 

?.* Ra Caat. Ill nao' se nota ao códice o 
claro qne deisamos, no lerceiro verso, por jul- 
garmos que falta ahi uma palavra. 

3.* A' Gant. 133 crenMW deve pertencer 
o 1/ verso que demos injastamente i 133, 

4.' Ka Cant. 140 teem-se no códice mui 
claramente do mndo segninte os dois nllimos 
versos do estribilho i 

Que sempre ben quige or sachaz ue ro 
Ya men que ie so; uotr ome lige 

Eitao' esias nltimas palavras em lingna os- 
trangeira, na provençal qaíçá, on bonve cono 
n' outras partes inczaclidoens do r 
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nomo jalgámoB, para as produzir como estio' no 
nosao texto?— ConfeíMinos que nao' podemoe 
«Dleoder o 

. . . . or sachaz ue ro 

C pelo que respeita ao verso imoiodiílo, devemos 
rrol.o exaciameole copiado, ao ver que no có- 
dice se repetem i margem, emcuríÍTo coolem- 
poraueo, ae palavras: 

que ie toy uotr orne tíge 

!t.* Ho eeltibilbo da C. íií parece repe- 
lir- se indevida meai e a palavra «Sefioru^ poreui 
assioi está, sem indicio de correcção', a qual afoi- 
lauenle propomos qne se Uca. 

6.> No verso d.' da C. 17 3 deixamos em 

- claro uma ou duas palavras qne no texto se 

iiaitarnm tal vez, pois evidente mente faltam para 

T.* Ha C. ISO duvidámos lanlo de três 
palavras oosvcrsoíi t3, 11 e til, qne nao' ha- 
vendo tido resposta sobre a pergunta que de 
Madrid fizemos para Lisboa a lai respeito, antes 
quizemos sobititoíl-as por pontos que deixar 
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correr o que jalgimoB resaltado da mi leilsra. 
Amíoi ao Tniflcon no ullimo dos cilidos versas, 
poM se lê em Stuart tiiuiu > paliTm qoe faiu, 
c qne verdadeiramente pelo original se davia 
haver lido niun, isto 6, nenhum. Ko vereo 13 
a palavra de trea lellras é evideDlemento uay, 
e podo corresponder i ÍDterjeiçBo' dolorida çuait 
A outra palavra também do três leltras lí-ae 
'auat wria ana por contracção' de anda? 

S.' O 1.' verso da C. 184 lÊ-sc no códice, 
quanto i n6> menos correctamente 

Gron coita soffre uoo negando 



9.' AC. 1 89 , qoe ao nosso texto e«ti como 
no original t parece-nos errada em três logares: 



Gomo vej' ora em vo8 vecr. 

6) DO primeira verse da >.• copla que jolga- 
mos tem nm ou de mais, e m deva ler 

Dei que voe vi , tsia Seãor, me deu 
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e) e DO verso qoe w llie segne , onde n>o' faz 
sentido 

Grsn coit' des eaãa que vos iton vi 



10. no Terso 4.' da 3.' copla da C. 193 
qae no Dosto texto, como no códice te 16 

.... pois la vi mi a dada 

o verso tcaria errado escre rendo -le vida, e 
9 proTarel que o poela só enpregasso a pri- 
meira syllabai pela liberdade quo para isso 
tomara, e qne em vao' bojo Iralariamos de dos-, 
colpar por ey nalefjs oa apúcopes. 

11. A Cantiga 337 está , segundo btije noa 
parece, bita de principio^ e o estribilho também 
nao' eslá completo, pois «ò asaim ic esuererU 
com a primeira rima. 

tS- A 33b, por BBO' ter princípio, Toi 
ahj impressa porengaaot pois, seguido os bazes 
qae adoptamos, pertence ao bosso 3.* ipple- 
raeslo. 

13. na 3 38 , o allimo verso deve ser con- 
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fiiámAo pTiacipio do^lribilbo modificado ; pelo 
que devia imprimir-so mais roiatranto, aspado, 
e tal vez com os mais tersos do estribilho , do 
uodo segoioie : 

«Meu omig", n direi que non: 
NuDca VOH eu farei omor 
Per que fiiça o meu peor » ■ 

14. Ho 3.*Teniod« 3.' copla da C. lit se 
le em Slnart (foi. 87) 



e dereit e dandsr de sempr andar assí 



O amanaiiDBO qne copiou is blhas para a in- 
presHo' D*o' idTirtia qne no texlo n aeba 
riscado o liandaT. 

f 6< Também riscar -w devia em nossa opi- 
nião' no estribillio da C. 341 nm aaaiiand eitu 
pois lá está cinco vezes , qnaodo os dois verãos, 
para flcãrem correctos, se coetenlam qao tò se 
cante, como tai no dosso texto, quatro voies 
aqaella (nzt. 
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16. Ra C 348 acbain-te rMpadaB no có- 
dice as palarras que te segniain a 

Ú VOS non vejo 

DO primeiro verso da 7.* copla. 

17. 0« doia primuroe rariOB di G. 1G7 
nao' lhe devom perlencer ; pois tao' verdadeira- 
mente > volta ítoal da C. 369 , onde se bao'-de 



18. Hao' entcodeinos o disut do t.' verso 
da C- 179. Assim está do origÍDal.— 

(9. Sa C. 385 dá o amanuense de códice 
uai prova de qne nao' era elie ntaito idee- 
trado DO aea oficio. — No verso 3." repete a 
sylíaba pod anlos de poyii, e no >.* repete as 
ajllalias 

Ca me que 

90. O fragmenlo m (pag. 310) , qne bavia 
sido aproveitado a cnsto , da folba de pergaminho 
que ealivora gradada , como gwarda interior , con- 
tra a capa de madeira do códice, vai qnasi ora 
a deixar de ser fragmeolo , graças aos novos 
23 



.i.i=t;^Googk- 



3SG post fCRinuH. 

eunes a qne Babmettemog essa malfadada folhi, 
o ao auxilio qae aiadi , por meio de nm espelho, 
conseguimos sacar das lettras qee se haviam 
repintado sobre a taboa da capa , oade nnica- 
mente hoje se acham depositados algana dos 
TcrsDS qne vao' qnasi inteirar o nnmero de tra- 
vas da cantiga de qne 6 parte o fragmento m. — 
Eis até onde alcançaram os nossos esforços para 
a restanrir : 

E que ouvesse de morrer 
Seiior vendo .... ar 
Que mais soubesse amar 
De quantas Deus quizer fazer 
Eu DOD podéra mais viver , 
Ú vos foroD daqui filiar 
A guisa de vos elevar 
E vos non puyd' ay valer 
. . . en que me vi andar. 

Poln ... a que vos prender 
Vi , e quisera antes sofrer 
Mort ik vez ja ca ficar 
Vivo por aver . .' . estar 
E tau grave pesar veer , 
. . . nuoca no muodo viver 
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Des aqui ja mais gozar 

E sempre mi a ... ag. . . ar 

E Deus pois el esto quer 

Mays de veer 

Que Deus que m' esto foi amostrar 
Por en me íeyxa de matar 
Que aja sempre que doer 

E que possa toller 

. . . meus olios de cliorar 
... vos e vosso 



Que nunca me ad' esquecer 
E no meu mal sempre ... ai 
Ben me posso maravillar 
Por mia morte non adurar 
E nunca deus queira prazer 
Que nunca el queira mostrar 
A null' orne tanto pesar 
Qutnt' el poderia sofrer 



31. O até «goTi tnpntiDlo n também fim 
uni cantiga completa , lendo-M do modo w- 
gninte (fl nao' como vem na pig. 3 1 1 errada 
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«■ ruão' da mniu difficnltads qoe ■presenlai 
■ Mim) a priaMÍra quadra e o estribilhoi 

Ora começa o meu mal 
De que ja non temia ren . 
E cuidava que m' ia bea , 
E todo se toroou em ma) : 
Ca o dem' agora d' amor 
Fei filiar outra Sefior. — 



a. Finalmente ni lin. 1) da p)g. xsxr 
da Introdncçao' nforindo-DCM i adopção' feilt 
pelos Godoe io latim eacripto, diumoa qaa eale 
H tomaria pot essa occaaiao' um pouco ffo4o , e 
aao' cremog por isso cair em coatradicçao' com 
o mais qoB aucTeramos; quando é sabido que 
•4 á ioflaencia dos iQTisores bárbaros se atri- 
bne nao' só a degeneração' da liogna dt Ponin- 
sota no lalim , propriameDle chamado óaròaro, 
do 7." secnio, como também > iDiroditcçao' de 
maitOR Tocabntos qae se acbam apontados em 
Aldrete e Daarle Nanes. Os Godos já antes de 
entrar em Hespanba , e desde a mesma Trácia 
talvez, usavam por lingna tranca de nm latim 
bárbaro, isto é, um pouco godo oa lartaro- 
çtrvtanixaiío. 
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HaveDdo consognidu , 'por occsBÍao' de nma 
eicnrsao' qae Ozemos á Gallizi , rennir maia 
algDDS MCTÍptOB no dialecto dessa ptotídcU, 
aqni jantaremoa n' nm G." Appendica : 1.* Cm 
fillancele do Natal I 1.' Algumas qnadraa dos 
ílogos contra ■ inquisição' t 3.' O príncipio do 
entremez gallego de FandíBo inlitalado = J 
Catamtraeira. = E agora noa compre declarar 
que bci}e estamos persuadldoa qae Alon» Sábio 
eapr^ou nas cantigas a linguagem qne ontr' 
ora se Talava na Galliza ; e qae talvez em gal - 
lego eslivesseia muitae das compotiçoens qnc 
Saniillana julgaria portugnezis. — 

GoDcIniremoa este poet acriptua , ou antes 
post eiítíum, recomendando ao leitor qtio fará 
altençao' ás noras erratas qae o acompanham! 
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APPENDICE 5." 



TIlllNCETB PILO NATll. 



1.* gallego. Toquen us gallegus , 

E canleQ us cregas ; 

Tocae gallegaino, 

Qne nace o dcnsião. 
2.' Eia pnes: tocae I 

3.' Nunqnera: 

2.* Queraeu; 

Que dias pode bir por bispo de Tny 
1.' Toquen as gaitas Godois e Xan Ruy 

Qne DQs domingas e festos se locan 
2.* Ao neno cantae; 

A Deus festexae ; 
Folgae e Totgae 1 
3.* Nunqueru: 

2.' Qneruen, 

Qae deus é gallego qae nace entre 

bois. — ) 

1.* Toquen as gaitas Xao Buy e Godois. 

Festesae en pás 

U rei gaarrídiiio 

Que viste d' arDaiõo 
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2.' galUgo. NaD csyas a dar 
Vollag, galleitaião 
Que chora u deosifio. 
Todos. Toquemos, bailemos 

Xantos adoremos 
O aenoqae vemus. — 



o KIGOH DA inquisição'. 

o marido está na cama 
Coa tuuller qoe Dios lie don, 
E o solteiro no een leito 
A Íleo dua traiçoD. 

E aló pola media noita 
Despois qae o galo cantou, 
Un gran lando de vixãtos 
Bodéa-lle a tiabitaçon 

Tocan a porta , e deoiado : 
lO SANTO OFicioII o lembror 
Enlra na xènte , qae deixa 
Franca a entrada e a posessoa. 

Cando Ten Dios , ven cod paz ; 
Coa falsedade e traiçon 
O aanto oficio: ^e diremos 
Qne « santo e cousa de DiosT 
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A min San Pedro me leve 
Que DDDoa coo mais valor 
Francês matira qne a an 
Esbirro «ta ioquisiçoa. 

PoisniafraQcés.ninxAilio, 
Nin o mismo Napoleon , 
E capaz de dar ó saslo. 
Que cansa dq iaqni^or. 

Entra o aignacil larpeiro 
Coa máscara de sanlon, 
E 30 pobre qne está do leito 
Pãnno suar coa calore. 

Trae a venera por díaale , 
Máscara de devoçon: 
Hóstra-lla , e o pobre inocente 
Pensa qae é coosa de Dtos. 

Bóla-lle logo 6 Rsdoopa 
Como tal coa pomba 6 azar: 
Perde a fala o cuitadino, 
E l.évano à ínqiuslçoa. 

Padre, írm&o, mntternin filia 
Desde que o corvo o levou , 
Non volbeo a saber de él 
Nin si está foíd , ou esti bò. 
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Donde lie tenibran as carnes 
Cõ o medo do asador. 

Logo os s&eces sin nomnr-lle 
O picaro que o acusou, 
Nin descubrir-Ue os tesligos 
Que gaoar pudo nn traidor. 

Colleo oa niaD on proceso 
E Irabncando á espressoD, 
Fáa-lle cargos e presuntas 
Sobre o que fixd e falou. 

O horae v6lve-se tolo; 
Pérde-se a imaxioaçon; 
E lén-se por grão milsgro . 
Descabrir a o acogador. 

Con esta mascara Infome 
Plden a declaraçon , 
Como si oavera xflslicia 
Donde bay engano e traiçoo. 

Si nega , mais qae a verdade 
Diga , sobre dnn ponton 
Álano , e dén-lle tormentos 
Que decilos causa horror. 
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Pertonageiu. 
Tia Goraz, velha. Xan Boaco, velho. 
Técola , rapariga. Perncho , filho de Rou 

Perucho. Tecolma meu encanto , 

Poaco impúrla nos amemos. 
Se parce qae os mUmos dêmos. 
Pois Don pode niogan santo, 
Pertenden o separamos. 
Que para min be morrer. 

ricota. ;Qne che pnido suceder. 
Home , para tanto nranto ? 

Per- Apenas podo contalo. 

Mais atende o que me pasa : 
Xã sabes qne fi miãa casa 
He moi levada o bandailo 
Da tia Gsras de Babál, 
Aquela gran zalameira, 
Em boi vedora è embusteira , 
Qae vive por noso mal : 
Pois esta boa mullér 
PropnxA hai tempo á meu pai , 
Que para casarme bai 
Convenencias a escoller. 
Entre varias qne apuntóu , 
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Dixõ qae a ama do crego 
Seria o niellor emprego , 
O qoe men pai aceilóa. 
Sin rapi-õ demo eu saber 
Coasa algun-a , o vello ODte 
Dixõme & noite adcspoale, 
Qae voa a darche mullér. » 
Anque algo me (arbóa 
O íúdasdanovedá, 
Calei ; hnstra esta maná 
Qae coasigo me levõn. 
Fomos à casa do crego. 
Que achamos moi gallonteiro , 
Amais ô grau lambacelro 
Do irmão da ama Xàa Prego. 
Almoozamos grandemente, 
E stn pergantarmo nada, 
Deron por feita e acabada 
A boda correotemeDle. 
Prã domiago as municiós 
Di meu pai qae han de correr; 
Eu toléo, eslohe morrer: 
Volva por nosoatros Dios. 
Por min fai o que qniséres; 
A ama do crego ten: 
Qae SB o ganoa mal , oa ben , 
No-o deben decir mulleres. 
Tea pai está por medrar ; 
A ti pouco cho debin, 
Cando sin declrmo a min 
Te fochea a concerlar. 
O termo haslra aqai cncaberto 
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Foi an-9 graa picardia: 
E o.decir qne ao-o sabias , 
Eso, Peractio, n' he certo. 
Quixânche moito, e enganéfme , 
Servirame d' escarmento. 
Que para d i ver Um eu lo 
BasUin; arrepentireime. 
Escoita, tDira, deteote , 
Non seas desesperada , 
Qae, asi Dios me salve , nada 
SODben hastra o de presente. 
iProbede min, non me oyeul 
Por un lado tea raiou , 
Qae lie sobra, pêro non 
En pensar qae o sabia eu. 
^Como demoDÍos farei 
Para empaotanar o oaso? 
Meo pai ne daro e perrazo , 
E por teima non ten lei: 
O crego se ba d* enfadar 
Se lie digo que non qnero ; 

E miíianai 

^Qne estia faceado rapài? 
iPor qné noa te vas choér? 
Prõ que teno de comer , 
Trabaile qnen tirér mane. 
i En eso qne qaés decir ? 
j,Ti tés algan-a delor? 
Algan-a leiio faparlc; ; o mollor 
Será non a descabrir. ' 
Ai Xãn , 6 toa casa osè 
Noa lie d& o vento aa-a volla ; 
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Qoe axã a que qoeira revolu 

Non lisi medo que ela afroxè. 

A nora que vas a tragaér , 

Ademais do qne ela len, 

Fai de conta que tamen 

O curalo vas comer- 

íQoén te verá recoller 

Po-lo agosto aqui a síncara, 

E lodo o ano a grosara , 

Qa<i será o qne hai que veri 

Estou contento co-a conta ; 

Qne anque a moza he algo fidalga , 

N'-h3Í consa sia sobrecarga ; 

Todo xúnto DOD se encontra. 

]Cal lidalea, toleirónl 

Parece aaí por bonita ; 

Que o demais, non so lie quina 

A pallina o sen baadón. 

Se non fora para li, 

Non a lograba ningnéD , 

Que o crego séotea ben, 

E vai Dios que qneda aqai. 

Oxê nacicbe, Perncho, 

A tia Goras foi boa. 

Non sei eu qué haslra o d' agora. 

De cantos colle a campana , 

Qae sà Tes qne noa be pouco , 

Solo õ filio de Xãn Eouco 

Cede o aoso crego a ama. 

^E aaen Rxò esie milagre , 

Sendo qae habia golosos, 

E quedan tantos ganosos? 
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POST ■CBIPTOM. 

Alia Goras, Dios lio pague. 
Amais o demo lamen , 
Qae eo eso oon lio eacargnéi. 
Foi tea pai, que o mesmo leD. 
Pois eso noD ílo esiiméi. 
i E li que chaU lie pós 
Para eslar Un dcscoalento ? 
Que todo he falar do veoUi: 
NoD quero, acabouse, a Dios. 
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NOVAS PAGINAS DB NOTAS 



«TROVAS E CANTARES", 



EDIÇÃO DE lUDBID DO OAlTOIORIBO VB USBOA, 
ATTBIBIIIIM AO OOIDE DB BAXOUXOS. 
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NOVAS PAGINAS 



NOTAS. 



Uuando, ha toais de desoito annos, entregámos 
_j domínio pútilico a nossa modesta ediç&a do 
Cancioneiro do Colle^o dos Nobres, logo declará- 
™n= =™ iii» .s™..i=n— , Q apenas "de e-""'" " ■^■' 



estndo" * tendo por fim divTiigar as poesias, para 
qne ellas se "esindassem melhor" **, e para que 
depois 09 criticos podesaem sentenciai, com co- 
nhecimento de caosa, acerca de certos conjecturas 
qne aveotnraTamos sobre o meamo Canrioneiro, 
época das poesias, ordem em qne deviam collocar-Be, 
inclasiramente aa das fotbas qne anduTam ei* 
traviadas, etc. 

No intuito de nSo afugentar leitíirea,— de pelo 
contrario facilitai qnanto possivel a leitara, tor- 

• T«J. p. tu. 
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374 NO 

nando-ft independente de nofôes paleograficas, u- 
aentamoB de offerecer ss poeaiaa aem abbreviatoras, 
com pontnaffio, e com a orthografla um tanto r^a- 
Urisada, afastando-noB completamente do nosso 
predecessor Staart, q^ae, alem de ter emprehendido 
ama edicfto previli^ada e de mui poucos exem- 

{lares (de vinte e cinco segundo Ra^onard *), 
aTÍa'a deiíado qnasi de t&o diflcil leitora como 
o próprio original manuscripto em lettra gothica, 
do qnal conservara, nfto só aa abbreTiaturas e a 
falta de pontuaç&o, nas ate' a falta de ligaçio nas 
sjllabas ae mnitas palavras qnasi como se esti- 
vessem escriptas para solfa. Deste modo se lê 
nessa ediç&o (se assim estava no códice) faeauer, 
ffltoren, pder, en ue ia, em logar de ftu at/er, 
mi á ren, perder, enveja etc; sjstema mui bcil 
para o editor (e qne lhe tira toda a responsa- 
bilidade, a qual pas&a inteira ao copista e ao tjrpo- 
grapho) mas mnito ingrato para o leitor, qne se 
vê obrigado a estar soletrando palavras e a eatadar 
onde acaba cada verso, operações pnramente mate- 
toriaes, <^ue se Ibe deveriam haver poapado, afim 
de lhe deuar a atten^ descansada, e poder melhor 
apreciar as composiçáes poéticas na sua essência, 
ou descobrir de relútce as passagens ainda menos 
bem interpretadas. — Ao 4pamrmo-nos de tal 
BfEtoma, — ao preferirincia apresentar desta vez 
as' poesias com o aspecto menos bárbaro e t-iAi - 
qoodo que nos fosse possiveli diziamos (p. iivj; 
'W claro que muito mais fácil noa fOm imprimir 

• Jòarul iu a—mU, A|aita da WK, ». tU-M». 
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o Utto tal qaal eati; mas atein de que honve U 
quem tomate esse trabalho, sem qne dahi reanl- 
tasse ^nde vantagem, pelo illegivel que ficou, 
nào qaizenios sacrificar a nm escrnpulo de biblio- 
pbilo a convic^ de que prodnzirianias assim livro 
mais otil e comprehensivel." — A estas linbas 
acreaceutavanios l<%0 mais algumas (p. XX) tes- 
temonhando uossa gratidão pelo serviço prerio 
de Stuart , e enunciaTamoB a opinião , de c[ne o 
nosso trabalho, com lodos ob seus defeitos e incor- 
recções {provindas umas de nossos eseaços conheci- 
mentos neste ramo da philoloKÍa hoje tSo estadado, 
e outros do muito a que tinna a atteuder quem 
arrancava tantos versos, por assim dizer, ao mes- 
mo tempo do cahos), contribuiria a *que se viesse 
a estudar mais facilmente o livro", — qne até 
então qnasi n&o se lia. 

KealisOQ-se a nossa predic{Âo, cumprindo-se em 
tudo os nossos desejos. — Ha deaoit« annos a esta 
parte o Cancioneiro tem sido sem quest&o muito 
mais lido e estudado, e com muito maior proveito 
para as lettras do que bavia sido nos vinte e seis 
annos, desde que sairá dos prelos da embaixada 
ingleza em Paris a parte aelle, (^ne então se 
conhecia. Ainda nSo se haiia cumçndo ura anno 
depois de feita a nossa edição, e ja o at« enlâo 
"niysterioso e qnasi illegivel cancioneiro" (como 
Uie chamávamos, p. 346), que antes apenas atrahira 
a attenção de uns poucos de philologos antiquá- 
rios, havia sido lido e apreciado por muitos litte- 
ratos e poetas, que na anterior edição mui a custo 
haveriam chegado a ler meia pagina. 
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Segniram-M estados mais ptofnndos do livro, 
oamo nunca ae tinham feito , fizeram-se-nos ub- 
servoçQes mni sensatas, já por eacripto, ja de pa- 
lavra , que noB eattmularam a novos estudos e 
exames, e boje nos julgamoa habilitados, senfto 
ainda para emprehender uma nova ediçfto, para 
offerecer eatae poucas paginas emittiiido algumas 
opini&eB diffetentes das que tínhamos, e apontando 
Tarias correcções qna se devem fazer no livro. 

E em primeiro logar diremos que ante a eri- 
dencia dos factos, nos vemoB obrigaaos a renu]}ciar 
i opinião em que estavimos (cingindo-nos á do 
grande mestre Joio Pedro Eiheiro) de que todas 
as composições do cancioneiro fossem obra de oin 
só poeta; opini&o que ja seis annos antes d' elle (em 
183U) havia sido emittida mi Allemaaha uor nin 
dontÁ philologo , * que ate hoje tem seguido estu- 
dando com proveito o nosso Cancioneiro. 

Pelas leituras ate agora por nós feitas no vo- 
lumoso cancioneiro da Vaticana, de que temos 
copia completa (tirada em 185T de uni eiemplar 
que eiiste na Hespanha e confrontada pessoalmente 
por nós com a de Boma em 1S58), havemos ja en- 
contrado os nomes dos autores de cincoentÃ dos 
cantares contidos no nosso códice, os quaes , com 
pequenaa variantes , se acham ahi transcríptos, 
com os mesmos nomes designados. 

Cumpre porém advertir que esto facto, cnia 
possibilidade foi por nós prevista (nas pag. XlV 
e 341) Dão se opporia inteiramente a que, ainda 

* ívim. i>i«i, «D um trUri do 'Oíiíifciiií fli ttinm- 
fi»af|[í4( JtliHI", D> 31 s rt, da Fer. ISW. cal. 161-1». 
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notas. 377 

aasim, podesse o noMO ConcioDeiro ser, com al- 
guma probabilidade, considerado como o "Liíro 
das Cantigas", deixado pelo Conde de Barcellos, se 
do exame doe fragnientoe de Nobiliário, que a elle 
estava anncxo, escripto em "letra que parece pur- 
t«nc«r ao eeculo XIV * nada &e encontra que se op- 
ponha a coneideral-os como orna genuina. p&ite ua 
obra, que a tal respeito estão concordes os autores 
ter sido redigida pelo Conde, e que, segundo parece 
prOTftdo, Dão passa de uma compilaçilo de velhos 
alfarrábios sobre linhagens. Sendo aaeim, não era 
moito que o conde atesado ao ofticio de compi- 
lador, o exercesse também com respeito íb trovas 
alheias, cantadas nlio só em Portuga], como nas 
outras cortes da Hespanha, dando-se apenas ao 
trabalho de acomodar ao seu canto e musica as 
qne nlo tinham cór local estrangeira (como tantas 
qne ha no Cancioneiro da Taticana), ou lhe con- 
TÍnham para fiizer suas declarações amorosas. — 
Contribne a fortalecer esta idéa a circumstaucia 
de apparecer o Conde neste ultimo grande Can- 
doneiro (on por ventura coUecçSo de pequenos 
Cancioneiros) em qne ainda boje, apeiar de falto 
do principio, se contarão mais de mil trovas, com 
tio poucas composições originaes suas (três de 
amigo on eróticas, e seis de escoí^eo ou mtd-dker, 
e que hoje denominaríamos satyricas) e essas de 
fraco merecimento, ao passo que t«ntas cantigas 
ahi se acham d" elrei D. Diniz, de JoSo de Guil- 

■ A, Hertnl«no, "Jím. mliri a origtm prMmét doi Lltret 
at LimlKv«a" tW, UtboaieM,pig.7. 



.i.i=t; ^ Google 



37S SOVAfl PASINAS. 

lade, de Jo&o Ajieis, do cleriro Bo; Fernandes e 

ontiOB, qae parecem mais fecundo» oa de mais eatto. 
Na pequena smostrit de Tarias trovas desse 
Cancioneiro , qae (acompanliaiido uma noticia e 
descripç&o deUe) entregamos ao prelo ao mesmo 
tempo que esta folha, incloimos tree das mencio- 
nadas composições do Conde, sií pela circamstancia 
de serem snaa. Qne o mesmo Conde teve, no sen 
tempo e ainda depois, nomeada como tiovador nSo 
ha a minima duTida; e ate jnlgamiw que a elle, 
denominaodo-o "rímante d' elrej", se refere nm 
trovador seu contemporâneo, qne depois de elogiar 
ao rei de Portugal (Ãffonso 4°. provavelmente) diz: 

K ai do Conde falemos, 

Que é rimante d' elrej: 

E maíto bem d' el diremos, 

Segundo como asai sei. 

Se fosse seu o "Thesouro", 

Que elrej de França tem, 

Também prata com ouro 

Daria todo O sen sen. 
Se porém para tanta uoiaeada concorreram 
muito as circums tangias de íaiei elle collecf&o de 
trovas e de ser v. gr. datado de boa voz e ouvido 
musico, isso é o que cumpriria averiguar. Se acaao 
resultassem ser de Ãlonso XI, sea contemporâneo, 
conforme começamos a suspeitar, e nào do autor* 
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das Cantigas á virgem como algnem imaginou, * 
varias trovas que no meamo Cancioneiro ae dizem 
apenas de 'elrej D. Affonso de Caatella e Leon", 
talrez muita luz viesse a esse respeito em nosso 
auxilio. M' uma dessas trovas accasa o rei a Fero 
da Ponte de trovar errado, diz que melhor fora 
niU) se lioavesse elle mettido a trovador, e aeres- 
centa que dessas trovas erradas se aproveitava 
"D. Fedro"; e que ainda para mais o mesmo 
"D. Fedro" havia ido a filhar a Cotom, oiitro 
mán trovador: 

Pois que se de quaat' el troba errado 
Serve D. Pedro, e non Ih' j da en grado: 
E convicto, ser enforcado 
Deve D, Pedro, porque foy 
Filhai a Cotom etc 

Do mencionado numero de cantares do nosso 
Cancioneiro qae ate a^ra temos notado como 
transcriptos tamhem no de Boma (numero que pro- 
vavelmente se irá uu^mentando á proporção que 
elles forem sendo mais estudadosj pertencem a 
PernSo Velho as oito de n°. 92 a 99 {das Trov. 
e Cant.) ; a Jofto de Guillade as outras, de 
n. 237 a 243, 248 e i/de pag. 318; a Vasco 



• 'gertiinanb (Biilf, Stubiii |ui @tMi4leb(r|liaNÍfiÍtii 
Bortuaifiifittn Slationallttiratur, Sctíin, líi»", pi- """ 
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driffnes de Cevello outras oito, pela ordem qoe 
ainoB se acham no códice de Lisboa, e s&o as 
nossas o e 6 (de p. 297 e 298), n*. 117, 118 e 262 
a 265; a João Vaeques as quatro de n\ 272 a 275; 
a Pêro da Ponte as outras (cinco) de n'. 112 a 
116; a Pedro Solaz as d*. 123 e 124; a Pedro Bar- 
roza as n'. 231 e 232; a Ãífonso Lopes Bayão as 
n°. 233 e 234; a Men Bodriguea Tenojro aa 
D °. 235 e 236; a Pay Gomes Charrinho aa n*. 
276, 278 e 28õ; a Ayres Tai a 187; a Jo&o de 
Aboiro a 271; e finalmente a Boj Fernandes as 
dos iragmentós m, n ^ o, que, conjunctamente 
com as 94, 99, 235, 248 e !f, ora ãcam completa- 
mente reataniádas. 

E' para notar -Be que ntnitas destas com- 

Cjçõefl se encontrem nos dois cancioneiros de 
na e de Idsboa coUocadas pela mesma ordem, 
prova n&o so de que, nessa larte em que ellas se 
acham, o Cancioneiro de Lisboa tem ainda as 
folhas sem haverem sofrido o transtorno que sof- 
freram outras, como de que nm Cancioneiro (refe- 
rimo-nos ao original de que o de líoma deve ter 
sido copia) ajudou a compor o outro ; sendo pro- 
vavelmente o plagio da ]»rte do coltector ou i»- 
psodista do de Lisboa, i^e oníittin os nomes doe 
inventoree das trovas. Da confrontaçUo entre as 
mesmas composições qne se encontram nos dois có- 
dices, colligimos em &vor dos do nosso sJgnmaa 
correcções e retoques, das quaes passaremos a in- 
dicar as mais importantes, reservando as ontras 
para a nova folha de erratas (addicional á de 
pag. 369) que acompanha estas novas paginas. 
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€«rreccíiCB * variantes essenelaes subml- 
nlittradas pelo cancioneiro do Valicana. 



"Senor que ea vi por raen m^l 
Poig ea de v6s a partir ei 
E ir allnr sen vós viver 
E logo u m'eii de vús partir 
Morrerey, se m'y deua non vai." 

Já se vê que o 2' e 3' aSo repetição do ertri- 
bilho da 1* copla. 



De?em ler-ae, correctos, os prímeirOB Ternos do 
modo seguinte: 

"Mens amigos muito me praz d'amar 
Que enfcend' ora qne me quer matar 
Pois mi a min deus non quiz, nen mia Senor, 
A que roguei de me d'el amparar." 

E no fim ha que acrescentar a aegninte volts: 

"Ca pois m'el non quer amparar 
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E me no sen poder quer en leisar," 
Nunca mnito emparado serei. 



Lé-se na Tatioma no 3* vereo son (somno) 
rai vei de sol, e no 3* «empre onde diz muito. 



O estribilho lè-ge assim: 

Leixei-1-a terra por IVy non fazer 
Pezar, e vivo íi non posso viver. 

c. 187. 
O 1* verso àií: 

A dona que eu yi por meu mal. 

Assim o 2* deve ler mais correctamente ler.se 
E que me gia,nãe coita deu. 



E vedes Senor, por que non: 

D.5.l.i=t;^GOOgk- 



a deste cantar de Men 
, o apat» 
aegaiatet : 

"Senor fremosa, crede por min 
Que Yos amo ja mui de corazon 
E gran dereito faço e gran razon." 

No 4*. Terso da 2*. copla lê-ee menos conec- 
tamento fermtiêa em ver de "Senor". 

c 23a 

Ka cantigo faltam na 3*. copla, eTÍdentemente 
por omiss&o, as palavraa 

qnant' afí^n levei 
Por TÓs 

Uaa no fira repete-se o estríbillio 

Meu amigo etc. 

c 239. 
Começa muito mais correctamente: 

Quando eu parti d'il m'eu parti 
L(^o eu perdi aquestes meus 
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OUos de veer, e par deus 
Quanto ben avia perdi; 
Os dois 1*. versos da 2*. copla leem-se: 

Ca non vei' eu, e pem vej' eu 
Quanto vej' eu noa m' y mal ven. 
O 4*. da 3*. c«pla é 

Se ben vejo, nen se ben ei — 

c. 248. 
Faltam, dot salto manifesto, as palavras do 
3'. e 4». verso; 

v6a poreu de non 
Non amigo; 

Compl«ta-8e porém a parte do 1'. verso da 
3^ copla, raspada no códice de Lisboa, lendo-ae: 

U TOS non vejo non Aeí eu praeer. 



Esta' errado o 1*. verso da volta: 
Cuide muito mal, 
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Tem porém melhor que ns noRBa edição o 2*. 
Por que qtier' a muy boa Senor bem. 



Faltam as três prímeinkB palavras do 3°. rerso ; 
diz "fat" e não 'fes" nas lin. T*. e 12»., e sofro 
e mutías, em vez de vivo e grande» nag Un. 9*. 
e 13-, 

c 278. 
Encontra-8e na Vat. sâ a 1». copla; e o 1*. 
verso do estribilbo dii 

Que nuQca eu pud'y veer. 



Alem de alemãs variantes, taes como quem 
por qual, er cmdei por cuidava etc, faltam na 
Vaticana ob últimos aete versos, que se acham 
na nossa pag. 281. 



Faltnm os nossos nltitnoa deseseta versos; 
mas vem bem eacriptos os primeiros, que devein 
ler-se da forma so^uinto : 

Oy eu sempre,- mia Senor, dizer 
Que peor é de soffrer o grau foen 
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Ca O gisa mal; e maravillo-in'eii ; 

E non o pude, nen posso creer 

Ca BOffr'eu mal por vós, qual mal, Senor, 

Me quer matar etc. 

c 285. 



Falta Da ^ 

as coplaa S". e ! 
modo Heguinta: 

E se soabess' en qual coita d' amor 
Por ela tít', e quanto afan eti ey, 

ffi, n. o (p. 310 e seg.). 

A caDçio m bem como as duas se^intea, de 

Íae haTÍamoB aproreitado a caato muitos versoa 
u folbea que uaTiani estado pegadas A cap» do 
códice de Lisboa, flc&m completamente lestauradas. 
A primeiíft lese integra na Tat do segninte 

Se hom' onvesse de morrer, 
Senor, veado o gran peaat 
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Da ren que mais BOnbess' amar 
De quantas (deae) quiso fazer, 
Eu non podéra mais Tiver 
Hu vos for (on) daqui fíllar, 
A forsa de vos elevar, 
E vos non puyd' eu (y) valer, 

Non me sonb y conselh' aver, 
Per como podess' eu durar 
A coyta Cn?) que me vi andar 
Pela forsa que vos prender 
Vi, 6 quiser' ante sofrer 
Mort' fia vez e acabar 
Vivo per haver a estar 
A tau grave pesar a ver. 

E DOnca no mundo prazer 
Des aqui ja mais aguardar, 
E sempre m' aver a queiíãr 
A dens, per el esto querer; 
Mais bua ren posso creer 
Que des que m' esto foy mostrar 
Por en me leyio de matar 
Q' aja sempre que doer, 
E que nunca possa toller, 
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E qne sempre já desejar 
VÚ8 c' O ro380 parecer. 

Ca nuDca m' a d' escaecer 
E no mal sempre caydar 
Ben me posso maravilhar 
Por mha morte non aducer, 

E nunca detts qneyr' a prazer 
Qne nunca el queira mostrar 
A nulh' orne tanto pesar 
Quant' el poderia sofrer. 

Acerca da n conâma-Be quanto dizemos na. 
pag. 358, lendo -se do modo Bogninte a 2*. e 3* 
copla e estribilho da 

o (p. 312). 
Qne muyto que eu desírey 
De TOS veer e de vos falar, 
E foi m' o Deus í^ora ^sar, 
Senhor, e mays vos en direy: 

Non cuidara tant' a viver 

Como vevi, sem vos ver. 

E des que m' y f^s esse ben, 
Ainda m' outro ben &r&, 
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Poys el qnis que voa Tisse j4, 
Mha Seuor, ca per nenhmi sen, 
Non cnldára etc. 



y, p. 318 e 319. 

Esta (omposíçfto de Gaillade, ãa qual o có- 
dice de Lisboa n&O contem mais qne a 4*. copla, 
metade da 3'. e o 1*. Terso do estribilho, ee com- 
pleta de todo pelo exemplar de Bom», que ate a 
traz repetida, sendo, segnndo nossa nnmeraç&o, 
a 28* e logo a 35* do Cancioneiro, advertindo qne 
o 1'. Terso falta da 1*. vez e sã se encontra na 
repetiçfto, a qnal pTOTavelmeiíte tere logar, como 
oatraa vezes, por descaído, qae até se den com 
Tima das do rei D. Diniz. Eia a integra dessa 
cantiga: 

Que muitos me pergnntarán, 
Quando m' ora rirem morrer, 
Porque moyr', e quw' eu dizer 
Quanto send' eu, pois saberán 
Moyr' eu por que non vej'aqui 
A dona que non vej' aqni. 

E perguntar m' an, eu o sei, . 
Da doua que diga qual ^; 



.i.i=t;^Googk- 



o NOVAS FAQINA8. 

E TOS rogo, por boa fé, 
Qae Dttnca lhes er mais direi 
Mojr'eu etc. 

E diran me que parecer 
Víron se (?) as donas mui ben ; 
E direy-vo-lhee e» porén 
Quanto m' ora oystrá dizer: 
Moyr' eu etc. 

E Qon dig' eu das outras mal 
Nen ben, nen sol, nen falo y; 
Nays poÍB vejo que moyr' assi 
D%o est' e nunca direy ai: 
Moyr' eu etc. 



Pelo qne levamos exposto advertirá poi certo 
o leitor que nos cantareB 99, 118, 239 e ST8 nos 
baviíun OBcapado descuidos pelo qne toca á ver- 
dadeira partiçio doB versos. 

Ainda mal, nfto foram esses os nnicos, qné, 
já antes de alcançarmos copia do cancioneiro da 
Vaticana, baviamos adveitidó; visto que essa ta- 
refe se nos tomoQ mais fácil , descte que, por 
meio da nossa própria edifio, vimos as poesias 
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destacadas do confuso cslios que ae nota *, assim 
no mannscripto , como nas paginas da ediçfio Stnart. 
Aqui paBsaremoe a apontar por btuv ordem 
tanto easas iiregalaridadeB , como ootroB retoqnes 
que concorrerão n&o só a melhorar a nossa edic&o, 
como a prestar algum pequeno coBtingente á im- 
mediata, que sem diiTida será tanto mais a<»l>ada 
e completa, quanto mais haja antes sido por muitas 
estudado, depois do impresso, o mencionado can- 
cianeiío de Roma, relacionado intimamente, se- 
gundo indicamos, com este, e repleto de informa- 
ções, sobre a biographia dos Trovadores, os cos- 
tumes e a vida das cortes de Portugal e (princi- 
palmente) de Leon etc, as qaaes poderão vir a 
designar o anno preciso em que algnmas das 
nossas trovas originalments se composeram. 



O 7*. verso deve separar-se, passando a s 
o 1°. da 2*. copla, sem o ponto depois de "ava 
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A 4*. copla deve acalmr do vereo 
Pois poder á de lie valer 
pondo ponto e Tirais no verso anterior. 



LSa-se como 3*. reríw: 

Non haja ren de me valer. 



O 1*. verso parece pertencer a outra ctmtii 
« n&o á anterior, como dissemos na pag. S 



Des' oge mais já sempr' eu rogarei 
DeoB, por mia mortie etc. 
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Nunca tan coitad' ome por moller 
Foy com' eu por fia que me non quer 
Fazer ben, pêro se mi o non fezer 
E' cousa Casada 
De non Yiver nada 

Se me deus non der 
Ben tallada, 
Nen vida longada 
Kon mi a min mester. 

E mellor me será a ml de morrer 
Ca senpr' assi como vivo Tiver 
Coitado pola que non quia dizer 
A mi n' outro dia 
O per que gnaria, 

Per que gran prazer 
Ela me faria, 
Par Santa Maria, 
NoD mi o quis Èaei. 

E poil-a eu ri, senpre a vi punar 
En me de eeu preito e de se quitar. 
Mais agora ja por me mais coitar; 
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Por ende me disse 
Que a nonca visse 

En logar estar 
Que 11' ea non fo^se, 
E qae a non visse 

Poi m'en me matar. 

CL 174. 
Começa; 

"Quando en podia mia Seiior 
Ver ben, desejava enton." 

c ao3. 

o eBtribaho deve ler-se em 3 versos; 

Ja nunca dela cuidei ai 
Aver por deus que pod' e vai' 
Erg* esta coita que me ven. 



Supram-Bs algumas vi-los etc. qae & 

o. 258. 
Lêa-w: 
Non me poss' eu, Senor, salvar 
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NOTAS. 

Que muito ben non destoei 
Aver de vós, mais Balvar m' ei 
etc 



Feio qae respeita á cantiga 140, qne tonto 
D08 den qnc bzer (t. p. 350), parece conSnuftdo 
que estão dois versos delia em provençal; e devem, 
com OB doia auteriores, sei lidos, seguiido o S'. 
Dietz, qne hoje conaideiamos como primeira auto- 
ridade nestas loaterías, do modo segointe: 

Dizer-Yos qner' en ua ren, 

Seíior, qne sempre ben qaige, 

Or sachas veroyamen, 

Que ie soy votr' orne lige. 

Com o mesmo venerando philologo estamos dis- 
postos a admittir qne as palavras moT e volo, 
poderio nio ser mais que erros, de leitura on dos 
manuBcriptos, por vaV e vol-o; lÁmbem admittimos 
que aveer nlo signifique avir, qne, no 4*. verso 
da 3-. copla da c. J92 (p. 353), se deva ler 
". . .poÍB la vi," etc. 

e finalmente qne n&o e' indevida a repetíçío da 
palavra "Seíior*' na c 151 (v. p. 351, 5*.), — 

Nio podemos porem concordar com o mesmo 
S'. Dietz ijoaado jaiga que acidar deve ter sido 
erro de leitora por t^udar. O verbo aoidar ae 
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encontra também em poesias do Candoneiro da 
Vaticsna. T&o pouco juramos que perdiio e nan 
sejam «itob de c«pia |>or perdido e wen; vistoqne 
esta última palavra ainda é empregada pelo poro 
(quando t. gi. diz nan-ja-eu) e o perdito se lé 
também no Cancioneiro de Eonia, bem como entras 
vezes perdud'. 

Do mesmo modo não podemos concordar com 
o &^ Dietí a respeito da importância que liga ao 
escrevermos vos para deíignar o possessivo, qne 
algumaa vezes os antigos escreviam iuís, a fim de 
o distinguir do pronome pessoa! vós, qne escreviam 
sem accento. Assim por convenção os antigas es- 
creviam tnts e DOS e nós hoje vos e vós; mas no 
fundo a pronnncioç&o seria a mesma que actual- 
mente; pois qne todos sabem qae o vos pMisessivo 
sõa hoje em Portngal quasi como vus, qae t«m o 
inconveniente, sem vantagem marcada, de contri- 
buir a dificultar a leitura e de dar á linguagem 
uma feição mais barbara e agallegada do que a 
verdadeira. 

Assim desde já aqui advertimos qne nos 
trechos que citamos do cancbneiro da Vaticsna 
não hesitamos em escrever sempre «os (sem O M- 
centnado) onde encontramos vi*s, accentuando o o, 
onde a leitura pedia evidentemente nm vó». Ao 
menos seremos sempre neste ponto consequentes; 
ao passo que nos mannscriptos n&o encontramoB 
sobre isso nenhuma regra flia ; o que se nota prin- 
cipalmente na repetição dos estribilhos, onde, sendo 

vè n' um delles escrípto vu», e n' ontros vot. 
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E já qn« fol&moB doB «stríbUlios, diremcs qne 
ainda a ontros respeitos, tcinto no iMjdice de Lis- 
boa, como no de Roma, ell«8 nos servem a com- 
provar a incnria com que foram copiadns as troias, 
a ponto de havei legares era qae só, digamos 
assim, ás apalpadelas, é qae se chega a poder 
guasi que advinhor pelo sentido certas pahivras. 
Nos estribilhos, notam-se muitas rezes erros t&o 
grosseiros, evidenciados na. repetiçio, pelo menos 
das primeiros palavras delles, que nos explicam 
como, nas coplas que se n&o repetem, t«rào elles 
escapado, sem haver meio de os rectíâcar. Tudo 
isto faz arraigar cada dia mais em nós a con- 
vicç&o de que só mediante o trabalho perseverante 
de muitos, * ajudando-se uns aos outros, é qne se 
chegará a conseguir qne pari o futuro as lettras 
venham a possuir, com a correcção possivel, as 
trovas e (untares doB dois Cancioneiros, monu- 
mentos da nosea lingna e da poesia provençal nas 
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Correcções que se propõe: 

Li*, Ottiii d)t: Dm lairti áiHr 



li de laDpr* lenpn 
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Vltui 1M«: K> Imp. d« C. Ggnld Ftlhs. 
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